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A Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), por meio da sua Pró-Reitoria de Extensão 
(Proext), realizou, entre os dias 12, 13 e 14 de novembro de 2024, o 9º Encontro de 
Extensão e Cultura (Enexc), o qual foi guiado pelo tema A presença da extensão na gradu-
ação e nos programas de pós-graduação, sinalizando a importância da integração entre 
ensino, pesquisa e extensão em todos os níveis de formação acadêmica.

A construção de pontes de saber, por meio do diálogo entre a universidade e a sociedade, 
é vital para impactar positivamente a realidade dos estudantes e das pessoas em geral, 
visto que a extensão universitária permite alcançar as comunidades e compreender melhor 
os seus desafios, impulsionando a criação de iniciativas voltadas para a democratiza-
ção dos bens sociais e do conhecimento. Assim, A presença da extensão na graduação 
e nos programas de pós-graduação sugere a continuidade dos princípios extensionistas 
ao longo de toda a trajetória acadêmica, capacitando profissionais cada vez mais aptos 
e dedicados à cidadania.

O 9º Enexc contou com uma programação diversificada, incluindo palestras, apresenta-
ções culturais, rodas de diálogo, exibição de banners sobre projetos de extensão e cultura e 
feiras criativas. Entre as atividades, a exposição do Núcleo da Pessoa Idosa (NPI) ampliou 
a visibilidade de suas ações para uma maior valorização das pessoas idosas.

Portanto, é nítida a contribuição do 9º Enexc para reafirmar o compromisso da UFPE com 
a inclusão, a transformação social e a construção de um futuro mais democrático e soli-
dário por meio da extensão universitária e da cultura. A realização de eventos como esse 
é essencial para que se fortaleça o elo entre a academia e a sociedade, promovendo-se a 
integração entre teoria e prática através da investigação crítica e reflexiva, visando sempre 
à solução dos problemas reais que em tanto afetam a todos.

Desejamos uma ótima leitura. 

Maria da Conceição dos Reis
Pró-Reitora de Extensão da UFPE
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A COMUNICAÇÃO ANTIRRACISTA NAS 
AÇÕES DO OBSERVATÓRIO DE MÍDIA DA 
UFPE

Luana Bianca Fernandes de Aquino
Maria Eduarda dos Santos Lima
Ana Maria da Conceição Veloso (Orientadora)

É inegável a influência dos meios de comunicação de massa no âmbito social. Suas 
imagens, representações e discursos auxiliam na construção de realidades, estere-
ótipos e relações de poder. O poder da mídia é, acima de tudo, simbólico. De acordo 
com o Media Ownership Monitor Brasil (2017), pesquisa realizada pelo Coletivo 
Intervozes e pelo Repórteres Sem Fronteiras, mais da metade dos 50 veículos 
de comunicação com maior audiência do país são controlados por cinco grupos 
empresariais. Tal cenário é reproduzido na cena pernambucana, com organizações 
atuando de modo consorciado com redes nacionais. Muitas delas reproduzem notí-
cias, criminalizam a pobreza, praticam racismo, desvalorizam os jovens e violam 
diversos direitos humanos. É justamente por conta de tal cenário que o projeto A 
Comunicação Antirracista, a Liberdade de Expressão e a Defesa dos Direitos Humanos 
pelo Observatório de Mídia da UFPE vem empreendendo, desde 2022, junto à comuni-
dade acadêmica e movimentos sociais, ações que congregam o ensino, a pesquisa 
e a extensão. As atividades do projeto envolvem discentes, docentes e servidores 
da UFPE. Eles planejam e participam de oficinas, seminários e produções de mídia 
sonora para as rádios Universitária FM e Paulo Freire AM. Todas as atividades têm 
base no pensamento freireano, na leitura crítica da mídia e no letramento racial 
para enfrentamento ao racismo, o que os leva a investirem na produção de uma 
comunicação antirracista para diversas plataformas e redes sociais. Quando nos 
orientamos pelas reflexões freireanas, compreendemos a importância de fomen-
tarmos uma comunicação antirracista dentro e fora da UFPE: uma comunicação 
que é contra-hegemônica, decolonial, insurgente e transformadora, protagonizada 
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por pessoas negras (Andrade, 2023). Essa comunicação deve necessariamente 
estar associada a uma prática dialógica e radicalmente libertadora na formação 
dos discentes para o exercício da liberdade de expressão e valorização dos direitos 
humanos. 

Palavras-chave: comunicação; direitos humanos e justiça; educação das relações 
étnico- raciais; comunicação antirracista
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A COMUNICAÇÃO DIGITAL COMO 
FERRAMENTA DE DEMOCRATIZAÇÃO DA 
INFORMAÇÃO EM SAÚDE

Maria Eduarda Rodrigues Gomes Lima
Thais Myllena Gomes da Silva
Lívia Layse de Andrade Melo
Vitor Caiaffo Brito (Orientador)

Na sociedade contemporânea, o uso de novas tecnologias tem crescido 
exponencialmente, com aparelhos de comunicação tornando-se parte integrante 
da vida cotidiana e criando uma realidade de imersão tecnológica. No entanto, um 
desafio significativo permanece: a falta de informações sobre saúde disponíveis 
na internet de forma íntegra e verdadeira, visto que hoje ainda é preciso fazer a 
informação correta ter os algoritmos a seu favor e combater os bots na internet. 
Nesse sentido, este projeto de extensão teve como objetivo disseminar conteúdos 
informativos nas redes sociais sobre campanhas de saúde promovidas ao longo 
do ano, como Agosto Dourado, Novembro Azul, Fevereiro Roxo, entre outras. Dessa 
forma, a estratégia central do projeto foi a criação e divulgação de banners ilustrativos 
para o Instagram, no formato de carrossel e posts únicos, elaborados manualmente. 
As imagens eram acompanhadas por textos informativos nas legendas e publicadas 
semanalmente, seguindo o calendário mensal de conscientização. Esse formato de 
ação midiática, utilizando ferramentas on-line, possibilitou a troca de saberes entre a 
universidade e a comunidade de maneira direcionada e ampliada, com os usuários 
da plataforma compartilhando as publicações de forma recorrente. Ademais, para 
os estudantes envolvidos, o projeto também contribuiu para o aprimoramento 
de suas habilidades de comunicação e execução de ações científicas dentro do 
ambiente acadêmico por meio do uso das tecnologias comunicacionais, dado que 
os meios de comunicação são fundamentais para a inovação no ensino. Por fim, 
o impacto da extensão foi evidente na superação de desigualdades e da exclusão 
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social ao democratizar o acesso a informações de saúde relevantes e confiáveis. 
Assim, ao levar conteúdo acessível e essencial a um público mais amplo, o projeto 
reduziu barreiras informacionais e promoveu a inclusão digital, contribuindo para 
uma sociedade mais justa e bem informada.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; comunicação, tecnologia e inovação; 
informação em saúde; redes sociais; inclusão digital
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A EXPERIÊNCIA DA COBERTURA DO SÃO 
JOÃO DE CARUARU DA EQUIPE DA RÁDIO 
CORDEL UFPE

Giovana Borges Mesquita
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Helder Henfil Antunes de Souza
Emanuele Dayane dos Santos
Sheila Borges de Oliveira (Orientadora)

A Rádio Cordel UFPE, criada em 2018, é uma emissora comunitária e educativa 
do curso de Comunicação Social do Centro Acadêmico do Agreste (CAA), campus 
da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) em Caruaru. Ela é comunitária ao 
produzir conteúdo visando aos interesses sociais e culturais de uma comunidade, 
como afirma Peruzzo (2007); e é educativa, segundo Roldão (2006), ao motivar 
uma reflexão sobre a comunicação educativa por realizar produções “que tenham 
como objetivo contribuir na formação de uma visão mais ampla da realidade social, 
que busque a construção da cidadania” (Roldão, 2006, p. 10). A emissora também 
atua a partir do conceito de Rádio Expandido de Kischinhevsky (2016), uma vez 
que suas produções extrapolam o dial tradicional e estão cada vez mais difundidas 
no meio digital, ancoradas em plataformas de streaming de áudio e aplicativos 
de mensagens. Em 2024, a Cordel promoveu uma cobertura especial das festas 
juninas de Caruaru a partir de pautas importantes para as comunidades da cidade. 
Para isso, adotou as estratégias metodológicas de produção com base nas etapas 
fundamentadas por Prado (2006): produção executiva, pré-produção, produção em 
andamento e pós-produção. A partir dessa divisão, oficinas de formação foram 
executadas a fim de capacitar os 24 estudantes engajados, que foram treinados para 
entrevistar, redigir, editar, criar identidade visual, ancorar os programas e monitorar 
as redes sociais. O resultado foi o podcast Memórias Juninas, o qual resultou em 
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quatro episódios que apresentaram as manifestações culturais das quadrilhas, 
das comidas gigantes, das bandas do pife e do polo do Alto do Moura. Assim, a 
cobertura do São João de Caruaru proporcionou uma experiência teórica e prática 
da produção de conteúdo para as mídias sonoras, agregando o conhecimento 
adquirido pelos extensionistas nas oficinas do projeto de extensão e nas disciplinas 
de rádio e podcast na graduação, promovendo o diálogo entre a Universidade e a 
sociedade.

Palavras-chave: educação; comunicação; interiorização; Rádio Cordel
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A PRODUÇÃO DE CONTEÚDO CRÍTICO NAS 
REDES SOCIAIS DA RÁDIO PAULO FREIRE

Jéssica Felix Claudino Gomes
Paula Reis Melo (Orientadora)

As redes sociais são um importante ambiente de interação social e servem aos 
mais diversos propósitos. Sendo espaços de ação social e política, elas também 
são objeto de estudo. De acordo com Paulo Henrique Martins (2010, p. 405), “elas 
despertam um sentimento de emergência entre os que estudam a emancipação 
da sociedade civil, a gestão social solidária e a democracia participativa”. É através 
do discurso que temos acesso aos fatos e às informações em geral, por isso há 
tanta disputa nas redes, visto que são um espaço diverso de produção de sentido. 
O trabalho de produzir sentido se inscreve na ordem da enunciação, cujas estraté-
gias e formas resultam de apropriações da língua que, por sua vez, são condicio-
nadas pelas determinações sócio-históricas (Fausto Neto, 1995). A linguagem é o 
lugar em que se processam as interações sociais, dando materialidade às relações 
existentes entre os campos e/ou atores que ocorrem pelos “jogos de linguagem”. 
Fausto Neto (1995, p. 197) assinala que “as relações entre os sujeitos são, antes de 
mais nada, relações simbólicas que se formalizam por meio de marcas, operadores, 
modalizações discursivas, bem como dos contratos de leitura”. Nesse contexto, a 
Rádio Paulo Freire, que é a rádio-escola da UFPE, tem como missão desenvolver a 
comunicação pública, sendo por isso que seu discurso busca contribuir para a leitura 
crítica da mídia e da realidade, isto é, para a literacia. Nas palavras de Isabel Cunha 
(2022), literacia diz respeito à “capacidade [do indivíduo] de interagir com a socie-
dade e o meio-ambiente [sic], com base em competências intelectuais e emocionais, 
tais como pensamento crítico, criatividade, capacidade de tomar decisões e resolver 
problemas assente em informação disponível, na avaliação de riscos e na gestão 
de emoções”. As redes sociais da Rádio Paulo Freire propõem, portanto, uma leitura 
diversa da mídia empresarial, visando à construção da leitura crítica sobre o mundo..
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Palavras-chave: educação; comunicação; direitos humanos e justiça; ações 
afirmativas;  redução das desigualdades
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A RÁDIO QUE PAULO FREIRE SONHOU

Willian Araujo Viegas de Oliveira
Cícero Kennedy de Santana Lacerda
Roberta Lira dos Santos
Erika Simona dos Santos Ferreira
Paula Reis Melo
Catarina de Almeida Apolônio
Ana Maria da Conceição Veloso
Gustavo Cabrera Christiansen
Igor Frederick Cabral Ferreira da Silva
Isabel Freitas Aguiar da Silva Bahé
Yvana Carla Fechine de Brito (Orientadora)

A Rádio Paulo Freire comemorou 60 anos em 2023. Com o nome de Rádio 
Universidade, ela foi fundada em 29 de setembro de 1963 como parte do Serviço 
de Extensão Cultural (SEC) da UFPE, embrião da atual Pró-Reitoria de Extensão e 
dirigido por Paulo Freire. A Rádio, que também já se chamou Universitária AM e hoje 
recebe o nome de seu criador, era parte do sonho deste de transformar o país pela 
educação, comunicação e cultura, mas este projeto foi interrompido pelo golpe 
militar de 1964, quando a emissora sofreu uma intervenção. Para recuperar essa 
história silenciada, o projeto A rádio que Paulo Freire sonhou realizou uma extensa 
pesquisa documental em arquivos físicos e digitais, da qual encontrou mais de 300 
notícias de jornais entre 1958 e 1965, além de fotos e outros registros. Também 
foram realizadas entrevistas com quem atuou na emissora ou seus familiares e com 
historiadores e estudiosos do legado freireano. A pesquisa propiciou, entre outras 
iniciativas, uma exposição itinerante com 16 painéis, um videodocumentário, uma 
série radiofônica e programas especiais de rádio, além de eventos e publicações. 
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Bolsistas de extensão e estagiários da Rádio Paulo Freire participaram de todas as 
atividades do projeto, o que lhes permitiu um mergulho na história política do país 
e uma maior compreensão do legado de Paulo Freire para se pensar o papel da 
comunicação na promoção de uma educação popular e da leitura crítica da reali-
dade, tal como era a proposta da antiga Rádio Universidade. Além disso, a Rádio 
funciona como rádio-escola da UFPE, orientada pelo seu projeto original, e, tendo 
sido apoiada pelo Edital Pibex 2023, promove a troca interdisciplinar de saberes em 
torno do pensamento freireano e das contribuições que ele pode dar, também na 
contemporaneidade, a todos que atuam para construir um país menos desigual e 
mais democrático. Da extensão, fica ainda a lição da importância, ontem e hoje, de 
uma rádio universitária comprometida com a democracia.

Palavras-chave: comunicação; Rádio Paulo Freire; Paulo Freire; golpe militar; 
extensão universitária
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A VISUALIDADE CRÍTICA DO PROGRAMA 
FORA DA CURVA
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O programa Fora da Curva, da Rádio Paulo Freire, busca analisar criticamente as 
visões da mídia hegemônica e a conjuntura política do país, tendo o objetivo de 
contribuir para uma leitura alternativa dessa mídia por parte dos cidadãos. As redes 
sociais são um importante espaço de divulgação e educação, de modo que ofertam 
discursos voltados à diversidade, ao respeito aos direitos humanos e aos valores 
republicanos. Nesse contexto, a pergunta feita por este projeto é: como elaborar 
conteúdos visuais que sejam atrativos e relevantes para desconstruir preconceitos 
de todas as formas? Como uma rádio educativa, a Rádio Paulo Freire participa da 
disputa narrativa e, por isso, visa consolidar as ações educativas nas suas redes 
sociais. Além disso, por ser linguagem, a visualidade interliga o indivíduo ao mundo, 
lembrando-se que é através da linguagem que se dá sentido a ele. Sandra Marques 
e Ricardo Campos (2017, p. 5) apontam para o processo social que está implicado 
na visualidade, esta que “é, acima de tudo, um terreno de troca e de comunicação 
entre pessoas. Abordar a visualidade na perspectiva da comunicação implica que 
tenhamos em consideração duas dimensões profundamente interligadas. Assim, 
se por um lado, a visualidade remete para a capacidade que temos de aceder visual-
mente àquilo que nos rodeia, por outro, endereça-nos para as competências criativas 
através das quais produzimos visualmente a realidade, através de uma variedade 
de linguagens, artefatos etc.”. Sob essa perspectiva, vislumbra-se a possibilidade 
educativa de se construir visualidades que rompam com o olhar preconceituoso, 
propondo uma percepção visual mais ampla e respeitosa. A metodologia do projeto 
é identificar o lugar comum que precisa ser questionado para, em seguida, propor 
uma mudança, uma visão mais inclusiva sobre os temas tratados pelo programa 
de rádio, trabalhando-se com o interdiscurso (Heine, 2020).
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A Agência Minerva, projeto de extensão da Universidade Federal de Pernambuco, 
atua como laboratório para alunos de Publicidade colaborarem com clientes reais 
na criação de soluções criativas em comunicação. Os estudantes trabalham com 
ONGs, iniciativas sociais e setores da Universidade, como o Projeto Patinha, ONG 
dedicada à defesa dos direitos dos animais na Região Metropolitana do Recife. Essa 
parceria enfatiza o papel da extensão no desenvolvimento dos estudantes ao parti-
ciparem de iniciativas educacionais e atividades de sensibilização que promovem 
habilidades críticas e cidadãs. Na Minerva, são adotadas abordagens metodológi-
cas adaptadas às exigências de cada projeto, como pesquisas bibliográficas. Nesse 
sentido, o trabalho segue a estrutura de uma agência publicitária, na qual os alunos 
dividem responsabilidades entre áreas como: atendimento, planejamento, redação 
e direção de arte e social media. Sabe-se que o Brasil enfrenta uma crise de direitos 
dos animais com cerca de 30 milhões de animais sendo abandonados todos os 
anos, segundo dados de 2022 da OMS (Cães e Gatos, 2024), dos quais aproxima-
damente 100 mil desses abandonos ocorrem somente na Região Metropolitana do 
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Recife (Prefeitura do Recife, 2023). A visibilidade do Projeto Patinha, dentro desse 
contexto, é de extrema importância, uma vez que ajuda esses animais em situação 
de rua. A Minerva, por sua vez, conseguiu aumentar o alcance e a visibilidade do 
projeto, especialmente após a campanha interna do Dia do Cachorro em agosto, a 
qual arrecadou cerca de 100 kg de ração para cães abandonados, demonstrando a 
eficácia do engajamento social e a importância das redes sociais, conforme obser-
vado por Kemp (2024). Conteúdos, como psicodinâmica das cores, foram essen-
ciais para uma comunicação eficaz. Nesse sentido, Kotler et al. (2017) destacam 
a importância do ativismo digital na promoção de interações significativas que 
transformam todos os envolvidos em agentes de mudança social, reforçando a 
inclusão dos direitos dos animais nas discussões sociais, conforme indicado por 
Donaldson e Kymlicka (2011). Compartilhar o conhecimento adquirido na Minerva 
por meio de apresentação de artigos em eventos acadêmico-científicos e publica-
ção de capítulos de livros confirma o compromisso da agência em construir uma 
sociedade mais consciente.

Palavras-chave: agência Minerva; ativismo digital; direitos dos animais; extensão 
universitária; Projeto Patinha
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O projeto de extensão Cartografia sonora do São João de Caruaru é um website 
interativo e imersivo que apresenta as diversas paisagens sonoras do São João de 
Caruaru e conta com o apoio do edital de incentivo à criação cultural (BICC). A plata-
forma digital reúne sons coletados de diferentes polos culturais, como o Alto do 
Moura, a Estação Ferroviária, o Pátio de Eventos e a Feira de Artesanato, durante as 
festividades de 2023 e 2024, proporcionando ao público uma experiência sensorial 
e histórica. Mais do que um repositório de áudios, o projeto mapeia a riqueza sonora 
das festas juninas, entrelaçando memórias individuais e coletivas com a tradição 
popular. A discussão teórica está baseada nos conceitos de memória coletiva de 
Pollak (1989) e Halbwachs (1990), que ajudam a entender como práticas culturais, 
como as do São João, são preservadas, reinterpretadas e transmitidas ao longo das 
gerações, mantendo sua relevância social. O projeto também trabalha o conceito 
de paisagem sonora de Schafer (2001), permitindo a análise dos sons do evento 
não apenas como elementos acústicos, mas como componentes fundamentais 
da identidade cultural de Caruaru. A plataforma, inserida nos conceitos de rádio 
expandido de Kischinhevsky (2016) e rádio hipermidiático de López (2010), amplia 
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as fronteiras da mídia sonora tradicional, permitindo que o projeto integre as novas 
possibilidades digitais, como plataformas de streaming. Metodologicamente, o 
projeto envolve a coleta de sons nas festividades e a realização de entrevistas. As 
paisagens sonoras são organizadas em um mapa interativo que permite ao usuário 
navegar por diferentes polos culturais, criando uma experiência imersiva que une 
sons, memórias e histórias. Sendo assim, o website servirá como um arquivo das 
festas juninas de Caruaru, promovendo o diálogo entre tradição e inovação ao utili-
zar as possibilidades da mídia digital para preservar e transmitir a memória sonora 
de um dos maiores eventos culturais do Brasil.

Palavras-chave: educação; comunicação; arte e cultura; interiorização; rádio 
expandido
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No contexto pós-pandêmico da Covid-19, as pessoas ficaram mais atentas às mídias 
sociais para diversão, estudos e contato pessoal. Nesse foco, as instituições de 
ensino entenderam que as redes sociais possuem ferramentas inovadoras para o 
aprendizado. Sendo assim, o ambiente virtual pode ser empregado para diversificar 
o ensino e torná-lo mais atrativo por meio de plataformas educacionais, as quais, 
anteriormente preconizadas, passaram a ser protagonistas de um novo modelo 
de ensino e aprendizagem. Além disso, as mídias digitais são espaços de troca 
de experiência entre grupos com as mesmas ideias e têm sido usadas por grupos 
de pesquisa para divulgação de experiências e busca de parcerias. Tendo isso em 
vista, o presente projeto objetivou a criação de um podcast, intitulado Podhisto?, para 
divulgação da disciplina e de atividades de pesquisa na área da Histologia. Voltado 
para a comunidade acadêmica da UFPE e de outras instituições de ensino público 
e privado, o podcast é organizado e alimentado por discentes que estão atuando 



52 Comunicação SUMÁRIO 9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |

de forma ativa na construção das ferramentas, com obtenção de dados referentes 
ao ensino e à pesquisa na área temática. Essa ação pretende alcançar não só a 
comunidade acadêmica, mas aqueles que tenham interesse nesse meio digital de 
propagação de informação. O projeto visa compartilhar, através da mídia digital, os 
avanços na área da Embriologia e Histologia. Para ter esse alcance, foi organizado 
episódios com temas histológicos, divulgando os saberes da disciplina por meio de 
conversas com uma linguagem simples e leve. A meta prioritária a ser atingida será 
a de tornar a área da Histologia interessante para graduandos, pós-graduandos e 
profissionais das áreas das Ciências Biológicas e da Saúde. Sendo assim, pode-se 
concluir que a contínua construção desse podcast possibilitará uma ampla divul-
gação de informações da Embriologia e Histologia de forma acessível aos usuários 
da internet por meio de postagens sobre diversos temas da área.
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O Alimentacast é um podcast institucional disponível desde 2018, o qual tem como 
objetivo disseminar conhecimentos em saúde e nutrição para comunidade acadê-
mica e para toda sociedade. O objetivo deste trabalho é apresentar detalhes sobre a 
elaboração dos episódios desse projeto de extensão, o qual será exposto no 9º Enexc 
em formato de vídeo. O processo de criação do podcast é realizado pelos estudan-
tes de graduação e pós-graduação do Centro Acadêmico de Vitória da Universidade 
Federal de Pernambuco sob a supervisão de um docente. Inicialmente, são realiza-
das enquetes nas redes sociais do projeto para definição de temas de interesse da 
comunidade e busca por especialistas e materiais científicos para construção da 
pauta para a gravação. Durante a gravação, os estudantes conduzem o diálogo com 
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o convidado e, em seguida, o áudio segue para edição, validação do coordenador e, 
posteriormente, para divulgação nas plataformas de streaming e redes sociais. O 
Alimentacast é uma ferramenta inovadora, que dissemina conhecimentos em saúde, 
pautada nos eixos: ensino, pesquisa e extensão. Através de toda metodologia, os 
estudantes têm autonomia e protagonizam todas as etapas, de forma que possam 
desenvolver conhecimentos técnico-científicos e sociais, bem como habilidades, 
como a comunicação e ampliação de saberes de sua formação. Salienta-se ainda 
o impacto social dessa ferramenta, possibilitando a disseminação de diversos 
conhecimentos sobre o cuidado em saúde para a população. Vale ressaltar que os 
episódios disponíveis também podem ser utilizados como recurso pedagógico no 
processo ensino-aprendizagem de conteúdos acadêmicos. Assim, o projeto une 
conhecimento científico e compromisso social, beneficiando tanto os envolvidos 
quanto a sociedade em geral. O vídeo apresentado no 9º Enexc elucidará as etapas 
de elaboração do Alimentacast, despertando o interesse da comunidade acadêmica 
presente no evento para acessar esses conteúdos em prol do ensino-aprendizagem 
e da educação em saúde da população.
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As mídias sociais podem ser excelentes meios de interação com a comunidade e 
de divulgação de informações científicas com a qualidade avaliada criticamente. 
Nesse contexto, o presente resumo pretende relatar as experiências da utilização das 
redes sociais como campo de debate sobre temas de nutrição na ótica da Nutrição 
Baseada em Evidência (NBE). Trata-se, portanto, de um relato de experiência que 
utiliza como base as atividades desenvolvidas no projeto de extensão Nutrição em 
evidência: vamos conversar?. O projeto foi iniciado em outubro de 2021 e desenhado 
para abordar temas atuais no campo da Nutrição, utilizando, como meio de divulga-
ção, a rede social Instagram. Nas atividades de extensão, dez extensionistas reali-
zaram busca de artigos científicos, leitura crítica e discussão em grupo, respeitando 
as avaliações da NBE. Posteriormente, elaboraram a criação de enquetes, publica-
ção de posts educativos, vídeos e lives com profissionais de saúde a respeito das 
temáticas escolhidas. Como resultado, a página “Nutrição em Evidência” ganhou 
612 seguidores e publicou 58 posts desde o início: em outubro de 2021. Os segui-
dores são, principalmente, de Recife (22,6%), seguido do município de Vitória de 
Santo Antão (8,2%). 75,8% destes são mulheres e possuem idade entre 18 a 54 
anos, com faixa etária predominante de 25 a 44 anos (64,7%). Nos últimos 90 dias, 
foram alcançadas 2421 contas, sendo 13,9% contas de seguidores enquanto 86,1% 
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de não seguidores. Com base nesse alcance, os reels com a temática materno-in-
fantil foram os mais acessados. A taxa real de engajamento foi de 4,8% (valores de 
referência: Bom - 1 a 5 %; Excelente > 5%), o que demonstra o interesse que a conta 
desperta efetivamente no público a ponto de motivá-lo a engajar com a comunica-
ção. Dito isso, um perfil sobre NBE alcançou o público feminino da capital e da Zona 
da Mata, levando informações de qualidade sobre a ciência da Nutrição baseada 
em evidências científicas. 
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Muitas famílias enfrentam desafios na amamentação por falta de conhecimento 
e orientação adequada. A baixa taxa de amamentação no Brasil reflete a falta de 
informação sobre esse tema, evidenciando a necessidade de maior conscientização. 
Dentro desse contexto, o objetivo deste trabalho foi criar artes para o Instagram do 
projeto PROAMA para promover a atração do público para o tema abordado, assim 
ampliando o alcance das informações sobre amamentação disponibilizadas pela 
equipe extensionista. O processo metodológico incluiu a criação do design gráfico 
dos textos elaborados pela equipe do projeto, tendo a discente extensionista como 
protagonista desse processo desde a concepção das ideias até a criação final das 
peças visuais, utilizando a plataforma Canva e seguindo alguns critérios gerais 
de design, como tipografia, espaçamento, alinhamento, paleta de cores e uso da 
marca, de acordo com o tipo de postagem. As imagens e os elementos gráficos 
foram escolhidos para priorizar a transmissão clara e atraente das informações 
sobre a amamentação. As artes ilustravam os benefícios para a saúde de mães e 
bebês, a relevância de um suporte social adequado e diversos outros temas rela-
cionados à amamentação, os quais têm relevância significativa para as famílias. A 
troca de ideias e saberes entre a equipe estimulou a criatividade e gerou resultados 
importantes no desenvolvimento de habilidades práticas em design gráfico e uso 
da plataforma de criação, sendo úteis para o desenvolvimento de futuros trabalhos 
acadêmicos da graduação. Além disso, o PROAMA estimulou os integrantes da 
equipe à comunicação digital e à compreensão mais profunda sobre a importân-
cia da amamentação e os desafios enfrentados pelas famílias. O projeto também 
contribuiu para superar desigualdades ao levar informações para uma audiência 
diversificada. Assim, a iniciativa reforçou o papel da universidade na promoção da 
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saúde e no fortalecimento do vínculo com a comunidade, disseminando informa-
ções essenciais para a construção de uma sociedade mais informada e inclusiva. 
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ENTRE SABERES E DIÁLOGOS: O PODCAST 
INTERAGI NA DEMOCRATIZAÇÃO 
DO CONHECIMENTO NA EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA

Janaina Jessyca Celestina Barbosa Maia da Costa 
Céli Regina Peixoto de Farias
Adriano Alves da Silva Júnior 
Elson Rodrigues dos Santos 
Juliana de Holanda Alves Rocha
Elayne dos Santos Bandeira 
Caio Gabriel Marinho Oliveira do Nascimento
Thiago Hugo Rodrigues Campos Ferreira 
Raphael Henrique de Carvalho Monteiro
Alexander Willian Azevedo (Orientador)

O Podcast InteraGI é uma ação extensionista que se encontra em execução e visa 
ampliar o acesso a informações acadêmicas, científicas e profissionais na área 
da gestão da informação. O projeto foi desenvolvido para promover a democrati-
zação do conhecimento, criando um canal acessível de comunicação em formato 
de podcast, a fim de tornar os debates acadêmicos e profissionais compreensíveis 
ao público diversificado. A ação tem como principal objetivo promover a inclusão 
social, tornando o conhecimento científico e os saberes sobre o mercado profis-
sional mais acessíveis e conectando a universidade à comunidade por meio de um 
diálogo contínuo. O percurso metodológico adotado envolve a participação ativa 
dos estudantes nas etapas das atividades do Podcast InteraGI, desde a pesquisa, 
roteirização e gravação até a edição e divulgação dos episódios. O estúdio, nas estru-
turas do Centro de Artes e Comunicação da UFPE, é utilizado para as gravações, 



60 Comunicação SUMÁRIO 9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |

que são convertidas em áudio e vídeo e posteriormente editadas, de forma que 
o conteúdo seja disseminado por meio de plataformas digitais. Dessa forma, os 
estudantes têm um papel protagonista ao longo do projeto, adquirindo habilidades 
técnico-científicas como gestão da informação e comunicação científica, além de 
competências pessoais, como trabalho em equipe e liderança. A prática extensio-
nista tem contribuído para a formação e capacitação dos envolvidos, preparando-os 
para o mercado de trabalho e ampliando a compreensão sobre a função social do 
conhecimento. A iniciativa também estabelece o diálogo entre os saberes, promo-
vendo uma troca enriquecedora que favorece a criação de novos conhecimentos e 
a superação de desigualdades sociais, impacto social que é observado por meio da 
participação ativa da comunidade externa e do engajamento crescente de ouvintes. 
Assim, o Podcast InteraGI reforça o compromisso da UFPE com a democratização 
da informação, sendo uma ferramenta de educação e inovação. 

Palavras-chave: educação; comunicação; tecnologia e inovação; podcast
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O TRIEB TÁ ON: PSICANÁLISE PARA 
TODES

Anaís Souza de Santana
Beatriz Farias de Araújo
Giovana da Rocha de Moraes
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Nathália Patrícia Teófilo Bezerra de Melo
Klaylian Marcela Santos Lima Monteiro 
(Orientadora)

O Trieb tá on se trata de um projeto de extensão desenvolvido pelo grupo Trieb do 
Núcleo de Estudos e Pesquisas em Psicologia (Trieb/NEPEPSI) do Departamento 
de Psicologia da UFPE em um perfil no Instagram. A ação tem por objetivo, através 
de uma relação dialógica, oportunizar a aproximação entre a Psicanálise e o grande 
público, em linguagem cotidiana e acessível, refletindo sobre as formas de atuação 
e cuidado à saúde mental. Desse modo, a troca de saberes entre a sociedade e a 
comunidade acadêmica se processa por meio das atividades desenvolvidas pelos 
extensionistas, as quais são executadas de modo a propiciar seu protagonismo. 
Nelas, elencam-se: a pesquisa e o desenvolvimento de conteúdos, a construção de 
posts e a veiculação dessas informações por meio de postagens no feed, stories e 
reels, contribuindo para a mediação da comunicação entre pesquisadores e a socie-
dade. Tais atividades têm gerado impactos positivos na vida acadêmica, técnico-
-científica e pessoal dos extensionistas, em termos de aprendizagem de conteúdos 
técnicos e teóricos da Psicanálise, além da gestão de equipes e desenvolvimento 
de projetos. Objetiva-se ainda que, ao utilizar-se do Instagram como ferramenta de 
comunicação contemporânea, a partir do referencial psicanalítico enquanto ciência 
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e profissão, o projeto possibilite o estreitamento de suas formas de atuação e contri-
buição ao social. Diante do poder de articulação política da Psicanálise, o projeto 
busca fomentar a discussão sobre temáticas relevantes para a vida em comuni-
dade, desenvolvendo temas como o racismo e a LGBTQIAP+fobia, além de abordar 
o impacto de violências a essas subjetividades, vindo a contribuir para a superação 
das desigualdades e da exclusão social. Os resultados alcançados apontam exce-
lente audiência das postagens na rede social escolhida, assim como comentários e 
número crescente de seguidores, evidenciando o desempenho positivo do impacto 
social a partir das ações protagonizadas pelos extensionistas.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; comunicação; direitos humanos e justiça; 
redução das desigualdades; Psicanálise
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PASSE LIVRE PARA A SERPENTE DO RAP

Guilherme Souto Carneiro Da Cunha Coelho
Carlos Eduardo Ribeiro Da Silva Filho
Thiago Soares (Orientador)

O documentário Passe Livre para a Serpente do Rap é resultado do projeto de exten-
são RAPentistas e retrata o dia a dia de rappers que rimam em transportes coleti-
vos na Região Metropolitana do Recife. O filme procura encontrar conexões entre 
a tradição regional da embolada e a cultura do hip-hop, retratando-as como potên-
cias socioculturais periféricas e como arte de performance, além de trazer à tona 
as muitas realidades vividas pelos indivíduos envolvidos nesses movimentos, abor-
dando recortes de gênero, classe, raça e sexualidade. É esperado que, com a realiza-
ção e a divulgação do documentário, a comunidade acadêmica e os comunicadores 
culturais ganhem um novo olhar sobre esses artistas, que, muitas vezes, vivem 
existências precarizadas e que cuja forma de arte é invisibilizada e deslegitimada.

Palavras-chave: comunicação; arte e cultura; educação das relações étnico-raciais
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PODCAST TRANSCRIÇÃO: ORIGEM 
DO DEPARTAMENTO DE GENÉTICA 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
PERNAMBUCO

Emilly Stephfane Joventino da Silva
Edgard Santos Powell
Vilma Loreto da Silva (Orientadora)

O Podcast Transcrição é um projeto de extensão da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE) que visa tornar o conhecimento em genética mais acessível e 
promover a divulgação científica. A ação realiza produções audiovisuais disponibili-
zadas em plataformas de mídia populares, como o Spotify e o YouTube, e apresenta 
a opção de legenda, abordando temas relacionados à genética e à sua conexão com 
o cotidiano. O episódio mais recente, intitulado Origem do Departamento de Genética, 
com duração de 48 minutos e 12 segundos, explora a criação do Departamento de 
Genética da UFPE, as dificuldades enfrentadas nesse processo e a participação de 
professores. Os entrevistados são as professoras Mônica Carvalho e Ângela Barros 
e o professor José Ferreira, sob a coordenação da professora Vilma Loreto e tendo 
o aluno Caio Gabriel como entrevistador. Durante a entrevista, ficou claro que a 
genética inicialmente integrava o chamado “Departamento de Biologia Geral”, que, 
com quatro laboratórios de especialidades distintas, permaneceu estável por cerca 
de uma década. Com o crescente interesse na genética, surgiu a necessidade de 
expandir e especializar as pesquisas, além de ter havido a criação de um programa 
de pós-graduação em genética na Universidade, a qual foi um marco importante, 
visto que, para que este fosse reconhecido pela Capes, era necessário desvincu-
lar o programa do Departamento de Biologia Geral. Assim, o novo Departamento 
de Genética foi criado, contando com quatro laboratórios: Citogenética Vegetal, 
Citogenética Animal, Genética Bioquímica e Genética Molecular. Essa estrutura 
trouxe especialização, permitindo o desenvolvimento de linhas de pesquisa focadas 
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e promovendo colaborações entre pesquisadores, fortalecendo a genética na UFPE, 
atraindo alunos e pesquisadores e ampliando as contribuições científicas. Assim, 
este episódio valoriza a memória dos envolvidos nessa trajetória, ressaltando a 
importância de reconhecer o passado para valorizar o presente e vislumbrar o futuro.

Palavras-chave: educação; arte e cultura; inclusão de pessoas com deficiência
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PRODUÇÃO DE PODCASTS REFERENTES 
AOS TEXTOS PARA DISCUSSÃO DO 
PROJETO OBSERVATÓRIO DE ECONOMIA 
DO AGRESTE PERNAMBUCANO

EAlessandro Apolônio Lima Júnior
Helian Micael Lima Santos
Maria Estefany da Silva
André Monteiro de Sousa
Rayhany Rodrigues de Lima
Rodrigo César Dias Cabreira
Monaliza de Oliveira Ferreira (Orientadora)

Este projeto surgiu da necessidade de integrar discentes entre os diversos perío-
dos, inclusive entre graduação e pós-graduação, para a discussão de temas rele-
vantes para a sociedade e que perpassam a Ciência Econômica, servindo como 
ponte entre a teoria e os problemas que afetam o mundo, o Brasil ou a própria 
Universidade. O projeto é executado pelo Grupo de Pesquisa em Economia Aplicada 
e Desenvolvimento Sustentável (GPEADS), porém, como a Economia atravessa 
diversas ciências, também são acolhidos extensionistas de áreas afins, como 
Administração, da qual um dos membros da equipe faz parte. Assim, os estudantes 
em geral participam da elaboração de textos para discussão, sendo um subgrupo da 
equipe também responsável pela produção dos podcasts, subequipe esta que conta, 
no momento, com seis discentes. Além disso, quatro pesquisadoras do GPEADS 
Caruaru se revezam na orientação dos textos. Ao todo, o projeto é composto por 12 
estudantes, entre os quais sempre há um bolsista BIA.

Palavras-chave: educação; tecnologia e inovação; redução das desigualdades
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PROGRAMA FORA DA CURVA: 
JORNALISMO, CRÍTICA E DIVERSIDADE

Maria Luiza Bispo Ferreira
Vitória Maria dos Santos
Paula Reis Melo (Orientadora)

O jornalismo realizado pela mídia privada possui limites econômicos, políticos e 
sociais devido à própria natureza das organizações (Champagne, 1998). O resul-
tado disso é que muitos grupos ficam sub-representados ou até silenciados por 
essa mídia informativa. Dentro desse contexto, a comunicação pública da Rádio 
Universitária Paulo Freire, a rádio-escola da UFPE, procura abrir espaço para tais 
grupos, que podem ser minorias oprimidas ou uma “maioria minorizada” (Santos, 
2020) por muitas vezes não caberem na linha editorial da mídia empresarial. Na 
perspectiva da comunicação pública, considera-se que o público não se restringe 
ao consumidor, mas a todo cidadão, sujeito que tem direito a ter direitos (Dagnino, 
2004). Nesse sentido, o programa Fora da Curva está no sétimo ano de fundação 
e apresenta a conjuntura política contemporânea com análises aprofundadas por 
quem está na militância, a fonte “protagonista” (Melo, 2008), e por quem é especia-
lista. O seu slogan “jornalismo, crítica e diversidade” tem a seguinte linha editorial: 
permitir que os problemas públicos sejam tratados nos próprios termos pelos movi-
mentos sociais em diálogo com quem estuda tais questões, dando espaço a grupos 
oprimidos. Assim, este projeto de extensão possibilita a formação política e comu-
nicacional dos estudantes com a prática do jornalismo posicionado e da responsa-
bilidade da ética profissional. Nenhum discurso é neutro e, portanto, o que está em 
jogo é que se elabore um programa de rádio cujo posicionamento seja coerente e o 
mais democrático possível. O programa Fora da Curva vai ao ar toda sexta-feira às 
11h, ao vivo, nas rádios universitárias FM 99.9 e Paulo Freire.

Palavras-chave: educação; comunicação; direitos humanos e justiça; redução das 
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desigualdades; educação das relações étnico-raciais
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PROGRAMA REALIDADES DA 
UNIVERSITÁRIA FM: TEMPORADA 
2023/2024

Kamilla Regina Batista da Cunha
Arthur Henrique Ramos Antas
Bárbara Eduarda Nóbrega Bastos (Orientadora)

O projeto foi realizado para a produção do Programa Realidades, da Rádio Universitária 
FM da UFPE, que está no ar desde 2006. O objetivo do projeto é levar à comunidade 
em geral debates sobre as questões mais essenciais da sociedade e da vida humana 
e ambiental, através da promoção de educação/consciência pela mídia. Com uma 
hora semanal de debate com convidados, o programa é apresentado pelos professo-
res e técnicos-administrativos da equipe. A estimativa de ouvintes é de, pelo menos, 
5 mil pessoas por hora, o que torna o programa instrumento pedagógico ímpar, fora 
e dentro da UFPE. Em 2019, foi criado o canal de podcast do programa, cujo obje-
tivo é permitir o acesso aos episódios por mais ouvintes e em qualquer momento. 
No total,  o programa recebeu perfis variados de entrevistados, contemplando tanto 
pesquisadores quanto pessoas da sociedade com vivências de diversos contextos. 
Ao longo da última temporada, o programa incluiu temáticas e pessoas entrevista-
das que representam grupos historicamente marginalizados, contribuindo para a 
transformação social ao fomentar a reflexão crítica de seus ouvintes sobre diversas 
questões sociais. A produção do programa foi conduzida de forma coletiva com 
todos os participantes de diversas áreas profissionais, de forma que os estudantes 
tiveram voz em todos os processos. Além disso, os estudantes tiveram a oportuni-
dade de aplicar conhecimento de disciplinas dos cursos de graduação e aprenderam 
todas as etapas de produção de um programa de rádio, assim como de divulgação 
nas redes sociais e sobre os temas dos programas ao participarem da pesquisa 
e elaboração de roteiros. A dimensão ética e solidária da formação foi trabalhada 
a partir das temáticas do programa, as quais tratam de: direitos sociais, combate 
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a desigualdades e opressões. A participação dos bolsistas foi muito positiva, uma 
vez que estes trouxeram excelentes contribuições para o projeto. No geral, avaliou-
-se que o período de execução do projeto foi muito positivo, tanto para o programa 
quanto para os participantes.

Palavras-chave: educação; comunicação; arte e cultura; direitos humanos e justiça; 
redução das desigualdades
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SER MÃE NA UFPE: UMA CAMPANHA DO @
MMI.UFPE NO INSTAGRAM NA SEMANA 
DO 8 DE MARÇO DE 2024
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Este trabalho apresenta a campanha “Ser Mãe na UFPE”, promovida pelo projeto de 
extensão Maternagem, Mídia e Infância (MMI/UFPE) na semana do dia internacional 
das mulheres. A iniciativa surgiu da necessidade de dar visibilidade às dificuldades 
enfrentadas pelas mães na universidade. A falta de políticas de apoio adequadas à 
inclusão, à permanência e ao progresso de discentes, docentes e servidoras mães 
tem provocado barreiras em suas trajetórias acadêmicas e profissionais. O obje-
tivo desta ação, portanto, foi sensibilizar a comunidade acadêmica e a gestão da 
UFPE sobre a urgência de se desenvolver políticas institucionais de apoio às mães, 
promovendo debates que favoreçam a equidade de oportunidades no ambiente 
universitário. A metodologia adotada envolveu uma campanha no Instagram com 
depoimentos de mães, as quais também são alunas de graduação e pós-graduação 
da UFPE, de vários cursos e centros. Os estudantes extensionistas do MMI/UFPE 
protagonizaram todas as etapas da campanha, desde a idealização até a execução 
das ações, trabalhando em conjunto com as mães da comunidade acadêmica. Esse 
processo proporcionou o intercâmbio de saberes entre estudantes que são mães 
e a comunidade externa, abarcando mais de 1200 seguidores do projeto na rede 
social utilizada. Como resultado, cada um dos sete vídeos da campanha atingiu de 



74 Comunicação SUMÁRIO 9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |

660 a 1.975 visualizações, confirmando a contribuição desses depoimentos mater-
nos para a sensibilização da comunidade acadêmica e da gestão universitária sobre 
as vivências e dificuldades maternas na Universidade. Por fim, o trabalho também 
auxiliou o desenvolvimento de habilidades técnicas e comunicacionais dos exten-
sionistas nele envolvidos.

Palavras-chave: educação; comunicação; ações afirmativas; redução das 
desigualdades; igualdade de gênero
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VISITANDO E DIVULGANDO EM VÍDEOS O 
ACERVO DO LEMAPE: UMA EXPERIÊNCIA 
NA BIA
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A Bolsa de Incentivo Acadêmico (BIA) da Facepe possibilitou a divulgação do acervo 
do Laboratório de Ensino de Matemática do Agreste Pernambucano (LEMAPE). Esse 
trabalho relata a discussão de dois projetos vivenciados nos anos de 2023/2024. O 
primeiro era sobre os jogos matemáticos apresentados nos Trabalhos de Conclusão 
do Curso (TCC) da Universidade, estes disponibilizados no Acervo da UFPE. Para 
isso, foi realizado o levantamento dos jogos, durante o qual foram encontradas vinte 
e três produções que tratavam especificamente de atividades de ensino com jogos 
matemáticos. Destas, alguns jogos foram escolhidos e estudados para a produção 
de vídeos de divulgação e para o cronograma de publicação nas redes sociais do 
LEMAPE. O segundo projeto teve como base a divulgação dos estudos e publica-
ções sobre Malba Tahan, a fim de identificar contos e/ou jogos nas suas obras que 
levassem os estudantes extensionistas a pensarem nessa maneira de aprender e 
de ensinar matemática como forma recreativa e não apenas sistemática, gerando 
um olhar crítico diante dos métodos de ensino e, assim, possibilitando a sugestão 
de alternativas para uma nova forma de pensar a disciplina. Entendendo isso, os 
bolsistas fizeram a elaboração de vídeos sobre o conteúdo estudado, que foram 
publicados por meio das redes sociais do LEMAPE. Um acervo foi elaborado para  
a organização desses materiais, com base nos diferentes recursos apresentados, 
além de ter sido feito o estudo do material, relacionando os jogos encontrados com 
as habilidades da BNCC e as estratégias de utilização para professores em sala de 
aula. No âmbito dos projetos, foi realizada a elaboração e divulgação de cinco vídeos, 
que estão disponíveis no perfil oficial do Instagram do LEMAPE/UFPE. Esses vídeos 
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tiveram mais de 1.000 visualizações e mais de 100 curtidas, o que indica o alcance 
das redes sociais na divulgação de pesquisas e de curiosidades matemáticas para 
o público diversificado. Tendo em vista o exposto, conclui-se que a experiência foi 
muito interessante para os professores em formação e oportunizou leituras dife-
rentes e direcionadas ao processo de ensino e aprendizagem de matemática, bem 
como ao uso de jogos nesse processo.
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A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E A 
MEMÓRIA INDÍGENA: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA SOBRE O REPOSITÓRIO 
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O Repositório Digital da Memória Indígena do Nordeste, ação de extensão realizada 
por discentes e docente do Departamento de Ciência da Informação da Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE), teve como objetivo preservar e valorizar a memó-
ria dos artistas indígenas de Pernambuco, contribuindo para o enfrentamento da 
invisibilidade cultural e histórica desses povos originários. A iniciativa surgiu da 
necessidade de reconhecer a diversidade cultural indígena e incluí-la de forma ativa 
no cenário social através de um repositório digital, uma plataforma on-line que 
armazena, organiza e disponibiliza conteúdos digitais para facilitar o acesso aberto 
ao conhecimento, promovendo a disseminação e preservando informações. O 
projeto foi desenvolvido por uma equipe multidisciplinar que trabalhou em conjunto, 
adotando o software livre Tainacan para concepção da coleção digital do repositório, 
de forma interativa e contínua entre os saberes acadêmicos e tradicionais. A meto-
dologia do projeto consistiu em encontros realizados para estruturar, avaliar e orga-
nizar as imagens e os registros dos artistas indígenas, os quais foram agrupados 
pela coleta realizada em parceria com o grupo de pesquisa Cain da UFPE, sendo os 
estudantes protagonistas em todas as etapas do processo desta ação extensio-
nista. A troca de saberes entre a academia e os povos indígenas é evidenciada na 
construção de um repositório que respeita a autenticidade e legitimidade dos regis-
tros. Com a conclusão do projeto, foram gerados mais de 80 registros digitalizados 
de artistas indígenas, acessíveis ao público, promovendo, assim, o fortalecimento 
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das identidades indígenas e o respeito à diversidade cultural. O impacto da ação 
foi significativo tanto para as comunidades envolvidas quanto para a formação 
técnico-científica e social dos estudantes, despertando neles um novo olhar sobre 
a inclusão social e a luta contra a exclusão e desigualdade.

Palavras-chave: educação; comunicação; arte e cultura; ações afirmativas; memória

Referências
ASSMANN, J. Cultura e Memória. São Paulo: Editora Ática, 1995.

FREIRE, P. Educação como Prática da Liberdade. São Paulo: Paz e Terra, 2007.

HALL, S. A Identidade Cultural na Pós-modernidade. 11. ed. Rio de Janeiro: DP & 
A, 2006.

LEMOS, A. Cibercultura e Memória. Belo Horizonte: Autêntica, 2009.

THOMAZ, O. R. Indígenas no Brasil: Trajetórias, Lutas e Perspectivas. São Paulo: 
Contexto, 2016.



Cultura9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |80 SUMÁRIO 

A PRESERVAÇÃO DA MEMÓRIA E 
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O Núcleo de Documentação sobre Movimentos Sociais Denis Bernardes (Nudoc) 
visa fortalecer a interação entre a Universidade e os movimentos sociais, preser-
vando a memória e a história de populações historicamente marginalizadas e contri-
buindo para a formação crítica acadêmica e cidadã. Em consonância com Peter 
Burke (1942), nessa parceria, busca-se compreender quem é esquecido e por quê. 
Em oposição à cultura do esquecimento, desenvolveu-se uma cultura de preserva-
ção da memória dos movimentos sociais em quatro frentes: digitalização e cata-
logação de acervos documentais; exposições temáticas e itinerantes em escolas 
e espaços culturais; ciclos de debates que aproximam teoria e prática; e comuni-
cação por plataformas digitais. O Nudoc se desenvolve em íntima relação com o 
ensino, conectada com as disciplinas de Movimentos Sociais Contemporâneos 
(curso de Serviço Social) e Brasil República (curso de História); e com a pesquisa, 
envolvendo discentes da graduação e pós na elaboração de TCCs, dissertações e 
teses com base na documentação primária dos movimentos sociais. Ainda, o Ciclo 
de Debates Nudoc valoriza o conhecimento dos integrantes de movimentos de luta 
por terra, moradia, educação, autodeterminação, direitos humanos, pelo fim das 
opressões raciais, sexuais, de gênero, dentre outras, em interação com pesquisa-
dores. De forma dialógica, o Nudoc propicia experiências significativas de conexão 
com as lutas de outras gerações, promovendo encontros dessa documentação 
com a comunidade, seja a que originariamente a produziu ou outras, e estimulando 
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produções acadêmicas e novas formas de intervenção na realidade social. Além 
disso, a filmagem desses debates resulta na produção de uma memória audiovisual, 
disponibilizada no canal do YouTube do projeto (nudoc.ufpe). Por fim, o protago-
nismo dos discentes, o diálogo entre as áreas do conhecimento, as gerações e as 
comunidades interna e externa à Universidade reafirmam o compromisso do Nudoc 
com a transformação social.

Palavras-chave: comunicação; direitos humanos e justiça; movimentos sociais
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ACESSANDO A PONTE QUE NOS LIGA: 
EXPOSIÇÃO PARA CEGOS E SURDOS 
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Este projeto é sobre as visitas mediadas à exposição Acessando a Ponte que Nos 
Liga, a qual foi realizada por meio de Libras e materiais táteis criados por estudantes 
de Expressão Gráfica, Arquitetura e Design. Os referidos estudantes participaram 
de cursos formadores para proporcionar acessibilidade a pinturas do artista plás-
tico Marcos Carvalho da melhor forma (Melo et al., 2016). A partir de 2010, o meio 
acadêmico começa a publicar artigos que pensam na necessidade da promoção 
de acessibilidade nos museus, assim como na produção e na difusão cultural e o 
direito de participação das pessoas com deficiência. Além dessas produções, dois 
importantes documentos da área cultural entraram em vigência no Brasil: o Plano 
Nacional de Cultura e o Plano Nacional Setorial de Museus. Dentro desse contexto, 
o principal objetivo do projeto é proporcionar acessibilidade à cultura a pessoas 
com deficiência, impactando diretamente a formação dos estudantes extensionis-
tas, uma vez que o projeto proporciona uma formação voltada à prática e ao reco-
nhecimento do direito de acessibilidade à cultura, com competência para lidar com 
a tecnologia para a promoção da acessibilidade, e uma formação para trabalhar os 
conteúdos escolares para além da sala de aula. Os procedimentos metodológicos 
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levaram em consideração a necessidade de aportes teóricos e os participantes 
realizaram cursos da Escola Nacional de Administração Pública. Além disso, reali-
zamos a criação de materiais variados para apresentação das obras aos deficien-
tes visuais e auditivos, como audiodescrição, vinhetas em libras e acesso por QR 
Code com celular; realizamos pesquisas de artigos sobre a temática da acessi-
bilidade à cultura; e realizamos a exposição na Biblioteca da Unicap. Com isso, o 
projeto notou que, para além dos materiais elaborados, um dos resultados mais 
promissores foi a formação de futuros profissionais com mais sensibilidade para 
a promoção da acessibilidade e o alcance de quase 500 pessoas que visitaram a 
exposição. Conclui-se, portanto, que o projeto promoveu o acesso para as pessoas 
com deficiência à cultura e à participação na sociedade, assim como a formação 
de profissionais que tenham conhecimento e estejam sensibilizados para atender 
às necessidades destes cidadãos, nos conduzindo, dessa forma, para uma socie-
dade mais inclusiva.

Palavras-chave: educação; arte e cultura; inclusão de pessoas com deficiência; 
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AS SEDES DA FACULDADE DE DIREITO 
DO RECIFE: O RESGATE DA MEMÓRIA 
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Como é sabido, a memória humana é falha. De modo a mitigar os efeitos desta 
falibilidade e divulgar a história institucional da Faculdade de Direito do Recife, o 
projeto de extensão Memória Acadêmica da Faculdade de Direito do Recife, desde 
2016, busca realizar ações de resgate e documentação do patrimônio histórico-cul-
tural da faculdade (Carneiro Filho et al., 2018). A iniciativa está alinhada às diretri-
zes da extensão, uma vez que busca estabelecer um diálogo entre a Academia e a 
comunidade, promovendo o acesso à informação e à cultura. Em 2024, o projeto 
elaborou um material audiovisual intitulado As Sedes da Faculdade de Direito do 
Recife, no qual apresenta à comunidade, através das redes sociais, os locais pelos 
quais passou um dos cursos superiores mais antigos do Brasil (Carneiro Filho; Silva, 
2022). Os extensionistas participaram de forma ativa na construção deste documen-
tário, por meio da pesquisa, da elaboração de roteiros, da gravação e da divulgação 
dos vídeos. Tais atividades impactaram de modo interdisciplinar a formação dos 
discentes, tendo em vista que os conhecimentos aplicados nessa ação envolveram 
técnicas audiovisuais e áreas como História e Arquitetura. Os vídeos, que incluem 
imagens históricas e narrativas sobre a evolução da instituição, servem como uma 
ferramenta educacional e de valorização do patrimônio cultural. Ademais, a elabo-
ração e disponibilização de vídeos sobre os edifícios-sede da Faculdade de Direito 
do Recife tem como objetivo preservar e divulgar a história e a arquitetura desses 
espaços significativos. Assim, tal ação fortalece a identidade da instituição e incen-
tiva a reflexão sobre o papel da educação jurídica na sociedade, contribuindo para 
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a formação de uma consciência crítica e engajada entre os estudantes e a comu-
nidade em geral.

Palavras-chave: comunicação, arte e cultura; memória; Faculdade de Direito do 
Recife
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Este trabalho propõe uma nova edição da exposição “Lugar de Mãe é na Universidade” 
no 9º Encontro de Extensão e Cultura (Enexc). Produzida pelo projeto de extensão 
Maternagem, Mídia e Infância (MMI/UFPE), a iniciativa partiu da necessidade de 
dar visibilidade aos problemas enfrentados pelas mães que frequentam a UFPE, 
tendo sua primeira edição sido realizada em março de 2023 no Centro de Artes e 
Comunicação (CAC/UFPE). Na edição atual, foram expostos 30 cartazes de peças 
gráficas e artísticas no formato A3, somados à projeção de 15 vídeos integrantes 
da campanha de divulgação da exposição no 9º Enexc. A metodologia do trabalho 
integrou conhecimentos de design e comunicação na elaboração de uma narra-
tiva que combinou trabalhos de artistas visuais, as quais são mães e universitárias, 
com vídeos produzidos por extensionistas do MMI para promover a sensibilização 
estética e despertar a emocionalidade e o engajamento da comunidade acadêmica. 
Foram integrados trabalhos artísticos de mães graduandas dos cursos de Expressão 
Gráfica e Artes Visuais da UFPE e do coletivo Matriz, formado por mães artistas da 
Universidade de Brasília, com aprendizados oriundos de reuniões realizadas pelas 
mães que frequentaram a UFPE em 2022 e 2023 e dados de pesquisa disponibili-
zados pelo Parent in Science e presentes na exposição. É importante destacar que 
a maternidade perpassa as rotinas acadêmicas das graduandas, pós-graduandas, 
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docentes e servidoras técnicas em diferentes estágios vitais. Apesar dos avanços 
nas políticas de apoio às mães na UFPE, é preciso persistir na conscientização 
da comunidade sobre o tema. Logo, a reedição da exposição visa  motivar novos 
debates sobre o assunto e alcançar mais pessoas, tendo em vista a repercussão 
positiva da primeira edição em 2023, a qual registrou a participação de mais de 150 
visitantes. Para finalizar, ressaltamos que os impactos da maternidade estão dire-
tamente relacionados às desigualdades de oportunidades vivenciadas pelas mães 
nas universidades, as quais também são atravessadas por variáveis de gênero, raça, 
renda e outras interseccionalidades.

Palavras-chave: comunicação, arte e cultura; redução das desigualdades; igualdade 
de gênero; extensão na pós-graduação
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Por meio deste, trazemos a proposta da feirinha de artesanato que se configura 
como produto das ações realizadas no projeto de extensão Educação Financeira 
nas Escolas em parceria com o projeto Mãos de Mães do Movimento Pró-Criança e o 
projeto de extensão Reginas Financeiras: cuidando das contas de casa e da empresa. 
O compromisso de estimular e acompanhar a comercialização do artesanato surgiu 
durante as oficinas de educação financeira, quando foram identificadas: a depen-
dência das mulheres de seus familiares, a violência doméstica vivida por elas e a 
dificuldade em comercializar os seus produtos para o alcance da autonomia finan-
ceira. Vale destacar que essas mulheres fazem parte do círculo de responsáveis e 
cuidadores das crianças atendidas pelo Movimento Pró-Criança, para as quais, pela 
percepção de suas fragilidades, foi criado o projeto Mão de Mães. Este tem por obje-
tivo incentivar e preparar as mães dos beneficiários para o mercado do artesanato, 
visando à auto estima pessoal, a geração de renda e o empoderamento feminino 
por meio de cursos de estamparia, cestaria, fuxico, customização, encadernação 
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artesanal e brinquedos educativos. Diante da necessidade de acompanhamento da 
educação e da gestão financeira dos seus negócios, surgiu a parceria com o projeto 
de extensão Reginas Financeiras, o qual se dispõe a realizar formações e acompa-
nhamentos no desenvolvimento dos negócios e comercialização dos produtos. Por 
sua vez, para que sejam negociadas as peças de artesanatos, entendemos que são 
necessárias duas bancadas para exposição dos produtos. Por fim, estando esta 
proposta envolta de um contexto de intervenção social em um contexto dialógico 
e com troca de saberes entre os indivíduos de diversas áreas de conhecimento e 
organizações, acredita-se que o projeto esteja alicerçado sob a égide dos 5 I’s da 
extensão: a interação dialógica, a interdisciplinaridade e interprofissionalidade, a 
indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão, o impacto na formação do estudante, 
o impacto e transformação social.

Palavras-chave: educação; igualdade de gênero; autonomia financeira; 
empreendedorismo feminino; educação financeira
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FESTIVAL DE CINEMA NEGRO 
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O Festival de Cinema Negro GEPARWOOD tem por objetivo estimular uma discus-
são acerca da contribuição civilizacional e cultural da arte negra pernambucana. O 
projeto compreende a arte afro-brasileira e o cinema negro como um conjunto de 
significantes e significados construídos por afro-brasileiros/as nas diversas lingua-
gens artísticas, tendo por mote o SER e o VIVER africano e afrodescendente desde 
os tempos coloniais até os dias atuais. O projeto foi idealizado, portanto, para cele-
brar a importante linguagem artística do cinema negro ao mesmo tempo em que 
homenageamos personalidades envolvidas no pensar e no fazer cinema negro, seja 
no mundo, como Chadwick Boseman, ou no próprio estado de Pernambuco, como: 
Everson Melquíades, professor doutor da UFPE; Rennan Peixes, produtor e diretor 
de cinema; Andala Quituxe, atriz e produtora Cultural; e Oluyiá França, designer de 
moda afrofuturista e pesquisadora de cinema negro. Essas personas são impor-
tantes produtores e produtoras culturais negros/as da cena pernambucana, forne-
cedores/as de boas e importantes pautas que trazem à tona o valor e o vigor do 
cinema negro e atuarão como parceiros/as no projeto que ofertará palestras, cujas 
temáticas estarão voltadas para pensar: o cinema como possibilidade educativa 
no ensino superior; os caminhos e descaminhos da produção do cinema negro em 
PE; os desafios e possibilidades da atriz negra; e o figurino afrofuturista no cinema 
mundial. Nas oficinas, serão oferecidas técnicas de produção de roteiros e de vídeos 
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documentários, assim como de figurinos e de fotografias que se voltam para a temá-
tica africana e afrodescendente, tendo como produto final uma exposição fotográ-
fica e vídeo intitulado “Queimados Vivos”.

Palavras-chave: educação
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O projeto de extensão Indexação na Wikipédia de Artistas da Cultura Popular teve 
seus objetivos alcançados na busca da visibilidade aos artistas pernambucanos dos 
segmentos do Coco de Roda e Ciranda através da plataforma Wikipédia. A equipe 
do projeto notou o problema da invisibilidade de vários artistas na indústria cultu-
ral, o que não permitia que suas contribuições fossem reconhecidas e preservadas. 
Através da Wikipédia, foi possível transformar esse contexto ao registrar e divulgar 
informações detalhadas sobre esses artistas, resgatando suas histórias e ampliando 
o acesso do público à cultura popular pernambucana. Os estudantes extensionistas 
puderam ter a experiência do protagonismo ao longo de todas as etapas do projeto, 
desde a pesquisa histórica e entrevistas até a construção dos perfis dos artistas na 
plataforma. Essa participação ativa proporcionou uma formação técnica e social 
significativa para os envolvidos, desenvolvendo competências em pesquisa, gestão 
da informação e trabalho em equipe, além de estimular o protagonismo estudantil 
no enfrentamento de desafios culturais. O projeto também estabeleceu um diálogo 
contínuo entre os saberes acadêmicos e da comunidade cultural, promovendo uma 
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troca de conhecimentos que beneficiou tanto a universidade quanto a sociedade, 
permitindo que a comunidade contribuísse ativamente na construção de um acervo 
cultural digital, acessível e inclusivo. Esse diálogo contribuiu para o fortalecimento 
da identidade cultural do nordeste e para a democratização do acesso à informação. 
Os principais resultados do projeto incluem: a preservação e promoção da cultura 
popular pernambucana; a valorização e o reconhecimento dos artistas envolvidos; 
e a criação de um legado cultural digital acessível a todos. A iniciativa promoveu 
não apenas a inclusão cultural, mas também a superação de barreiras sociais, refor-
çando o compromisso da UFPE com a educação e o desenvolvimento social.

Palavras-chave: educação; comunicação; arte e cultura
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Como as políticas educacionais não priorizam, em seus currículos, um ensino de 
Arte que trabalhe os corpos subjetivos dos estudantes, propusemos o projeto Jogos 
Teatrais na Escola, ação vinculada à licenciatura em Teatro da UFPE e em parceria 
com a Escola Estadual Professor Cândido Duarte. A ação envolveu uma professora 
formadora e seis professores em formação, além de 50 estudantes da educação 
básica pertencentes a turmas de 8º e 9º ano, tendo ocorrido entre agosto de 2023 e 
julho de 2024. A primeira etapa do projeto envolveu estudos teórico-práticos sobre 
jogos teatrais e sua aplicação na escola, com experiências entre os licenciandos. 
Em seguida, a extensão chegou à escola, e, durante o processo, foi observado que 
os alunos tinham dificuldades em se expressar corporalmente e até mesmo em 
construir suas próprias narrativas subjetivas. Sentimos a necessidade de nutrir 
esteticamente esses estudantes, propondo a apresentação de duas peças teatrais 

— HRWJXN! e Conselho de Classe — a fim de engajá-los ainda mais a participarem 
dos jogos teatrais. Esses espetáculos foram elaborados por outros estudantes da 
licenciatura em Teatro e, após as apresentações e à medida em que os encontros 
aconteciam, foi notada uma mudança no corpo e na atitude dos discentes, reflexo 
de uma consciência corporal maior e do desejo de se expressarem corporalmente. 
Eles se mostraram mais confortáveis, alegres e confiantes durante os jogos teatrais, 
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e os professores em formação também se sentiram mais confiantes, pois perce-
biam que os alunos estavam mais disponíveis para o estado de jogo e se colocavam 
como protagonistas desse processo de aprendizagem, o que contribuiu para a indis-
sociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, por parte do projeto, na formação 
de professores de teatro, evidenciando a importância deste na educação básica.

Palavras-chave: educação; comunicação; arte e cultura; redução das desigualdades; 
educação básica
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O projeto de extensão Música para o coração e a alma tem o objetivo de levar alegria 
e alento para pacientes, acompanhantes e profissionais de saúde do Hospital das 
Clínicas-UFPE. Como exemplo de suas atividades, houve apresentações musi-
cais realizadas nos dias 2 e 3 de outubro de 2024 nas enfermarias de Transplante, 
Urologia, Ginecologia, Oncologia e Hemodiálise do hospital. Foram apresenta-
das músicas instrumentais e canções que promovem relaxamento e têm caráter 
motivacional, além de músicas sugeridas por pacientes e pela equipe de saúde. O 
paciente da primeira enfermaria, pós-cirurgia de próstata, disse que estava triste, 
mas que recuperou o ânimo após a apresentação musical. Outro paciente ficou 
bastante comunicativo e contou suas experiências musicais durante sua passagem 
no exército. Também foi visitada uma paciente que estava aniversariando, a qual 
se emocionou e também escolheu músicas para serem cantadas. Na Oncologia, 
uma paciente angustiada não conseguia se alimentar oralmente, mas a mudança 
no ambiente foi visível, com o relaxamento e o envolvimento emocional dela e de 
seus acompanhantes. À tarde, na Hemodiálise, a equipe executora cantou para um 
grupo maior de pessoas. Assim, a mudança no humor dos pacientes e da equipe 
de saúde foi visível desde o início da ação, em que muitos acompanharam as 
músicas através de gestos e palmas, cantaram e pediram músicas. Ao serem apli-
cados alguns questionários e serem ouvidos os relatos dos pacientes, nos quais 
constatou-se que houve melhora da dor e da ansiedade, os extensionistas ficaram 
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felizes e emocionados, pois, através da música, levaram paz e alegria. Observa-se, 
nas movimentações do projeto, que os pacientes e familiares expressam o amor 
e a graça em cada gesto, em que alguns se emocionam ao escutarem sua música 
preferida. Assim, a  música demonstrou ser uma ferramenta poderosa no apoio ao 
tratamento em diferentes setores do hospital, contribuindo para a saúde emocio-
nal dos pacientes, oferecendo-lhes  conforto e fortalecendo os vínculos emocionais 
entre pacientes, familiares, alunos e profissionais de saúde. Portanto, as apresen-
tações musicais despertam sensações diversas, como o amor, a fé e a esperança, 
e também as recordações afetivas.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; arte e cultura; música; humanização; 
internamento hospitalar
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OS DESAFIOS DA EXTENSÃO EM 
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A extensão universitária é uma ferramenta para a transformação social, especial-
mente quando realizada em comunidades vulneráveis. No entanto, essa prática tem 
enfrentado desafios, que vão desde as limitações estruturais das universidades até 
a complexidade das realidades sociais. O projeto Mãos Solidárias trabalha na comu-
nidade do Alto do Reservatório desde 2019, tendo como principal objetivo identificar, 
junto a ela, as suas potencialidades, promovendo ações com as quais os seus mora-
dores se identifiquem e participem de forma espontânea e transformadora. Assim, 
a comunidade do Alto do Reservatório apresenta potencial para ações culturais 
com crianças e adolescentes, dentre as quais estão leitura, contação de histórias e 
música. Desse modo, uma das propostas do projeto foi apoiar a banda marcial da 
comunidade, ação que obteve maior sucesso, ao longo de quase seis anos, com 
o público adolescente. Com as crianças, foram realizadas ações de recreação e 
contação de histórias, em parceria com o projeto de extensão Intercav. A partir disso, 
houve a proposta de uma biblioteca comunitária, no que, pela falta de um espaço 
físico, teve-se a ideia de montar uma “geloteca” com o reaproveitamento de geladei-
ras usadas, das quais a pintura externa foi realizada com as crianças da comunidade. 
Todas essas são ações que envolvem a construção da socialização, identificando-se 
o potencial criativo da comunidade, aspecto fundamental para sua inclusão e parti-
cipação. Incentivando-se esse potencial e construindo um vínculo entre o projeto e 
as pessoas, outras ações se abrem, como a promoção da saúde e de discussões 
sobre violência doméstica, saúde, meio ambiente e empreendedorismo. Com isso, 
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pode-se avaliar que incluir a arte e o encantamento é uma estratégia para a inclu-
são de agentes externos às comunidades vulneráveis, favorecendo a identificação 
e a construção de vínculos e confiança. Além disso evidenciou-se que as crianças e 
adolescentes envolvem-se de forma mais participativa em ações culturais, alegres e 
envolventes, afastando-se, muitas vezes, de situações de vida precárias, não apenas 
de bens materiais, mas também de afetividade.

Palavras-chave: educação; comunicação, arte e cultura; interiorização
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Pastéis secos são bastões de pigmentos aglutinados com gomas vegetais ou carbo-
ximetilcelulose que surgiram ao longo dos séculos XVI e XVII, tendo como ances-
trais materiais de desenho representados por minerais usados como giz natural, 
tais como calcita e óxidos de ferro. Sua produção artesanal envolve uma série de 
conceitos químicos, tais como o preparo e a diluição de soluções aglutinantes em 
diferentes concentrações para produzir barras de pastel com diferentes durezas. 
No entanto, a principal referência teórica utilizada no curso de Artes Visuais para a 
preparação artesanal de materiais artísticos — o Manual do Artista de Ralph Mayer 

— aborda os conceitos químicos relacionados à confecção dos pastéis com uma 
linguagem de difícil compreensão. É importante, portanto, que esses conceitos 
sejam simplificados, tornando o procedimento mais compreensível para estudantes 
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e profissionais de Artes. Sendo assim, o principal objetivo deste trabalho envol-
veu a preparação de pastéis secos por estudantes dos cursos de Química e Artes, 
conforme o procedimento descrito por Mayer (2015) e sua adaptação por meio de 
um protocolo simplificado e de fácil reprodução. Foram preparadas soluções aglu-
tinantes de goma arábica em diferentes concentrações (0,7 g/L, 2 g/L, 6 g/L, 19 
g/L, 30 g/L e 58 g/L) que foram usadas para a produção de bastões de pastel com 
pigmentos naturais e sintéticos, avaliando-se ao final os resultados obtidos quanto 
à dureza/maciez. Ao mesmo tempo, estudantes de Pedagogia, Geologia, História 
e Arqueologia realizaram uma pesquisa multidisciplinar sobre a história da técnica, 
incluindo o resgate do trabalho de Rosalba Carriera (1675-1757) como a mais 
importante pastelista dos séculos XVII e XVIII. O trabalho conjunto dos discentes 
dos cursos mencionados foi essencial para a preparação dos pastéis secos e sua 
contextualização histórica, permitindo protagonismo, aplicação dos conhecimentos 
adquiridos e ainda atuando como monitores em cursos de capacitação promovidos 
pelo projeto Cores e Técnicas.

Palavras-chave: educação; arte e cultura; educação básica
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O projeto de extensão de fluxo contínuo O som que vem da serra: Samba de 
Coco Xukuru do Ororubá (OVS) é desenvolvido no âmbito do Instituto Federal de 
Pernambuco, campus Pesqueira, tendo como público-alvo os indígenas do povo 
Xukuru do Ororubá (Pixo). O foco deste relato são as aulas-espetáculo de Samba de 
Coco (AESC), atividade desenvolvida entre setembro e outubro de 2024. Para o Pixo, 
o Samba de Coco (SC) é carregado de sentidos que atravessam as canções, a instru-
mentação e a dança com suas palavras, gestos, sons e encantamentos, narrando 
as histórias, memórias de sangue, suor e luta ancestral. As AESC do projeto justi-
ficam-se pela necessidade de transmissão da cultura do samba de coco para as 
novas gerações de guerreiros(as) aldeados(as) no território do Pixo. Dentro desse 
contexto, o objetivo do OVS foi a realização de 5 AESC. O projeto foi pautado pelo 
método participante, uma vez que, de acordo com Gil (2002, p. 56), “a pesquisa 
participante [...] caracteriza-se pela interação entre pesquisadores e membros das 
situações investigadas”. A equipe extensionista foi composta pelos integrantes do 
Samba de Coco Marakas, uma intérprete de Libras, um professor, pessoas do Pixo, 
coordenador e voluntários do projeto. Além disso, foi desenvolvido um plano de aula 
com foco em um breve relato histórico do SC, uma oficina de SC e uma atividade final 
com uma apresentação musical do Samba de Coco Marakas. Três aulas-espetáculo 
aconteceram em escolas do território do Pixo, enquanto duas outras rolaram em 
praça pública, sendo uma em Bezerros/PE e outra em Caruaru/PE. Como resultados: 
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a comunidade externa das escolas se interessou em participar das atividades e 
os docentes falaram que gostariam que a atividade acontecesse outras vezes. No 
entanto, o principal fruto do projeto foi a informação de que algumas alunas saíram 
das oficinas interessadas em montar um grupo próprio de samba de coco. Nas cida-
des de Caruaru e Bezerros, as aulas-espetáculo culminaram numa prática musical 
intercultural, a qual, por sua vez, gerou uma grande roda de SC, além de contribuir 
com a desconstrução de alguns estereótipos ligados aos povos originários.

Palavras-chave: educação; arte e cultura; povo indígena Xukuru do Ororubá; samba 
de coco
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SAUDAÇÕES DO FUTURO: INCLUSÃO 
CULTURAL NA TERCEIRA MOVÊNCIA DO 
PROJETO MOVENTEMANGUE_ARTE 

Aiko Hatayama Gomes
Alícia de Araújo Monteiro
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Lorena Falcão
Leonardo Bertrand
Mercia Vitoria Alves Pereira Leite de Souza
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Renata Wilner (Orientadora)

O MOVENTEMANGUE_ARTE é um projeto de extensão vinculado à UFPE com parce-
ria com a SEE-PE, o qual foi criado em 2020 para divulgar e convergir produções 
criativas do Nordeste, especialmente as periféricas, que são frequentemente exclu-
ídas do sistema hegemônico das artes no Brasil. O projeto propõe chamadas públi-
cas, denominadas "movências", para receber conteúdos visuais, audiovisuais e 
textuais, oferecendo um espaço democrático de publicação online, acessível em 
www.movente.org. O objetivo, portanto, é ampliar a circulação e visibilidade dessas 
produções, promovendo maior inclusão cultural. A metodologia das movências é 
colaborativa e orgânica. Cada uma tem um eixo conceitual elaborado coletivamente 
pela equipe, a qual assume protagonismo em todas as etapas, envolvendo proces-
sos curatoriais, estratégias de comunicação e manutenção da plataforma virtual. 
O diálogo com a sociedade ocorre através das movências, na qual os saberes da 
equipe interagem com as criações dos participantes. A terceira movência, foco deste 



105 Cultura SUMÁRIO 9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |

resumo, intitulou-se "Saudações do Futuro". As reuniões iniciais foram focadas no 
compartilhamento de referências, como poemas, fotografias e músicas. A palavra 
"Arrebol", inspirada na música de Dominguinhos, trouxe reflexões sobre ciclos de 
vida, morte, renascimento e transformações, levando à criação do eixo temático da 
movência. Foi elaborado um vídeo propositor como prática artística coletiva, envol-
vendo uma assemblagem de objetos reciclados e um poema recitado em coro pela 
equipe. Em 31 de agosto de 2023, foram abertas as inscrições para que o público 
externo ao movimento pudesse contribuir com a movência. Através de um processo 
de curadoria, o material a ser publicado foi selecionado, organizado e disposto como 
um conjunto de cartas. O lançamento ocorreu em 13 de dezembro de 2023, através 
de uma live com os participantes, uma vez que o MOVENTEMANGUE_ARTE busca 
ser um laboratório on-line dinâmico. Ao longo do tempo, o projeto tem atingido um 
público diversificado, com mais de mil visualizações entre 2023 e 2024, consolidan-
do-se como um importante espaço de divulgação cultural.

Palavras-chave: comunicação; arte e cultura; ações afirmativas; redução das 
desigualdades; educação básica
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TERÇA EM CENA 2023/2024: FOMENTANDO 
A AUTONOMIA ESTUDANTIL E A 
FORMAÇÃO DE ESPECTADORES 
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Através de uma mostra de teatro e em parceria com o Festival de Teatro do Agreste 
(FETEAG), a edição 2023-2024 do projeto Terça em Cena contemplou a apresenta-
ção de espetáculos e a realização de atividades formativas no período de setem-
bro de 2023 a maio de 2024. As produções foram desenvolvidas no Laboratório 
de Teatro Milton Baccarelli, localizado no Centro de Artes e Comunicação (CAC) 
da UFPE, e foram selecionadas por meio de chamada pública, priorizando-se as 
criações cênicas desenvolvidas pelos graduandos e egressos do curso de Teatro 
da Universidade. Desde a sua primeira realização, em 2019, o Terça em Cena tem 
como principais objetivos estreitar os laços entre os estudantes de Teatro e a comu-
nidade; dar visibilidade às encenações realizadas por jovens artistas; promover o 
amadurecimento da autonomia estudantil; e colaborar para a formação de plateia. 
Apoiado nas provocações do professor, diretor e dramaturgo Flávio Desgranges 
(2015), o projeto investiga as possibilidades de incentivar a atuação do espectador 
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na transformação da arte teatral, bem como despertar seu interesse em frequentar 
apresentações cênicas. Para estimular a sensibilidade do espectador, a extensão 
propôs atividades de mediação, como a promoção, ao final de cada espetáculo, de 
um diálogo entre artistas e público. Outra ação realizada foi a oferta de oficinas de 
teatro, ministradas pelos grupos que compuseram a grade da programação e aber-
tas ao público em geral. Com essas ações, o projeto buscou colaborar para capacitar 
o espectador para o diálogo com a obra, assim como fomentar o seu desejo pela 
experiência artística. Essas ações visaram à diminuição das desigualdades cultu-
rais e, em última instância, à diminuição das desigualdades sociais. Ao promover 
o acesso do público ao trabalho de criação artística, acredita-se que seja possível 
que o espectador desenvolva uma posição crítica em relação aos produtos culturais, 
estimulando sua participação ativa na criação de bens simbólicos.

Palavras-chave: autonomia estudantil; formação acadêmica; formação de 
espectadores; produção cultural
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A EXTENSÃO NO ÂMBITO DO PROJETO 
UNIVERSIDADE E MOVIMENTOS 
SOCIAIS PELA SOBERANIA 
ALIMENTAR: ORGANIZAÇÃO POPULAR, 
AGROBIODIVERSIDADE E SEMENTES 
CRIOULAS
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As questões relacionadas à fome no cenário brasileiro, especialmente no Nordeste, 
sempre foram recorrentes na sociedade e resultantes das profundas desigualda-
des geradas pelo modo de produção capitalista. Nesse contexto, a universidade 
pública se destaca como instituição formadora, pois, em sua função social, tem 
a possibilidade de promover ensino, pesquisa e extensão. Assim, o projeto de 
extensão Universidade e Movimentos Sociais pela Soberania Alimentar: Organização 
Popular, Agrobiodiversidade e Sementes Crioulas, coordenado pela professora 
Evelyne Medeiros, do Departamento de Serviço Social da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), teve como objetivo proporcionar vivências, aprendizados e 
troca de saberes na relação entre universidade e movimentos populares. Essas 
trocas possibilitaram partilhas potentes, nas quais os estudantes puderam vivenciar 
a força da coletividade, percebendo que iniciativas unificadas conseguem ter uma 
amplitude de maior envergadura sociopolítica. O projeto abrangeu um grande semi-
nário: o X Seminário Nacional de Agrobiodiversidade e Sementes Crioulas (Senasec), 
que reuniu camponeses, a Universidade e movimentos sociais no campus da UFPE, 
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onde foram compartilhados saberes, culturas e aprendizados. Nesse sentido, a 
extensão gerou diversos desdobramentos sociais em defesa dos direitos huma-
nos, especialmente o da garantia da soberania alimentar no enfrentamento à fome, 
dedicando-se a fortalecer e articular diversas iniciativas envolvendo organizações 
do campo e da cidade. Para contemplar essas ações, o projeto ocorreu de agosto 
de 2023 a agosto de 2024, tendo como principal parceiro o Movimento Camponês 
Popular (MCP). Após o término do X Senasec, foi desenvolvido o Caderno Visual 
de Memórias do evento, além da organização e efetivação do Curso de Formação 
de Educadores pela Soberania Alimentar, ambos como forma de proporcionar um 
espaço de construção do conhecimento e culminância dos aprendizados adquiri-
dos em todo o projeto de extensão.

.

Palavras-chave: direitos humanos e justiça; redução das desigualdades;  
agrobiodiversidade

Referências
MENDES, C.; GONÇALVES, J. R. Segurança e soberania alimentar: o caso 
brasileiro (1994-2015). Caderno CRH, Salvador, v. 36, p. e023009, 2023. 
Disponível: https://www.scielo.br/j/ccrh/a/8RNJrYrVL3xFVTsD5nrZsWD/?format

=pdf. Acesso em: 4 abr. 2025. 

CASTRO, J. Geografia da fome: o dilema brasileiro: pão ou aço. São Paulo: 
Todavia, 2022.



DIREITOS HUMANOS E JUSTIÇA111 SUMÁRIO 9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |

A HISTÓRIA DOS ATINGIDOS POR 
BARRAGEM EM PETROLÂNDIA E AS 
EXPOSIÇÕES ITINERANTES DO NUDOC/
UFPE

Camila Alice Diógenes Barbosa
José Marcelo Marques Ferreira Filho (Orientador)

As ruínas da velha igreja submersa no lago de Itaparica, onde se localizava a antiga 
cidade de Petrolândia, encantam a maioria dos turistas pela beleza da paisagem 
local. Entretanto, poucos sabem a história por trás do reservatório artificial da Usina 
Hidroelétrica Luiz Gonzaga, o qual, entre os anos 1970 e 1980, expulsou mais de 
6 mil famílias das margens do Rio São Francisco. Assim, o objetivo deste projeto 
de extensão é, através da documentação presente no Núcleo de Documentação 
sobre os Movimentos Sociais (Nudoc), preservar a memória e contar a história dos 
excluídos, violentados e silenciados de Petrolândia. O trabalho começa com a cata-
logação e digitalização do Fundo Petrolândia, composto por 572 documentos de 
diferentes espécies: relatórios, atas de reuniões sindicais, ofícios, cartas e recortes 
de jornais datados entre as décadas de 1970 e 1990. A maior parte desse material 
foi produzida por trabalhadores rurais da região de Itaparica ou por entidades que 
lutam pelos direitos dos atingidos, como setores progressistas da Igreja Católica, 
a Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de Pernambuco (Fetape) 
e a Confederação Nacional dos Trabalhadores na agricultura (Contag). Superada 
essa etapa, o projeto segue para a digitalização dessa documentação, que então 
é disponibilizada para o público por meio de catálogos e de exposições itinerantes 
em escolas e eventos fora da Universidade. Todo esse trabalho, sob a orientação 
do professor orientador da ação extensionista, é protagonizado por estudantes 
de cursos de graduação em História. Os documentos digitalizados são objetos de 
ensino, pesquisa e extensão, beneficiando tanto o público interno da Universidade 
(graduandos, mestrandos e doutorandos) quanto externo. Além disso, o contato 
dos estudantes secundaristas com a documentação física tem se mostrado muito 
importante, pois estimula a curiosidade e revela uma visão crítica da história e do 
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ofício do historiador.

Palavras-chave: educação; direitos humanos e justiça; redução das desigualdades
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A LINHA DO TREM E A LINHA DA VIDA: 
O DESPEJO, PANDEMIA E O PAPEL 
DA ASSESSORIA TÉCNICA JUNTO AO 
CONFLITO FUNDIÁRIO NA COMUNIDADE 
DA LINHA, EM RECIFE
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Este projeto de extensão teve início em 2021, com o objetivo de realizar Assessoria 
Técnica Popular através de uma extensão universitária que atue em territórios 
que atravessam conflitos fundiários. O projeto se assentou na Comunidade da 
Linha, constituída pelas comunidades de interesse social Sítio Santa Francisca e 
Comunidade Paz e Amor, no bairro do Ibura em Recife/PE. Para contextualizar, uma 
ordem de despejo ocorre a partir da ocupação da faixa de segurança de uma linha 
férrea que está subutilizada há anos, onde a empresa Transnordestina Logística é 
responsável pela gestão e solicita a reintegração de posse da área. Nesse cenário, 
quem mais é atingido pelo conflito são as mulheres negras das comunidades, que 
chefiam 70% das residências. Assim, adotamos a teoria de Angela Davis, levando 
em conta a interseccionalidade na formação do espaço urbano, entendendo como 
gênero, raça e classe permeiam as opressões nos conflitos fundiários. Dessa forma, 
urge a necessidade da assessoria que esteja implicada na luta por acesso aos 
direitos básicos e na política em defesa do território. Para isso, utilizamos como 
base metodológica a pesquisa-ação baseada em Thiollent (2000) e a Cartografia 
Social como ferramenta de aproximação entre a universidade e a comunidade. A 
Cartografia Social dá suporte na mobilização da comunidade e incentiva a relação 
dos moradores com o território, sendo crucial para a assessoria entender o territó-
rio a partir da ótica dos moradores. Dentre as ações propostas, fizemos reuniões 
abertas, aulas temáticas e oficinas de cartografia social, tendo como resultado: 
mapas colaborativos, relatório técnico das casas sentenciadas, cartilha informativa 
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e maquete. Essa maquete foi produzida junto ao LABMAQ-UFPE para simulação de 
cenários e localização das remoções previstas, sendo uma interface de diálogo entre 
diversos agentes. Em fevereiro de 2024, fizemos uma exposição no hall do Centro 
de Artes e Comunicação (CAC) da UFPE, promovendo o debate acerca da extensão 
popular, assessoria técnica e levando a comunidade para ocupar a universidade.

.

Palavras-chave: direitos humanos; justiça
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A REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA COMO 
INSTRUMENTO DE JUSTIÇA SOCIAL EM 
SURUBIM-PE: O CASO DE LAGOA DA VACA

Talita Maria Pereira de Lima
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Igor Jordão Coutinho de Albuquerque (Orientador)

A regularização fundiária no bairro Lagoa da Vaca, em Surubim-PE, surgiu da neces-
sidade de assegurar o direito à moradia digna, promover a segurança jurídica da 
posse e propriedade de imóveis e fomentar a inclusão social dessa comunidade, 
caracterizada por ocupações irregulares (Brasil, 2017). Essa iniciativa integra o 
projeto de extensão Regularização Fundiária no Estado de Pernambuco: Extensão 
Universitária para Formação, Capacitação e Assistência Técnica na Modalidade Híbrida 
nos Municípios do Programa Moradia Legal por meio do TED nº 931901/2022 e com 
o apoio do Ministério das Cidades, envolvendo a colaboração entre moradores, 
município e professores e estudantes de diversas áreas, como Direito, Engenharias, 
Arquitetura e Urbanismo e Serviço Social. Assim, o objetivo da ação é promover 
a segurança habitacional e combater a desigualdade social. A metodologia aqui 
adotada utilizou o método dialético com levantamento de campo, capacitação e 
seminários sobre regularização, com a participação ativa dos estudantes extensio-
nistas. Essa experiência ajudou os alunos a desenvolverem uma visão crítica sobre 
os desafios da realidade social e fundiária, com a aplicação prática do conhecimento 
adquirido em sala de aula e o fortalecimento da consciência cidadã. A proposta se 
consolidou como um espaço de diálogo entre o saber acadêmico e os conhecimen-
tos locais, contribuindo para a criação de soluções inclusivas e sustentáveis e para 
a titularização de 129 moradores, o que teve um impacto técnico-científico positivo 
para a regularização fundiária de Lagoa da Vaca. Além disso, o projeto possibilitou 
a assistência jurídica para questões relacionadas a heranças, união estável etc. 
Também foram realizados análises e esclarecimentos dos instrumentos jurídicos 
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utilizados, a exemplo da legitimação fundiária, da legitimação de posse e das práti-
cas dos cartórios na abertura de matrícula dos imóveis, ressaltando-se os benefí-
cios que essas ações trazem ao conferir "vida jurídica" aos terrenos (Cunha, 2021; 
Kümpel, 2021).

Palavras-chave: educação; direitos humanos e justiça; redução das desigualdades; 
regularização fundiária; direito à moradia
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CONSULTÓRIO NA RUA E O 
FORTALECIMENTO DO DIREITO À SAÚDE: 
UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
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Este relato de experiência apresenta as atividades desenvolvidas pelos extensio-
nistas do projeto Entre mãos: o fortalecimento do direito à saúde da População em 
Situação (PSR) de Rua no Recife com a equipe multiprofissional do Consultório na 
Rua (eCR) do DSVI. O eCR realiza ações e atendimentos à saúde de forma itinerante, 
lidando com diferentes problemas e necessidades de saúde da população em situ-
ação de rua. Essas ações individuais e coletivas foram acompanhadas pelos exten-
sionistas por meio de observação participante e interações diretas entre a equipe 
e o público-alvo. Foi possível acompanhar atendimentos no território, encaminha-
mentos na rede de atenção à saúde e vinculação de novos usuários. Os extensio-
nistas também participaram de reuniões de câmaras técnicas para discussão de 
casos e triagem de potenciais beneficiários para um programa de habitação. Nessas 
reuniões, participaram representantes do Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), 
Centro de Referência Especializado para Pessoas em Situação de Rua (Centro POP), 
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serviço de acolhimento institucional e outros, e os extensionistas puderam visualizar 
a intersetorialidade fundamental à assistência dessa população. Como resultado, 
observou-se um aprofundamento do processo formativo de modo crítico-reflexivo, 
mediado pela troca de saberes entre estudantes e profissionais, articulando conte-
údos teóricos com práticas em saúde no território. Foi também possível observar 
barreiras enfrentadas pela população em situação de rua e suas repercussões no 
processo saúde-doença-cuidado, como a dificuldade de acesso aos serviços de 
saúde/educação/trabalho, a exposição cotidiana à violência e diversos tipos de 
preconceitos de classe, raça e gênero. Esses diálogos/ações com uma população 
vulnerabilizada proporcionou uma conscientização mais real dos estudantes sobre 
as desigualdades sociais em saúde, tendo a potência de motivar a busca por solu-
ções para problemas/desafios enfrentados por essas pessoas e pela eCR, bem 
como um maior comprometimento com o cuidado ético/humanizado, a equidade 
e inclusão social.

Palavras-chave: direitos humanos e justiça; população em situação de rua; Sistema 
Único de Saúde; direito à saúde; educação em saúde

Referências
BRASIL. Decreto nº 7.053, de dezembro de 2009. Institui a Política Nacional para 
a População em Situação de Rua e seu comitê intersetorial de acompanhamento 
e monitoramento, e dá outras providências. Brasília, DF: Presidência da República, 
2009.

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa, 
Departamento de Apoio à Gestão Participativa. Saúde da população em 
situação de rua: um direito humano. Brasília: Ministério da Saúde, 2014. 38 p.

CECCIM, R. B.; FEUERWERKER, L. C. M. Práticas de cuidado e população em 
situação de rua: o caso do Consultório na Rua. Saúde em Debate, Rio de 
Janeiro, v. 39, p. 246-256, 2015. Disponível em: https://www.scielo.br/j/sdeb/a/
PBqqKT9JyjgJndzcTcjxRMh/abstract/?lang=pt. Acesso em: 11 abr. 2025.

VARANDA, W.; ADORNO, R. C. F. Descartáveis urbanos: discutindo a 
complexidade da população de rua e o desafio para políticas de saúde. Saúde e 
Sociedade, São Paulo, v. 13, n. 1, 2004. Disponível em: https://doi.org/10.1590/
S0104-12902004000100007. Acesso em: 12 mar. 2025.



DIREITOS HUMANOS E JUSTIÇA119 SUMÁRIO 9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |

DIREITO À CIDADE E PRODUÇÃO 
SOCIAL DO HABITAT: A ATUAÇÃO DA 
COMUNIDADE INTERDISCIPLINAR DE 
AÇÃO, PESQUISA E APRENDIZAGEM 
(CIAPA/UFPE)

Natally Martins Freire
Talita Maria Pereira de Lima
Riviane da Silva Monteiro Lopes
Fabiano Rocha Diniz
Fábio Ferreira Lins Mosaner
Maria Angela de Almeida Souza
Danielle de Melo Rocha (Orientadora)

A Comunidade Interdisciplinar de Ação, Pesquisa e Aprendizagem (CIAPA) da 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), criada em 2009, é um grupo de 
pesquisa, ensino e extensão que, conforme Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
(1996), atua no enfrentamento de problemas urbanos e habitacionais de comuni-
dades vulneráveis da Região Metropolitana do Recife. A demanda por assessoria 
técnica para garantir o acesso ao direito à cidade e fortalecer a produção social do 
habitat permite integrar aprendizado acadêmico e compromisso social. Junto às 
comunidades de Vila Sul e de Sete Mucambos, a CIAPA realiza disciplinas exten-
sionistas visando apoiar o reconhecimento, pelo poder público municipal, dessas 
áreas como Zonas Especiais de Interesse Social (ZEIS), além de planejar interven-
ções nos espaços coletivos. O Direito à Cidade, como “direito à vida urbana, trans-
formada e renovada” (Lefebvre, 1991, p. 117), é o direito coletivo de transformar a 
cidade (Harvey, 2014). A metodologia participativa, utilizada no projeto e respaldada 
em Paulo Freire, propicia a troca de saberes entre universidade e comunidade, refle-
tindo-se no desenvolvimento científico e pessoal dos estudantes de graduação e 
pós-graduação. A partir de 2022, a CIAPA expande suas atividades de ensino ao nível 



DIREITOS HUMANOS E JUSTIÇA120 SUMÁRIO 9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |

internacional com a disciplina Produção Social do Habitat na América Latina, reali-
zada em parceria com membros da Red Universitária Latino-americana de Cátedras 
de Viviendas (Red Ulacav), a qual faz parte do seu Comitê Diretor desde 2016. Com 
foco na sustentabilidade e resiliência social, o Projeto de Extensão para Planejamento 
das Áreas Coletivas do Conjunto Habitacional Ruy Frazão atende ao Movimento de 
Luta nos bairros, vilas e favelas. A representação da UFPE no Concidade Recife e no 
Fórum do PREZEIS, além da participação como membro da Comissão de Direitos 
Humanos, reforçam o compromisso da CIAPA com as lutas pelo direito à cidade 
por meio da produção social do conhecimento e do combate às desigualdades 
socioespaciais.

Palavras-chave: direitos humanos e justiça; preservação e sustentabilidade do meio 
ambiente; redução das desigualdades; a extensão na pós-graduação; soberania 
alimentar
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DIREITOS SEXUAIS SÃO DIREITOS 
HUMANOS: REFORÇANDO O 
COMPONENTE DE SAÚDE E DA 
SEXUALIDADE COMO DIREITO

Johnncley Barbosa Silva Filho
Luis Felipe Rios do Nascimento (Orientador)

Nos últimos anos, houve uma carência de investimentos públicos em ações de 
promoção de saúde sexual e reprodutiva, especialmente em relação às Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (ISTs). Do mesmo modo, temas relacionados a gênero 
e sexualidades foram capturados por ondas de pânico moral, inclusive sendo mote 
para ataques ao conhecimento científico, de modo a referendar agendas sociais 
conservadoras e opressivas. O resultado disso tem sido o aumento de agravos na 
saúde sexual e reprodutiva das populações mais vulneráveis. É nesse contexto que 
se configuram as justificativas do projeto de difusão de conhecimentos científicos 
e educação em saúde, que articula o plano de trabalho aqui proposto composto em 
ambientes online e offline.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; direitos humanos e justiça; gênero 
e sexualidade; direitos da comunidade LGBTQIAPN+
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ESTUDANTES COTISTAS, SUAS FAMÍLIAS 
E A LUTA CONTRA A POBREZA NO 
SÉCULO XXI
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O projeto de extensão Estudantes cotistas, suas famílias e a luta contra a pobreza no 
século XXI é resultado de pesquisas realizadas na disciplina Teoria Curricular, do 
curso de Pedagogia, no âmbito do CE/DMTE. Essas pesquisas ocorreram através 
da coleta de autobiografias dos/as estudantes, tendo como resultado a percepção 
de que muitos destes/as discentes eram de origem pobre, não tendo tido acesso a 
uma educação básica de qualidade. Desse modo, para que esses alunos não fracas-
sem e tenham sucesso acadêmico, esta ação de extensão tem o objetivo de ofer-
tar a eles, seus familiares e sua comunidade a formação para uma educação em 
empreendedorismo, ministrando o curso Oficinas SEI do SEBRAE/PE, que orienta 
para o empreendedorismo individual, ampliando as possibilidades para que os 
estudantes e seus familiares lutem contra a pobreza, não ficando reféns das parcas 
oportunidades de emprego no serviço público (em todas as suas esferas: federal, 
estadual, municipal) ou da iniciativa privada. A série SEI se constitui dos módulos SEI 
Administrar, SEI Comprar, SEI Controlar meu dinheiro, SEI Empreender, SEI Planejar, 
SEI Unir Forças para Melhorar e SEI Vender. Para realizar essas oficinas, o projeto 
utilizará a teoria da autobiografia e a metodologia da pesquisa-ação. Como produto 
final, será realizada a Feira dos Pretos Negócios, onde os cursistas poderão expor e 
escoar suas produções. Além disso, em parceria com o SEBRAE/PE e com a Rede 
de Afroempreendedores de Pernambuco, a equipe extensionista também fará visitas 
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técnicas aos afroempreendedores tradicionais, que são as comunidades de terreiro 
de religiões de matriz africana e as comunidades quilombolas rurais e urbanas. 
Após o término das ações do projeto, será realizado o V Seminário Internacional de 
Educação em Africanidades e Afrodescendências, no CE/UFPE, para a socialização 
dos conhecimentos científicos produzidos ao longo desse processo.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; direitos humanos e justiça; ações 
afirmativas; educação das relações étnico-raciais
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GASTROMANIA: OFICINAS DE 
GERAÇÃO DE TRABALHO E RENDA NA 
PERSPECTIVA DA ECONOMIA SOLIDÁRIA 
E CUIDADO EM SAÚDE MENTAL
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(Orientadora)

O presente resumo trata-se do relato de experiência de uma ação extensionista 
intitulada GastroMania, a qual teve como objetivo realizar oficinas de confeitaria e 
panificação na perspectiva da economia solidária e cuidado da saúde mental por 
uma abordagem multiprofissional e intersetorial a partir da integração da Faculdade 
Senac e um centro de interiorização da UFPE. As ações educativas voltaram-se para 
uma abordagem humanística, o que contribuiu para a efetivação de um modelo de 
cuidado em saúde mental centrado no usuário. As ações foram realizadas no Centro 
de Atenção Psicossocial (CAPS II) no município de Vitória de Santo Antão, no perí-
odo de agosto de 2023 a julho de 2024, e envolveram docentes, discentes e profis-
sionais das áreas de gastronomia e saúde. As oficinas aproximaram os discentes 
dos determinantes sociais em saúde, além de desenvolverem neles uma postura 
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ética nos quadros de instabilidade emocional. Essa junção permitiu a vivência de 
práticas educativas integradoras, além do acolhimento do público-alvo. O colocar 

“a mão na massa” produziu um status de bem viver, vislumbrando a possibilidade 
de gerar renda através dos novos conhecimentos adquiridos. O projeto foi realizado 
através de uma perspectiva humanística e de abordagem horizontal, de valorização 
do conhecimento “comum” com a abordagem científica, com respeito e promoção 
do empoderamento diante de todos os tipos de saberes.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; redução das desigualdades
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O CDRF E A INSERÇÃO CARTOGRÁFICA 
NO ATENDIMENTO ÀS DEMANDAS 
DE MORADIA DA SOCIEDADE 
PERNAMBUCANA

Maiara Beserra Ramos
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A regularização fundiária desempenha um papel fundamental na garantia do direito 
à moradia e à propriedade, especialmente em áreas urbanas informais, nas quais a 
falta de documentação e titulação legais frequentemente impede os habitantes de 
exercerem plenamente seus direitos. Nesse contexto, o software CDRF — Certidão 
Digital de Regularização Fundiária surgiu como uma ferramenta inovadora e essen-
cial, desenvolvido pelo professor Silvio Garnés, do Departamento de Engenharia 
Cartográfica da Universidade Federal de Pernambuco (DECART), e usado no Projeto 
de Regularização Fundiária (RF) com o Ministério das Cidades e Programa Moradia 
Legal-PE, o qual, atualmente, atende 178 municípios de Pernambuco. Um dos passos 
fundamentais para a eficácia do CDRF é a preparação e inserção de dados carto-
gráficos para análise e compreensão do espaço urbano. Esses dados permitem 
identificar a localização e a configuração das áreas que necessitam de regulariza-
ção, no que, quando se tem informações cartográficas precisas, é possível realizar 
um planejamento urbanístico mais eficaz, considerando-se as particularidades de 
cada núcleo urbano, seja ele de interesse social (Reurb-S) ou de interesse específico 
(Reurb-E). Após a coleta dos dados georreferenciados em campo, seja topográfica, 
geodésica ou fotogramétrica, realiza-se a vetorização de elementos em ambiente 
CAD ou GIS. Esse processo transforma dados espaciais em formas geométricas, 
tais como pontos, linhas e polígonos, permitindo uma visualização precisa dos 
elementos no território. Essa fase é essencial para a realização de análises espa-
ciais e para a integração de diferentes camadas de informação, possibilitando uma 
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compreensão mais abrangente da configuração urbana e facilitando a tomada de 
decisões nos projetos e no planejamento urbano. O CDRF, nesse contexto, otimiza 
todo esse processo e permite uma regularização mais ágil e confiável, garantindo 
que a Universidade, através desta extensão, alcance um de seus objetivos: impactar 
positivamente a sociedade em que está inserida.

Palavras-chave: direitos humanos e justiça; tecnologia e inovação; a extensão na 
pós- graduação; regularização fundiária
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O DANO TRANSGERACIONAL EM 
MATÉRIA NA CORTE IDH: UMA ANÁLISE 
DAS VIOLAÇÕES DE DIREITOS HUMANOS 
SOFRIDAS PELOS FILHOS DE MILITANTES 
POLÍTICOS
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(Orientadora)

O dano transgeracional como violação de direitos humanos foi uma discussão 
inédita na Corte Interamericana de Direitos Humanos, tendo acontecido com o 
caso Collen Leite Vs. Brasil, que está relacionado ao contexto de justiça de transição 
e trata das violações de direitos humanos sofridas por Eduardo Collen Leite, mili-
tante oposicionista do regime militar de 1964, o qual foi torturado e executado pelo 
Estado brasileiro. Além disso, o caso também se trata das violações enfrentadas 
por sua companheira, Denise Crispim, que foi torturada grávida pelos militares e, 
após a morte do companheiro, precisou exilar-se com sua filha, Eduarda Crispim. A 
oportunidade de enviar um memorial amicus curiae à Corte IDH permitiu evidenciar 
o dano transgeracional como uma violação aos direitos de Eduarda, na condição 
de vítima involuntária, impactada pelo fato de viver na clandestinidade e de não ter 
tido direito a uma certidão de nascimento, nem ao reconhecimento de sua paterni-
dade. No que se refere à metodologia, a extensão aSIDH, formada por estudantes 
de graduação, pós-graduação e profissionais externos na área de direitos humanos, 
em parceria com o Instituto Facts and Norms, protocolou o memorial que expôs as 
responsabilidades do Estado brasileiro. Para esse fim, foram promovidas reuniões 
quinzenais para o alinhamento de um levantamento bibliográfico e documental e 
para a litigância estratégica. Esses encontros, realizados de forma virtual, oportu-
nizaram a troca de saberes entre diferentes níveis de atuação jurídica. Acerca dos 
resultados, o memorial de amicus curiae foi admitido pela Corte IDH, fomentando, 
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entre outros assuntos, os danos transgeracionais sofridos pelos filhos e netos dos 
exilados da ditadura, que são irreversíveis e que precisam ser reparados, como é no 
caso de Eduarda Crispim. Assim, esta ação visou a melhorias na formação acadê-
mica dos estudantes, que contribuíram para um caso que se tornará referência para 
a justiça de transição e para os direitos humanos. Ainda, esses estudantes exten-
sionistas desenvolveram capacidade argumentativa e senso crítico.

Palavras-chave: direitos humanos e justiça; justiça de transição; dano transgeracional
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OFICINAS DE HISTÓRIA: A JUSTIÇA 
DO TRABALHO EM PERNAMBUCO E NO 
BRASIL

Camille Rhafaelle Moura de Santana
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O Laboratório de História e Memória (LAHM) da UFPE realiza oficinas de história 
como atividade de extensão em escolas públicas e particulares, com o objetivo de 
ampliar o conhecimento das(os) estudantes sobre a história dos direitos trabalhis-
tas no Brasil. Estas oficinas inicialmente ocorriam nos seminários anuais do LAHM 
para estudantes de graduação da UFPE e de outras Universidades, mas, em 2018, 
após experiências realizadas com turmas do Colégio de Aplicação da UFPE, elas 
passaram a ser oferecidas para a rede de ensino de Pernambuco e, eventualmente, 
de outros estados, de forma remota para estes. Nas oficinas, são adotadas estra-
tégias didático-pedagógicas que tornem compreensível, para as(os) discentes 
da educação básica, temas como direitos trabalhistas e transformações sociais, 
econômicas e culturais no período do Estado Novo (1937-1945) e durante a ditadura 
militar (1964-1985). As questões de gênero e de raça também estão inseridas na 
pauta de debates. No que tange a prática pedagógica, é priorizada a participação 
ativa das(os) estudantes em todas as etapas, de forma a estabelecer uma relação 
de constante diálogo. Portanto, o projeto de extensão Oficinas de História vem se 
consolidando a partir do auxílio na formação histórica, cultural e ética das(os) alunos, 
o que estabelece também um diálogo entre o saber acadêmico e o contexto escolar. 
Dessa forma, o LAHM responde às demandas sociais contemporâneas, ampliando 
a formação das(os) estudantes como cidadãos e fortalecendo a relação entre a 
universidade e a sociedade ao promover uma educação inclusiva e consciente dos 
desafios da contemporaneidade.
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Palavras-chave: direitos humanos e justiça; redução das desigualdades; educação 
básica
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PAITERNIDADE: BUSCA PELA 
PATERNIDADE ATIVA

Camille Rhafaelle Moura de Santana
Guilherme Abreu Nascimento
Antonio Torres Montenegro (Orientador)

Questões como a paternidade ativa são pouco discutidas no Brasil, tendo em vista 
a reprodução de valores e comportamentos promotores de desigualdade entre os 
papéis de gênero no seio familiar, principalmente os que sustentam a ideia de um 
pai ausente ou meramente provedor econômico, sem a necessidade de assumir 
responsabilidades afetivas e de cuidado com a criança ou com a família. Nesse 
sentido, o objetivo do projeto de extensão Paiternidade é discutir e desenvolver 
competências importantes para a promoção da paternidade ativa em populações 
de risco. Para a realização do projeto, os extensionistas, estudantes de Medicina 
da CAA/UFPE, organizaram discussões a respeito dos papéis paternos durante a 
concepção, gravidez e pré-natal, além dos temas voltados ao puerpério e à conti-
nuidade do cuidado da criança. Ademais, foram estruturadas atividades práticas 
de forma lúdica, como troca de fraldas, limpeza do coto umbilical e banho no bebê. 
Todas essas intervenções foram levadas a campo e trabalhadas com estudantes do 
8º ano da Escola Municipal Professor José Florêncio Leão em Caruaru-PE. A reali-
zação do projeto culminou na divulgação de informações a respeito da paternidade 
ativa, além de conscientizar os adolescentes, principalmente do sexo masculino, 
acerca das responsabilidades afetivas que envolvem a família. Durante as ações, 
os adolescentes puderam tirar dúvidas e compartilhar histórias individuais e comu-
nitárias. Relatos que serviram de base para a reflexão crítica dos atuais padrões e 
tabus sociais, principalmente quando relacionados ao abandono paterno. Dessa 
maneira, o projeto possibilitou a aproximação dos estudantes de Medicina com a 
comunidade e a catalogação de lacunas sociais existentes no que tange ao papel 
assumido pelo pai durante as fases de vida dos filhos. Além de incentivar o pré-na-
tal do parceiro, promovendo não só a paternidade ativa, como também cuidados 
básicos necessários para a manutenção da saúde do homem, espectro relevante 
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para o futuro profissional dos extensionistas.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; direitos humanos e justiça; gênero e sexualidade
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PATERNIDADE E RELACIONAMENTOS 
HOMOAFETIVOS: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA
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Apesar das transformações sociais e históricas que ressignificaram o conceito de 
família e deram voz àquelas formadas por casais do mesmo sexo, ainda existem 
barreiras sociais que dificultam a adoção de práticas de paternidade ativa por casais 
LGBTQIA+. Neste ínterim, é essencial que a escola tenha um papel fundamental na 
formação de cidadãos mais conscientes acerca desta realidade e, concomitante-
mente, mais inclusivos. Portanto, o objetivo deste projeto é promover a conscientiza-
ção e o respeito acerca das  diversas constituições familiares e, em especial, àquelas 
formadas por relacionamentos homoafetivos. Para tal, esta ação foi realizada 
pelos extensionistas do projeto de extensão Paiternidade, da Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE), em uma escola pública do município de Caruaru-PE, com 
estudantes do Ensino Fundamental II. Na ação, foram apresentadas imagens de 
três crianças e quatro diferentes configurações familiares (pai/mãe, mãe/mãe, pai/
pai, pai solo/responsável — este último como uma avó, por exemplo). Em seguida, 
os alunos foram convidados a definir a configuração que julgassem adequada para 
cada criança, fomentando reflexões sobre percepções de estereótipos familiares. 
Por fim, os extensionistas expuseram que a atividade não possuía uma única asso-
ciação preferencial, já que o cerne de família está relacionado à diversidade. Dessa 
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maneira, foram instituídos o debate e a reflexão sobre as variadas composições 
familiares, promovendo a desconstrução de preconceitos, como, por exemplo, o de 
que há diferenças na qualidade de cuidado entre pais homossexuais e heterosse-
xuais. Tal abordagem culminou na reeducação dos participantes, destacando que 
todas as composições familiares são legítimas e que o respeito às famílias homoa-
fetivas é essencial, além de demonstrar a importância do cuidado e do afeto dentro 
dos mais diversos núcleos sociais. Logo, o debate visou auxiliar na formação dos 
adolescentes para uma sociedade mais inclusiva e acolhedora no que tange às 
distintas definições de família.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; direitos humanos e justiça; redução das 
desigualdades; gênero e sexualidade; direitos da comunidade LGBTQIAPN+
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NEWS
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As fake news são informações falsas ou consideradas distorcidas e manipuladas 
vinculadas a redes sociais, as quais acabam ganhando um maior alcance e legitimi-
dade por serem compartilhadas entre amigos e familiares. Nesse sentido, o plane-
jamento de ações de extensão para a educação midiática é relevante e necessário. 
O objetivo deste resumo é relatar as etapas do planejamento das ações de exten-
são do projeto Provalores, as quais foram voltadas para o público de estudantes da 
Escola de Jovens e Adultos (EJA). O projeto é vinculado à Universidade Federal de 
Pernambuco e concentra-se em questões de educação em saúde para o público 
do EJA no município de Vitória de Santo Antão, sendo composto por acadêmicos 
de Enfermagem e Nutrição. O planejamento das ações sobre fake news foi dividido 
em 5 reuniões de planejamento, durante as quais foi discutido o que é fake news e 
como esse tema seria abordado de maneira acessível para os estudantes do EJA, 
além da confecção dos recursos audiovisuais a serem utilizados nas ações da exten-
são. Ao final das etapas de planejamento, elaborou-se também o roteiro de cada 
ação e o cronograma de execução. O pensamento crítico e planejamento das ações 
em grupo possibilitou uma abordagem mais eficaz desse tema com os estudan-
tes, garantindo uma ação bem orientada e executada a contento dos participantes. 
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Sendo assim, pode-se considerar que a participação no Provalores possibilita aos 
extensionistas novas experiências, conhecimentos, ampliação da sua visão sobre 
o processo de planejamento, organização de ações no âmbito escolar e construção 
de conhecimento teórico.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; comunicação; direitos humanos 
e justiça
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A crise habitacional brasileira demanda soluções inclusivas. Para atuar sobre esse 
desafio, em Pernambuco, a parceria entre a Universidade Federal de Pernambuco, 
o Ministério das Cidades e o Programa Moradia Legal do Tribunal de Justiça de 
Pernambuco promove a cidadania por meio da regularização fundiária com o projeto 
de extensão Regularização Fundiária no Estado de Pernambuco: Extensão Universitária 
para Formação e Capacitação Técnica na Modalidade Híbrida nos Municípios do 
Programa Moradia Legal. O objetivo deste projeto é formalizar a posse e a proprie-
dade dos beneficiários de baixa renda e reduzir a desigualdade social, realizando o 
cadastramento social dos moradores ao utilizar o método dialético com coleta de 
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dados em campo e aplicação de questionários. Os discentes bolsistas do projeto 
têm um papel central, interagindo com as comunidades para entender suas neces-
sidades e inserir os dados na Certidão Digital de Regularização Fundiária (CDRF), 
que organiza e gerencia as informações necessárias à formalização do processo 
de regularização fundiária. Esse diálogo ativo entre universidade e comunidade 
proporciona a troca de saberes, valorizando tanto o conhecimento técnico quanto 
os saberes locais. A participação discente não apenas contribui para o êxito da ação, 
mas também permite que os extensionistas vivenciem uma formação prática e 
humana, ampliando a sua compreensão sobre as desigualdades sociais e o papel 
da cidadania na transformação de realidades. O contato com diferentes realida-
des, especialmente em áreas do sertão pernambucano que carecem de regulari-
zação, amplia a visão extensionista sobre a diversidade social e as necessidades 
das comunidades. Assim, os resultados da extensão vão além da entrega de títulos 
de propriedade: representam uma conquista de direitos e a redução da exclusão 
social, alinhando-se ao ideal de cidadania plena conforme os princípios do projeto, 
reforçando a segurança habitacional e o pertencimento dos moradores e formando 
profissionais éticos e sensíveis à realidade social.

Palavras-chave: direitos humanos e justiça; redução das desigualdades; 
regularização fundiária; cidadania; direito à moradia
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A atual crise habitacional que se instaurou no Brasil demanda soluções inclusivas 
governamentais para ser resolvida. Para atuar sobre esse desafio em Pernambuco, 
se firmou uma parceria entre a Universidade Federal de Pernambuco, o Ministério 
das Cidades e o Programa Moradia Legal do Tribunal de Justiça de Pernambuco 
para promover a cidadania por meio da regularização fundiária com o projeto de 
extensão Regularização Fundiária no Estado de Pernambuco: Extensão Universitária 
para Formação e Capacitação Técnica na Modalidade Híbrida nos Municípios do 
Programa Moradia Legal. O objetivo é formalizar a posse e a propriedade dos bene-
ficiários de baixa renda e reduzir a desigualdade social. Para isso, o projeto realiza o 
cadastramento social dos moradores pernambucanos, utilizando o método dialético 
com coleta de dados em campo e aplicação de questionários. Os discentes bolsis-
tas têm um papel central na ação, interagindo com as comunidades para entender 
suas necessidades e inserir os dados na Certidão Digital de Regularização Fundiária 
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(CDRF), a qual organiza e gerencia as informações necessárias à formalização do 
processo de regularização fundiária. Esse diálogo ativo entre a universidade e a 
comunidade proporciona a troca de saberes, valorizando tanto o conhecimento 
técnico quanto os saberes locais. A participação discente não apenas contribui para 
o êxito da ação, mas também permite uma formação prática e humana, ampliando 
a compreensão dos extensionistas sobre as desigualdades sociais e o papel da 
cidadania na transformação de realidades. O contato com diferentes realidades, 
especialmente em áreas do sertão pernambucano que carecem de regularização, 
amplia a visão extensionista sobre a diversidade social e as necessidades das 
comunidades. Os resultados vão além da entrega de títulos de propriedade, repre-
sentam uma conquista de direitos e redução da exclusão social, alinhando-se ao 
ideal de cidadania plena conforme os princípios do projeto. A ação reforça a segu-
rança habitacional e o pertencimento dos moradores, formando profissionais éticos 
e sensíveis à realidade social.

Palavras-chave: direitos humanos e justiça; redução das desigualdades; 
regularização fundiária; cidadania; direito à moradia
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Embora o curso de Fisioterapia da UFPE tenha adotado as Diretrizes Curriculares 
Nacionais  sobre o estudo das Relações Étnico-Raciais, incluindo na sua matriz as 
disciplinas “Saúde,  Cultura e Sociedade” e “Relações Raciais”, a saúde da popula-
ção negra deveria ser estudada  de maneira transversal durante o curso. Visando 
aprofundar esse estudo, foi desenvolvido o projeto de extensão Promoção de ações 
afirmativas no Curso de Fisioterapia para melhoria  da formação dos profissionais 
no cuidado em saúde da população negra. Para conhecer a percepção dos docen-
tes sobre a temática étnico-racial, foram entrevistados 55 docentes do curso, dos 
quais apenas 1 (um) se autodeclarou preto enquanto 13 se declararam pardos. Os 
resultados das entrevistas mostraram que 74,5% dos docentes não tiveram contato 
com temas de Raça/Cor/Etnia  durante sua formação acadêmica. Além disso, 47,3% 
não viam relação entre esses temas e suas disciplinas. O impacto ao se deparar 
com esses resultados gerou reações mistas entre os discentes do projeto, como a 
sensação de impotência, surpresa, indignação e normalização. A partir das ações 
do projeto, os estudantes perceberam uma melhora na autoconfiança e como o 
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projeto os ajudou a permanecerem na universidade. Além disso, os extensionistas 
entenderam os encontros com a equipe de execução como um espaço seguro de 
partilha, permitindo o desenvolvimento de um senso crítico em relação ao racismo  
institucional. Essa conscientização pode ser disseminada entre docentes e discen-
tes, promovendo maior acolhimento e respeito aos estudantes negros. Essa expe-
riência evidencia a relevância do empoderamento de conteúdos étnicos-raciais na 
formação profissional, criando um espaço de aquilombamento que gera influências 
tanto individuais quanto coletivas. Os frutos desse trabalho podem incentivar futuros 
profissionais a observarem e acolherem a população negra atendida, contribuindo 
para a transformação de uma ótica racista ainda presente no país.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; ações afirmativas; redução das desigualdades; 
educação das relações étnico-raciais
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TRABALHO DE CAMPO NA FORMAÇÃO 
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O trabalho de campo é um importante recurso educacional que oferece benefícios 
em diferentes âmbitos da formação discente, proporcionando a integração entre 
os conhecimentos adquiridos em sala de aula e a realidade social na prática, sob a 
perspectiva da práxis das atividades extensionistas. Mais do que uma ação cientí-
fica, a atuação no campo é uma vivência, estabelecendo uma relação reprodutora 
de conhecimentos. Na esfera da UFPE, o projeto Regularização Fundiária no Estado 
de Pernambuco: Extensão Universitária para Formação e Capacitação Técnica na 
Modalidade Híbrida nos Municípios do Programa Moradia Legal, visa apoiar a forma-
lização de Núcleos Urbanos Informais (NUI) nas cidades de Pernambuco. A atua-
ção discente é articulada por meio de dinâmicas interdisciplinares que envolvem o 
trabalho de campo e recursos voltados à inovação e à tecnologia social, ofertados 
pela UFPE em parceria com o Ministério das Cidades e o Tribunal de Justiça de 
Pernambuco (TJPE), parceria esta que vem resultando no atendimento aos diversos 
municípios participantes do Programa Moradia Legal do TJPE. Assim, as atividades 
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práticas e de laboratório vêm apresentando eficientes resultados a curto prazo, 
tanto na formação acadêmica dos discentes extensionistas como na capacitação 
de gestores municipais para a atuação em projetos de regularização fundiária, ao 
passo que estes conseguem prever objetivos mais amplos, como a implantação de 
planos urbanísticos, resultando na titulação de moradias nos assentamentos irre-
gulares. A metodologia aplicada no projeto envolve a mobilização social prévia e a 
coleta de dados através do levantamento cadastral junto aos beneficiários. Por fim, 
os dados coletados são levados ao Laboratório de Assuntos Fundiários (LAAF) da 
UFPE, onde são discutidos, processados e encaminhados aos demais órgãos envol-
vidos nesse processo. Os impactos dessas ações de campo podem ser observados 
na ampliação das habilidades discentes, no empenho sobre as demandas sociais 
apresentadas e na visualização de possibilidades para a atuação profissional.

Palavras-chave: educação; direitos humanos e justiça; redução das desigualdades; 
formação discente; regularização fundiária
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13ª JORNADA DO PET-LETRAS: 
INTEGRAÇÃO DE LINGUÍSTICA E 
SEMIÓTICA NO ENSINO DE LÍNGUAS E 
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Partindo de uma perspectiva que congrega o tripé universitário (ensino-pesquisa-
-extensão), entendemos que o conhecimento científico faz-se também em contato 
com a comunidade acadêmica e para além dela. Nesse sentido, este trabalho 
visa descrever a execução da XIII Jornada de Letras, intitulada: “Compreendendo 
Linguagens: integração de linguística e semiótica no ensino de línguas e literatu-
ras”, organizada e executada pelo Programa de Educação Tutorial de Letras da 
Universidade Federal de Pernambuco (PET-Letras/UFPE) entre os dias 11 e 13 de 
setembro de 2024. Por se tratar de uma atividade anual, buscamos sempre pensar 
em temáticas que possam fomentar discussões acerca da formação dos gradu-
andos dos cursos de Letras: Português, Libras, Inglês, Espanhol e Francês. Por isso, 
para este ano, objetivamos uma temática que integrasse a construção de conheci-
mentos linguísticos, literários e pedagógicos: a integração entre linguagens verbais 
e não-verbais. Dessa maneira, o grupo PET-Letras alinha-se ao pensamento freire-
ano quando suscita, nestes espaços, oportunidades para a formação permanente 
dos licenciados (Freire, 1993, p. 20). Afinal, entendemos que os sujeitos estão em 
constante construção. Para isso, a metodologia consistiu, inicialmente, na definição 
das atividades realizadas: conferências (abertura e encerramento); mesas redondas, 
oficinas e minicursos. Essa organização contribuiu para uma maior autonomia dos 



149 Educação SUMÁRIO 9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |

discentes, bem como potencializou as mediações dos imprevistos que surgiram 
durante o processo. Dessa forma, a 13ª Jornada do PET-LETRAS/UFPE cumpriu 
seu objetivo ao promover a construção de metodologias e estudos acerca do ensino 
de línguas e literatura e da comunidade, contribuindo para a formação permanente 
dos graduandos. Ademais, essa atividade oportunizou a autonomia de seus compo-
nentes (Freire, 2019).

Palavras-chave: educação; comunicação; educação básica
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As Oficinas Itinerantes de Saberes Arte-Inclusivos emergem a partir da revisão de 
literatura e dos estudos do Grupo de Pesquisa em Formação de Professores, Arte 
e Inclusão (GEFAI), os quais evidenciaram a necessidade de pesquisas em esco-
las públicas acerca da educação de pessoas com deficiência através da arte. Por 
esse motivo, a ação ocorreu em uma Escola de Referência em Ensino Médio/EJA 
e em duas escolas municipais do Recife, sendo uma voltada para a Educação 
Infantil e outra para os anos iniciais do Ensino Fundamental. Este resumo, no 
entanto, pretende relatar a ação realizada somente nesta última, onde buscou-se 
proporcionar experiências formativas para a produção de saberes que atendam às 
necessidades educacionais de alunos com deficiência. Para isso, as extensionistas 
utilizaram a observação não participante da prática docente e da escola (Correia, 
2009), análise documental (Regimento Escolar e o Projeto Político Pedagógico) e 
entrevista semiestruturada (Minayo, 2006) com professores, gestão e Atendimento 
Específico Especializado (AEE). As discentes/pesquisadoras, tanto da graduação 
quanto da pós-graduação, proveram o diálogo entre a Universidade Federal de 
Pernambuco e a escola municipal sobre os campos da Arte/Educação e Educação 
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Inclusiva, de modo a elaborar e desenvolver ações sobre artes inclusivas com as 
docentes/participantes. Em encontros sistemáticos da equipe do projeto na univer-
sidade, foram vivenciadas ações sobre artes inclusivas, as quais dialogaram com 
os temas relacionados à pesquisa. A partir desses encontros, foram observadas 
barreiras físicas, arquitetônicas e atitudinais a serem eliminadas, assim como a 
carência de materiais e de formações continuadas que façam interface com esses 
campos do conhecimento. Em contraponto a isso, as ações vivenciadas em sala de 
aula contribuíram para a concentração, a atenção e a autoestima de todo o alunado 
de forma motivadora e prazerosa. A interface entre  Arte/Educação e Educação 
Inclusiva favorece a interação social, criando um ambiente colaborativo e, assim, 
proporcionando a construção de estratégias pedagógicas que beneficiem a forma-
ção humanizadora de todos.

Palavras-chave: inclusão de pessoas com deficiência; saberes docentes; práxis 
arte inclusiva
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A HISTÓRIA EM FONTES: EXPLORANDO A 
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A sala de aula, atualmente, exige que professores desenvolvam estratégias que 
envolvam a atenção e a participação dos alunos. Nesse sentido, as fontes históri-
cas desempenham um papel fundamental na construção de um ensino mais crítico 
e reflexivo, pois permitem que os alunos tenham contato direto com vestígios do 
passado, promovendo uma compreensão mais profunda e contextualizada dos 
acontecimentos históricos. Diante desse cenário, este projeto de extensão, reali-
zado por estudantes do curso de História da UFPE, no âmbito do Laboratório de 
Pesquisa e Ensino de História (LAPEH), buscou transformar essa realidade. O projeto 
consistiu na higienização, catalogação e digitalização do acervo do LAPEH, visando 
preservar e demonstrar a importância dessas fontes para a pesquisa e ensino. O 
impacto social da iniciativa se reflete na preservação do patrimônio documental, 
promovendo a valorização da memória histórica e facilitando o acesso às fontes 
primárias, especialmente para escolas públicas que participaram de visitas ao 
acervo. Ao possibilitar o contato direto de professores e alunos com essas fontes, 
o projeto contribuiu para a formação de uma consciência histórica mais crítica e 
contextualizada. Além disso, o projeto impactou significativamente a formação dos 
estudantes de História envolvidos, uma vez que participaram ativamente de todas 
as etapas, desde o tratamento do acervo até sua disponibilização. Esse contato 
proporcionou uma experiência valiosa, aproximando-os da prática de pesquisa e 
docência. A iniciativa também fortaleceu o diálogo entre a universidade e a socie-
dade, conectando saberes acadêmicos e locais e renovando as práticas pedagógi-
cas, sublinhando o papel transformador das fontes históricas no ensino de História.
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O Reforço Solidário UFPE é um projeto de extensão que promove aulas semanais para 
alunos dos 3ºs, 4ºs e 5ºs anos de escolas municipais parceiras, aulas essas que são  
ministradas por discentes dos cursos de licenciatura da UFPE. A presença contínua 
em sala de aula foi um dos principais fatores para o desenvolvimento desses docen-
tes em formação, com a preparação das aulas e a execução de uma sequência de 
atividades consistente ajudando a estabelecer um ambiente pedagógico produtivo, 
permitindo que tanto as crianças atendidas quanto os professores em formação 
conseguissem progredir em suas habilidades. Para os licenciandos, a prática cons-
tante possibilitou-lhes observar a evolução dos alunos e ajustar as abordagens 
conforme necessário, promovendo uma compreensão mais ampla dos desafios 
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educacionais enfrentados no cotidiano escolar. A principal dificuldade encarada foi 
a falta de comprometimento de algumas famílias, o que prejudicava a frequência 
regular dos alunos. Essa questão foi superada em parte quando o projeto passou 
a atuar dentro do horário regular das crianças, garantindo maior participação. Esse 
conflito destacou a importância da rotina e da assiduidade. Além disso, ao serem 
inseridos no cotidiano escolar, os licenciandos puderam vivenciar a prática docente, 
enfrentando diferentes situações pedagógicas, tais como indisciplina, dificuldades 
de aprendizagem e questões de inclusão. Além disso, o trabalho em equipe com as 
gestões pedagógicas das escolas parceiras foi crucial para o sucesso das ativida-
des, pois a colaboração entre os tutores do projeto e os coordenadores das esco-
las permitiu que cada criança fosse atendida ao se considerar suas necessidades 
específicas. Ainda, a troca constante de experiências entre as partes envolvidas foi 
um elemento vital para a formação docente dos licenciandos, preparando-os para 
atuar de maneira mais eficaz e colaborativ 
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A Dermatite Atópica (DA) é uma dermatose crônica caracterizada por coceira, verme-
lhidão e lesões na pele. A educação em saúde é essencial para melhorar a qualidade 
de vida dos pacientes, pois os cuidados adequados permitem melhor adesão ao 
tratamento. Este relato reflete sobre práticas educativas para pacientes com DA, 
realizadas antes das consultas médicas a partir da experiência dos extensionis-
tas do Projeto Cuidar, conduzido por alunos de Medicina da UFPE no ambulatório 
de alergia e imunologia do Hospital das Clínicas da UFPE entre fevereiro e julho de 
2024. Os dados foram coletados através de observação participante, registros de 
campo e interações diretas com os pacientes. As atividades dos estudantes inclu-
íram a aplicação de questionários que avaliam a qualidade de vida dos pacientes 
e diálogos para esclarecer dúvidas sobre a DA, focando no estilo de vida saudável 
e na adesão ao tratamento. Essa troca se mostrou enriquecedora, pois permitiu 
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que os extensionistas compartilhassem seus conhecimentos e os pacientes, suas 
vivências e desafios. As orientações envolveram o uso de hidratantes, discussão 
de fatores agravantes e desmistificação de crenças sobre a DA. A integração entre 
Medicina, Psicologia e Nutrição promoveu uma abordagem colaborativa do trata-
mento, possibilitando observar tanto a doença quanto os impactos emocionais 
dela nos pacientes. A experiência também desenvolveu habilidades como empatia, 
escuta ativa e comunicação, as quais são essenciais para os futuros profissionais 
de saúde. O contato com pacientes de diferentes contextos socioeconômicos cons-
cientizou os estudantes sobre as desigualdades no acesso à saúde, despertando 
neles o compromisso com a redução dessas disparidades e motivando-os  a aplica-
rem o conhecimento científico em soluções concretas para desafios sociais, como 
a falta de informação e tratamento inadequado. Ao vivenciarem as limitações do 
sistema de saúde, os estudantes são incentivados a pensar em soluções inovadoras, 
reforçando uma visão crítica e um compromisso com a equidade e inclusão social.
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A utilização de microscopia e lâminas histológicas como recurso didático pedagó-
gico no ensino da Botânica e Parasitologia mostra-se eficaz para a motivação dos 
alunos, tornando as aulas mais dinâmicas e estimulantes (Vieira; Corrêa, 2020). 
Desse modo, a utilização desses materiais constitui-se como uma ação estraté-
gica para o enfrentamento da dificuldade dos alunos na compreensão de ambos 
conteúdos em aulas do Ensino Médio e Superior. Dentro desse contexto, este projeto 
propõe o aprendizado prático, através da microscopia, de conteúdos programáti-
cos da área de Ciências da Natureza, envolvendo os alunos das escolas do Ensino 
Fundamental da rede pública do estado de Pernambuco. Esse é um relato de expe-
riência que reflete as atividades desenvolvidas pelo projeto de extensão Caravana 
da Ciência, Cultura e Esportes. O planejamento desse trabalho envolveu o referencial 
teórico na busca de artigos científicos na base de dados para melhor aplicabilidade. 
Por conseguinte, as atividades envolveram a exposição de itens laboratoriais, permi-
tindo aos estudantes o contato direto com equipamentos e experimentos científi-
cos. Como resultados, os participantes foram introduzidos a noções básicas de 
microscopia, incluindo explicações sobre o funcionamento e a correta utilização do 
microscópio, além de demonstrações de como visualizar diferentes materiais bioló-
gicos. Os materiais necessários para as exposições e experimentos foram levados 
pela equipe do projeto até as escolas, garantindo que todos os alunos tivessem a 
oportunidade de participar ativamente das demonstrações. Por meio da microsco-
pia, foi possível oferecer o primeiro contato com estruturas microscópicas, o que 
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cooperou para a dinamicidade no ambiente da sala de aula e, consequentemente, 
na sedimentação de conhecimentos. Portanto, entende-se o papel fundamental do 
contato dos pré-adolescentes com equipamentos de laboratório para abertura de 
novos horizontes a partir do aprendizado ativo, eficiente e elucidador.

Palavras-chave: redução das desigualdades; microscopia; educação; histologia; 
botânica
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O projeto de extensão “Reforço Solidário UFPE”, desenvolvido em três escolas 
municipais do Recife, teve como foco crianças com dificuldades de aprendizado, 
em especial aquelas em situação de negligência familiar. Durante os doze meses 
de atuação, os tutores universitários, em parceria com as equipes pedagógicas, 
perceberam que muitas dessas crianças enfrentavam obstáculos no ambiente 
escolar devido à ausência de apoio familiar adequado, gerando deficiências na sua 
aprendizagem. Essas crianças não conseguiam acompanhar as atividades em suas 
turmas de origem, muitas sendo praticamente analfabetas, mesmo estando no 3º, 
4º ou 5º ano do  ensino fundamental. Algumas delas apresentavam dificuldades 
para escrever o próprio nome, evidenciando um quadro de abandono intelectual. 
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Essa falta de suporte por parte da família gerava não apenas problemas acadêmi-
cos, mas também impactos emocionais, dificultando ainda mais o aprendizado. 
No projeto, essas crianças foram reunidas considerando suas habilidades iniciais, 
independentemente da sua série escolar, com atividades iniciadas em um nível 
básico. O objetivo foi resgatar a autoestima desses alunos por meio de feedbacks 
positivos, recompensas e incentivos, como medalhas e certificados para aqueles 
que  demonstraram esforço e completaram suas tarefas. Além das dificuldades 
de aprendizado, o projeto também observou problemas de higiene pessoal entre 
as crianças, indicando outra forma de desamparo familiar. Em resposta, os tutores 
promoveram atividades de conscientização sobre saúde e higiene básica. A evasão 
escolar, intensificada pela falta de compromisso dos pais, foi outro grande desa-
fio enfrentado pelo projeto. Apesar dessas barreiras, as crianças que participaram 
ativamente do projeto mostraram grande progresso, especialmente em habilida-
des de leitura, concentração e comportamento em sala de aula. O projeto “Reforço 
Solidário UFPE” demonstrou que, com o apoio adequado, essas crianças podem 
recuperar parte do atraso causado pela omissão da família.

Palavras-chave: ações afirmativas; redução das desigualdades; Educação Básica
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Em 2024, a Lei nº 10.639/03, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação das Relações Étnico-Raciais e o Ensino de História e Cultura Afro-
Brasileira e Africana, completou 20 anos desde sua promulgação. Assim, esta lei 
tem como objetivo promover o ensino inclusivo da história e da cultura das minorias, 
como a população negra e os povos ciganos, quilombolas e indígenas, através de 
práticas pedagógicas antirracistas. Para reforçar essa missão, foi criado o Grupo 
de Trabalho (GT) de Educação das Relações Étnico-Raciais (ERER) no projeto de 
extensão UFPE No Meu Quintal (UFPE-NMQ), que visa a uma educação antirracista 
e inclusiva por meio da formação continuada de professores. Portanto, através da 
inclusão das Leis nº 10.639 e nº 11.645 nas escolas, o GT busca aplicar práticas e 
conhecimentos teóricos desenvolvidos no grupo de pesquisa Etnos, convergindo 
em si os três pilares da universidade pública: ensino, pesquisa e extensão. A partir 
disso, foi desenvolvida uma oficina com o intuito de promover a formação conti-
nuada de professores da rede municipal de Ibimirim-PE acerca da ERER. A oficina 
contou com momentos como, por exemplo, a identificação dos professores; a dinâ-
mica sobre estereótipos e características positivas que existem sobre a identidade 
dos povos ciganos; debates e reflexões. Ao longo da oficina, os professores foram 
participantes ativos, avaliando positivamente o impacto das atividades em suas 
vidas pessoais e profissionais. Por fim, a experiência foi enriquecedora no que se 
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diz respeito ao exercício das práticas pedagógicas e de pesquisa desenvolvidas na 
universidade, colaborando para uma formação social e acadêmica engrandecedora.

Palavras-chave: educação; educação das relações étnico-raciais; educação básica
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Atualmente, o Brasil enfrenta uma grave destruição de seus biomas e a enorme 
perda da biodiversidade, incluindo muitas espécies de abelhas nativas e as plantas 
utilizadas por elas. Logo, a educação ambiental é crucial para mudar essa situação, 
porém, a educação atual, com o predomínio de aulas expositivas, não estimula o 
interesse por essas questões, dificultando o aprendizado e a sensibilização dos 
estudantes. Entretanto, ferramentas lúdicas, como jogos didáticos, podem auxiliar 
nesse processo (Bortolotto et al., 2003), proporcionando engajamento e protago-
nismo no aprendizado. Assim, este trabalho objetivou elaborar jogos didáticos sobre 
polinização, diversidade de plantas e abelhas nativas, explorando recursos florais e 
promovendo uma melhor compreensão da sua importância e dos seus desafios nos 
ecossistemas brasileiros. Os jogos foram idealizados e construídos pelos estudan-
tes extensionistas e serão utilizados nos ensinos fundamental e médio. Para isso, 
foram selecionadas espécies de plantas e abelhas nativas de Pernambuco, criando-
-se dois jogos: 1) Jornada das Meliponini, um jogo de tabuleiro em que os jogadores 
representam diferentes abelhas nativas e enfrentam desafios na coleta de recursos, 
conhecendo várias espécies de abelhas e suas características e aprendendo sobre 
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a diversidade de recursos florais coletados, as interações ecológicas e as ameaças 
antrópicas; e 2) Poker Botânico, um jogo de cartas no estilo poker em que os jogado-
res são meliponicultores que precisam aumentar suas colmeias, aprendendo sobre 
a diversidade de recursos florais, de hábitos vegetais e de espécies de plantas para 
expandirem suas agroflorestas. Esses jogos demonstram as possibilidades concre-
tas do uso de instrumentos lúdicos, tornando o aprendizado acessível e envolvente. 
Desse modo, o desenvolvimento desses materiais uniu pesquisa e extensão para 
abordar a polinização e a biodiversidade de forma dinâmica, engajando a comuni-
dade de maneira prática e educativa.

Palavras-chave: educação; preservação e sustentabilidade do meio ambiente; 
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O projeto de extensão Pré-Acadêmico Interação, liderado pela Profª. Drª. Umbelina 
Leite (Psicologia/UFPE), coordenado pelo Prof. Dr. Rogério Fabianne Saucedo Correa 
(Filosofia/UFPE) e vinculado à Proext/UFPE, atua com o intuito de atender a um 
público de baixa renda e oriundo de escola pública, disponibilizando aulas prepara-
tórias gratuitas, ministradas por graduandos e pós-graduandos da UFPE e de outras 
IESs, para a realização do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). Entretanto, não 
basta “entrar na universidade”: há de se permanecer nela, vivê-la intensamente e 

“voltar à sociedade” enquanto agente transformador. Nesse sentido, o objetivo geral 
do Plano de Trabalho Aprendendo filosofia produzindo material de apoio didático ao 
projeto de extensão Pré-acadêmico Interação, vinculado ao programa BIA (Facepe/
UFPE), foi o de produzir materiais de apoio didático, com atenção à acessibilidade, 
para o subsídio das atividades de ensino de filosofia dos docentes extensionistas. 
A partir da leitura crítica de textos e imagens; da pesquisa bibliográfica; dos estudos 
dirigidos; das discussões e da produção textual, foram produzidas questões comen-
tadas (estilo Enem) e também um quadro interdisciplinar, com citações filosóficas e 
artísticas. Com efeito, tais atividades iniciaram o bolsista BIA responsável na rotina 
acadêmico-burocrática necessária para o curso de Filosofia, que não é só de licen-
ciatura, mas também teórico-filosófico, em que os desafios teóricos e financeiros 
são enormes. Assim sendo, tanto para o bolsista quanto para o seu orientador, os 
resultados proporcionaram a capacitação para solucionar “problemas práticos” da 
atividade docente; a provocação para elucidar questões contemporâneas referentes 
à história da filosofia; o reconhecimento do direito fundamental à educação como 
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efetividade de política pública; e a contribuição qualificada para a formação humana, 
cidadã e profissional.
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Referências
ALVES, E. C. A pesquisa científica como prática social artesanal. In: SANTOS, A. 
C. A. (Org.). Eu e o texto científico: uma relação possível. Recife: Pró-Reitoria de 
Extensão e Cultura da UFPE; Editora UFPE, 2023. p. 15-23. Disponível em: https://
editora.ufpe.br/books/catalog/book/841. Acesso em: 10 jul. 2023.

BRASIL. Ministério da Educação. Inep — Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. Matriz de Referência ENEM. Disponível 
em: https://download.inep.gov.br/download/enem/matriz_referencia.pdf. Acesso 
em: 10 jul. 2023.

DESCRIÇÃO de imagem: o que você precisa saber para compartilhar conteúdos 
acessíveis. Fundação Dorina Nowill Para Cegos, [S. d.]. Disponível em: https://
fundacaodorina.org.br/blog/descricaodeimagem/. Acesso em: 10 jul. 2023.

FOLSCHEID, D.; WUNENBURGER, J. J. Metodologia filosófica. São Paulo: Martins 
Fontes, 2002.



Educação9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |168 SUMÁRIO 

ATAQUES DE VIOLÊNCIA EXTREMA ÀS 
ESCOLAS BRASILEIRAS: REFLEXÕES 
FORMATIVAS SOBRE O PAPEL DA 
EDUCAÇÃO E A INTERVENÇÃO DOCENTE 

Keyla Maria Barbosa Lima
Marcela Eduarda da Silva
Juliana Cavalcanti Seabra de Albuquerque
Catarina Carneiro Gonçalves (Orientadora)

O presente resumo relata a experiência do projeto de extensão Massacres em 
Escolas: um  programa de formação continuada docente sobre os episódios brasileiros, 
ocorrido como parte do Edital PIBEX-UFPE nº 04/2023. As ações buscaram cons-
truir caminhos reflexivos para a formação docente em torno da violência escolar, 
delimitando o escopo analítico sobre os casos de ataques às escolas brasileiras. De 
acordo com as pesquisas recentes (Brasil, 2023; Langeani, 2023; Vinha, 2023), os 
ataques às escolas no Brasil tiveram início em 2001, se intensificando em 2017 e 
atingindo o ápice em 2023. Tendo em vista a incidência dos ataques e os impactos 
que ocasionam, organizou-se o projeto de extensão com estrutura de um curso de 
formação docente, na modalidade online, direcionado ao público de 80 educadores 
que atuam em escolas por todo o país. As aulas foram realizadas no período noturno, 
de forma remota e síncrona, correspondendo a 40h/a. O projeto teve duração de um 
ano, sendo iniciado em  setembro de 2023. A primeira parte da ação esteve dedicada 
aos encontros de estudos, também de forma remota, com a periodicidade quinze-
nal. Esse grupo dos encontros foi composto por discentes e docentes da UFPE, cujo 
trabalho consistiu nas reflexões epistemológicas para compreensão dos ataques. 
Para isso, se fez uso de variados materiais teóricos e documentos oficiais. O curso 
de formação correspondeu à segunda parte do projeto, o qual contou com a oferta 
de 12 aulas, que foram ministradas por professores universitários de várias univer-
sidades do país, tais como UNICAMP, UFPE, UFPB, Flacso, USP, UNB e UNICAP. As 
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temáticas trabalhadas discutiram os casos de ataques às escolas, construindo uma 
genealogia dos episódios. Ademais, o projeto avançou em estudos sobre a dimen-
são pedagógica do problema, refletindo sobre as intervenções que favorecem a 
convivência ética. Os resultados, do ponto de vista formativo, foram relevantes em 
função dessa temática, a qual ainda é periférica tanto na formação inicial quanto 
na formação contínua de professores.
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A educação de surdos é uma área de atuação multiprofissional, a qual soma e 
compartilha saberes (Moura, 2021). Ainda, é dever do Estado promover forma-
ção e suporte à educação bilíngue de surdos (Brasil, 2005). Assim, o curso de 
Fonoaudiologia da UFPE, através do projeto FonoEduc, promoveu ações de asses-
soria em Fonoaudiologia Educacional na perspectiva bilíngue Libras/Português 
(LB/PT) (Moura, 2021), além de ações de formação continuada para educadores 
da Secretaria de Educação de Moreno-PE (SEDUC/Moreno). O objetivo do projeto é 
realizar uma ação integrada com diferentes parceiros e na perspectiva bilíngue LB/
PL, sendo voltada ao ensino fundamental com crianças e adolescentes surdos. Para 
isso, participaram da equipe extensionista discentes dos cursos de Fonoaudiologia 
e de Medicina da UFPE, docentes de Fonoaudiologia e da Educação da UFPE e 
formadores externos da Fonoaudiologia Bilíngue para Surdos da PUC-SP e da UFBA 
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(Oliveira et al., 2021). Os procedimentos metodológicos incluíram: estudos de nivela-
mento para os discentes extensionistas da UFPE; assessoria da FonoEduc à gestão 
municipal; formação de professores, supervisores, instrutores de Libras e intérpretes 
de Libras; visitas técnicas a SEDUC/Moreno, as quais foram acompanhadas pelos 
extensionistas; e o atendimento fonoaudiológico para as modalidades de leitura e 
escrita dos escolares surdos na UFPE. Além disso, foram realizadas as avaliações 
do português como segunda língua de todos os escolares surdos (Donato; Faria, 
2020) e feita a devolutiva aos familiares com orientações sobre a importância do 
bilinguismo bimodal (Ribeiro; Barbosa; Martins, 2019). Os estudantes extensionis-
tas atuaram como protagonistas, promovendo o diálogo e a troca de saberes entre 
a universidade e a comunidade externa (Oliveira et al., 2021). Como culminância, foi 
promovido o I Encontro de Educação de Surdos da Perspectiva Bilíngue de Moreno-PE, 
contando com inscritos dos estados de Pernambuco, Alagoas e Paraíba. A ação 
colaborou com um redesenho da política pública para educação de surdos em 
Moreno, contribuindo com o tema “o ano letivo de 2024: a inclusão educacional”. 
Aos discentes, o projeto trouxe a práxis e verticalizou a teoria.
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Este projeto se materializa a partir de ações e reflexões voltadas para o clássico tripé 
educacional de ensino-pesquisa-extensão, uma vez que entende-se a importância 
da extensão universitária para melhor êxito acadêmico. A extensão amplia o apren-
dizado do discente e auxilia no acúmulo de conhecimentos adquiridos a partir da 
relação entre universidade e comunidade. Desse modo, a escolha da capoeira para 
tal ação se deve a uma valorização da cultura ancestral, trazendo valores históricos 
e sociais importantes para consagrar o respeito para com a cultura afro-brasileira. 
Além disso, há também a crença da práxis da capoeira para fins educacionais. O 
projeto Capoeira COM a UFPE: gingados transformadores ao ritmo de epistemologias 
críticas conta com aulas de capoeira semanais de forma regular e com forte prota-
gonismo discente; lives com a participação de diferentes fazedores de cultura em 
todo mundo; palestras no formato presencial, com temas diversificados que valo-
rizam diferentes signatários da capoeira; e intercâmbios (internacionais, nacionais, 
regionais, estaduais e locais), entre outras atividades; tendo como objetivo principal 

“oportunizar experiências com a capoeira no sentido de reconstruir proposições que 
valorizem a identidade cultural brasileira e que contribuam para a formação humana 
dos(as) beneficiários(as)” (Kohl; Machado, 2023, p. 51). O projeto atende, em média, 
30 beneficiários diretos, havendo também a presença de figurações sociais convida-
das como colaboradores(as) voluntários(as). Durante o ano, a ação também alcança 
cerca de 60 discentes e 1 docente por turma via oficinas, rodas, apresentações e 
palestras em escolas, atendendo, em média, 120 discentes semestralmente nas 
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disciplinas de capoeira da graduação. Assim, desde o segundo semestre do ano 
2000 até o momento atual, 2024, o projeto segue contando com apoios de instân-
cias da UFPE, sempre com muito respeito, ética, horizontalidade, responsabilidade 
e equidade. Axé! Salve Capoeira! Ubuntu!
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A popularização das ciências é essencial para combater mitos pseudocientíficos, 
promover a alfabetização científica e apoiar o sistema nacional de ciência e tecno-
logia (Bueno, 2010). Nesse sentido, o público carece de iniciativas que o aproxime 
da matemática, estatística, física e química, fundamentais para a tecnologia e quali-
dade de vida. A mediação de membros da universidade auxilia essa democratização, 
incentivando jovens em carreiras científicas e garantindo o pleno desenvolvimento 
da cidadania (Chassot, 2003). O CCEN na Praça se insere nesse contexto, promo-
vendo a aproximação entre universidade e público geral por meio da divulgação das 
atividades do Centro de Ciências Exatas e da Natureza (CCEN) em praças do Recife 
e região. Objetiva, ainda, esclarecer ciência básica para a sociedade e fortalecer a 
comunidade acadêmica, promovendo interação entre diversos atores da universi-
dade. O projeto consiste em exposições com experimentos e jogos interativos, que 
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incluem a explicação da fibra óptica e indução magnética em Física; jogos de Teoria 
de Grafos e espaços n-dimensionais em Matemática; a síntese de materiais e nano-
tecnologia em Química; e desafios em Estatística, como o Problema de Monty Hall. 
O público pode assistir, questionar e recriar os experimentos. Alunos e professores 
planejam as atividades com materiais simples (alguns usando só lápis e papel) e 
divulgam o projeto, além de atender o público nos stands. A primeira ação ocorreu 
na Praça Pinto Dâmaso, aproveitando a presença de público diversificado — em 
idade e escolaridade — da feira agroecológica local, da ordem de 100 pessoas. O 
evento incluiu mesa redonda com membros dos departamentos e palestra sobre 
uma cientista pernambucana, seguida da visitação aos stands. O evento impactou 
positivamente a percepção das atividades acadêmicas do CCEN, despertando curio-
sidade, esclarecendo conceitos e desmistificando a ideia de que ciências exatas 
são inerentemente difíceis, usando linguagem acessível e exemplos do cotidiano.
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O crescimento completo de alunos em idade escolar vai além da simples aquisição 
de habilidades acadêmicas. A educação integral incorpora elementos que ultrapas-
sam o ambiente escolar, como ciência, cultura e esportes, essenciais para o desen-
volvimento intelectual, social, emocional e físico dos estudantes. A ciência estimula 
a curiosidade e o raciocínio crítico, permitindo que os discentes façam perguntas e 
entendam o mundo. A cultura, por sua vez, incentiva a empatia e a apreciação das 
diversas expressões humanas, formando pessoas conscientes e envolvidas na 
comunidade. Já o esporte impacta diretamente o bem-estar físico e mental, ensi-
nando valores como disciplina, trabalho coletivo e superação. No cenário educa-
cional contemporâneo, com a crescente atenção à saúde mental, é vital investigar 
como a união de ciência, cultura e esportes pode estimular o êxito acadêmico e o 
bem-estar dos alunos. A experiência no projeto de extensão Caravana da Ciência 
demonstra a importância dessa tríade no aprimoramento de competências cogni-
tivas e emocionais, destacando sua relevância no contexto escolar. Levar esses 
elementos a escolas em áreas afastadas do centro socioeconômico também revela 
o problema da falta de inserção da tríade na educação básica. Entretanto, apesar 
da escassez de investimentos, a cultura, o esporte e a ciência mostram seu valor 
ao formarem uma educação que vai além do aprendizado acadêmico, moldando 
indivíduos capazes de enfrentar desafios e contribuir para a sociedade.
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A escola representa um elemento essencial para a transmissão de conhecimentos 
sobre ciências. Complementarmente, o cinema, como prática pedagógica, auxilia 
no entendimento de conteúdos, aproxima o ensino de outras linguagens e cria a 
possibilidade de reflexões sobre a produção do conhecimento científico em sala de 
aula. Assim, promover o conhecimento científico das áreas de Ciências Biológicas, 
Exatas, Humanas e da Saúde a partir da exibição de filmes, estimulando a curio-
sidade e a compreensão de ideias e fenômenos entre estudantes dos anos finais 
do Ensino Fundamental II e/ou Ensino Médio, foi o objetivo deste projeto, realizado 
entre agosto de 2023 e fevereiro de 2024. A fim de alcançá-lo, a equipe executora, 
formada por discentes universitários, professores do Centro Acadêmico de Vitória 
(CAV) da UFPE e docentes das escolas públicas da Zona da Mata Sul, selecionou e/
ou confeccionou os materiais, filmes e/ou vídeos que foram utilizados na proposta, 
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a qual, enfim, permitiu aos estudantes das escolas parceiras uma melhor compre-
ensão dos conteúdos abordados em sala de aula, com o esclarecimento de dúvi-
das e a aplicação de instrumentos de fixação e de avaliação entre os estudantes e 
professores participantes do projeto. Assim, as metas da extensão foram alcança-
das de forma parcial, tendo-se observado diversos resultados significativos tanto no 
âmbito educacional quanto no engajamento dos estudantes com a ciência e com 
a produção audiovisual: os estudantes da Escola Municipal CAIC Diogo de Braga 
(Vitória de Santo Antão), por exemplo, demonstraram uma maior compreensão das 
conexões entre as disciplinas, especialmente entre as de ciências e de linguagens..
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Com a intensificação dos debates acerca da História Pública no Brasil, inclusive 
no que tange à área de História Medieval, faz-se necessário refletir sobre o cinema 
como ferramenta mediadora entre os saberes históricos acadêmicos e não acadê-
micos. Atualmente, ao invés de abordar os filmes sob o viés da acuidade histórica, 
numa busca pelos seus supostos erros e acertos, os historiadores se atentam às 
especificidades do discurso fílmico e suas relações particulares com a temporali-
dade. O objetivo deste projeto consistiu em fomentar o diálogo entre pesquisadores 
interessados nos Estudos Medievais e o público não especializado, empregando o 
cinema como recurso mediador entre saberes distintos. Para tanto, será promovida 
uma programação de exibição gratuita de filmes ambientados no período medieval 
seguida de debates, a ocorrer nas dependências do Centro de Filosofia e Ciências 
Humanas (CFCH) e da Biblioteca Central da UFPE, campus Recife. Quanto aos obje-
tivos específicos, o projeto buscou exibir filmes ambientados no período medieval 
de forma gratuita nas dependências do Centro de Filosofia e Ciências Humanas da 
Universidade Federal de Pernambuco; correlacionar aspectos da sociedade medie-
val observados nos filmes com as questões da atualidade; e fomentar o interesse 
crítico do público-alvo pelo medievo. A presente comunicação pretende discutir 
acerca do impacto que o projeto teve para o desenvolvimento dos discentes nas 
atividades de pesquisa e extensão.
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Com a intensificação dos debates acerca da História Pública no Brasil, inclusive no 
que tange à área de História Medieval, faz-se necessário refletir sobre o cinema como 
ferramenta mediadora entre os saberes históricos acadêmicos e não acadêmicos. 
Atualmente, ao invés de abordar os filmes sob o viés da acuidade histórica, numa 
busca pelos seus supostos erros e acertos, os historiadores se atentam às especi-
ficidades do discurso fílmico e suas relações particulares com a temporalidade. O 
objetivo deste projeto, portanto, é fomentar o diálogo entre pesquisadores interes-
sados nos Estudos Medievais e o público não especializado, empregando o cinema 
como recurso mediador entre saberes distintos. Para tanto, ao longo do último ano, 
foi promovida uma programação de exibição gratuita de filmes ambientados no perí-
odo medieval, seguida de debates mediados por alunos extensionistas que desen-
volvem pesquisas sobre o medievo, ocorridos nas dependências da Universidade. 
Essa foi a retomada de um projeto de extensão realizado entre 2022 e 2023 e que 
foi bem avaliado pelo público interno e externo. Assim, ao longo de sete sessões, 
foi alcançada uma média de público de 26 pessoas, um aumento significativo em 
comparação ao ano anterior (seis pessoas). Cabe destacar que esse número indica 
o sucesso do projeto de extensão e de como foi possível, através dele, engajar os 
extensionistas em propor debates de suas pesquisas para um público abrangente, 
acadêmico ou não acadêmico.
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A bioquímica analisa a estrutura e função das biomoléculas, sendo crucial para 
compreensão do funcionamento do organismo. Por outro lado, a biotecnologia 
envolve a manipulação de componentes biológicos para resolução de problemáti-
cas da sociedade. Ambas as áreas são amplas e exigem um alto grau de abstração 
e tempo, dificultando a aprendizagem em ambientes acadêmicos, os quais reque-
rem múltiplas habilidades do aluno. Dessa forma, a Liga Acadêmica de Bioquímica 
e Biotecnologia Aplicada (LABBA) desenvolveu, em suas redes sociais, publicações 
ilustradas, com uma linguagem acessível, para aumentar o interesse do público e 
facilitar o seu entendimento nessas áreas. Além disso, a Liga promove aulas abertas 
e eventos científicos que abordam temas importantes, capacitando os estudantes 
e incentivando-os ao estudo da bioquímica e biotecnologia em qualquer momento. 
Os ligantes da diretoria de ensino e extensão da LABBA analisam artigos científicos e 
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materiais didáticos para elaborar conteúdos para o Instagram e o TikTok com lingua-
gem acessível, garantindo o entendimento de todos os públicos e desmistificando 
a imagem da bioquímica e biotecnologia como áreas de difícil compreensão. Nas 
aulas abertas e nos eventos científicos, profissionais convidados debatem temas 
importantes, tais quais desenvolvimento de vacinas e neuromodulação. Atualmente, 
as redes sociais da LABBA abordam temas diversos, como o impacto das vitaminas 
na saúde mental, a relação de hormônios com as emoções e a produção de pele 
artificial. Ainda, as aulas abertas e os eventos científicos promovem a capacitação 
profissional por meio de minicursos e palestras. Conclui-se, portanto, que as redes 
sociais do LABBA geram engajamento, atingindo um público amplo e democrati-
zando o conhecimento. Com essas iniciativas, a Liga busca desmistificar a bioquí-
mica e a biotecnologia, tornando-as mais acessíveis e incentivando um aprendizado 
leve e prático, além de desempenhar um papel crucial na formação de profissionais 
capacitados, reafirmando a relevância dessas áreas na sociedade.
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O projeto Conhecendo a Ciência Atuarial propõe disseminar conceitos atuariais 
para estudantes de ensino médio do estado de Pernambuco, para organizações 
públicas e privadas e para a sociedade de forma geral, promovendo, dessa forma, 
a divulgação do curso de Ciências Atuariais. O projeto teve início no mês de abril de 
2024, quando realizou uma organização inicial através do mapeamento de possí-
veis ações a serem executadas. Em junho de 2024, o projeto passou a integrar o 
programa Cecine pelas Cidades, o que possibilitou uma ampliação das ações inse-
ridas nas comunidades. Até o momento, o projeto esteve presente em três cidades 
diferentes: Vitoria de Santo Antão, Jaboatão dos Guararapes e Gravatá. Os estu-
dantes do curso são os principais protagonistas neste processo e, por isso, pude-
ram desenvolver habilidades de planejamento de ações, preparação de material, 
execução de dinâmicas e condução dos encontros com os alunos nas escolas. A 
indissociabilidade entre ensino-pesquisa-extensão se mostra essencial na trajetória 
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dos extensionistas, uma vez que esses constroem sua formação na partilha com 
os professores e profissionais formados, além de passarem a ser os formadores de 
futuros alunos e da sociedade em geral. Os conhecimentos adquiridos e vivenciados 
no curso são compartilhados com a sociedade através das intervenções feitas nas 
escolas e nas organizações. O projeto tem gerado engajamento entre os alunos de 
diversos períodos do curso. Além disso, pode-se dizer que a interdisciplinaridade e 
a interprofissionalidade do projeto se dá pela própria característica do curso e do 
profissional de atuária. O que foi apresentado dentro das salas de aulas conseguiu 
chamar a atenção dos estudantes de ensino médio, os quais conseguiram perceber 
como as Ciências Atuariais estão presentes no dia a dia e como a base do curso 
é multidisciplinar. Isso pode gerar futuros ingressantes mais conscientes de suas 
escolhas nos cursos de nível superior.

Palavras-chave: educação; comunicação; educação básica
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A extensão universitária tem raízes em movimentos sociais e educacionais que 
surgiram no final dos séculos passados, buscando levar o conhecimento acadê-
mico para as comunidades, especialmente em áreas de vulnerabilidade social, 
para inclusão e democratização do saber acadêmico (Carbonari; Pereira, 2007). No 
contexto contemporâneo, a extensão universitária segue conectando Academia e 
sociedade, sendo reconhecida como fundamental para formação graduada (Brasil, 
2018). As ações de extensão inter-regionais e multicampi ampliam trocas culturais 
e permitem a ocorrência de experiências que enriquecem o saber dos estudantes, 
sendo essa a proposta do presente projeto de extensão Comunica T.O em Rede. 
Realizado em ambiente virtual, o projeto reúne, além de docentes, 35 discentes de 
Terapia Ocupacional de 13 instituições de Ensino Superior (IES) espalhadas por 9 
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estados e 4 regiões do Brasil, sendo a única exceção o Centro-Oeste. O objetivo deste 
resumo é identificar as contribuições do projeto na formação dos alunos extensio-
nistas. Para isso, foram coletados dados a partir de rodas de conversa, durante as 
quais foram analisadas as percepções dos alunos participantes sobre o projeto. A 
diversidade inter-regional, possível pelo formato virtual, com IES públicas e priva-
das produz percepções positivas destacadas em temas respaldados pela literatura, 
tais como: integração curricular, presente na troca e articulação de saberes, além de 
novas práticas e abordagens conceituais (Brito et al., 2021); network, que permitiu 
a colaboração em rede e, assim, oportunizou ideias inovadoras e serviu como um 
estímulo para participação dos alunos em novos estudos/pesquisa, lhes garantindo 
perspectivas mais amplas de carreira (Connections, 2019); interculturalidade de 
caráter inter-regional, a qual destacou problemas e soluções diversificadas graças 
às referências contextuais dos alunos (Dalmolin et al., 2013); formação cidadã, uma 
vez que a diversidade refletida na equipe contribuiu para formação como pessoas 
críticas e socialmente engajadas (Brito et al., 2021); inovação profissional, graças à 
experiência inter-regional e multicampi, a qual apresenta ações e profissões distintas 
e inovadoras para extensionistas (Dalmolin et al., 2013). Tendo em vista o exposto, 
fica claro como a participação na extensão é percebida como positiva pelos parti-
cipantes que referem ganhos pelo caráter inter-regional, multicampi e virtual do 
projeto, o que lhes oportuniza novos olhares e experiências.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; comunicação
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A formação acadêmica em Educação Física Licenciatura no Brasil é vinculada quase 
que exclusivamente aos saberes oriundos das ciências da Saúde e aos paradig-
mas da aptidão física e da esportivização (Coletivo de autores, 1992). Dentro desse 
aspecto, o projeto de extensão CoREscola, desenvolvido no Centro Acadêmico de 
Vitória (CAV/UFPE), buscou contribuir para o debate na área e minimizar os impactos 
negativos desta perspectiva biologicista e esportivista, desenvolvendo a organização 
do trabalho pedagógico nas escolas públicas alicerçado nas perspectivas críticas. 
O trabalho foi inicialmente desenvolvido em 2023 na Escola Municipal Rotary em 
Vitória de Santo Antão com escolares do ensino infantil e fundamental. Tratou-se 
de uma pesquisa social de campo (pesquisa-ação), na qual o trabalho pedagó-
gico buscou subsídios teóricos no materialismo-histórico-dialético; na pedagogia 
Histórico-Crítica; e na concepção Crítico-Superadora. Durante todo o processo de 
execução do projeto, foram realizadas revisões da literatura. Além disso, foi reali-
zado um processo sistemático de observações participantes. Mais adiante, foi 
organizado o trabalho pedagógico de forma coletiva. A materialização das diversas 
estratégias didáticas e dispositivos avaliativos aliados ao diálogo garantiu a auto-or-
ganização e a maior participação nos processos decisórios, assim como na produ-
ção do conhecimento, pois os escolares, coletivamente, teorizaram, construíram, 
vivenciaram e ressignificam suas ações frente ao conhecimento tratado. Dentro 
das ações realizadas pelo projeto, os escolares foram constantemente desafiados 
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a fazerem conexões quanto à relação dos conteúdos tratados com a sua realidade 
e os problemas sociais que os cercavam. Pelas avaliações, também foi possível 
observar maior apropriação do conhecimento e desenvolvimento das capacidades 
reflexivas, interpretativas e explicativas desses alunos. Por isso, acreditamos que, 
a partir do projeto, houve uma verdadeira ressignificação das práticas corporais no 
chão da escola, fazendo com que os escolares deixassem de ser meros consumi-
dores/reprodutores de práticas corporais esportivistas/competitivas.

Palavras-chave:  educação; esporte e lazer; redução das desigualdades; educação 
básica; interiorização
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Embora se conheça a importância da amamentação, o ato de amamentar sofreu 
diversas influências ao longo do tempo, o que, mesmo variando entre os países e 
entre regiões de um mesmo país, gerou impactos significativos para diminuir as 
taxas de amamentação, incluindo no Brasil. Atualmente, com o fácil acesso à inter-
net pela população, informações sobre a amamentação podem ser encontradas 
em diversos locais, como sites e redes sociais. No entanto, muitos desses espa-
ços online repassam informações com uma linguagem pouco clara ou distante do 
contexto social de quem procura. O objetivo deste trabalho, portanto, foi criar mate-
riais educativos, gratuitos e de fácil entendimento sobre a amamentação ao utilizar 
a plataforma de design Canva. Para isso, foram realizadas reuniões da equipe para 
aprendizado teórico e prático, além de: leituras de materiais sobre amamentação; 
elaboração das cartilhas com textos atualizados, claros, sensíveis à realidade e aces-
síveis; busca de elementos gráficos que ilustrassem o objetivo do texto; e a divulga-
ção dos materiais criados no Instagram, nas ações e no site do projeto. A discente 
teve total liberdade em todo o processo de criação das cartilhas, sugerindo temas de 
acordo com o que percebia como necessidade das famílias atendidas no decorrer 
das ações do projeto, por meio das dúvidas que surgiam do público-alvo. Tudo isso 
resultou na ampliação do conhecimento da extensionista sobre amamentação, que 
inicialmente não possuía informações amplas sobre o tema, preparando-se para 
auxiliar gestantes e puérperas ao longo do projeto e no futuro como profissional. 
Além disso, o projeto promoveu a promoção do conhecimento sobre amamenta-
ção para outros estudantes e profissionais, assim como para gestantes, puérperas 
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e sua rede de apoio. Tais materiais contribuem e despertam novos conhecimentos 
sobre amamentação na comunidade, a qual precisa de informações acessíveis e 
que, por muitas vezes, deixa de fornecer o melhor alimento para o seu bebê devido 
à desigualdade social presente em todas as áreas da sociedade e por mitos enrai-
zados que só prejudicam esse período tão desafiador que é a amamentação. 

Palavras-chave: educação; redução das desigualdades; amamentação; comunidade; 
informação
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O apoio a estudantes com deficiência no ambiente universitário é uma prática que 
promove crescimento pessoal e interpessoal para os alunos apoiadores, além de ser 
uma experiência enriquecedora para ambos os lados. Mais do que um simples auxí-
lio acadêmico, essa relação envolve desafios que demandam sensibilidade, empatia 
e adaptação às necessidades individuais dos alunos apoiados (Silva, 2019). Nesse 
contexto, a relação de confiança e respeito que se desenvolve entre os envolvidos 
contribui para um entendimento mais profundo da inclusão e diversidade social. 
Sendo assim, o objetivo do presente estudo é analisar o impacto do apoio de estu-
dantes a colegas com deficiência no contexto universitário. O projeto de extensão 
busca compreender como essa experiência contribui para o desenvolvimento de 
habilidades interpessoais, empatia e conscientização sobre inclusão e diversidade, 
além de sugerir estratégias para fortalecer essa prática no ambiente acadêmico. 
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No que concerne a execução das ações, a metodologia foi baseada no relato de 
experiência de uma aluna apoiadora da UFPE-CAV, a qual utilizou-se de: consultas 
a artigos acadêmicos, como o de Santana (2016) e Silva et al. (2019), e a diretrizes 
legais, como a LDB (Brasil, 1996). Os resultados mostram que ser um aluno apoia-
dor promove um crescimento pessoal e profissional significativo para os envolvidos. 
Além de desenvolver empatia e habilidades de comunicação, os apoiadores passam 
a valorizar mais a diversidade e a inclusão no cotidiano acadêmico (Santana, 2016). 
Com a experiência, foi possível observar que ser apoiador de estudantes com defi-
ciência no ambiente universitário vai além de auxiliar em questões acadêmicas; é 
uma oportunidade de crescimento mútuo e de promoção de uma sociedade mais 
inclusiva. Para fortalecer essa prática, é essencial que as instituições de ensino 
superior desenvolvam políticas que integrem programas de apoio em suas estraté-
gias de inclusão, assegurando que cada aluno receba um atendimento adequado 
às suas necessidades. 

Palavras-chave:  educação; ações afirmativas; redução das desigualdades; 
estudante apoiador; inclusão
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A educação alimentar e nutricional é essencial para crianças em idade pré-escolar, 
promovendo conhecimentos sobre a alimentação saudável e contribuindo para 
a formação de hábitos alimentares adequados. Essa abordagem deve respeitar 
a cultura e o contexto socioeconômico das comunidades escolares, além de ser 
inclusiva e lúdica. Estudos mostram que a escola é um espaço chave para a preven-
ção de problemas como obesidade infantil e deficiências nutricionais. O projeto 
de extensão Pratinho Saudável, em sua sexta edição, foi realizado entre os meses 
de abril e dezembro de 2023 na Creche-escola Recife Miguel Arraes de Alencar, na 
cidade do Recife, por estudantes dos cursos de Nutrição e Odontologia da UFPE. As 
atividades envolveram crianças de 5 e 6 anos, utilizando metodologias lúdicas para 
ensinar sobre grupos alimentares, variedade de alimentos e a importância de uma 
alimentação saudável. Entre as atividades desenvolvidas, destacaram-se "A magia 
da sensação dos alimentos", na qual as crianças exploraram sentidos como tato e 
olfato para identificar alimentos com os olhos vendados, e a "Oficina do São João", 
que apresentou alimentos típicos da região Nordeste e suas cores e nutrientes. 
Além disso, numa proposta de oficina, a atividade "Oficina do Suco do Hulk" convi-
dou as crianças a prepararem, junto com as graduandas extensionistas, um suco 
verde, com o qual elas aprenderam sobre os benefícios dos vegetais. Na proposta 
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"Montando meu pratinho saudável", por sua vez, elas montaram suas próprias refei-
ções, aplicando o conhecimento adquirido, ao longo do projeto, sobre alimentação 
saudável. Como resultado, observou-se que a extensão foi bem sucedida, contando 
com um grande engajamento das crianças, as quais ampliaram seu entendimento 
sobre a alimentação saudável. Ainda, além de influenciarem positivamente as esco-
lhas alimentares das crianças, as atividades também tiveram impacto nas famílias, 
pois incentivaram a transmissão desses hábitos ao ambiente doméstico. Para as 
graduandas envolvidas, a experiência foi enriquecedora, proporcionando uma forma-
ção prática importante.
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Durante a vigência da bolsa do Programa Bia, as atividades do projeto de extensão 
Núcleo de Realização de Consultoria na Área de Administração Estratégica contribu-
íram para minimizar os desafios enfrentados por pequenas empresas, oferecendo 
consultoria estratégica para esses empreendedores. Nesse contexto, o presente 
resumo trata-se de um relatório de experiência da bolsista envolvida no projeto, o 
que destaca a importância do Programa Bia para o processo de aprendizagem de 
discentes dentro da universidade. Ao decorrer do processo, a bolsista participou 
das apresentações de consultoria parciais e finais, além de emitir as declarações 
para os participantes que foram aprovados no projeto. A partir disso, a bolsista 
reteve conhecimento técnico significativo, pois aprendeu sobre ferramentas, como 
modelo de negócios Canvas, ao ter contato com as apresentações. Além disso, a 
participação no grupo de pesquisa de estratégias organizacionais, “Strategos”, com 
encontros mensais focados no livro “Estratégia Competitiva”, de Michael Porter, 
também foi uma oportunidade concedida à bolsista. Esse momento conta com rodí-
zios de apresentações sobre os capítulos previamente lidos entre os participantes, 
incluindo a bolsista, o que reforçou ainda mais o desenvolvimento de habilidades 
de liderança, comunicação, análise crítica e debate. Ademais, também ocorreram 
reuniões semanais entre a bolsista e a orientadora para discutir o desempenho 
acadêmico da primeira, o que fez com que mantivesse comprometimento com a 
sua trajetória universitária. Por fim, a execução de relatórios durante todo o projeto 
é requisitada, então habilidades de escrita e criatividade foram exploradas durante 
o processo. Sendo assim, a relação de diálogos entre os saberes acadêmicos e o 
conhecimento prático foi central no processo de aprendizagem.

Palavras-chave: educação; comunicação; tecnologia e inovação
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A biblioteca escolar é um espaço essencial para o desenvolvimento intelectual e 
crítico dos estudantes, funcionando como um importante apoio no processo de 
ensino-aprendizagem. Na Escola Municipal Monsenhor Fabrício, em Olinda/PE, a 
Biblioteca Escolar Neston Manguinho enfrentava desafios estruturais e funcionais 
que comprometiam seu pleno uso. Diante dessa realidade, a ação de extensão 
visou reorganizar tecnicamente o acervo e dinamizar suas atividades, promo-
vendo a leitura e a inclusão social. A metodologia foi dividida em oito fases, desde 
o diagnóstico do espaço e do acervo até a catalogação, indexação e o mapea-
mento de software livre para automação. Estudantes de Biblioteconomia, Gestão 
da Informação, Psicologia e Letras Espanhol protagonizaram o projeto, aplicando 
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conhecimentos teóricos em um contexto prático e real, o que permitiu o desenvol-
vimento de competências informacionais e a troca de saberes com a comunidade 
escolar. Os alunos da escola também participaram ativamente na classificação e 
organização do acervo. A comunidade externa colaborou com a doação de biblio-
cantos, que foram personalizados pela equipe do projeto devido à escassez de 
recursos. Um estudo de usuários, envolvendo 90 alunos e 3 professores, foi reali-
zado para identificar as necessidades informacionais da comunidade, reforçando o 
papel da biblioteca no ambiente escolar. O projeto também destacou a importância 
da inclusão de materiais sobre grupos historicamente discriminados, catalogando 
109 títulos sobre a comunidade negra e 51 sobre a comunidade indígena, conforme 
a Lei 11.645/08. Além disso, um aluno extensionista pintou nas paredes da biblio-
teca representações de mulheres negras, simbolizando sabedoria e conhecimento 
no espaço. Os resultados principais incluíram a formação técnica dos estudantes, 
o incentivo à leitura e o fortalecimento das discussões étnico-raciais, impactando o 
ambiente escolar e contribuindo para a redução das desigualdades, alinhado com 
a Agenda 2030 proposta pela ONU.  
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Este trabalho apresenta o projeto de extensão intitulado Projeto de Divulgação de 
Ciências e Criatividade (PDCC) - Ano II, promovido pelo CCEN/UFPE e com o obje-
tivo de despertar o interesse da sociedade para as ciências exatas e naturais por 
meio de ações em ambientes acadêmicos e públicos. Estas ações consistem na 
demonstração de ideias, experimentos e brincadeiras que promovem as gradua-
ções e pós-graduações do CCEN de maneira mais acessível e plural. A promoção 
dessas ações proporciona a ampliação do conhecimento para a sociedade, além 
de popularizar os benefícios dos estudos científicos e didáticos do ambiente acadê-
mico. Diversos estudos evidenciam a importância da Divulgação Científica (Bueno, 
2010; Pombo, 2005), que vem sendo amplamente difundida em diversos ambientes, 
principalmente através da internet (Porto; Moraes, 2009). O projeto, realizado entre 
agosto de 2023 e junho de 2024, desenvolveu três ações: Divulgação Audiovisual; II 



205 Educação SUMÁRIO 9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |

Workshop de Divulgação Científica e Didáticas (Monteiro; Tsuyuguchi, 2024); e CCEN 
na praça, os quais envolveram a comunidade dos cursos de graduação e pós-gradu-
ação em Estatística, Física, Matemática e Química Fundamental e a pós-graduação 
em Ciências dos Materiais. Durante as ações, foram realizadas postagens de vídeos 
nas redes sociais, além de um workshop com apresentações em diferentes formatos 
(Monteiro; Tsuyuguchi, 2024) e uma mesa redonda sobre o ambiente acadêmico e 
o ambiente profissional com mulheres cientistas. Na última ação, foi realizada uma 
roda de conversa com representantes do CCEN, em uma praça pública, seguida de 
experimentos e brincadeiras interativas, proporcionando a interação entre o público 
externo e os membros da ação. Cada ação ajudou os membros discentes e docentes 
a captarem a atenção do público, despertando um maior interesse nas atividades 
acadêmicas do CCEN. Crianças e adultos foram impactados positivamente atra-
vés das atividades, que mostraram a grande diversidade de aprendizagem que as 
ciências exatas e naturais podem oferecer.

Palavras-chave: educação; igualdade de gênero; educação básica; extensão na 
pós- graduação; ciências exatas e naturais
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O Laboratório de Ensino de Matemática do Agreste Pernambucano (LEMAPE) 
busca desenvolver práticas que envolvam a matemática, culturas e recursos didá-
ticos a fim de proporcionar novos olhares para essa disciplina. A articulação entre 
extensão e pesquisa no LEMAPE é vista a partir dos frutos obtidos nos projetos de 
pesquisa “Jogos de estratégia e lógica: estratégia de vitória, conteúdo matemático 
e habilidades mentais (LOGAMES)” e de extensão “Confecção de fichas descritivas 
e jogos para o acervo do LEMAPE”. Os encontros para discussão das estratégias 
vitoriosas dos jogos ocorrem quinzenalmente, no passo em que, no período de dois 
semestres, foi possível conhecer mais de 20 jogos matemáticos. Com as visitas das 
escolas no laboratório e a ação LEMAPE na estrada, uma parceria com a Fundação 
Joaquim Nabuco e com escolas públicas, tivemos a oportunidade de apresentar 
esses jogos para turmas de ensino fundamental e médio. Também foi construída 
uma parceria com o SUPERA, na qual trabalhamos com jogos matemáticos com 
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adultos de diferentes idades. A utilização dos jogos produzidos pelo LEMAPE no 
ensino da matemática tem um impacto significativo no desenvolvimento do pensa-
mento crítico e estratégico dos alunos. Para facilitar as idas e vindas do LEMAPE, 
tabuleiros de diferentes jogos com regras para divulgação foram estudados e reela-
borados pelos monitores. Esses jogos, elaborados para estimular a resolução de 
problemas, encorajam alunos e professores a analisarem situações de forma lógica 
e criativa, além de planejar estratégias eficazes e tomar decisões embasadas em 
raciocínios matemáticos consistentes. Essa articulação entre os projetos proporcio-
nou aos discentes pesquisadores vinculados oportunidades de conhecer diversos 
jogos matemáticos e investigar a matemática subjacente nesses jogos, ampliando 
as suas habilidades de raciocínio lógico e estratégico por meio de suas pesquisas 
e dos recursos para ensinar matemática, contribuindo para o fortalecimento profis-
sional dos professores em formação.

Palavras-chave: educação; arte e cultura; educação das relações étnico-raciais; 
educação básica
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Este trabalho apresenta os resultados obtidos na realização do curso “Educação 
Financeira: planejando sonhos e orçamento”, realizado pelo projeto de extensão 
Educação Financeira nas Escolas e em parceria com o Movimento Pró-Criança. Esta 
ação aconteceu entre os meses de abril e junho de 2024 e atendeu ao objetivo do 
referido projeto no que tange à promoção do letramento financeiro junto aos pais e 
responsáveis de crianças e jovens. Justifica-se este locus de atuação sob a égide 
de que, se a escola e a família tratarem de assuntos financeiros no cotidiano do 
jovem, isso melhora seu nível de letramento financeiro (Ružic et al., 2019; Forte; 
Oliveira; Silva, 2022). Assim, foram realizados dois cursos presenciais no Movimento 
Pró-Criança, atendendo cerca de 12 mulheres responsáveis pelas crianças atendidas 
pelo programa. Nestes cursos foram tratados temas como poupança, investimen-
tos, orçamento, juros e planejamento financeiro. Buscou-se adotar metodologias 
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ativas desenvolvidas e/ou adaptadas pela equipe extensionista, como a árvore e o 
mapa dos sonhos, a fotografia financeira, o quadrante financeiro, peças teatrais e a 
interação de maneira ativa no aplicativo Mentimeter. As discussões foram conduzi-
das conforme os saberes, interesses e realidades das mulheres, o que proporcionou 
uma interação dialógica e momentos de descobertas. Foi percebido que as mulhe-
res possuíam conhecimento prévio sobre orçamento e controle de gastos, mas 
que precisavam apenas “de uma ajuda para se organizar”. Seus conhecimentos e 
experiências sempre estavam em pauta, sendo repassados às demais cursistas e à 
equipe executora. Assim, sendo esta uma ação que envolveu estudantes de diversos 
cursos de graduação, destaca-se que a atuação de estudantes do curso de Serviço 
Social junto aos “cursos de negócios” trouxe percepções sensíveis e valiosas, como 
a identificação e o manejo da violência doméstica patrimonial..
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O presente resumo pretende apresentar os resultados obtidos pelo projeto de exten-
são Educação Financeira nas Escolas a partir da sua atuação em escolas atendi-
das em parceria com o programa “CECINE pelas Cidades” no período de março a 
agosto de 2024. Este projeto e, por conseguinte, as ações nele desenvolvidas estão 
pautadas em um arcabouço teórico apresentado em sua concepção e submissão, 
entretanto salientamos a relevância da educação financeira durante toda a vida dos 
indivíduos (OCDE, 2017). Entendem-se como resultados a serem apresentados: 
as metodologias ativas, as oficinas, os cursos e o público-alvo atendido. Dentre 
as metodologias desenvolvidas e aplicadas, estão: a árvore dos sonhos, o teatro 
financeiro, o jogo dos juros e o jogo de orçamento, os quais abordam as temáticas 
“dinheiro”, “orçamento”, “dívidas” e “investimentos”. Elas foram desenvolvidas e apli-
cadas por meio de uma rede de colaboração que envolveu docentes e discentes 
da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), da Universidade de Pernambuco 
(UPE), do Instituto Federal de Pernambuco (IFPE - Campus Igarassu) e da Escola 
de Referencia em Ensino Médio (EREM) Alberto Augusto de Morais Pradines em 
Itamaracá - PE. O projeto, por sua vez, foi aplicado em cinco escolas: a EREM Alberto 
Augusto de Morais Pradines, a EREFEM Odete Antunes, a EREM Simon Bolivar, a 
EREM Dantas Barreto e a Escola Técnica Estadual (ETE) José Joaquim da Silva. 
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Nessa ação, registrou-se, aproximadamente, o envolvimento de cerca de 400 estu-
dantes de ensino médio, 30 estudantes de graduação e 7 docentes. Diante dos 
resultados apresentados, em que ocorre a troca dialógica de saberes de diversas 
áreas do conhecimento em um contexto de intervenção social, acredita-se que foi 
disseminada a educação financeira sob a égide dos 5 I’s da extensão: a interação 
dialógica, a interdisciplinaridade e interprofissionalidade, a indissociabilidade ensi-
no-pesquisa-extensão, o impacto na formação do estudante, e o impacto e trans-
formação social.

Palavras–chave: educação; educação básica; educação financeira; metodologias 
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O projeto de extensão Educação Financeira nas Escolas está sendo executado desde 
março de 2023. Dentre seus objetivos, está o desenvolvimento de competências e 
habilidades referentes à gestão financeira pessoal para estudantes de graduação 
da UFPE e demais interessados. Além disso, há o interesse em compartilhar com 
a sociedade os conhecimentos adquiridos, promovendo a educação financeira 
para todos. Para atingir este objetivo, foram realizadas oficinas de formação para 
estes estudantes, que, posteriormente, por meio de interação dialógica, desen-
volveram conjuntamente produtos educacionais e os aplicaram em instituições 
e organizações de ensino formais e não governamentais por meio de cursos e 
oficinas. Nisto, foram alcançados mais de 50 estudantes de graduação de cursos 
como Hotelaria, Pedagogia, Serviço Social, Ciências Atuariais, Ciências Contábeis, 
Economia e Administração da Universidade Federal de Pernambuco, do Instituto 
Federal de Pernambuco — campus Igarassu — e da Faculdade de Administração de 
Pernambuco (FCAP). Então, estes discentes promoveram a educação financeira para 
três distintos públicos: mães, professores e jovens estudantes de escolas e insti-
tuições sociais. Para isso, construíram, adaptaram e aplicaram jogos, encenações 
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teatrais e dinâmicas de interação que abordaram temáticas de orçamento, relação 
com o dinheiro, dívidas e investimentos, sob as bases de uma educação financeira 
crítica e inclusiva. Por sua vez, a execução deste projeto trouxe algumas percepções 
quanto à atuação e ao engajamento dos estudantes universitários para a docente 
coordenadora: os estudantes possuem um relevante interesse em ações que promo-
vam a interação e o desenvolvimento social e que sejam pontuais, de modo que eles 
consigam concluir sua atuação em um período de um a três meses. Além disso, os 
discentes  atuam bem em atividades em rede e de forma remota sob orientação.
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O presente trabalho visa refletir o lugar que as bibliotecas comunitárias ocupam na 
formação inicial dos estudantes de graduação dos cursos de Pedagogia e Letras 
da UFPE, abordando a intersecção entre educação, cultura e extensão universitária. 
No contexto do programa de extensão Bibliotecas Comunitárias na UFPE e UFPE nas 
Bibliotecas Comunitárias, bolsistas desenvolvem atividades de mediação de leitura 
e oficinas culturais, além de organizarem e articularem o acervo literário de cada 
espaço. Essas bibliotecas fomentam a leitura, as práticas culturais e o aprendizado 
contínuo, ultrapassando os muros do ambiente escolar. Os estudantes extensio-
nistas executam ações formativas numa via de mão dupla, ou seja, são beneficia-
dos nos seus próprios processos de formação inicial e atuam junto à comunidade, 
contribuindo de forma ativa para o desenvolvimento da autonomia e demais habili-
dades e competências essenciais para o fortalecimento e enraizamento dos laços 
sociais e comunitários. Assim, esta presente comunicação destaca a relevância 
dessas instituições na promoção da inclusão social, na ampliação das práticas 
educacionais em contextos não formais e, ainda, como espaços de transformação 
para a comunidade e para os estudantes extensionistas.

Palavras-chave: educação; arte e cultura; direitos humanos e justiça
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A sexualidade é um tema transversal no contexto educacional pelos Parâmetros 
Curriculares Nacionais. Contudo, o panorama sociocultural e religioso nacional 
baseia-se principalmente na ameaça da “ideologia de gênero” para gerar um 
pânico moral que impede a oferta de educação sexual nas escolas, o que torna a 
população jovem vulnerável a comportamentos sexuais de risco. Nesse sentido, 
o Projeto de Educação em Saúde Sexual (PESS) apresentou como objetivo 
desenvolver atividades de educação em saúde sexual para adolescentes. Para 
a execução do projeto, os extensionistas foram encorajados a investigar por 
meio da literatura científica sobre o ensino da saúde sexual e, posteriormente, 
desenvolver quatro ações a serem realizadas em nove turmas, do quinto ao 
nono ano do ensino fundamental, em escolas da rede municipal de Caruaru-PE. 
Tais ações envolveram a abordagem didática e lúdica das temáticas: aspectos 
biológicos da sexualidade, infecções sexualmente transmissíveis e métodos 
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contraceptivos. Ademais, os estudantes puderam fazer perguntas, de forma  
anônima, sobre temas sensíveis da sexualidade, possibilitando sanar dúvidas 
que geralmente não são abordadas nos núcleos familiares, de modo a contribuir 
para a transformação social  no combate aos tabus e desinformações 
que cercam a temática da sexualidade. A participação dos acadêmicos 
extensionistas possibilitou uma formação vinculada com cenários reais, o que 
contribuiu com o desenvolvimento de habilidades essenciais para os futuros 
profissionais através da sensibilidade para questões de equidade sociocultural 
e formação crítica cidadã, bem como habilidades em comunicação, oratória e 
adaptabilidade de conteúdos complexos no âmbito da saúde, como a educação 
sexual. Dessa forma, torna-se evidente como a universidade, por meio da 
manifestação de seu tripé de ensino-pesquisa-extensão, se faz fundamental para 
ajudar a suprir necessidades sociais básicas dentro da educação e da saúde no 
cenário nacional.

Palavras-chave: educação em saúde; educação sexual; infecções sexualmente 
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A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) incluiu as Práticas Corporais de 
Aventura no currículo da Educação Básica. Assim, há uma necessidade de inovar 
as práticas pedagógicas nas aulas de Educação Física, promovendo a integração 
de atividades de aventura que vão além das práticas esportivas tradicionais. 
Entretanto, para implementar as atividades de aventura na escola há alguns 
desafios, como a formação insuficiente de professores. Diante disso, o objetivo 
deste trabalho é fazer um relato de experiência sobre as ações de capacitação 
realizada com os professores da Educação Básica da rede pública de ensino do 
Estado de Pernambuco para a inserção dos esportes de aventura em suas aulas 
de Educação Física. Os esportes de aventura abordados incluíram a corrida de 
orientação, slackline, hiking, escalada e rapel. Foram realizadas capacitações por 
meio de oficinas teórico-práticas na CECINE/UFPE, proporcionando ao público-
alvo as ferramentas pedagógicas e técnicas necessárias para incluir as atividades 
no ambiente escolar de forma segura e alinhada à BNCC. As oficinas foram 
ministradas pelos estudantes da equipe de execução que desempenharam seu 
papel protagonista atuando nas etapas de planejamento, organização, execução 
e avaliação do projeto. A ação estabeleceu o diálogo e a troca de saberes entre a 
equipe de execução e os professores da Educação Básica através dos debates e 
compartilhamento de experiências que ocorreram nos encontros. O projeto atendeu 
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72 professores de Educação Física de escolas vinculadas à Gerência Regional de 
Educação Recife Sul. A capacitação foi uma experiência enriquecedora tanto para 
os estudantes extensionistas quanto para o público-alvo, o que contribuiu para 
o desenvolvimento mútuo de competências técnico- científicas, pedagógicas e 
pessoais. O sucesso dessa iniciativa aponta a importância de ações formativas 
continuadas no contexto das práticas corporais de aventura e de outras temáticas 
de interesse da comunidade escolar
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O projeto de extensão Cuida Autismo busca promover hábitos alimentares saudá-
veis em crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) por meio de estraté-
gias lúdicas, visando um ambiente de aprendizado descontraído e interativo para 
melhor adesão das crianças. De acordo com Marí-Bauset et al. (2014), a seletividade 
alimentar é uma característica comum em indivíduos com TEA, o que pode influen-
ciar de maneira significativa seus hábitos alimentares e sua nutrição, destacando a 
necessidade de intervenções direcionadas e apoio aos indivíduos afetados. Diante 
desses fatos, a ação é motivada por observar as dificuldades que crianças com TEA 
frequentemente apresentam em aceitar novos alimentos. Portanto, o objetivo do 
projeto é desenvolver práticas que incentivem essas crianças a adotar uma alimen-
tação variada e saudável de maneira lúdica, utilizando brinquedos e alimentos de 
forma criativa. Os métodos incluem a participação de estudantes que atuam ativa-
mente no planejamento e execução sob supervisão da coordenadora do projeto. 
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Durante as sessões, as crianças são incentivadas a interagir com alimentos reais, 
explorando suas texturas, cheiros e formas e a participar de brincadeiras senso-
riais que as ajudem a vencer a resistência alimentar. Brinquedos, como peças que 
imitam alimentos, são utilizados em jogos de montar pratos equilibrados, ensinando 
conceitos de alimentação saudável de forma divertida. Além disso, as atividades 
são feitas com personagens que as crianças mais gostam e figuras com frutas e 
vegetais, tornando o processo mais envolvente. Essas estratégias aplicadas mostra-
ram resultados positivos nas crianças, que apresentaram uma maior abertura para 
novos alimentos. Para os estudantes extensionistas, a experiência promove um 
aprendizado prático sobre as necessidades e os desafios das crianças com TEA, 
principalmente sobre a importância da inclusão e da educação alimentar, além de 
promover a troca de saberes entre os familiares e a comunidade universitária.

Palavras-chave: inclusão de pessoas com deficiência; Transtorno do Espectro 
Autista; educação alimentar
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EDUCACIONAL NO BRASIL?
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Muito se discute sobre a importância da educação para o desenvolvimento 
econômico, social  e humano. Diversos estudos demonstram que a renda tem 
uma relação direta com a educação. Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) desenvolvidos pelas Nações Unidas (ONU) e o Programa de Educação para 
Todos da UNESCO destacaram a multiplicidade de políticas públicas capazes de 
afetar as condições educacionais. Assim, o objetivo do presente trabalho é fazer 
uma análise exploratória dos fatores que implicam em qualidade, igualdade e, 
consequentemente, equidade na educação. Especificamente, analisar os indicadores 
de acesso à educação, os indicadores ligados às condições de qualidade do ensino, 
como a qualificação dos professores e a adequação dos professores a matéria, 
os meios de aprendizagem e indicadores referentes ao êxito escolar no Brasil. 
Além disso, objetiva-se destacar algumas políticas públicas educacionais adotadas 
pelo país nos últimos anos. Os analfabetos, o abandono e a evasão escolar no 
Brasil estão concentrados em uma parcela da população, sendo a sua maioria 
formada por nordestinos, pretos e/ou pardos e idosos. Tal resultado deve-se a 
questões estruturais e históricas de desigualdade de acesso à educação no país, a 
desvalorização da leitura, a baixa capacidade da escola em proporcionar um ensino 
eficaz e a ausência ou a má implementação de políticas públicas na educação que 
podem comprometer o desenvolvimento das habilidades do aprendizado. Assim, 
alguns alunos que passam pelo sistema educacional não conseguem desenvolver 
sua habilidade de interpretação, de análise de textos e inferência dos conteúdos 
acadêmicos. Diante dessa realidade, torna-se fundamental a criação de políticas 
públicas integradas e articuladas entre as diferentes áreas governamentais. Isso 
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exige uma visão abrangente e estratégica, que englobe desde a educação básica 
até a promoção de igualdade social e acesso a oportunidades.

Palavras-chave: educação; tecnologia e inovação; redução das desigualdadeso
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A JORNADA DE UM PLANETÁRIO NA 
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O Céu do Agreste é um planetário móvel, inaugurado em maio de 2024, vinculado 
à Universidade Federal de Pernambuco, especificamente ao Centro Acadêmico 
do Agreste. Seu principal objetivo é promover a divulgação da astronomia de 
forma acessível tanto no centro acadêmico quanto em escolas que solicitam suas 
atividades. A própria Base Nacional Comum Curricular (BNCC) inclui a temática 
“Terra e Universo”, que aborda conhecimentos de astronomia. No entanto, conforme 
Langhi; e Nardi (2012), esse conteúdo é pouco explorado nas escolas brasileiras, 
em parte devido à formação insuficiente dos professores. Assim, o Céu do Agreste 
surge como uma alternativa para democratizar o acesso à astronomia, despertando 
o interesse dos jovens por meio de experiências imersivas e inovadoras. Com uma 
equipe de 25 monitores e uma coordenadora, o planetário oferece sessões que 
combinam a exploração do universo a partir do software Stellarium e de vídeos e 
projeções em alta definição, facilitando a compreensão de conceitos complexos e, 
dessa forma, tornando o aprendizado mais envolvente e didático. Essas sessões, 
com duração de 40 minutos, são adaptadas às diferentes faixas etárias e abordam 
temas, como viagens espaciais, curiosidades sobre planetas e a história do cosmos. 
Além das exibições de vídeos adquiridos com o planetário, alguns monitores bolsistas 
do BICC e do PIBIC passaram a criar materiais educativos originais, garantindo que 
as apresentações sejam mais dinâmicas. Desse modo, o projeto também oferece 
oportunidades de desenvolvimento acadêmico e profissional para os extensionistas 
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envolvidos, os quais aprimoram diversas habilidades, como comunicação, trabalho 
em equipe e criatividade. Assim, mesmo com poucos meses de operação, o impacto 
do planetário tem sido significativo, tendo já visitado diversas cidades da região 
do Agreste pernambucano e atendendo, até o momento, mais de 2.500 pessoas. 
Assim, o projeto não só enriquece a visão do público sobre o universo como também 
democratiza o acesso à astronomia.
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A ausência de laboratórios de ciências nas escolas públicas das comunidades 
rurais torna o processo de alfabetização científica extremamente deficitário para 
os alunos dessas localidades, que estão ansiosos e curiosos para compreender 
a tecnologia e a ciência existentes no seu cotidiano rural. Portanto, esta ação de 
extensão busca promover o despertar do conhecimento científico nas crianças, 
desenvolvendo práticas experimentais na área da física junto aos alunos e 
professores das escolas públicas próximas aos municípios de Caruaru, Riacho 
das Almas, Cachoeirinha e outros. Os experimentos são apresentados de uma 
maneira educativa, social, cultural e científica, integrando o conhecimento da ciência 
a estruturas artísticas como músicas, pinturas, danças, teatro e atividades lúdicas. 
Além disso, os experimentos são cuidadosamente preparados para transmitir 
às crianças uma percepção sensorial e intuitiva dos fenômenos físicos, sem a 
utilização de equações matemáticas, o que favorece bastante a troca de saberes. 
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As atividades de ensino e socialização acontecem no ambiente escolar rural, onde 
também são explorados temas interdisciplinares como ecologia e a importância 
científica na preservação do meio ambiente. Este projeto é desenvolvido por uma 
equipe formada por professores, técnicos de laboratório e discentes do CAA/UFPE, 
contando com alunos da graduação de diferentes áreas, como Engenharia de 
Produção, Engenharia Civil e Licenciatura em Física. Junto aos outros membros da 
equipe, os discentes atuam inteiramente no processo de criação e execução da ação, 
ajudando a construir e desenvolver as atividades experimentais e participando dos 
grupos de visita às escolas rurais. Assim, os estudantes extensionistas enriquecem 
suas experiências práticas, teóricas e metodológicas em educação e ensino, isso 
de acordo com os diferentes temas científicos e culturais que envolvem o projeto, 
construindo uma conscientização e um compromisso ético, moral e solidário.

Palavras-chave: educação; preservação e sustentabilidade do meio ambiente; 
redução das desigualdades; educação básica; interiorização
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A realidade da maioria das escolas de campo e quilombolas no Brasil tem requerido 
uma atenção especial de todas as instâncias do poder público e, sobretudo, a 
implementação de políticas públicas que promovam a equidade e a justiça social 
(Lima et al., 2021). A necessidade é ainda mais evidente quando consideramos 
que as escolas são multisseriadas, em maior parte, e que requerem dos(as) 
professores(as) uma formação que considere suas singularidades. Esse é, portanto, 
o centro de interesse do Programa Escola da Terra, realizado pelo Núcleo de 
Pesquisa, Extensão e Formação em Educação do Campo (NUPEFEC) do campus 
Agreste da Universidade Federal de Pernambuco (CAA/UFPE). O programa, em sua 
terceira edição, é vivenciado por meio de um curso de aperfeiçoamento que objetiva 
promover e ampliar o acesso de professores(as), que ensinam em escolas de campo 
e quilombolas prioritariamente multisseriadas, a uma formação continuada que está 
em sintonia com os princípios da Educação do Campo e com a Agroecologia (Caldart 
et al., 2021). Para favorecer o diálogo entre as diferentes áreas de conhecimento 
e os saberes das realidades das comunidades camponesas, o projeto adota a 
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Pedagogia da Alternância (Lima; Lima, 2020), a qual se caracteriza pela organização 
de dois tempos e espaços formativos: tempo universidade e tempo comunidade. 
Para além da interlocução sociopolítica e cultural com as comunidades atendidas, 
a relevância da “Escola da Terra” caracteriza-se, notadamente, por se constituir 
em um espaço de formação de estudantes de diversos cursos de graduação, a 
exemplo das licenciaturas em Pedagogia, Matemática e Física, e da pós-graduação, 
os quais participam e atuam, efetivamente, como extensionistas. O diálogo entre 
estudantes e professores(as) das escolas de campo emerge entre os principais 
resultados obtidos, na medida em que fortalece a relação entre o ensino, a pesquisa 
e a extensão e entre a teoria e a prática em prol de uma formação universitária de 
qualidade socialmente referenciada.

Palavras–chave: educação; preservação e sustentabilidade do meio ambiente; 
ações afirmativas; educação das relações étnico-raciais; interiorização
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A implementação de metodologias ativas como jogos sérios pode ser uma abor-
dagem promissora no processo de ensino e aprendizagem. Assim, desenvolver 
jogos como estratégias de ensino, conduzindo a motivação e o envolvimento dos 
alunos de graduação no processo de ensino-aprendizagem na educação superior 
em engenharia, foi o objetivo inicial deste projeto. Como resultado, três jogos foram 
desenvolvidos: (1) Arena REEE, abordando a gestão de resíduos eletroeletrônicos; 
(2) Sustainability Bank, baseado no jogo comercial Monopoly, trabalhando o conte-
údo sobre economia circular; e (3) Uno 0101, apresentando conhecimentos iniciais 
sobre linguagem e lógica de programação, inspirado no jogo Uno. Posteriormente, 
a ação também se propôs a agir no ensino básico, aproximando os alunos de esco-
las públicas da atuação do engenheiro, de modo a influenciar positivamente na sua 
percepção sobre os cursos de graduação. Assim, os jogos foram levados a escolas 
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de Ensino Fundamental II e de Ensino Médio, por meio do programa parceiro Cecine 
pelas cidades. De modo geral, essa abordagem foi capaz de transformar o apren-
dizado em uma experiência prazerosa e envolvente, pois os alunos responderam 
positivamente, demonstrando maior interesse e engajamento. Isso evidenciou que a 
gamificação pode criar um ambiente propício para a propagação do conhecimento, 
superando as limitações das aulas expositivas tradicionais. Ademais, os jogos foram 
avaliados pelos discentes de graduação como melhores no estímulo das habilida-
des comportamentais (softskills) e das habilidades técnicas do que o ensino tradi-
cional. Por fim, destacamos que este projeto atendeu aos cinco Is da extensão, em 
especial à indissociabilidade entre ensino-pesquisa-extensão.

Palavras-chave: educação; tecnologia e inovação; preservação e sustentabilidade 
do meio ambiente
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A “Cartilha Gestão de Grandes Eventos e o Turismo Local” é fruto da dissertação 
de mestrado de Leonardo Salazar no Programa de Pós-Graduação em Hotelaria e 
Turismo (PPHTUR), da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), e tem o objetivo 
de auxiliar os gestores públicos no planejamento de grandes eventos com orien-
tações e informações que podem ser adaptadas às realidades de outros municí-
pios, visando agregar valor ao turismo e à cultura local. A Cartilha apresenta o Novo 
Sistema de Gestão implantado em 2017 para o São João da cidade de Caruaru e 
como, a partir desse modelo, é possível aprimorá-lo e auxiliar os gestores públicos 
a fazer um grande evento que possa servir de desenvolvimento para o turismo local. 
A Cartilha foi organizada pela professora Isabela Morais, a qual tem como co-autora 
Cileide Batista. O projeto gráfico da Cartilha foi desenvolvido por Adele Pereira e teve 
apoio do Edital 09/2023 (Propg/UFPE).

Palavras-chave: educação; comunicação; interiorização; a extensão na 
pós-graduação
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ILIKA NAS ESCOLAS: EDUCAÇÃO EM SAÚDE 
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A educação em saúde desempenha um papel fundamental na autoformação do 
indivíduo, principalmente na fase infanto-juvenil, promovendo a capacidade de anali-
sar criticamente sua realidade e tomar decisões coletivas para enfrentar e trans-
formar situações relacionadas à saúde, tanto no âmbito individual quanto coletivo. 
Mediante a isso, este projeto visou promover atividades de prevenção e promoção 
à saúde para alunos do 9º ano de duas escolas públicas de Pernambuco. O projeto 
intitulado iLIKA nas escolas: educação em saúde formando jovens cientistas (Ano IV), 
vinculado ao Instituto Keizo Asami (iLIKA), foi desenvolvido de maneira presencial, 
com o suporte on-line por meio do Instagram do projeto. Contou com a participa-
ção de 20 extensionistas, os quais foram divididos em três grupos de acordo com 
suas aptidões: o primeiro para a elaboração das atividades realizadas nas esco-
las; o segundo para produção de materiais de apoio e o terceiro para postagens 
no Instagram. O projeto também incluiu reuniões mensais para alinhar as ações. 
As atividades ocorreram na Escola Pintor Lauro Villares e na Escola Fontainha 
de Abreu. Na Escola Pintor Lauro Villares, as ações foram realizadas em setem-
bro e novembro de 2024, com o foco inicial na desmistificação das vacinas. Já na 
Escola Fontainha de Abreu, as atividades aconteceram em outubro e dezembro 
de 2024, com o tema central voltado para a prevenção de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs). Este projeto também selecionou alunos protagonistas que 
tiveram a oportunidade de frequentar os laboratórios de pesquisa e vivenciar de 
perto a experiência das pesquisas na prática realizadas no iLIKA. Dessa forma, o 
projeto tem favorecido o aprimoramento das habilidades dos extensionistas, ainda 
em formação na universidade. Nesse sentido, consideramos que o projeto é essen-
cial para despertar o interesse científico nos alunos do 9º ano de escolas públicas, 
além de impactar positivamente a população em geral e os próprios extensionistas. 
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Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; educação básica
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Fundado em 3 de maio de 2024, o Céu do Agreste é um espaço científico-cultural 
caracterizado como um planetário móvel, adquirido na chamada 39/2022 do CNPq/
MCTI/FNDCT e atualmente sendo um projeto de extensão no Centro Acadêmico 
do Agreste da Universidade Federal de Pernambuco (CAA/UFPE). Seus objetivos 
contribuem socialmente com os tópicos dos ODSs à educação de qualidade e à 
redução da injustiça e da desigualdade, prevenindo a exclusão social e promovendo 
a divulgação científica da astronomia e a multidimensionalidade na formação dos 
futuros professores envolvidos no projeto. Este estudo de caso está relacionado a 
uma análise sobre os impactos da extensão na comunidade externa ao projeto, bem 
como sobre a divulgação astronômica como base formativa de conhecimentos e 
saberes. Marranghello et al. (2018) afirmam que, com o avanço da tecnologia e o 
crescimento das grandes cidades, a população tem perdido o contato com o céu, 
seja pela substituição dos marcadores temporais naturais por agendas eletrônicas 
ou pela iluminação das cidades, que faz desaparecer as estrelas. Esta pesquisa foi 
realizada com estudantes da educação básica que participaram das atividades 
do Céu do Agreste entre maio e agosto de 2024, os quais responderam voluntaria-
mente a um formulário que procurava observar os seus interesses e os impactos 
de suas visitas em suas aulas de ciências ou de física. Considerando essas respos-
tas, que foram obtidas de alunos de diversas escolas que participaram da pesquisa, 
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observou-se uma convergência de interesses relacionados aos tópicos trabalhados 
pelo planetário, além do aumento do interesse discente em aulas de ciência e física, 
nas quais os estudantes ficaram instigados em ter novas experiências de aprendi-
zagem ativa, relacionadas não só à sala de aula convencional. Concluindo, os resul-
tados adquiridos neste estudo fazem jus ao que foi esperado durante a proposta 
inicial do projeto de extensão.

Palavras-chave: educação; educação básica; interiorização; divulgação científica; 
planetário
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O Laboratório de Ensino de Matemática do Agreste Pernambucano (LEMAPE), loca-
lizado no Centro Acadêmico do Agreste (CAA-UFPE), atua articulando o curso de 
Licenciatura em Matemática e as comunidades universitária e externa por meio 
de projetos de pesquisa, extensão e inovação. Por sua vez, o projeto de extensão 
Confecção de fichas descritivas e jogos para o acervo do LEMAPE objetivou produ-
zir e divulgar materiais pedagógicos, como fichas e jogos matemáticos, utilizando 
recursos que tornam a aprendizagem mais interativa. A intenção do projeto é a 
construção e reprodução de jogos acessíveis para professores, os quais tenham a 
perspectiva de serem vistos como uma atividade matemática (Gitirana et al., 2018). 
A divulgação desse material ocorre, principalmente, nas visitas realizadas por alunos 
e professoras da educação básica e superior ao LEMAPE. De janeiro a outubro de 
2024, por exemplo, o laboratório recebeu oito visitas de escolas municipais, como 
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as escolas de Cupira, Riacho das Almas e Sairé. Ainda, o LEMAPE atuou durante a 
greve universitária de 2024 com uma ação intitulada “LEMAPE na Estrada”, durante 
a qual visitou escolas das cidades próximas, como Agrestina, Bezerros e Caruaru. 
A ação foi idealizada e realizada diante da percepção e necessidade de ampliar a 
divulgação dos jogos em seu acervo. Nessa ação, foram criadas as primeiras fichas 
de jogos: Bagha-Chall (Nepal), Onça (Brasil) e Shisima (Quênia). As fichas possuem 
informações relevantes na sua frente e verso: o tabuleiro do jogo é posicionado na 
parte da frente enquanto as regras, junto ao QR code para o canal de Instagram (@
lemapeufpe), ficam na parte de trás. Esse canal é utilizado para divulgação e regis-
tro das ações do LEMAPE. O primeiro momento de apresentação das fichas foi 
na V Semana da Matemática da EREM Cônego Alexandre (Bezerros) para alunos 
do Ensino Médio, o que gerou outros convites para o LEMAPE em Agrestina e no 
SUPERA (Caruaru). Essas experiências geraram como produtos artigos e oficinas 
em eventos regionais e locais, articulando os jogos matemáticos e a valorização de 
culturas africana, asiática e indígena desde a Educação Básica.

Palavras-chave: educação; arte e cultura; educação das relações étnico-raciais; 
educação básica; interiorização
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O presente trabalho traz um relato de experiência sobre a participação do projeto 
M.ARTE no programa de extensão Cecine pelas cidades, abordando e destacando 
o impacto da extensão universitária na motivação de estudantes de escolas do 
interior de Pernambuco. A união dos projetou visou impulsionar esses alunos a 
ingressarem na universidade, a partir da democratização de temas sobre ciência e 
tecnologia contextualizados de forma lúdica e interativa. Sabe-se que os estudantes 
dessas regiões enfrentam dificuldades, como falta de informações sobre o processo 
seletivo e barreiras socioeconômicas. Dentro desse contexto, a presente proposta 
explora como atividades de extensão, realizadas por equipes multidisciplinares, 
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desmistificam o ambiente acadêmico e despertam o interesse dessa população 
vulnerável pela formação superior. A extensão universitária é uma importante ferra-
menta de divulgação do espaço acadêmico. O contato entre universidade e socie-
dade permite que esses estudantes se vejam nesse espaço e ocupem seu lugar de 
direito, com acesso à educação pública e de qualidade. Assim, o projeto de extensão 
M.ARTE foca na interiorização, usando métodos lúdicos, como experimentos com 
materiais do cotidiano, para aproximar os alunos do ambiente universitário de forma 
leve e interativa. Os alunos podem tirar dúvidas, conhecer mais sobre o projeto e a 
universidade. Além disso, os educadores podem replicar esses experimentos em 
suas aulas, reforçando conceitos científicos. A alegria e gratidão dos alunos durante 
as atividades evidenciam o impacto positivo do projeto. Portanto, fica evidente a 
necessidade de uma reforma universitária que integre a extensão como função 
social essencial, promovendo a democratização do conhecimento.

Palavras-chave: extensão universitária; ciência e tecnologia; democratização; 
interiorização
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A bioquímica está presente em diversas atividades cotidianas, mas introduzir seus 
conceitos no Ensino Fundamental pode representar um desafio. Entendendo essa 
barreira, a bioquímica da nutrição apresenta-se como uma oportunidade para abor-
dar de maneira lúdica os macronutrientes presentes na dieta e, assim, destacar a 
importância de uma alimentação equilibrada para o desenvolvimento saudável. 
Dentro desse contexto, o propósito da ação é integrar conceitos de bioquímica na 
infância, visando melhorar o entendimento dos alunos sobre a composição dos 
alimentos e promover hábitos alimentares mais conscientes e saudáveis. A atividade 
de extensão intitulada BioExploradores - Explorando a Bioquímica do Dia-a-Dia, da Liga 
Acadêmica de Bioquímica e Biotecnologia Aplicada (LABBA), foi realizado para três 
turmas do 6º ano da Escola Municipal Lagoa Encantada, no Ibura, Recife, contendo 



243 Educação SUMÁRIO 9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |

em média 30 alunos cada. O projeto incluiu uma breve aula sobre macronutrientes 
(carboidratos, proteínas, lipídios), vitaminas C e D e água, utilizando um mural didá-
tico ("Pirâmide Bioquímica"), o qual organizava os macronutrientes de acordo com 
sua prioridade energética no corpo humano. Após a aula, os alunos foram divididos 
em dois grupos: um participou de uma oficina experimental de detecção de amido 
com lugol enquanto o outro participou de uma competição lúdica com perguntas e 
respostas, além de atividades, como jogo da memória. Ao fim, os grupos trocaram 
de atividade, garantindo que todos os alunos experimentassem toda a programação 
idealizada. Os estudantes compreenderam mais precisamente sobre o conceito e a 
função dos nutrientes, além de identificarem a quais alimentos eles pertencem. As 
atividades práticas foram fundamentais para esclarecer dúvidas e fixar o conteúdo 
de forma mais efetiva. Sendo assim, pode-se dizer que a experimentação estimu-
lou a curiosidade e o envolvimento ativo dos alunos com o conhecimento científico.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; educação básica
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O projeto Matemática na Base foi realizado entre os meses de maio de 2023 e maio 
de 2024. O desejo de executar o projeto nasceu da observação das dificuldades 
que os alunos apresentavam em disciplinas quantitativas nos períodos iniciais dos 
cursos da UFPE. De acordo com Masola e Allevato (2016), na sala de aula existe 
uma diversidade de alunos com diferentes habilidades e níveis de formação. Sendo 
assim, o projeto teve como objetivo principal desenvolver uma experiência de apoio 
em conceitos matemáticos no momento de transição do Ensino Fundamental para 
o Ensino Superior. Para isso, foram realizadas três rodadas de encontros formativos 
anteriores ao início dos semestres letivos 2023.1, 2023.2 e 2024.1 com conteúdo de 
matemática básica, sobre o qual foi prestado suporte, quando demandado, ao longo 
dos semestres. As ações foram abertas a todos os alunos da UFPE e comunidade 
externa, atingindo alunos e futuros ingressantes de diversos cursos. A condução dos 
encontros foi feita pelos alunos, membros da equipe de execução, sendo acompa-
nhados pela professora coordenadora da ação e aconteceram de maneira presencial 
e remota com transmissão ao vivo. Os alunos da equipe de execução assumiram 
um papel de protagonistas da ação e isso trouxe um impacto positivo na vida e na 
formação deles, uma vez que foram desenvolvidas habilidades de planejamento de 
ações, de seleção de exercícios, de preparação de material, de execução de encon-
tros e de dinamicidade para falar em público. Outro impacto positivo e produto da 
ação foi a criação de um canal numa plataforma de vídeo para disponibilizar as 
aulas que foram gravadas na transmissão ao vivo. As ações do projeto iniciaram a 
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contribuição com a diminuição do índice de retenção das disciplinas quantitativas, 
fato observado de modo especial no curso de Ciências Atuariais. Pretende-se que 
as atividades do projeto se tornem uma ação contínua, de modo a estar sempre 
contribuindo para o entendimento das principais dificuldades no campo da mate-
mática básica e, assim, poder ser mais uma ferramenta que contribua no processo 
de ensino e aprendizagem.

Palavras-chave: educação; comunicação; educação básica; metodologias e 
estratégias de ensino/aprendizagem
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A educação em saúde bucal é fundamental para a promoção de saúde e a prevenção 
de doenças na população, porém a sua compreensão pode ser desafiadora devido 
à dificuldade na articulação de conceitos complexos. Assim sendo, a confecção de 
materiais didáticos interativos surge como uma estratégia eficaz para diferentes 
públicos, facilitando a aprendizagem e a prática de hábitos saudáveis. Este estudo 
teve como objetivo relatar o planejamento, a execução e a finalidade dos materiais 
didáticos utilizados no projeto Sorriso do Agreste da UFPE. A confecção dos mate-
riais didáticos sobre saúde bucal foi um processo criativo e colaborativo. No planeja-
mento, foram discutidos os objetivos do projeto e identificados quais tópicos seriam 
abordados. Ao final, foram confeccionados: macromodelos de boca, com o objetivo 
de ensinar posicionamento de dentes, lesões cariosas e dieta saudável; além de um 
livro interativo de mitos e verdades sobre saúde bucal; um mostruário dentário; e um 
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painel de lesões dinâmico. O material didático foi planejado para abranger desde 
os conhecimentos básicos até situações que envolvem maior conhecimento, para 
que o público alcançado conseguisse absorver assuntos de saúde bucal a partir da 
interação com os estudantes de Odontologia. A importância de uma dieta saudável 
foi discutida com o “bocão”, personagem circense criado pelo projeto com o qual 
as crianças se divertem escolhendo apenas comidas saudáveis para serem lança-
das em sua boca aberta. O painel contendo lesões orais, por outro lado, estimulou o 
público adulto ao desafiá-lo a conectar a imagem da lesão ao seu nome correto. Se 
os participantes acertassem, a caixa de luz se acendia, garantindo uma educação 
ativa e estimulante. Após essas dinâmicas, a relação entre os atores envolvidos foi 
fortificada e surgiram as dúvidas que deram início a uma conversa educativa. A partir 
do exposto, percebe-se a importância da educação em saúde bucal como ferra-
menta essencial para a promoção de hábitos saudáveis e a prevenção de doenças.
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A extensão universitária é uma atividade que promove a construção do conheci-
mento através de uma via de mão dupla com a comunidade externa à Academia, 
contemplando o caminho para uma formação acadêmica e cidadã que aproxima o 
estudante universitário dos desafios e demandas da sociedade. O projeto M.ARTE 
é uma iniciativa de extensão voltada à democratização da ciência e da tecnolo-
gia integradas à arte, atuando junto a escolas públicas do Recife, de sua região 
metropolitana e do interior. Dentro desse escopo, a extensão tem como uma de 
suas atividades o Museu Itinerante de Materiais, que visa conectar os estudantes 
da educação básica ao mundo dos materiais, a partir de suas quatro principais 
classes (metais, cerâmicos, polímeros e compósitos) e abordando tanto os seus 
aspectos científico-tecnológicos quanto as expressões artísticas (autores e obras) 
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que trabalham com essas classes em materiais. O museu busca despertar a curio-
sidade dos alunos e ampliar o seu acesso ao conhecimento, proporcionando uma 
experiência prática e imersiva e criando um ambiente interativo e didático. Além 
disso, são expostos desde materiais utilizados no cotidiano até os mais avançados, 
visando a um contato sensorial no qual os estudantes podem vê-los e sentirem a 
sua textura. Nesse sentido, a iniciativa promove o diálogo entre a universidade e 
a comunidade escolar, fortalecendo a função social da universidade ao expandir 
suas fronteiras para além dos muros acadêmicos. Assim, o museu permite que os 
alunos explorem diferentes materiais e compreendam como eles estão presentes 
em seu cotidiano e nas grandes inovações tecnológicas. Além disso, ele promove 
a divulgação de uma futura área profissional para os alunos da educação básica, 
de cunho multidisciplinar, que é a Engenharia de Materiais, cujo curso de gradua-
ção é ofertado pela UFPE. Dessa forma, o Museu Itinerante de Materiais enfatiza a 
importância da divulgação científica por meio de uma atuação contextualizada e 
interdisciplinar ao integrar ciência, tecnologia e arte, contribuindo para a expansão 
dos saberes e para a inclusão social. 

Palavras-chave: extensão universitária; Museu Itinerante de Materiais; 
democratização da ciência; Engenharia de Materiais; Projeto M.ARTE
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As terapias complementares são técnicas que visam auxiliar a saúde do indiví-
duo, considerando-o como mente-corpo-espírito. Um exemplo é a aromaterapia, 
que consiste no uso de óleos essenciais para melhorar o bem-estar. Essa terapia 
ganhou relevância durante o período pandêmico, no entanto, observa-se a ausência 
de conhecimento aprofundado por parte da população que adere a ela e por parte 
dos profissionais de saúde. Assim, o projeto de extensão desenvolveu uma capa-
citação em aromaterapia por meio da realização de três oficinas de introdução à 
aromaterapia oferecidas entre setembro de 2023 e setembro de 2024, com dispo-
nibilidade para 45 vagas; da apresentação de palestras em simpósios e eventos; de 
ações em prol do uso racional de óleos essenciais; e, por fim, de aulas e atendimen-
tos que foram oferecidos em salas apropriadas para práticas integrativas disponí-
veis no departamento de Farmácia da UFPE. Todo o projeto foi desenvolvido pelos 
estudantes extensionistas, os quais foram monitorados por um doutorando com 
formação em aromaterapia. Eles desenvolveram um material didático e demonstra-
ram a utilização de ervas, óleos e blends. Como resultados do projeto, observou-se, 
nos atendimentos, que a maioria dos acompanhados eram estudantes e que 90% 
deles buscavam a terapia como resposta ao estresse com provas, à falta de foco, 
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à falta de produtividade e à ansiedade. Da parte dos usuários participantes, obser-
vou-se uma maior surpresa em relação ao uso das plantas aromáticas na aroma-
terapia do que em relação ao uso dos óleos essenciais, o que pode refletir a falta 
de conhecimento geral de que os óleos essenciais são oriundos de um processo 
de extração das plantas. Durante a atuação no projeto, extensionistas observaram 
como funciona uma prática terapêutica fomentada por uma política pública de 
saúde, compreendendo as nuances no que se refere ao cuidado integrativo voltado 
ao bem-estar geral de quem adere a um tratamento.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; preservação e sustentabilidade do 
meio ambiente
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A acessibilidade não garante apenas o acesso físico aos espaços acadêmicos, 
mas também promove a participação ativa, o desenvolvimento integral e a apren-
dizagem de alunos com deficiência. Nos últimos anos, as instituições de ensino 
superior têm avançado em iniciativas que visam garantir o acesso pleno de estu-
dantes com deficiências, abrangendo também o acesso a recursos tecnológicos, a 
adaptação de materiais e a criação de uma cultura de inclusão. Assim, este projeto 
tem como objetivo analisar o impacto da acessibilidade no ambiente universitário, 
identificando os principais desafios e avanços na inclusão de estudantes com defi-
ciências. Trata-se de um estudo de revisão integrativa que contou com seis etapas: 
elaboração da questão norteadora; definição dos critérios de inclusão e exclusão; 
leitura dos resumos e inclusão dos estudos selecionados; avaliação dos estudos 
incluídos; interpretação dos resultados; e, por fim, conclusão e apresentação da 
revisão. A busca e seleção dos artigos foram realizadas através dos bancos e bases 
de dados SciELO, LILACS e PubMed. Os descritores utilizados foram do DeCS e no 
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MeSH: “acessibilidade”, “educação inclusiva”, “universidade” e “inclusão”, em portu-
guês, inglês e espanhol. Como resultado da pesquisa, notou-se que a acessibilidade 
no ambiente universitário tem ganhado destaque nas discussões sobre inclusão e 
equidade educacional. Esse conceito assegura que todos os estudantes tenham as 
mesmas oportunidades em instituições de ensino. Para isso, preconiza-se a adoção 
de medidas que maximizem o desenvolvimento acadêmico e social dos alunos 
com deficiência, promovendo o acesso, a participação e a aprendizagem, conforme 
previsto na Lei nº 13.146 de 2015, Art. 28. Portanto, conclui-se que a acessibilidade 
no ambiente universitário deve ser uma prioridade em constante aperfeiçoamento, 
a fim de se construir uma educação verdadeiramente inclusiva e equitativa, promo-
vendo a transformação social e a autonomia dos estudantes com deficiência.

Palavras-chave: educação; ações afirmativas; redução das desigualdades; 
acessibilidade; inclusão
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O Programa de Ensino, Pesquisa e Extensão (PIPEx), através de sua equipe de moni-
tores, oferta diversas práticas de ensino em escolas do agreste pernambucano, 
como no município de Passira. Vivenciando situações pedagógicas em salas de aula 
de escolas da cidade e da zona rural, os extensionistas constataram a baixa utiliza-
ção de recursos didáticos concretos, ou seja, de materiais mais palpáveis e demons-
trativos nas aulas. A diversificação de materiais didáticos auxilia não somente os 
docentes em suas atividades didático-pedagógicas, mas também a compreensão 
dos estudantes sobre determinado tema, de modo que ambas as partes se benefi-
ciam no processo de ensino-aprendizagem. Assim, este trabalho tem por objetivo 
demonstrar exemplos de confecção de materiais didáticos específicos para cada 
grupo trabalhado no projeto, sendo estes um meio de construção do conhecimento 
de alunos do Ensino Fundamental I e II que promove o desenvolvimento da cria-
tividade e de competências múltiplas, como as cognitivas, as socioculturais, as 



255 Educação SUMÁRIO 9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |

criativas e as linguísticas. As práticas aqui fomentadas são a criação e a utilização 
de recursos didáticos diversos, tais como: jogos, esquemas, protótipos, maque-
tes e experimentos, que são pouco vivenciados nas instituições e que devem ser 
adaptados às necessidades etárias e curriculares dos alunos, tornando-se parte do 
processo educativo, sendo também acompanhados de atividades interacionistas, 
o que maximiza sua relevância e aplicabilidade ao contexto cultural e econômico. 
Através do engajamento dos discentes nas atividades, há um diálogo entre profes-
sores e monitores para a formação de novos recursos, colaborando diretamente 
para a formação acadêmica e para a postura profissional dos extensionistas, além 
de proporcionar um processo de ensino-aprendizagem mais efetivo aos docentes, 
garantindo o acesso deles às situações de aprendizagem ricas em conhecimento 
e diminuindo a desigualdade entre as zonas urbana e rural.
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O Laboratório de Estudos, Pesquisa e Extensão sobre Infâncias e Projetos Lúdico-
Educacionais Inclusivos (LIPLEI) busca promover o protagonismo infantil por meio 
de atividades lúdicas. Nesse sentido, a presente ação parte da perspectiva de propor-
cionar para crianças que vivem em situação de vulnerabilidade social o reconhe-
cimento do seu direito à cidade, com ressalto à universidade pública, visto que o 
contato direto com um espaço urbano potencializa a cognição e a socialização infan-
til (Oliveira, 2004). Além disso, essa ação objetiva minimizar as desigualdades sociais 
a partir do ideal teórico-filosófico de considerar as crianças como seres de direito 
que contribuem para a sociedade (Corsaro, 2011). À vista disso, foi oportunizada no 
Centro de Educação (CE) da UFPE uma oficina com 13 crianças e adolescentes de 5 
a 13 anos da ONG Celeiro de Bambas, a qual possibilitou o primeiro contato desses 
jovens com uma instituição de Ensino Superior. A metodologia incluiu uma roda de 
conversa semiestruturada sobre cidadania, que discutiu o direito à universidade 
pública, formas de sustentabilidade e convívio. Ao expressarem seus conhecimen-
tos, estabeleceu-se um diálogo rico e colaborativo de ideias entre as extensionis-
tas e os/as participantes. Em seguida, foi proposta uma atividade criativa, em que 
puderam representar, por meio de pinturas, suas interpretações acerca dos temas 
discutidos. Como resultados, destaca-se o desenvolvimento da consciência cidadã 
nos/nas participantes, os/as quais tiveram contato com a temática da cidadania 
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através do lúdico. Outrossim, essa ação impacta na formação das extensionistas 
da equipe, pois estimulou a autonomia na construção de metodologias e fomen-
tou momentos significativos de estudos e reflexões sobre as diferentes infâncias. 
Destarte, a oficina contribuiu para a superação da exclusão social, na medida que 
viabilizou o reconhecimento do direito à cidade a esse público, com destaque para 
a importância da educação como um espaço de inclusão e oportunidades.

 

Palavras-chave: educação; arte e cultura; redução das desigualdades
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A construção de conhecimento a partir do ensino interdisciplinar permite cone-
xões entre duas ou mais disciplinas a partir de algum tema gerador. Dessa forma, 
é importante desenvolver atividades práticas que permitam essa dinâmica. O prin-
cipal objetivo deste  projeto envolve a apresentação de procedimentos simples 
para a confecção de bastões pastel oleosos de maneira artesanal, de forma que as 
práticas desenvolvidas e os materiais produzidos possam ser aplicados no ensino 
interdisciplinar de Química e Artes no Ensino Médio, considerando-se as seguintes 
habilidades específicas do currículo de Pernambuco (2020): EM13LGG201AR04PE; 
EM13CNT101QUI01PE; e EM13CNT301QUI19PE. A produção desses materiais 
permite que se possa: (i) discutir a matéria e suas propriedades, mudanças de 
estado físico e conceito de energia, bem como tipos de misturas, metodologia cien-
tífica e noções básicas de práticas laboratoriais; e (ii) realizar experiências estéticas 
por meio de intervenções artísticas diversas e pesquisas com diferentes materiais. 
Assim, no projeto, estudantes extensionistas das áreas de Química, Artes Visuais e 
Pedagogia trabalharam em conjunto na pesquisa e no desenvolvimento dos pastéis 
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oleosos, utilizando ceras de abelha/carnaúba, parafina e óleos de linhaça e soja. O 
procedimento envolve o derretimento da cera escolhida (ou parafina), adicionando-
-se a ela um óleo vegetal e, em seguida, incorporando à mistura um pigmento natu-
ral ou sintético (Seymour, 2003; Van Vuuren, 2012). As faixas de fusão das ceras e 
da parafina e a adição de óleos vegetais em diferentes proporções levam a bastões 
com diferentes propriedades, considerando-se dureza e solubilidade. O trabalho 
conjunto dos discentes foi essencial para a preparação dos pastéis e para explorar 
seu potencial como recurso didático, permitindo aos extensionistas o protagonismo 
em todas as etapas e a aplicação de conhecimentos nelas.

Palavras-chave: educação; arte e cultura; tecnologia e inovação; educação básica
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A extensão universitária, marcada pela diversidade de temas e saberes, oferece 
suporte teórico interdisciplinar para os estudantes. A interdisciplinaridade fortalece 
as ações extensionistas, o que, consequentemente, favorece o estudo, a análise, a 
execução e a mudança de conteúdo a partir de diversas áreas do conhecimento 
entrelaçadas entre si, superando noções estáticas e fragmentadas do aprendizado. 
Assim, objetiva-se, a partir deste projeto, reforçar a importância da interdisciplinari-
dade na formação teórico-prática dos alunos da graduação da área de saúde dentro 
do projeto de extensão. Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiên-
cia, baseado nas vivências de discentes da Universidade Federal de Pernambuco 
como extensionistas. O projeto contou com nove alunos oriundos dos cursos de 
Enfermagem, Psicologia, Terapia Ocupacional e Serviço Social, os quais desenvol-
veram ações de Educação Permanente em Saúde voltadas para a saúde mental em 
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Camaragibe-PE no período de 2023-2024. O início do projeto contou com estraté-
gias para aproximar os discentes e seus respectivos cursos de graduação, promo-
vendo o conhecimento sobre as atribuições profissionais na Atenção Primária à 
Saúde (APS). Nessa perspectiva, a elaboração das ações educativas e a execução 
da ação proposta explorou as habilidades de cada área profissional dos discentes 
e, de maneira bem-sucedida, contou com os conhecimentos e aptidões de cada 
um. De forma prática, tal interação refletiu na interdisciplinaridade das profissões 
à medida que fomentou nos discentes uma visão ampliada sobre a APS. A parti-
cipação ativa desses alunos na organização e condução das ações do projeto 
oportunizou o aprimoramento das suas habilidades técnicas e teóricas, além do 
desenvolvimento de competências interpessoais, como a comunicação e o traba-
lho em equipe. Conclui-se portanto que, a partir das vivências práticas baseadas 
na interdisciplinaridade, foi possível proporcionar aos estudantes uma experiência 
mais próxima das reais demandas da APS, corroborando para ampliação dos seus 
saberes interpessoais.

Palavras-chave: educação; comunicação; prática interdisciplinar; atitudes e práticas 
em saúde
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O plâncton é um grupo de organismos amplamente desconhecido pelo público, 
apesar de sua enorme importância ecológica como base das cadeias alimentares 
aquáticas, produção de oxigênio, ciclo de carbono e regulação do clima. No Brasil, 
o plâncton é abordado de forma limitada no ensino básico, sobretudo devido a 
carência de recursos pedagógicos. Nesse sentido, jogos educacionais são impor-
tantes ferramentas de divulgação científica, servindo como motivadores, fonte 
adicional de informação, forma de aquisição de conhecimento e permitindo uma 
compreensão da interação entre variáveis de um problema do mundo real. Sendo 
assim, o presente estudo objetivou desenvolver jogos educativos com a temática 
do plâncton, sendo um total de cinco jogos desenvolvidos, cujo público-alvo são 
alunos do ensino básico do fundamental II e médio. O primeiro jogo “Plâncton na 
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Cadeia” objetiva trabalhar o papel do plâncton como base da cadeia alimentar e 
como elo de transferência de energia. O segundo jogo, “Quebra-cabeça planctônico”, 
foi montado a partir dos personagens do fitoplâncton (Flagelinho e Coforidinha) 
e zooplâncton (Zoiudinha e Copepinho), mascotes do projeto Plâncton: os peque-
nos heróis do Oceano!. Nesse jogo, os participantes têm 5 minutos para montarem 
o quebra-cabeça e identificarem os personagens em relação aos seus respecti-
vos grupos planctônicos (Dinoflagelado, Cocolitoforídeo, Decapoda e Copepoda). O 
terceiro jogo, “Memória planctônica”, foi desenvolvido utilizando representantes do 
zooplâncton gelatinoso do filo Ctenophora, Cnidaria, Chordata e Chaetognatha. O 
quarto jogo, “Pequeno no tamanho e grande na função”, é um jogo de encaixe, no 
qual os participantes precisam montar uma pirâmide de organismos planctônicos 
classificados em função do tamanho corpóreo. Por fim, o quinto jogo, “Quem sou 
eu quando bebê?”, é voltado para os organismos do meroplâncton, cujo jogadores 
precisam identificar e encaixar as larvas de animais, como: estrela do mar, lagosta, 
caranguejo, camarão, medusa, cephalopoda, ouriço-do-mar e nemertea.

Palavras-chave: preservação e sustentabilidade do meio ambiente; redução das 
desigualdades; educação básica
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Este estudo tem como objetivo apresentar práticas inovadoras para curriculariza-
ção da extensão aplicáveis a cursos de graduação na modalidade EaD, segundo a 
Lei Federal nº 13.005/2014, assim como apresentar os resultados alcançados pela 
implementação de um projeto piloto nos seguintes municípios pernambucanos: 
Carpina; Gravatá; Ouricuri; Palmares; Pesqueira; Petrolina; Recife; e Salgueiro. A meto-
dologia do Processo de Avaliação de Resultados para os Estudantes e a implemen-
tação das Ações Curriculares de Extensão (ACEx) foram adaptadas para materializar 
metodologias pedagógicas de práticas digitais para além da mediação tecnológica. 
Os resultados do estudo apontam que o projeto impulsionou uma interação dialó-
gica entre os participantes, assim como parcerias estratégicas locais com agentes 
públicos e privados que estabeleceram vínculos formalizados com a UFPE. O projeto 
piloto contou com a participação de 67 inscritos, sendo 56 alunos, distribuídos em 
todos os períodos, 4 professores voluntários e 9 agentes locais. Foram realizados 
ciclos de palestras e workshops nas escolas públicas com empreendedores locais, 
os quais abordavam temas voltados à educação fiscal e à profissão contábil. Os 
resultados da autoavaliação dos alunos apontaram níveis de conhecimento inicial e 
básico nas categorias de senso crítico-reflexivo para buscar soluções de problemas 
sociais. Para a categoria das habilidades profissionais, a autoavaliação revelou um 
nível aceitável para as: Intelectuais; Técnicas e Funcionais; Pessoais; Interpessoais e 
de Comunicação. Quanto ao valor agregado em sua formação profissional e cidadã, 
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nível bom e muito bom.

Palavras–chave: curricularização da extensão; cursos de graduação; Educação a 
Distância; práticas inovadoras
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Os pré-acadêmicos voluntários (ou "cursinhos populares") desenvolvem um papel de 
suma importância na sociedade: auxiliar jovens e adultos no caminho até a univer-
sidade, principalmente públicas. Por todo o Brasil, é possível ver o impacto positivo 
da atuação desses pré-acadêmicos, mas aqui o destaque recai sobre apenas um 
deles: o pré-acadêmico Interação, situado no Centro de Filosofia e Ciências Humanas 
(CFCH) da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Fundado em 2004, teve sua 
primeira turma em 2005 administrada pelo, até então, aluno do curso de Licenciatura 
em Matemática Ruy de Deus e, desde então, atende a estudantes de baixa renda 
que tenham realizado o ensino médio em escola pública ou em escola particular 
com bolsa. Dessa forma, em 19 anos de existência, esse projeto de extensão tem 
contribuído para o ingresso de diversos alunos no sistema de ensino superior, seja 
em universidades públicas ou faculdades privadas. Além disso, é notável destacar as 
ações de integração entre a comunidade acadêmica e a comunidade externa, visto 
que, por um lado, auxiliam os discentes de graduação na sua formação acadêmica 
e, por outro lado, proporcionam aos alunos do pré-acadêmico, muitas vezes caren-
tes de uma boa formação escolar direcionada para o Enem, sua entrada na univer-
sidade pública. Assim, fica visível que, ao passar dos anos, o projeto Interação vem 
tornando possível esses estudantes adentrarem as universidades através do Sisu 
e ProUni em cursos como Medicina, Direito, Psicologia, Enfermagem, Pedagogia, 
História e outros. Por essas escolhas de curso, muitas realidades são modificadas, 
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pois, na maioria das vezes, os estudantes são os primeiros a fazerem parte de um 
curso superior na sua família. Tais aprovações mostram a tamanha importância 
dos pré-acadêmicos na mudança da realidade vivida por muitos estudantes, fator 
que os caracteriza como um trabalho de impacto social. Isto posto, percebe-se a 
importância das atividades do projeto Interação para a inclusão dos alunos apro-
vados, assim como a atuação do projeto na mudança de suas realidades sociais.

Palavras-chave: educação; redução das desigualdades; promoção da cidadania; 
inclusão social
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A Diabetes Mellitus Tipo 2 (DM2) é uma das doenças crônicas que mais causam 
perda de anos de vida saudável. Por ser multifatorial, a sua prevenção está associada 
à mudança do estilo de vida. O objetivo desta extensão foi capacitar os extensio-
nistas a realizarem rodas de conversa por meio da interação nestas com pacien-
tes e a elaborarem conteúdos educativos impressos e digitais para incentivar a 
mudança do estilo de vida e a alimentação saudável para prevenir a DM2 em indiví-
duos com fator de risco. As rodas ocorreram semanalmente durante os meses de 
junho e julho de 2024, com duas horas de duração cada, e o acompanhamento, em 
um grupo de WhatsApp, seguiu até o mês de setembro, com planejamento, mode-
ração e participação ativa dos extensionistas. Os pacientes receberam apostilas 
impressas e compareceram a cinco encontros com as temáticas de atividade física, 
saúde mental e alimentação saudável. A metodologia norte-americana PreventT2 
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do Centers for Disease Control and Prevention foi utilizada como referencial teórico, 
sendo feita a tradução e adaptação cultural do currículo original. Durante a interven-
ção, os extensionistas e a equipe multiprofissional (nutricionista, educador físico 
e psicóloga) realizaram uma escuta ativa das dificuldades relatadas pela comu-
nidade, com o intuito de, junto a ela, propor soluções para os problemas levanta-
dos. Em outra perspectiva, observou-se que as pessoas enxergavam as rodas e o 
grupo de WhatsApp como locais de desabafo para suas vivências e de questiona-
mentos sobre informações que são veiculadas na internet. Assim, a experiência 
demonstrou, na prática, a indissociabilidade entre ensino-pesquisa-extensão, pois 
abriu espaço tanto para que o público esclarecesse suas dúvidas quanto para que 
a equipe pudesse realizar a promoção à saúde e, assim, reduzir as chances destes 
indivíduos desenvolverem DM2

Palavras-chave: saúde e bem-estar; pós-graduação; intervenção educativa 
multiprofissional
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Com ações realizadas de agosto de 2023 a julho de 2024, o projeto Os Morcegos 
vão à Escola: Aprendendo mais sobre os morcegos e outros bichos (Ano 06) visou 
ações educacionais no processo de ensino e aprendizagem de zoologia no ensino 
básico para minimizar a repulsa que algumas espécies de animais inspiram na 
população. Na educação básica, o ensino de zoologia é conduzido sem diversifica-
ção de estratégias didáticas, carente de abordagem investigativa. Sabe-se que há 
disponibilidade de trabalhos com aplicação de estratégias didáticas que dinamizam 
o ensino de zoologia (Santos, 2007; Gonçales, 2014), mas, segundo Oliveira et al. 
(2011), a principal causa da dificuldade em renovar esse ensino está na formação 
deficiente do professorado, que ainda utiliza o ensino descritivo com erros concei-
tuais e conteúdos de difícil acesso. Os principais objetivos para os licenciandos 
extensionistas envolvidos no projeto foram: aprimorar a formação, a partir do trei-
namento e aplicação dos conceitos adquiridos no curso de Licenciatura, em ações 
voltadas à comunidade escolar;  elaborar  recursos didáticos para ações realizadas 
junto à comunidade escolar; e capacitar-se na elaboração de estratégias didáticas 
de abordagem dessas espécies animais, de modo a desmistificar as superstições 
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e falsas informações. Participaram do projeto um total de 45 licenciandos, sendo 
separados em 5 (cinco) grupos de ação. Cada grupo de licenciandos criou jogos, 
banners, maquetes, modelos e outros recursos didáticos para serem expostos aos 
alunos da educação básica, além de criarem a abordagem didática nas exposições 
para escolas públicas e privadas da região. De 7 (sete) ações realizadas no período, 
2 (duas) foram conduzidas exclusivamente pelos licenciandos do projeto, desde o 
contato com a escola até a organização das equipes expositoras. Os resultados 
mostraram que a proposta é atraente para os licenciandos do curso, que se envol-
vem na elaboração e execução de novas abordagens para o ensino da Zoologia 
e, ao decorrer da execução do projeto, sentem-se à vontade para protagonizar as 
ações do início ao fim, mostrando solidez no processo formativo que foi proposto.

Palavras-chave: educação; preservação e sustentabilidade do meio ambiente; educação 
básica; interiorização

Referências:
GONÇALES, R. Aulas práticas: uma ferramenta didática no Ensino de Biologia. 
Arquivos do MUDI, Maringá, v. 18, n. 3, p. 29-38, 2014. Disponível em: https://
periodicos.uem.br/ojs/index.php/ArqMudi/article/view/25949/pdf_79. Acesso 
em: 21 mar. 2025.

OLIVEIRA, D. B. G. et al. O ensino de Zoologia numa perspectiva evolutiva: análise 
de uma ação educativa desenvolvida com uma turma do Ensino Fundamental. 
In: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO DE CIÊNCIAS, VIII.; 
CONGRESO IBEROAMERICANO DE INVESTIGACIÓN EN ENSEÑANZA DE LAS 
CIÉNCIAS, I., 2011, Campinas. Anais [...]. Campinas: Universidade Estadual 
de Campinas, 2011. p. 1-12. Disponível em: https://abrapec.com/atas_enpec/
viiienpec/resumos/R0083-1.pdf. Acesso em: 21 mar. 2025.

SANTOS, W. L. P. Contextualização no ensino de ciências por meio de temas CTS 
em uma perspectiva crítica. Ciência & Ensino, [S. l.], v. 1, n. esp., p. 1-12, 2007. 
Disponível em: https://www.recursosdefisica.com.br/files/149-530-1-PB.pdf. 
Acesso em: 21 mar. 2025.



Educação9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |272 SUMÁRIO 

PROJETO DE EXTENSÃO RACISMO NA 
INFÂNCIA: EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA E 
AUTOPROTEÇÃO

Ester Gouveia Gadelha
Sandra Hortencio dos Santos Cordeiro
Valeria Nepomuceno Teles de Mendonça 
(Orientadora)

O Grupo de Estudos, Pesquisas e Extensões no Campo da Política da Criança e do 
Adolescente (Gecria) da UFPE desenvolveu o projeto de extensão Racismo na infân-
cia: educação antirracista e autoproteção, que visa disseminar a compreensão da 
existência da discriminação racial na infância e da autoproteção enquanto estratégia 
de fortalecimento das crianças contra o preconceito. Para isso, foi realizado um mini-
curso com duração de 40 horas, contando com 78 participantes entre estudantes 
de graduação em Serviço Social e Pedagogia e trabalhadores/as de organizações 
da sociedade civil, como da prefeitura do Recife. A ação contou com a assessoria 
de uma equipe executora, formada também por estudantes de graduação. Assim, o 
projeto de extensão produziu a 3ª temporada do podcast Autoproteção de crianças: 
racismo na infância, com 3 episódios que discutem a formação social do Brasil e o 
racismo; as estratégias de combate ao racismo contra crianças; e os caminhos da 
prevenção e autoproteção, temas relacionados ao conteúdo do minicurso. No intuito 
de influenciar a política municipal de educação infantil do Recife para a incorporação 
do tema do racismo na infância, o Gecria passou a compor o Comitê Científico da 
Primeira Infância do Recife. As ações do projeto fortaleceram as parcerias entre o 
grupo e a prefeitura, assim como entre ele e as instituições do entorno do campus 
Recife da UFPE que atuam com crianças e adolescentes. O podcast também é fina-
lista do 4º Prêmio de Comunicação da Fundação José Luiz Egydio Setúbal, tendo 
uma estudante como concorrente. O projeto, por sua vez, será tema do trabalho de 
conclusão de especialização de uma das integrantes da equipe extensionista, na 
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área de Garantia dos Direitos e Política de Cuidados à Criança e ao Adolescente, pela 
Universidade de Brasília (UnB). Ainda, um dos estudantes da equipe escreverá seu 
TCC sobre a experiência. Essa relevância da extensão justificou a sua continuidade 
em 2024 e em 2025.

Palavras-chave: racismo na infância; educação antirracista; autoproteção
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O bullying é uma questão muito recorrente entre as crianças brasileiras, com enor-
mes consequências na saúde mental (ONU, 2017). No Brasil, aproximadamente 
12,0% dos estudantes de 13 a 17 anos já praticaram bullying, enquanto 23,0% já 
foram vítimas (IBGE, 2019). Nas ações do InterCav, extensão voltada à área da 
Educação, percebeu-se como as crianças de 10 a 14 anos utilizavam palavras e 
faziam “brincadeiras” ofensivas entre elas, sendo essa a razão do trabalho com essa 
temática no projeto, no qual se objetiva falar sobre os sentimentos e como lidar com 
eles, estimulando os jovens a refletirem sobre o impacto de suas falas e atitudes na 
vida das pessoas. Ainda, essas intervenções buscam preparar os estudantes para 
saberem o que fazer em situações de bullying. Nesse percurso, foram realizadas 2 
atividades lúdicas socioemocionais, com o objetivo de provocar inquietações sobre 
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comportamentos considerados ofensivos e promover a empatia e o respeito ao 
próximo, além de discutir a importância do cuidado à saúde mental. Assim, desen-
volveu-se a confecção de “dados das emoções” junto com as crianças de 3 a 5 anos 
e aquelas de faixas etárias maiores; trabalhou-se com um curta metragem e um 
debate sobre este; montou-se um mapa mental com emojis; e, por fim, organizou-
-se uma caça ao tesouro. Construiu-se ainda uma roda de conversa com as crian-
ças sobre as suas maneiras de lidar com as emoções. Depois desse processo, elas 
desenharam suas emoções em balões e explicaram a escolha dos seus desenhos. 
Toda essa experiência corroborou para ampliar os espaços de escuta das crianças 
e, por isso, para a prevenção da violência, fortalecendo também a percepção dos 
extensionistas sobre a importância de investir nas relações humanas como um 
caminho para o desenvolvimento integral de seus estudantes, reconhecendo que 
cuidar da saúde mental é proporcionar um ambiente onde eles possam se sentir 
acolhidos apesar dos desafios vivenciados cotidianamente.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; comunicação; arte e cultura; esporte 
e lazer
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Em comunidades vulneráveis, a leitura não é uma prioridade, pois a aquisição de 
livros está frequentemente associada a fatores sociais, como a falta de recursos 
(Martins, 1994). Isso resulta em uma falta de incentivo à leitura na infância, compro-
metendo significativamente a formação leitora. Segundo Paulo Freire (2003), o 
ato de ler liberta os homens, oferecendo-lhes a condição de serem agentes de seu 
mundo. Nessa perspectiva, a equipe do projeto InterCav busca promover o incen-
tivo à leitura infantojuvenil na comunidade do Alto do Reservatório, ampliando o 
acesso à leitura de forma mais atrativa. O projeto InterCav teve início em 2023, 
com foco na promoção da saúde na perspectiva da interprofissionalidade. Ele é 
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composto por estudantes de Saúde Coletiva, Educação Física, Nutrição e Ciências 
Biológicas e também por residentes do Programa de Residência Multiprofissional 
de Interiorização da Atenção à Saúde (PRMIAS), sob a coordenação de docentes 
do Centro Acadêmico de Vitória (CAV) da UFPE. Desde 2023, o InterCav realiza ativi-
dades como rodas de leitura, contação de histórias e brincadeiras populares para 
crianças e jovens da comunidade. Com o aprofundamento dessas ações, surgiu 
a geloteca comunitária, idealizada em parceria com o projeto Mãos Solidárias. A 
geloteca permite o empréstimo contínuo de livros, oferecendo às crianças a possi-
bilidade de levar para casa os livros disponíveis. Dessa forma, o estímulo à leitura 
não se limita apenas às ações realizadas em dias específicos, mas é contínuo e 
integrado ao cotidiano da comunidade. Essa iniciativa também buscou promover o 
engajamento das crianças na confecção e na manutenção do espaço da geloteca, 
fortalecendo o sentimento de pertencimento e de participação ativa no ambiente 
de leitura. Conforme Freire (2003), a combinação dessas atividades contribui para 
o desenvolvimento da imaginação, da expressão artística e do questionamento da 
realidade, abrindo caminhos para a inclusão social e para a  transformação pessoal.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; comunicação; arte e cultura; redução 
das desigualdades
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O projeto de extensão M.ARTE, voltado para democratização do ensino de ciências 
e tecnologia, destaca a importância de debater temas como sustentabilidade nas 
escolas públicas. Segundo Reigota (1998), a educação ambiental visa promover a 
conscientização, a mudança de comportamento, o desenvolvimento de compe-
tências e a participação ativa dos estudantes. Nesse contexto, o projeto busca 
oferecer uma aprendizagem significativa sobre temas relacionados à educação 
ambiental e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODSs), incentivando os 
alunos a refletirem sobre suas ações individuais e sociais. Em uma das atividades 
da extensão, foi realizada uma roda de diálogo, na qual os alunos foram estimula-
dos a discutirem conceitos como sustentabilidade e os ODSs. Eles compartilha-
ram experiências e conhecimentos, muitas vezes associando as ações humanas 
aos impactos ambientais. Após o diálogo, foram aplicados três jogos educativos: 
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o jogo da pescaria sustentável e o boliche sustentável, que exploram reciclagem e 
reuso, e um jogo de trilha focado nos 17 ODSs, promovendo a reflexão sobre práti-
cas sustentáveis. A metodologia colaborativa permitiu que os alunos trocassem 
saberes entre si e com os extensionistas, princípio alinhado à teoria sociocultural 
de Vygotsky (1998), segundo a qual o aprendizado ocorre por meio da interação 
social. Essa abordagem possibilitou uma compreensão mais profunda dos desa-
fios ambientais e sociais, como o consumo consciente e a preservação de recursos, 
além de despertar nos estudantes a consciência sobre a importância de combater 
desigualdades por meio da educação. Os jogos educativos serviram como ferra-
mentas para a aplicação prática dos conceitos discutidos, promovendo um apren-
dizado lúdico e acessível. Portanto, a experiência extensionista não só contribuiu 
para a conscientização dos alunos, como também fortaleceu, nos extensionistas, o 
compromisso com a promoção de práticas sustentáveis, formando futuros profis-
sionais conscientes do desenvolvimento sustentável e da inclusão social.

Palavras-chave: a extensão na pós-graduação; extensão; educação ambiental; 
sustentabilidade; inclusão social
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As fake news são definidas como notícias falsas que são transmitidas ou publica-
das por razões abrangentes. O projeto de extensão Provalores aborda essa temática 
com ênfase na promoção de conhecimento e educação em saúde com o público 
da Educação de Jovens e Adultos (EJA). O objetivo é fomentar a reflexão sobre as 
fake news, mostrando suas consequências e as estratégias para verificar e evitar o 
compartilhamento de informações questionáveis. No semestre de 2024.1, o projeto 
realizou três ações na Escola Municipal Três de Agosto, no município de Vitória de 
Santo Antão. As ações aconteceram nas quartas-feiras à noite, durante as quais 
foram contempladas 4 turmas da EJA. O objetivo deste trabalho é descrever as 
estratégias utilizadas na primeira ação do projeto. O encontro durou, em média, uma 
hora, no qual priorizou-se explicar o que são fake news e suas consequências, rela-
cionando-as com situações do dia a dia dos estudantes. Firmado esses conceitos, 
os extensionistas procederam com os seguintes passos: 1) breve apresentação do 
projeto de extensão e dos integrantes; 2) diálogo com os estudantes para que eles 
pudessem compartilhar suas experiências sobre fake news, as quais foram relacio-
nadas com exemplos simples relacionados ao tema; e 3) momento reflexivo com as 
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turmas, baseado nos exemplos que usaram para entender a importância de ques-
tionar informações antes de aceitá-las como verdadeiras. Ademais, foi perceptível 
a interação dos estudantes ao longo de toda a discussão, uma vez que eles mostra-
ram interesse com dúvidas e opiniões sobre o assunto. As ações aconteceram com 
muita espontaneidade e a troca de conhecimento dos extensionistas com os estu-
dantes foi bastante proveitosa para formação de ambos. Dessa forma, reafirma-se 
a extensão universitária como ponte entre a universidade e a comunidade, além da 
construção de potências no combate à desinformação ocasionada pela crença e 
compartilhamento de fake news.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; comunicação; direitos humanos e 
justiça; educação básica
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Este trabalho apresenta os resultados do projeto de extensão Reforço Solidário UFPE, 
que tem como foco oferecer aulas de reforço para estudantes do ensino fundamen-
tal em três escolas municipais parceiras: Escola Henfil;  Escola João Pessoa Guerra; 
e Escola Célia Arraes. A ação de extensão foi realizada por estudantes de diferen-
tes licenciaturas da UFPE, que atuaram como tutores em conjunto com as equipes 
pedagógicas das escolas, conduzindo atividades de reforço escolar semanal para 
alunos do 3º ao 5º ano que apresentavam dificuldades de leitura e escrita e que, por 
isso, não conseguiam acompanhar suas turmas de origem. O trabalho foi iniciado 
com foco na alfabetização das crianças e o método adotado combinou abordagens 
fônicas e globais, buscando superar as barreiras enfrentadas pelos estudantes nos 
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métodos analíticos adotados pelas escolas. A abordagem fônica, com ênfase na 
construção de sílabas aliada ao entendimento de estruturas textuais, favoreceu a 
melhora no reconhecimento de padrões de leitura. Além disso, a prática de caligrafia 
foi fundamental para que se desenvolvesse a coordenação motora fina das crianças 
e para que se fortalecesse a memorização dos fonemas e letras. Em paralelo, ativi-
dades de consciência fonológica com ritmo e rimas foram realizadas e o acompa-
nhamento por meio de exercícios de avaliação e ditado permitiu um ajuste eficiente 
das estratégias pedagógicas. Observou-se também que as crianças mais velhas 
desenvolveram-se mais rápido, pois, ao final do primeiro semestre, já estavam lendo 
palavras e frases simples, ao mesmo tempo em que eram capazes de reconhecer 
elementos do texto como título, frases e parágrafos. A ação se mostrou eficaz devido 
ao caráter contínuo do projeto: os tutores atenderam os mesmos estudantes por 4 
horas semanais em um período de 12 meses. Ao final da extensão, conferiu-se um 
avanço significativo no nível de alfabetização dos alunos, com melhora na fluência 
da leitura e da escrita e com maior confiança no aprendizado.
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O surfe apresenta diversas complexidades para o aprendizado e aprimoramento, 
envolvendo aspectos físicos, técnicos e estratégicos. Com sua crescente populari-
dade, inclusive com a entrada da modalidade nas Olimpíadas, surgiu uma demanda 
por profissionais capacitados para atender diferentes públicos, desde iniciantes até 
atletas de alto nível. Além disso, jovens atletas enfrentam desafios para manter-se 
no esporte, conciliando a vida escolar com suporte nutricional, psicológico e finan-
ceiro, além de métodos baseados em evidências para otimizar o seu desempenho. 
Dentro desse contexto, o projeto SURFPE busca aprimorar o ensino e a performance 
no surfe, propondo estratégias que abordam desde o desenvolvimento de iniciantes 
até a preparação de atletas para competições de alto rendimento. A ação envolve a 
capacitação de monitores, como docentes; a padronização de aulas; e um ciclo de 
formação, o qual inclui feedback contínuo aos atletas assim como uma subdivisão 
da modalidade por níveis de competência. Outro ponto chave do projeto é a cria-
ção de um repositório de conhecimentos e práticas para padronizar e disseminar 
o ensino. Além do aspecto competitivo, o projeto inclui a análise dos benefícios e 
impactos da "surfterapia", uma abordagem terapêutica em que o surfe é utilizado 
para melhorar a saúde mental e física. Estudos apontam que essa terapia pode 
ajudar em casos de depressão, ansiedade e bem-estar geral, além de promover um 
estilo de vida ativo e melhorias na aptidão física, incluindo flexibilidade, equilíbrio 
e força. Por fim, o projeto integra ações de ensino, pesquisa e extensão, visando 
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tanto a formação de novos surfistas e treinadores quanto a promoção de saúde e 
bem-estar através do surfe.

 

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; esporte e lazer; tecnologia e inovação
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A produção científica é a forma mais eficaz de compartilhar conhecimentos e teorias, 
beneficiando estudantes ao aprofundar suas habilidades, como análise crítica e 
resolução de problemas, contribuindo para o avanço social (Dorsa, 2018). Durante 
a graduação, desafios na cobrança de múltiplos compromissos dificultam o envol-
vimento dos estudantes na produção de conhecimento. Sendo assim, o presente 
resumo apresenta as ações da extensão intitulada Desafio: Terapia Ocupacional e 
Intersetorialidade realizadas em 2023, que têm como objetivo destacar a impor-
tância dos projetos de extensão ao facilitarem e possibilitarem o envolvimento 
efetivo dos estudantes na produção científica. Nessa perspectiva, ao compreender 
as causas e variáveis relacionadas à baixa publicação de conhecimento, reconhe-
ce-se a cansativa jornada de estudo como um dos maiores desafios (Santos et al, 
2023). Para concretização das produções científicas, foram estruturados horários 
e temas do interesse dos discentes envolvidos, assim como reuniões para discutir 
resultados e trabalhar na elaboração e planejamento das produções. Essas reuni-
ões ocorreram quinzenalmente, via Google Meet, possibilitando a troca de sabe-
res entre os membros da equipe e disponibilizando, desse modo, um tempo hábil 
para a entrega dos avanços da pesquisa e da redação. Os membros extensionistas 
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tiveram autonomia para escolher a linha de pesquisa, tal como para se organizarem 
em grupos ou duplas que deveriam se reunir para construção das produções cientí-
ficas. A cada encontro, uma leitura e discussão sobre as etapas das produções era 
realizada em conjunto com todo o grupo e a professora orientadora. Existia uma 
dinâmica de amplo compartilhamento das experiências com apontamentos, instru-
ções e sugestões tanto dos pares quanto da coordenadora. Essa troca de saberes 
favoreceu o desenvolvimento de todos os envolvidos, capacitando-os para a produ-
ção de artigos e, assim, promovendo inclusão social, superando desigualdades e 
valorizando a diversidade por meio da tecnologia.

Palavras-chave: educação; comunicação; projeto de extensão; produção científica; 
pesquisa
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Atualmente, o cenário educacional nacional não tem se mostrado otimista, uma 
vez que mantém baixas pontuações de desempenho, como as atingidas em anos 
anteriores, em provas que avaliam o desempenho escolar. Os dados obtidos no 
Sistema de Avaliação da Educação Básica apontam para médias muito abaixo do 
esperado, quando comparadas às que deveriam ser atingidas, para o aprendizado 
em Língua Portuguesa I. Tais dados retratam o desempenho de estudantes ao final 
do Ensino Fundamental e que eram pertencentes a escolas com sistema público 
de educação (Brasil, [S. d.]). Posto isso, o projeto de extensão Fonoletrando visa ao 
desenvolvimento das habilidades cognitivo-linguísticas em escolares do 1º ao 3º ano 
do Ensino Fundamental I, que ainda não adquiriram habilidades de leitura e escrita. 
Participaram da ação 10 escolares na faixa etária entre seis e 10 anos com queixa 
de dificuldade de aprendizagem. Esses estudantes foram avaliados por meio do 
Protocolo de Avaliação de Habilidades Cognitivo-linguísticas na versão coletiva e 
individual (Capellini; Smythe, 2012), pré e pós-intervenção. A primeira fase da inter-
venção foi realizada na clínica-escola de Fonoaudiologia da UFPE, sendo as crianças 
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divididas em dois grupos de acordo com o nível das suas habilidades cognitivo-lin-
guísticas. Apenas os participantes que permaneceram com dificuldades nas habili-
dades trabalhadas seguiram para a fase dois, sendo essa individual (Batista; Pestun, 
2019). Ao término de cada encontro, os pais dos estudantes recebiam orientações 
quanto às atividades realizadas com intuito de dar continuidade aos estímulos em 
casa. Ao final de todas as intervenções, foram elaborados relatórios individuais das 
crianças, que foram apresentados aos seus responsáveis. Todas as crianças apre-
sentaram avanços nas habilidades trabalhadas, como consciência fonológica, rima, 
aliteração, segmentação silábica, leitura e escrita de palavras com sílabas simples..

Palavras-chave: Fonoaudiologia; dificuldades de aprendizagem; escolares
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O Ensino Médio integra o eixo “Mundo do Trabalho” à disciplina Projeto de Vida, 
promovendo autoconhecimento, convivência em sociedade e planejamento de 
futuro para seus alunos. O processo de autoconhecimento em diálogo com as 
responsabilidades requeridas na fase da adolescência, em meio a um contexto de 
vulnerabilidade social, pode limitar os modos deles se perceberem e de intervir no 
mundo. O objetivo, portanto, do presente projeto de extensão é implementar um 
plano de ensino em educação em saúde com estudantes do ensino médio, que 
assegure: 1. mapear o contexto sociocultural dos participantes; 2. compreender 
as suas trajetórias de vida; 3. conhecer desejos, potencialidades e expectativas na 
construção do seu futuro profissional. Para isso, buscou-se orientar os adolescentes 
no desenvolvimento do autoconhecimento e na aproximação ao mundo do trabalho, 
reconhecendo habilidades e identificando oportunidades. Utilizou-se a metodologia 
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de ensino crítico social de Paulo Freire, a qual promove a problematização e a dialo-
gicidade com círculos de cultura, embasando a construção participativa do conhe-
cimento. A ação incentivou a troca de experiências e destacou o protagonismo dos 
estudantes em suas trajetórias e perspectivas de futuro. Recursos digitais, como 
slides, vídeos e músicas, foram utilizados para promover reflexões sobre potenciali-
dades e oportunidades profissionais. Eles reforçaram a importância do autoconhe-
cimento, reconhecimento de habilidades e afinidades de cada adolescente, além 
de ensinar a ter paciência na tomada de decisões. Os participantes se envolveram 
nas discussões, de modo a fortalecer a autoconfiança nas decisões futuras. Como 
resultado, a intervenção estimulou o protagonismo dos alunos para definição de 
suas escolhas, destacando a educação em saúde como ferramenta para promo-
ver pensamento crítico, autônomo e transformador, fundamentado na leitura de 
mundo e dos contextos socioeconômico e cultural, que envolve o adolescente em 
seu processo de autoconhecimento

Palavras-chave: saúde e bem-estar; direitos humanos e justiça; redução das 
desigualdades; educação básica
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Diante do contexto educacional atual marcado por uma demanda por educação e 
conscientização em relação à questão racial, o vigente projeto busca, a partir das 
reflexões filosóficas e sociológicas a respeito do tema, utilizar diálogos e oficinas 
para trazer à tona uma formação que se constrói a partir de uma vivência coletiva. 
No que diz respeito à prática, os encontros têm a proposta de não se limitar à ideia 
de sala de aula, mas expandi-la, transformando-a em uma encruzilhada de sabe-
res que permite a troca de aprendizado tanto dos membros que estão realizando 
a ação quanto do público-alvo. Para ter uma abordagem holística e que contem-
ple múltiplas perspectivas, o projeto, em sua teoria e prática, preocupa-se com as 
dinâmicas sociais, questões políticas, culturais, éticas e epistemológicas em que o 
racismo está presente. Além do trabalho de sensibilização da comunidade da Várzea 
sobre as manifestações do racismo, o projeto pretende, de maneira transversal, 
promover uma cidadania informada e ativa, demonstrando como o conhecimento 
acadêmico pode ser disseminado e aplicado para melhorar a sociedade. A partir 
do diagnóstico inicial feito por meio do formulário com a comunidade, foram anali-
sados dados referentes às perguntas questionadas para iniciar o debate da melhor 
forma, abarcando as dúvidas e relatos do público, a fim de chegar aos resultados 
que constituem essa mudança frente aos pensamentos e estruturas racistas. Nesse 
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sentido, o projeto compreende que, por meio da interdisciplinaridade entre Filosofia 
e Sociologia, podemos alcançar e desenvolver a transformação social e a redução 
das desigualdades no âmbito racial.
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desigualdades

Referências
ALMEIDA, Silvio. Racismo Estrutural. São Paulo: Sueli Carneiro; Editora Jandaíra, 
2020.

ANDRADE, Érico. Negritude sem Identidade: sobre as narrativas singulares das 
pessoas negras. São Paulo: N-1, 2023.

SCHWARCZ, Lilia. Uma história de “diferenças e desigualdades”: as doutrinas 
raciais no século XIX. In: SCHWARCZ, Lilia. O espetáculo das raças: cientistas, 
instituições e a questão racial no Brasil – 1879-1930. São Paulo: Companhia das 
Letras, 1993.



Educação9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |294 SUMÁRIO 

REGINAS FINANCEIRAS: DESCOBRINDO 
OS CUSTOS PARA CHEGAR AO LUCRO

Giselle Bezerra Lima da Silva
Isabela de Aguiar Silva Xavier
Marcela Gomes Coelho Ciarlini
Marcele Maria Lira Silva
Maria Gabriela Gomes da Silva
Maria Vitoria de Souza Silva
Marydyana Paula Pereira de Oliveira Mota
Olga Nunes Ferraz
Patricia Candida Pereira
Rafaela da Silva Mendes
Kécia da Silveira Galvão (Orientadora)

Este resumo propõe apresentar os resultados obtidos com a formação “Reginas 
Financeiras: Descobrindo os custos para chegar aos lucros”, promovida pelo projeto 
de extensão Reginas Financeiras: cuidando das contas de casa e da empresa. Com 
esta ação, buscou-se promover a educação e gestão financeira de mulheres e 
de seus empreendimentos, contribuindo para o desenvolvimento de uma educa-
ção financeira crítica. A sua realização envolveu 8 mulheres empreendedoras, 
24 alunas(os) dos cursos de Hotelaria, Administração e Ciências Contábeis da 
UFPE e do IFPE - Campus Igarassu, assim como o envolvimento do Programa de 
Requalificação e Resiliência Urbana em Áreas de Vulnerabilidade Socioambiental, da 
Secretaria da Mulher do Recife, do Grupo Mulheres do Brasil e da Agência Minerva 
da UFPE. Nessa formação, foi estudada a composição dos custos e despesas dos 
produtos e das empresas dessas mulheres, os quais compuseram as apostilas 
desenvolvidas pelo grupo. Um dos pontos levantados durante a realização do projeto 
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foi o de que esta formação ocorresse em ambientes diferentes para que fossem 
experienciados, por todos os envolvidos, os ambientes de formação conhecidos e 
já vivenciados pelas empreendedoras, como: o COMPAZ Dom Helder Câmara, um 
ambiente formativo, onde os produtos estudados pudessem ser produzidos e seus 
processos produtivos práticos conhecidos; O Centro de Promoção dos Direitos 
da Mulher Marta Almeida; e o ambiente comum das(os) alunas(os), o Centro de 
Ciências Sociais e Aplicadas (CCSA), também escolhido para gerar o sentimento de 
pertencimento das empreendedoras à UFPE. Por fim, estando esta proposta envolta 
de um contexto de intervenção social, do envolvimento e troca de saberes entre os 
indivíduos de diversas áreas de conhecimento e organizações de seu desenvolvi-
mento de forma dialógica, acredita-se que esteja alicerçado sob a égide dos 5 I’s da 
extensão: a interação dialógica; a  interdisciplinaridade e interprofissionalidade; a 
indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão; o impacto na formação do estudante; 
e o impacto e transformação social.

Palavras-chave: educação; igualdade de gênero; educação financeira; 
empreendedorismo feminino
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O sucesso acadêmico é um importante indicador da qualidade de vida escolar do 
aluno. Desse modo, o fracasso frequente pode levar à diminuição da autoestima 
e, em consequência, à indisciplina. Esta, muitas vezes, se manifesta como uma 
maneira de desconsiderar a importância do aprendizado e resulta em desinteresse 
nas atividades escolares. Para combater a indisciplina, é crucial resgatar a autoes-
tima dos alunos, fazendo com que acreditem em sua própria capacidade. O projeto 
“Reforço Solidário UFPE” trabalhou precisamente com crianças indisciplinadas que 
apresentavam dificuldades de aprendizado, selecionadas em três escolas munici-
pais parceiras do projeto. Os alunos, do 3º ao 5º ano do Ensino Fundamental, come-
çaram com níveis  de leitura pré-alfabetização e sem habilidades matemáticas 
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básicas. As aulas, ministradas por tutores da UFPE durante doze meses, foram 
iniciadas com atividades de baixa complexidade para incentivar a autoconfiança. 
No entanto, muitos alunos mostravam resistência e uma visão negativa de si, afir-
mando frequentemente que não eram capazes de participar. Essa percepção de 
inferioridade foi exacerbada pela ideia de que a necessidade de participar do reforço 
os colocava em desvantagem em relação aos colegas das turmas de origem. Para 
aumentar a autoconfiança, as atividades foram estruturadas de forma que os alunos 
pudessem experimentar pequenos sucessos. Mensagens positivas foram utilizadas 
para motivá-los e os tutores realizaram um acompanhamento quase individualizado. 
Essa abordagem possibilitou que as crianças progredissem no seu próprio ritmo 
com a repetição de padrões de exercícios. Como resultado, os alunos começaram 
a se sentir capazes, melhorando não apenas o interesse pelo aprendizado, mas 
também seu comportamento em sala de aula. Assim, as estratégias para fortale-
cer a autoconfiança contribuíram significativamente para reduzir a indisciplina e 
promover um ambiente de aprendizado mais produtivo.

Palavras-chave: educação; Educação Básica; indisciplina em sala de aula
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A ciência, como um todo, é fundamental para a vida humana e seu desenvolvimento  
(Ipea, 2019). Apesar das pesquisas e descobertas realizadas nas universidades e 
institutos do Brasil, o público externo carece de iniciativas de popularização e divul-
gação científica, sendo necessário cada vez mais fomentar a ciência, a inovação e 
a tecnologia, as quais contribuem para o bem-estar social e expandem as ciências 
interdisciplinares (Brasil, [S. d.]). Uma forma de realizar essa divulgação científica é 
através da extensão universitária, a qual se caracteriza por um conjunto de ações de 
caráter educativo e interdisciplinar que permitem a interação entre a universidade e 
a sociedade. Os alunos de graduação, ao participarem de projetos de extensão, têm 
a chance de aplicar seus conhecimentos teóricos na prática, desenvolver habilida-
des interpessoais e  cívicas, e cultivar uma consciência cidadã (ProEEC Unicamp, 
[S. d.]). Diante disso, o CCEN na Praça, realizado na Praça da Várzea em Recife, teve 
como objetivo promover a divulgação científica dos trabalhos de pesquisa e ensino 
desenvolvidos nos departamentos de Estatística, Física, Química Fundamental e 
Matemática do Centro de Ciências Exatas e Naturais (UFPE) de forma menos formal. 
Nesse sentido, os alunos de graduação e pós-graduação tiveram contato com o 
público local, realizando experimentos e jogos. A ação proporcionou a experiência 
de planejamento, elaboração e execução das atividades realizadas. As trocas de 



299 Educação SUMÁRIO 9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |

experiência foram importantes para a formação de todos que trabalharam, pois 
tiveram que “traduzir” a ciência de forma mais acessível para alcançar o público 
leigo de maneira atrativa. Os experimentos e jogos interativos incluíram a expli-
cação de fenômenos, como a indução magnética, a teoria de grafos, e espaços 
n-dimensionais, nanotecnologia e o desafio do Problema de Monty Hall. O público, 
diversificado tanto entre idade quanto em escolaridade, pôde assistir, questionar e 
recriar os experimentos de forma a entender, em suma, as atividades acadêmicas 
realizadas no CCEN.

Palavras-chave: educação; igualdade de gênero; educação básica; a extensão na 
pós- graduação; ciências exatas e naturais
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Gonçalves et al. (2016) afirmam que, embora muitos consumidores tenham o hábito 
de ler rótulos, poucos de fato utilizam a informação para decisão final sobre a aquisi-
ção do produto. Observando essa lacuna de conhecimento da população brasileira, o 
projeto Rotulagem de alimentos em ação: capacitando alunos e transformando vidas 
promoveu a conscientização sobre o consumo consciente de alimentos industria-
lizados a partir do letramento em rótulos. Para isso, foram promovidas ações com 
jovens e crianças de escolas públicas da Região Metropolitana do Recife, buscando 
conhecer as dificuldades desse público sobre o assunto, suas percepções sobre 
alimentos industrializados, e levar esclarecimentos e informações precisas para 
os capacitar a fazer escolhas saudáveis. O projeto abordou temas como a leitura 
da lista de ingredientes, compreensão da tabela nutricional, identificação da deno-
minação de venda e a verificação de informações obrigatórias, como alergênicos 
e rotulagem frontal (lupa). Na primeira etapa do projeto, o curso de atualização 
promoveu um ambiente de troca, onde alunos de diferentes cursos da UFPE pude-
ram conhecer o processo da construção dos rótulos dos alimentos e a legislação 
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brasileira de rotulagem de alimentos, assim como puderam identificar as fragilidades 
e oportunidades dessa área. Em seguida, as ações de extensão aconteceram em 
escolas públicas e no evento Integra CTG, contando com a exposição de banners e 
folders. Nas ações, os participantes demonstraram interesse em entender melhor 
a temática, tirando dúvidas, dividindo suas dificuldades e reconhecendo a impor-
tância dessas informações para a saúde. Outro ponto interessante se deu a partir 
das percepções em relação a como a indústria de alimentos induz o consumidor 
ao erro através da rotulagem de produtos, o que levou o público a querer entender 
como contornar isso através do conhecimento sobre leitura de rótulos. Sendo assim, 
o projeto demonstrou a importância da extensão universitária através do acesso 
ao conhecimento, reafirmando a relevância de ações interdisciplinares em prol da 
transformação social.
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Esse relato de experiência descreve uma abordagem qualitativa sob a ótica de uma 
equipe multidisciplinar do projeto Adolescer, vinculado à CAV/UFPE. A motivação do 
projeto emerge das elevadas prevalências de transtornos mentais entre adolescen-
tes, como ansiedade e depressão, evidenciando a necessidade de abordar tal temá-
tica no contexto escolar. O objetivo desta produção é narrar a ação que concerne 
a valorização da vida e saúde mental que ocorreu em alusão ao setembro amarelo, 
mês dedicado à prevenção ao suicídio. O projeto foi desenvolvido em cinco escolas 
públicas no estado de Pernambuco, abrangendo duas instituições no Recife, duas 
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em Bezerros e uma em Vitória de Santo Antão, impactando aproximadamente 1000 
estudantes. A ação teve a finalidade de proporcionar discussões e reflexões sobre 
saúde mental para a conscientização do autocuidado e prevenção ao suicídio, utili-
zando uma abordagem dialógica, integrando a realidade do aluno com o conhe-
cimento científico. Foi realizado um treinamento prévio com os profissionais de 
saúde, que atuaram no contato direto com esses alunos, referente ao acolhimento 
e execução das dinâmicas trabalhadas na ação. As dinâmicas foram compostas 
metodologicamente em 4 momentos: 1. dinâmica da “Caixa de Reflexão”, consistiu 
em os estudantes, anonimamente, escreverem palavras ou frases que gostariam 
de ter ouvido em momentos de dificuldade; 2. debate sobre seus conhecimentos 
prévios sobre saúde mental e como seus aspectos impactam a vida; 3. dinâmica 
do “Nó Humano” com participação ativa e integrada entre os integrantes do projeto 
e os estudantes, impulsionando a resolução coletiva de uma situação problema 
4. Por fim, foi aberta a “Caixa de Reflexão”, sobre a qual os alunos puderam refletir 
as diferentes necessidades de cada um e, assim, desenvolver empatia pelo outro. 
Entre os principais resultados, observou-se um impacto positivo na formação dos 
estudantes extensionistas, assim como a ampliação do conhecimento acerca da 
saúde mental e a valorização da vida..

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; interiorização; a extensão na 
pós- graduação
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O “Seminário Salvaguarda da Capoeira” é uma ação gratuita e de público aberto 
promovida pelo projeto Capoeira com a UFPE em parceria do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). O objetivo do Seminário é, por meio do 
processo dialógico coletivo, referenciar a cultura da Capoeira de Pernambuco, do 
Brasil e do mundo, mostrando que seus detentores culturais têm um acúmulo signi-
ficativo epistemológico de conhecimentos, saberes e fazeres desenvolvidos no 
âmbito acadêmico ou não junto às figurações. Esses detentores culturais, portanto, 
reconhecem a interdependência entre as educações materializadas em diferentes 
espaços juntamente com os/as colegas presentes, sejam discentes ou docentes 
da universidade, outros detentores culturais e/ou artísticos, formando, assim, uma 
roda de diálogo humanizada que sempre respeita a ancestralidade e horizontalidade. 
Nas últimas duas edições do seminário, o evento foi integrado à programação oficial 
da Semana Estadual do Patrimônio Cultural de Pernambuco. A primeira edição “I 
Seminário de Salvaguarda da Capoeira: Compartilhando Experiências com o Mestre 
Paulão Kikongo - RJ”, realizado em 18 de agosto de 2023 no Anfiteatro Professor José 
Francisco Ribeiro - CCSA-UFPE, contou com a presença do Prof. Dr. Paulo Henrique 
Menezes da Silva, Mestre de Capoeira, conhecido como “Kikongo” no Rio de Janeiro, 
que dialogou acerca do tema “Valorizando Trajetórias, Preservando Memórias - 
Salvaguardando a Capoeira”. A segunda edição “II Seminário de Salvaguarda da 
Capoeira: Compartilhando Experiências com o Mestre Odilon-BA” foi realizada em 
23 de agosto de 2024 no Anfiteatro Professor José Francisco Ribeiro - CCSA-UFPE, 
contando com a presença do Prof. Dr. Odilon Jorge Daltro de Góes, Mestre de 
Capoeira conhecido como “Odilon” na Bahia, o qual dialogou acerca do tema “Arte 
Capoeira como bem do Patrimônio Cultural Imaterial Brasileiro”.
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A violência autoinfligida é um ato consciente e autodestrutivo, sendo compreen-
dida como uma patologia multidimensional, que repercute em fatores psicológi-
cos, sociais e ambientais. Em adolescentes, a violência autoinfligida ocorre devido 
à procura por estratégias de lidar com angústia e frustração. Portanto, é impera-
tiva a necessidade da educação em saúde, a fim de estimular ações que busquem 
identificar estratégias de proteção e cuidado para com esses jovens. Dito isso, este 
trabalho tem como objetivo relatar a experiência de estudantes extensionistas em 
uma intervenção educativa sobre a prevenção à violência autoinfligida em adoles-
centes, tratando-se de um estudo acerca do projeto de extensão intitulado Violência 
Não: Discutindo a Prevenção da Violência com Adolescentes Escolares. Esta ação 
foi realizada em março de 2024, tendo como público-alvo os adolescentes de uma 
instituição de ensino da rede estadual do município de Vitória de Santo Antão, PE. 
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A abordagem metodológica desta intervenção foi dividida em três etapas: inicial-
mente, foi realizada uma dinâmica para a interação entre adolescentes e exten-
sionistas; em seguida, foi realizada a ação, que envolveu uma explicação sobre a 
violência autoinfligida, como ela ocorre e os seus efeitos adversos. Em sequência, 
apresentou-se a proposta central do projeto, que consistia na criação de colagens 
relacionadas ao tema da violência. Após isso, foram indagadas, aos adolescentes, 
as razões que os levaram a selecionar suas imagens específicas. Nessa terceira fase 
da ação, com a dinâmica de colagem, houve a distribuição de cartões em formato 
de coração, deixando clara a importância do conhecimento para a prevenção dessa 
injúria. A partir deste projeto, portanto, fica claro que a prática de educação em 
saúde possibilita o exercício do protagonismo juvenil por meio da disseminação de 
conhecimentos associados ao tema. Além disso, discutir sobre a violência autoin-
fligida nas escolas possibilita aos adolescentes a criticidade diante das situações 
vivenciadas no cotidiano..
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As Oficinas Itinerantes de Saberes ArteInclusivos afloram de pesquisas bibliográficas 
e de debates do Grupo de Pesquisa em Formação de Professores, Arte e Inclusão, 
os quais reforçam a indispensabilidade de pesquisas na rede pública no que tange 
à inclusão de pessoas com deficiência. A presente pesquisa-ação foi realizada na 
Escola de Referência em Ensino Médio/EJA Augusto Boal com a construção de  
oficinas para a produção de saberes que favorecessem as potencialidades de todos 
os alunos, baseando-se na proposta do Teatro do Oprimido (Boal, 2011). Com essa 
proposta, buscou-se provocar os docentes no que se refere às possibilidades de 
inclusão de estudantes com deficiência na EJA. Para isso, foi realizado: a observação 
não participante da prática docente e da escola (Correia, 2009); a análise documen-
tal, segundo o Regimento Escolar e o Projeto Político Pedagógico (PPP); e a entre-
vista semiestruturada (Richardson, 2008) com professores, gestão e Atendimento 
Educacional Especializado (AEE). Os extensionistas, discentes e pesquisadores do 
curso de Pedagogia e da Pós-Graduação em Educação, proporcionaram o diálogo 
entre a universidade e a escola sobre os campos da Arte/Educação e Educação 
Inclusiva, construindo a práxis da arte inclusiva com os docentes da escola. Assim, 
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essa proposta extensionista adveio de encontros e discussões com a equipe de 
pesquisa sobre os temas e vivências de tal práxis, mediada pelos coordenadores. 
Além disso, observou-se que, no EREM Augusto Boral, há barreiras urbanísticas, 
de transporte, arquitetônicas e atitudinais a serem eliminadas, assim como há a 
ausência de materiais pedagógicos e de currículo e formações que favorecessem 
a interlocução  entre a Arte/Educação e a Educação Inclusiva. No entanto, a vivên-
cia das ações na escola, com base no Teatro do Oprimido, contribuiu para a parti-
cipação atuante, reflexiva e equitativa de todos. É possível apontar que a práxis da 
arte inclusiva é uma interface que favorece uma escola isonômica, engendrando 
âmbitos educacionais propícios para uma formação digna, íntegra e justa a todos..
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arte inclusiva

Referências:
BOAL, A. Jogos para atores e não-atores. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2011.

CORREIA, M. C. B. A Observação Participante Enquanto Técnica de 
Investigação. 2009. Tese (Doutorado em Enfermagem) — Universidade de 
Lisboa, Lisboa, 2009.

RICHARDSON, R. J. Entrevista. In: RICHARDSON, R. J. Pesquisa Social: Métodos 
e Técnicas. 3. ed. São Paulo: Editora Atlas, 2008. p. 207-218.



Educação9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |310 SUMÁRIO 

TECENDO SABERES E PRÁTICAS 
INCLUSIVAS NA FORMAÇÃO ACADÊMICA 
ATRAVÉS DO PROJETO DE EXTENSÃO 
INCLUBIO

Emanuely Milena Barbosa da Silva
Thiago Araújo da Silva
Pablo Henrique Lima de Andrade
Cristiane Souza de Menezes (Orientadora)

A formação de professores é uma das políticas nacionais de educação especial no 
combate à exclusão escolar (Brasil, 2001). No entanto, sua implementação ainda 
enfrenta desafios, sendo necessário desenvolver iniciativas de formação docente 
para que práticas educativas inclusivas sejam efetivadas (Rosa, 2018). Nesse 
contexto, surgiu o projeto Inclubio, com foco no ensino de biologia. Este trabalho 
busca relatar as experiências desenvolvidas pelo projeto em 2023-2024, destacando 
suas contribuições para promover a inclusão escolar de alunos com deficiência. 
Assim, o Inclubio realizou palestras e oficinas com graduandos, professores e técni-
cos da educação básica e criou materiais táteis sobre microbiologia com legendas 
em braille e letras ampliadas, pois a aplicação desses materiais é uma forte ferra-
menta inclusiva, ajudando alunos com deficiência visual a entender o conteúdo e 
também beneficiando alunos videntes (Silva, 2021). As temáticas dos materiais 
e das formações (como a inclusão de alunos com TEA no ensino fundamental e 
médio; a elaboração de materiais táteis; o trabalho com a neurodiversidade em sala 
de aula; audiodescrição e alfabetização imagética em ciências biológicas) foram 
definidas nas reuniões internas do projeto e no diálogo com o público atendido. Os 
materiais foram avaliados por docentes e alunos do Centro de Apoio Pedagógico 
às Pessoas com Deficiência Visual, havendo uma troca de conhecimentos entre 
eles e a equipe do projeto. Durante a trajetória do Inclubio, os discentes extensio-
nistas atuaram como monitores nas formações e nas avaliações dos materiais, 
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adquirindo conhecimentos valiosos ao criarem recursos didáticos táteis e fortale-
cendo, dessa maneira, sua formação e prática docente. Assim, o Inclubio contribui 
para uma educação que visa à equidade, dando espaço a todos, além de permitir a 
construção de novas possibilidades educacionais para um ensino de biologia mais 
significativo e inclusivo, com participação ativa de pessoas com deficiência.

Palavras-chave: educação; inclusão de pessoas com deficiência; formação docente
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A aprendizagem a partir da extensão universitária possibilita que discentes e docen-
tes adquiram habilidades, competências e atitude crítica-reflexiva para atuarem de 
forma eficaz junto à comunidade. Dentro desse contexto, o presente trabalho obje-
tiva relatar a experiência de um projeto de extensão como programa de podcast, 
intitulado Alimentacast. Os episódios são produzidos por discentes de graduação e 
pós-graduação de várias áreas da saúde de forma presencial no Centro Acadêmico 
de Vitória (CAV) da UFPE ou remotamente pela plataforma Stream Yard. Após a 
gravação, o material de áudio passa pelo processo de edição no software Audacity 
e validação até ser publicado. Os novos episódios são exibidos nas plataformas 
digitais quinzenalmente. O Alimentacast foi criado em 2018 com o objetivo principal 
de disseminar o conhecimento científico sobre alimentação, nutrição e saúde para 
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a população. Os alunos de graduação e pós-graduação, que compõem o projeto, 
conseguem protagonizar todas as atividades, além de vivenciar experiências e práti-
cas que ampliam seus saberes, tendo em vista a oportunidade do contato multi-
profissional com as áreas de saúde. Destaca-se também que a partir do projeto é 
possível realizar ensino, pesquisa e extensão, assim como impulsionar iniciativas 
e autonomia dos estudantes. O Alimentacast frequentemente se faz presente em 
eventos locais e nacionais com a elaboração de trabalhos científicos pelos alunos, 
assim como no ambiente acadêmico,  com a produção de trabalhos de conclusão 
de curso (graduação e residência). O programa já conta com mais de 100 episódios 
publicados, alcançando em 2024 o marco de mais de 25.000 acessos no Spotify. Já 
no Instagram, observou-se que o Alimentacast obteve cerca de 41,5 mil visualizações 
neste ano. Por fim, conclui-se que o projeto pode ter um impacto social, pessoal e 
técnico-científico significativo na vida dos alunos que o compõem graças às vivên-
cias propostas nessa iniciativa, além de despertar um conhecimento que alcança 
as demandas tecnológicas atuais.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; comunicação; tecnologia e inovação
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A Política Nacional de Saúde Integral da População Negra e as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais visam reduzir os efeitos do 
racismo nas formações educacionais, capacitando profissionais para combater desi-
gualdades raciais. Baseado nessas diretrizes, uma docente e alguns discentes do 
curso de Fisioterapia da UFPE, por meio do projeto de extensão Promoção de ações 
afirmativas no Curso de Fisioterapia para melhoria da formação dos profissionais no 
cuidado em saúde da população negra, analisaram como as ações afirmativas podem 
promover a formação de fisioterapeutas antirracistas e comprometidos com a equi-
dade em saúde. A partir do projeto, foi identificada a ausência de conteúdos que 
tratam das particularidades da população negra de maneira transversal no projeto 
pedagógico do curso. Sendo assim, a equipe realizou buscas de materiais didáticos, 
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artigos acadêmicos e revistas que abordassem essa temática, facilitando, dessa 
maneira, o acesso da comunidade acadêmica a conteúdos fundamentados sobre 
o assunto. Como produto final, o projeto gerou um material didático em formato 
de e-book, contendo conteúdos programáticos e referências bibliográficas sobre a 
temática étnico-racial que deve ser abordada nas disciplinas de Fisioterapia. Os efei-
tos do material desenvolvido poderão reduzir as iniquidades em saúde que afetam 
a população negra, melhorando a formação dos futuros fisioterapeutas por meio 
do conteúdo disponibilizado. A experiência proporcionada pelo projeto evidenciou 
que, com o uso desse material, os futuros profissionais estarão mais preparados 
para compreender a relevância dos estudos étnico-raciais em sua formação, além 
de serem capazes de identificar e combater as desigualdades raciais no contexto 
da saúde. Ademais, reforça a importância de conectar o ambiente acadêmico com 
as necessidades reais da população, promovendo uma relação mais próxima entre 
os futuros profissionais e as demandas da comunidade negra.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; ações afirmativas; redução das desigualdades; 
educação das relações étnico-raciais
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A unidade itinerante de tecnologia do Grupo de Experimentação em Artefatos 3D 
(GREA3D) pertence ao Departamento de Expressão Gráfica (DEG) da UFPE e realiza 
atividades na graduação na e pós-graduação. Ela existe como um projeto cadas-
trado no Sigproj desde 2023 e se trata da atuação do GREA3D, que se expandiu 
para além da estrutura física da UFPE a partir da criação de um laboratório móvel 
que tem como objetivo promover a disseminação e o acesso às tecnologias digi-
tais contemporâneas. O projeto atua através da pesquisa e da extensão universi-
tária junto às escolas públicas do estado de Pernambuco, realizando encontros 
presenciais em parceria com a Coordenadoria do Ensino de Ciência do Nordeste 
(Cecine). A equipe do GREA3D é formada por discentes e docentes de Licenciatura 
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em Expressão Gráfica (LEG) e vem desenvolvendo atividades práticas a partir da 
utilização de recursos computacionais e do emprego de metodologias participati-
vas. Nas ações de extensão, são abordados temas ligados às tecnologias digitais e 
suas aplicações junto à área da geometria, utilizando-se da impressão 3D e do corte 
a laser com a aplicação de exercícios práticos nos softwares para representação 
2D e 3D. Assim, espera-se oportunizar que professores e estudantes reflitam sobre 
as práticas de ensino nas escolas e sua relação com a cultura maker, que contri-
bui para a inclusão digital da sociedade e para a mitigação da pobreza. O acesso 
às tecnologias de fabricação digital pode gerar uma oportunidade de concretiza-
ção dos conceitos de geometria gráfica, que são estudados e usados em muitas 
escolas do país e também são exigidos no Enem, provocando o engajamento dos 
alunos do ensino básico nas disciplinas de matemática e geometria. Por fim, este 
laboratório foi criado com recursos da Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia 
do Estado de Pernambuco (Facepe), da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (Proexc, 
agora Proext) e também da Pró-Reitoria de Pesquisa (Propesqi), ambas da UFPE.

Palavras-chave: educação; expressão gráfica; geometria; tecnologias digitais
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O desenvolvimento deste projeto de extensão teve como foco e objetivo a integra-
ção de jogos digitais, em especial o Scratch, ao ensino das disciplinas de Física e 
Matemática na educação básica para motivar os alunos no processo de aprendiza-
gem. A execução do projeto foi dividida em duas etapas, sendo a primeira constitu-
ída por uma oficina oferecida pelo professor Antônio Sobrinho, especialista na área 
de Tecnologia da Informação pelo Instituto Federal de Pernambuco (IFPE). Essa 
oficina foi destinada à equipe pedagógica das unidades de acolhimento da prefei-
tura de Caruaru, aos monitores e licenciandos do Núcleo de Formação Docente 
do CAA/UFPE, tendo duração de 10 semanas e sendo realizada no Laboratório de 
Informática do CAA/UFPE. A oficina focou no uso de jogos digitais no ensino-apren-
dizagem, favorecendo uma interação dialógica entre todos os participantes e promo-
vendo um espaço colaborativo de construção de conhecimento. Na segunda etapa 
do projeto, o foco se voltou para a implementação de uma oficina direcionada aos 
pré-adolescentes das unidades de acolhimento de Caruaru com idades entre 12 e 
18 anos. Nessa fase, algumas adaptações no método de ensino foram realizadas 
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pelos licenciandos que compareceram a mais de 85% das aulas da primeira etapa 
e completaram a oficina. Esse processo visava desenvolver, nesses estudantes, 
habilidades de liderança e autonomia no aprendizado. Os licenciandos e monito-
res atuaram ativamente nessa etapa, auxiliando os jovens das unidades de acolhi-
mento no uso do Scratch e nas atividades com os computadores. A gamificação 
não apenas facilitou a compreensão de conceitos das disciplinas, mas também 
estimulou o desenvolvimento de competências essenciais, como o pensamento 
crítico, a resolução de problemas e a colaboração, tornando o aprendizado mais 
atrativo e significativo para os participantes.
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O uso de materiais didáticos com espécimes de animais marinhos (como moldes, 
animais mantidos em formol e álcool e demais materiais pedagógicos), no contexto 
educativo infantil no interior de Pernambuco, apresenta-se como uma ferramenta 
enriquecedora de aprendizado, especialmente no interior do estado, onde o acesso 
ao ensino aplicado a essa biodiversidade é limitado. Essa prática enfatiza a impor-
tância da interação da criança com o ambiente, tal qual defendido por Piaget, para 
a construção do conhecimento. Assim, os extensionistas assumem o papel de 
mediadores e proporcionam a interação social com as crianças, em um processo de 
aprendizado conforme Vygotsky. Nessa perspectiva, a exposição a materiais didá-
ticos tangíveis permite que os extensionistas atuem como facilitadores do conhe-
cimento e consigam levar às crianças do interior o ensino da biologia marinha e de 
sua importância para o interior do estado. Assim, foram utilizadas metodologias 
de ensino por investigação, pelas quais as crianças foram desafiadas a investigar 
questões sobre temáticas relacionadas ao mar, como a conservação dos oceanos 
ou a importância dos animais marinhos nos ecossistemas globais. Essas investiga-
ções ajudaram a conduzir pesquisas e desenvolver projetos práticos com base nos 
espécimes observados. Além disso, esse tipo de abordagem fomenta a autonomia 
e a criatividade, habilidades essenciais para a formação integral dos estudantes. Ao 
trazer os animais marinhos para o interior de Pernambuco, essas práticas didáticas 
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ampliaram os horizontes das crianças, permitindo que elas explorassem novas reali-
dades e compreendessem a interdependência entre diferentes ecossistemas. Isso 
não apenas enriquece a formação acadêmica, mas também promove uma educa-
ção ambiental crítica, preparando os alunos para atuarem como cidadãos cons-
cientes e responsáveis pelo meio ambiente. Portanto, o uso de materiais didáticos 
com espécimes de animais marinhos, fundamentado em teorias pedagógicas e sob 
metodologias de ensino por investigação lúdicas e ativas, é uma prática poderosa 
que contribui para uma formação educativa, rica, significativa e transformadora no 
interior de Pernambuco.

Palavras-chave: educação básica; interiorização; vida marinha; ensino por 
investigação; metodologia ativa
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Segundo a Ethnologue (Eberhard; Simons; Fennig, 2023), existem no mundo 7.168 
línguas humanas atualmente. Essa imensa diversidade linguística representa um 
patrimônio inestimável para a humanidade. Cada língua falada (ou também sinali-
zada) por um grupo étnico humano delimita maneiras singulares de compreender, 
categorizar e produzir conhecimento sobre o mundo (Freitas; Souza, 2024). Quando 
refletimos acerca dessa diversidade, uma pergunta fundamental é: sendo todas as 
línguas manifestações da mesma capacidade linguística humana, o que será que 
elas têm em comum e o que elas apresentam de diferente? Algumas respostas 
possíveis a essa questão são o ponto de partida para a realização desta proposta. 
Assim sendo, este presente projeto, intitulado Viva Voz, tem por intuito a criação 
de um ciclo de estudos sobre a diversidade linguística no Brasil à luz da Tipologia 
Linguística, tendo como enfoque as línguas indígenas brasileiras. Como metodo-
logia, cada participante extensionista escolhe uma língua (que conte com ampla 
descrição disponível) e investiga fenômenos gramaticais diversos, como ordem 
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dos constituintes; sistemas de caso e concordância; hierarquias argumentais, entre 
outros. Desse modo, os participantes, em conjunto, desenvolvem um mapeamento 
de tipologias fonológicas, morfológicas e sintáticas no amplo e complexo cená-
rio linguístico brasileiro. Este ciclo de estudos se vincula ao Núcleo de Estudos 
Indigenistas (NEI) do Departamento de Letras da UFPE e objetiva criar um espaço de 
contato e troca entre discentes de graduação e pós-graduação, bem como profes-
sores e técnicos da comunidade universitária, considerando ainda interessados no 
tema da comunidade externa. O projeto intenciona, ainda, favorecer o intercâmbio 
entre saberes tradicionais e científicos sobre a linguagem e sua diversidade, enrique-
cendo a formação linguística e a experiência de alteridade dos participantes, bem 
como os sensibilizando para a importância de se preservar a diversidade linguística 
humana.

Palavras-chave: educação; redução das desigualdades; manutenção e revitalização 
de línguas ameaçadas
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BIODIVERSÃO NA CAATINGA: BRINCANDO 
E APRENDENDO COM A NATUREZA

Suellen Cipriano da Rocha
Camila Barbosa de Souza
Simone Rabelo da Cunha
Maria Eduarda de Oliveira Nascimento 
(Orientadora)

A Caatinga sempre foi retratada como um ambiente pobre, caracterizado apenas 
por cactos, chão rochoso e seca, um estereótipo reforçado pelo desconhecimento 
e pela desvalorização histórica. A educação é a principal mediadora para uma cons-
cientização quanto à diversidade geológica, biológica e de ecossistemas deste 
importante bioma exclusivamente brasileiro. Nesse sentido, jogos didáticos são 
recursos valiosos (Bortolotto et al., 2003) para um aprendizado engajado e prota-
gonizado pelos estudantes, consistindo em excelentes ferramentas para desenvol-
ver o pensamento crítico. Este trabalho objetiva desenvolver jogos que abordem a 
biodiversidade vegetal e animal deste bioma e ajudem a conscientizar os alunos do 
ensino básico sobre a importância da conservação e do uso sustentável da Caatinga. 
Assim, foram desenvolvidos quatro jogos: três versões de jogo da memória e um 
jogo “cara a cara”. Nos jogos da memória, o estudante deve relacionar imagens de 
animais e plantas da Caatinga com suas informações específicas. Cada jogo da 
memória tem 24 cartas, sendo 12 com imagens de espécies nativas e 12 com infor-
mações sobre elas. Sobre as versões, um jogo inclui aves e mamíferos, outro inclui 
répteis e anfíbios e o terceiro jogo é focado na flora, em que, a cada acerto, o aluno 
recebe uma carta bônus com propriedades medicinais da planta. O quarto jogo, o 
“cara a cara”, traz 12 espécies de plantas, e os alunos, fazendo perguntas, tentam 
adivinhar qual planta está na carta do adversário, baseando-se em características 
específicas. Todos os jogos estão focados em facilitar o conhecimento, a compre-
ensão e a valorização da biodiversidade da Caatinga, promovendo a interação entre 
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os estudantes e o desenvolvimento de habilidades cognitivas, sociais e ambientais. 
Espera-se, neste projeto, com esses jogos, promover o engajamento discente em 
questões ambientais, estimulando-se o aprendizado significativo e conectando-os 
de maneira interativa com temas relevantes sobre a Caatinga.

Palavras-chaves: educação; preservação e sustentabilidade do meio ambiente; 
jogos didáticos
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EDUCAOCEAN: DIFUNDINDO EDUCAÇÃO 
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SUSTENTABILIDADE E A CONSERVAÇÃO 
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A sustentabilidade e conservação do meio ambiente são pautas sempre discutidas 
na sociedade. Porém, muitas vezes, essa discussão não tem sido abordada de forma 
eficaz. A exemplo disso, observa-se diversas e preocupantes consequências das 
ações antrópicas no ambiente. Assim, visando estender o conhecimento acerca do 
convívio sustentável entre sociedade e meio ambiente, o projeto Estratégias difuso-
ras da Educação Ambiental Integrando Oceanografia e Sociedade — EducaOcean vem, 
desde 2017, através da Educação Ambiental, trabalhando para que conhecimentos 
gerados dentro da academia sejam levados à sociedade. O projeto EducaOcean 
é pautado em 8 dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), sendo 
eles: a Educação de Qualidade (4); Água Limpa e Saneamento (6); Redução das 
Desigualdades (10); Cidades e Comunidades Sustentáveis (11); Consumo e 
Produção Responsáveis (12); Combate às Alterações Climáticas (13); Vida na 
Água (14); e Parcerias e Meios de Implementação (17). Com base nisso, o projeto 
tem desenvolvido ações em escolas, onde são abordados temas relacionados ao 
ambiente marinho e costeiro, esclarecendo dúvidas em relação à Oceanografia e 
sua conexão com o meio ambiente e sociedade. Algumas das ações realizadas são: 
conversas sobre a realização de limpezas em ambientes costeiros e estuarinos para 
sensibilização da sociedade sobre os impactos antrópicos no ambiente; além de 
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exposições e palestras para ampliação da divulgação científica. Visto a metodologia 
aplicada, o projeto de extensão tem obtido êxito no seu papel como moderador entre 
academia e comunidade, atingindo diferentes públicos. Além disso, é necessário 
ressaltar que o projeto tem proporcionado crescimento profissional e acadêmico 
aos alunos envolvidos. Os alunos extensionistas podem, a partir da elaboração e 
execução das ações, desenvolver ferramentas e novos conhecimentos que apenas 
são possibilitados nas atividades de extensão.

Palavras–chave: preservação e sustentabilidade do meio ambiente
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O bioma Caatinga é mal representado na rede brasileira de Unidades de Conservação, 
ocupando somente 1% das Unidades de Conservação de Proteção  Integral e 6% 
das Unidades de Conservação de Uso Sustentável. Sabe-se que a Caatinga é o 
único bioma exclusivamente brasileiro e ocupa uma área de cerca de 862.818 km², 
o equivalente a 10,1% do território nacional (Brasil, 2023). Rico em biodiversidade, 
o bioma abriga 4.963 espécies de plantas, sendo 30,1% delas encontradas sob 
alguma categoria de ameaça de extinção (Brasil, 2022). Assim, devido a importân-
cia da necessidade de preservação desse bioma, o projeto de extensão, que envolve 
quatro programas de pós-graduação da UFPE, visa a preservação e recuperação 
da Caatinga. O projeto é desenvolvido no Parque Natural Municipal Professor João 
Vasconcelos Sobrinho (Caruaru-PE), conhecido como Serra dos Cavalos, e o seu 
objetivo é a formação de parcerias locais para a garantia da preservação e recupe-
ração do bioma da Caatinga e seus brejos de altitude associados. Nesse contexto, 
uma metodologia de ensino, criada e patenteada pelo grupo de ensino, pesquisa, 
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extensão e inovação da UFPE/CAA, foi utilizada. A metodologia “G5 Ambiental” 
se baseia na exploração de 5 eixos da gestão ambiental conjuntamente com os 
Objetivos 4, 13, 15 e 17 do Desenvolvimento Sustentável (ODS), sendo eles: Gestão 
da Água (G1), Gestão de Energia (G2), Gestão dos Resíduos Sólidos (G3), Gestão 
da Fauna e Flora (G4) e Gestão do Conhecimento (G5). Para a realização do projeto, 
foram escolhidas cinco escolas municipais de Caruaru, as quais, logo após a minis-
tração das aulas do G5 Ambiental, levaram seus alunos para duas visitas junto 
com a equipe do projeto: a primeira visita foi realizada no Parque Serra dos Cavalos, 
enquanto a segunda foi no Centro de Referência, Formação e Pesquisa da Primeira 
Infância (CerPrinc). Como resultado, o projeto fortaleceu as relações interpessoais 
entre as comunidades e a universidade, estimulou o interesse pela descoberta e 
inspirou o desejo de explorar mais o bioma, contribuindo, assim, para um desenvol-
vimento sustentável.

Palavras-chaves: educação; preservação e sustentabilidade do meio ambiente; a 
extensão na pós-graduação
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A educação ambiental é essencial para a formação de sujeitos conscientes. A horta 
escolar é um excelente instrumento para aproximar estudantes da natureza e do 
contexto ambiental da produção de alimentos, possibilitando o trabalho com diver-
sos aspectos da educação ambiental e do ensino de ciências em geral (Barbosa, 
2007). Este trabalho objetivou utilizar hortas agroecológicas como instrumento de 
conscientização sobre alimentação e sustentabilidade ambiental, fazendo parte 
do projeto Horta na escola: Hortas Agroecológicas promovendo a educação alimen-
tar e ambiental, desenvolvido em colaboração com a EREM Senador João Cleofas 
de Oliveira (Vitória de Santo Antão). Como metodologia, foram utilizadas discus-
sões teóricas e práticas sobre hortas agroecológicas e implantadas, na escola, 
hortas com plantas alimentícias convencionais, não convencionais e medicinais, 
sendo desenvolvidas sequências didáticas para o uso pedagógico destas. Assim, 
foi observado um crescente interesse dos estudantes pela horta e pelos temas 
desenvolvidos, bem como pela experimentação dos alimentos da horta, que muitos 
alunos não conheciam ou não consumiam. Questões como o uso de agrotóxicos 
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e a preocupação com a escassez de água passaram a ser tópicos recorrentes nas 
discussões entre esses alunos, assim como outros assuntos relativos aos proble-
mas ambientais. Além disso, os estudantes extensionistas participaram ativamente 
em todas as etapas do projeto, desde o planejamento até a execução das atividades, 
o que proporcionou-lhes a aplicação prática de conceitos biológicos, ecológicos e de 
sustentabilidade. Esse processo os colocou em posição de protagonismo, fazendo-
-os desenvolver habilidades essenciais para sua futura atuação profissional como 
educadores. Além disso, o diálogo com a comunidade escolar e o respeito pelos 
saberes populares têm sido fundamentais para o sucesso do projeto. Conclui-se 
que o trabalho na horta pode transformar a relação de discentes com a natureza e 
a alimentação.

Palavras–chave: educação; saúde e bem-estar; preservação e sustentabilidade do 
meio ambiente; educação básica
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ENSINANDO AS CRIANÇAS DA PRIMEIRA 
INFÂNCIA SOBRE RECICLAGEM DE LIXO
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Em 2019, uma pesquisa do WWF revelou que o Brasil é o quarto país maior produ-
tor de lixo plástico, reciclando apenas 1,2% do total. A conscientização ambiental 
é fundamental para o desenvolvimento sustentável, e a educação infantil é um 
espaço estratégico para cultivar valores e práticas que moldam o comportamento 
ecológico. Desse modo, esta ação de extensão realizou um trabalho com crianças 
da primeira infância em escolas públicas de Pernambuco, focando na reciclagem. 
Como metodologia, os extensionistas criaram um teatro de fantoches com uma 
minhoca chamada Tom Tom, que vivia em um jardim livre de poluição, onde a coleta 
seletiva e a regra dos “3Rs” (Reduzir, Reutilizar e Reciclar) eram seguidas. Com o 
acúmulo de lixo, a minhoca passou a viver em um ambiente poluído, o que ameaçava 
sua existência. Assim, os alunos da educação básica aprenderam sobre a coleta 
seletiva, seu impacto positivo e como descartar corretamente o lixo. Após o teatro, 
os alunos participaram de uma gincana, jogando imagens de objetos em lixeiras 
coloridas: azul para papel, vermelho para plástico, amarelo para metal, verde para 
vidro e cinza para orgânico. A atividade usou materiais reciclados, como caixas de 
papelão e restos de tecido, e foi conduzida de forma lúdica, facilitando a comunica-
ção entre crianças, educadores e famílias. Dessa forma, o projeto visou responder 
à crescente geração de resíduos sólidos e à falta de compreensão sobre práticas 
sustentáveis, aliando-se à educação básica, que procura formar cidadãos conscien-
tes sobre o impacto ambiental, desenvolvendo o sentimento de responsabilidade 
desde cedo. Assim, as crianças também foram capacitadas para multiplicar essas 
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práticas em suas famílias e comunidades. Além disso, o projeto promoveu a troca 
de saberes entre a Academia e a sociedade, aproximando os estudantes extensio-
nistas de escolas públicas. O impacto foi evidente no fim da gincana, quando os 
alunos foram premiados com confeitos, descartando corretamente a embalagem 
no lixo amarelo. A abordagem construtivista da ação reforçou o aprendizado e o 
transformou em ações com implicações socioambientais positivas.

Palavras-chaves: redução das desigualdades; interiorização; reciclagem; educação 
ambiental; primeira infância
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O óleo bruto que atingiu o litoral do Nordeste e parte do Sudeste brasileiro em 2019 
acarretou graves danos sociais e ambientais, sendo considerado o maior derrama-
mento de óleo em extensão no território brasileiro. A demora da resposta do Governo 
Federal ao problema agravou as consequências do acidente, causando, desse 
modo, a contaminação de praias, manguezais e recifes, além da perda de renda de 
setores da pesca e do turismo. A colônia de pescadores Z-07, localizada no muni-
cípio de Rio Formoso, litoral sul do estado de Pernambuco, foi bastante impactada 
com a chegada de manchas de petróleo dentro da região estuarina. Pescadores e 
marisqueiras viram sua renda diminuída ou até mesmo zerada pelo desastre, visto 
que o estuário, local de onde tiram seu sustento, estava sendo degradado. Em vista 
desses fatos, o projeto de extensão Guaiamum Oleoso esteve atuando junto à socie-
dade com o intuito de construir alternativas eficazes e sustentáveis para o enfren-
tamento de questões e problemáticas relacionadas ao derramamento de óleo no 
litoral nordestino. Foram realizadas “desconferências” e aplicados questionários 
com o objetivo de coletar informações sobre a situação atual dos ambientes mari-
nhos afetados, identificar alternativas para seu uso sustentável e compreender sua 
importância para a sociedade. As ações desenvolvidas pelo projeto permitiram iden-
tificar os impactos sofridos pela comunidade pesqueira, como as vulnerabilidades 
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financeira e alimentar decorrentes da redução da renda, e os efeitos na saúde 
pública, uma vez que o pescado, além de fonte de renda, é também alimento para 
a população. A participação dos alunos extensionistas fortaleceu a relação entre 
a Academia e os pescadores diretamente afetados, promovendo uma troca de 
conhecimentos que integrou a teoria aprendida com as experiências práticas da 
Oceanografia Socioambiental.

Palavras–chave: preservação e sustentabilidade do meio ambiente
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A alimentação está ligada diretamente à cultura e à tradição de cada região, entre-
tanto, os alimentos que eram consumidos diariamente pelas gerações passadas 
estão cada vez mais negligenciados pelas grandes monoculturas que ocupam o 
espaço agrário do país, e a dieta da população está reduzida a um número cada vez 
menor de plantas, que são produzidas com altas aplicações de venenos e fertilizan-
tes químicos. Nisso, o projeto Hortas agroecológicas envolve várias ações, entre 
elas o resgate de saberes e a divulgação das plantas alimentícias negligenciadas 
ou subutilizadas (PANSs) (Ranieri, 2021) ou plantas alimentícias não convencionais 
(PANCs). Neste trabalho, objetivou-se apresentar a oficina Resgatando saberes e 
sabores: Conhecendo, plantando e degustando PANCs - Plantas Alimentícias Não 
Convencionais, que teve duração de quatro horas e foi dividida nos seguintes momen-
tos: 1) Roda de conversa com resgate histórico-cultural das PANCs; 2) Apresentação 
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de PANCs comuns na região do projeto (espontâneas, cultivadas, ornamentais) e 
discussão sobre rusticidade e técnicas de cultivo; 3) Plantio de mudas para levar para 
casa; 4) Degustação de pratos preparados com PANCs e avaliação da oficina. Como 
resultado, os participantes mostraram grande interesse no tema, participando ativa-
mente do debate e trazendo suas experiências e conhecimentos anteriores, além de 
apresentarem preocupação com questões como agrotóxicos, impactos e conserva-
ção do solo e biodiversidade. Além disso, eles gostaram de experimentar alimentos 
in natura e preparados com PANCs que não conheciam ou que, mesmo detendo o 
conhecimento, nunca consumiram, e também plantaram e levaram mudas de várias 
PANCs. Sobre o impacto na formação dos estudantes extensionistas, este processo 
possibilitou-lhes exercitar o protagonismo durante o planejamento e a execução de 
todas as atividades, nas quais colocaram em prática vários conceitos ecológicos, 
ambientais, de educação socioambiental e de sustentabilidade.

Palavras-chaves: educação; saúde e bem-estar; preservação e sustentabilidade 
do meio ambiente
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O abandono, além de ser crime e prejudicial para a comunidade humana, é um 
problema de saúde pública (Sampaio et al., 2023). Assim, no projeto Adote um Vira-
Lata, os extensionistas desempenham ações educativas para guarda responsável, 
cuidados básicos com os pets e tratamento de zoonoses, proporcionando também a 
adoção de animais castrados. Apesar da atuação desde 2007, os dados aqui expos-
tos referem-se ao ano de 2023. O Instagram tem sido a principal rede social usada 
pela extensão para fornecer conhecimentos relacionados à educação em saúde e 
ambiental, bem como seus devidos efeitos na sociedade, frisando a relevância do 
controle populacional por meio da castração, da adoção responsável, do tratamento 
de zoonoses e da vacinação. A rede é usada também para divulgar cães e gatos 
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resgatados, com o intuito de promover a adoção responsável de animais saudáveis 
e castrados. Para isso, é realizada uma entrevista com o adotante que esteja apto e 
interessado em efetuar a adoção, visando à saúde e ao bem-estar do adotante e do 
animal. Além dessas ações, o projeto já participou em eventos presenciais, o que 
foi importante para conversar diretamente com a população sobre a significância 
da castração e para o esclarecimento de dúvidas, tornando mais eficiente a divulga-
ção da educação ambiental. Nessas circunstâncias, os extensionistas conseguem 
expandir várias habilidades, fazendo com que haja a troca entre saberes populares 
e científicos. Outra atividade realizada pela extensão é o manejo populacional dos 
animais. O CED (captura, esterilização e devolução) é a principal técnica utilizada 
pela ação para o controle populacional, evitando que ocorra o crescimento desen-
freado da população de animais e complicações de saúde (Mello, 2017). Em 2023, 
houve o registro de 242 abandonos no campus de atuação do projeto, dos quais 54 
eram gatos e 28 eram cães, os quais todos foram adotados. Assim, percebe-se a 
importância das atividades aqui executadas e a necessidade de sua continuidade, 
propiciando benefícios para uma convivência harmônica entre animais e a comu-
nidade acadêmica.

Palavras–chave: educação; saúde e bem-estar; preservação e sustentabilidade 
do meio ambiente
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A Caatinga é um bioma exclusivamente brasileiro e que continua sendo uma das 
regiões biogeográficas menos estudadas. A exploração desenfreada de seus recur-
sos naturais a coloca em risco, especialmente quando se considera que apenas 8% 
de sua área está protegida em unidades de conservação (Melo et al., 2023). Assim, 
este projeto de extensão tem como objetivo desenvolver ações de extensão que 
levem à sociedade abordagens de uma educação ambiental sustentável. Nesse 
contexto, o projeto está inserido na formação de parcerias locais para a garantia 
da preservação e recuperação do bioma brasileiro da Caatinga e seus brejos de 
altitude associados, focalizando-se na área de preservação ambiental do Parque 
Natural Municipal Professor João Vasconcelos Sobrinho, popularmente conhecido 
como Serra dos Cavalos, localizado na cidade de Caruaru. As ações propostas no 
projeto visam sensibilizar a sociedade para esse ambiente por meio de práticas de 
ecoturismo, produzindo um mapeamento 360º das trilhas e outros materiais, como 
modelos 3D e vídeos de realidade virtual. Todo esse material produzido será utilizado 
para incentivar e despertar o interesse de alunos do ensino básico para o bioma 
Caatinga, adotando práticas associadas ao grupo G4 da Metodologia G5 Ambiental, 
juntamente com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODSs) da ONU. O 
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mapeamento gerado deve oferecer a inclusão e a acessibilidade a pessoas com 
dificuldade de mobilidade, já que permitirá um passeio turístico virtual. Atualmente, 
estão sendo iniciados algumas pesquisas e testes com o mapeamento 360º em 
trechos de trilhas. O mapeamento envolve discentes da graduação, da pós-gradua-
ção e guias do parque, no que os resultados preliminares revelaram que as técnicas 
utilizadas devem ser aprimoradas. Além da produção do mapeamento das trilhas, 
vêm sendo elaborados materiais didáticos para serem futuramente apresentados 
em oficinas educativas em escolas e no parque.

Palavras-chaves: educação; preservação e sustentabilidade do meio ambiente; 
inclusão de pessoas com deficiência; interiorização; a extensão na pós-graduação

Referências
MELO, Janieli de Oliveira et al. A Caatinga: um bioma exclusivamente brasileiro. 
Ciência e Cultura, São Paulo, v. 75, n. 4, p. 1-9, 2023. Disponível em: http://
cienciaecultura.bvs.br/pdf/cic/v75n4/v75n4a04.pdf. Acesso em: 22 abr. 2025. 

JOB, H.; BECKEN, S.; LANE, B. Protected Areas in a neoliberal world and the 
role of tourism in supporting conservation and sustainable development: an 
assessment of strategic planning, zoning, impact monitoring, and tourism 
management at natural World Heritage Sites. Journal of Sustainable Tourism, [S. 
l.], v. 25, n. 12, p. 1697-1718, 2017. Disponível em: https://www.tandfonline.com/
doi/epdf/10.1080/09669582.2017.1377432?needAccess=true. Acesso em: 22 
abr. 2025. 



Meio Ambiente9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |343 SUMÁRIO 

MEMÓRIA VIVA DO CERRADO: UMA 
FERRAMENTA LÚDICA PARA EDUCAÇÃO E 
CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

Lucas Vinício Pereira do Nascimento Silva
Vitor da Silva Oliveira
Cícero dos Santos Ferreira
Gustavo Heleno Ferreira
Lorran Manoel Melo da Silva
Simone Rabelo da Cunha (Orientadora)

O Cerrado é um dos biomas mais diversos do Brasil, abrigando uma grande variedade 
de espécies, muitas delas endêmicas e fundamentais para o equilíbrio ecológico. No 
entanto, esse bioma sofre uma intensa pressão antrópica devido à expansão agrí-
cola e à pecuária, o que resulta na fragmentação de habitats e na perda de biodiver-
sidade, por mais que a preservação do Cerrado seja essencial para a manutenção 
da biodiversidade local e também para a sustentabilidade global. Nesse sentido, a 
educação ambiental desempenha um papel muito significativo na sensibilização 
da sociedade sobre esses impactos e na promoção de atitudes externas para a 
conservação. Ferramentas lúdicas, como jogos didáticos, mostram-se práticas 
para aproximar os participantes dos conceitos ecológicos, superando as barreiras 
da linguagem técnica e das metodologias tradicionais (Bortolotto et al., 2003). Os 
jogos, além de educarem, envolvem os aprendizes de forma interativa e divertida. 
Com esse objetivo, foi desenvolvido o jogo Memória Viva do Cerrado, uma ferra-
menta pedagógica distinta para promover o conhecimento sobre a fauna e a flora 
do bioma. A mecânica do jogo envolve a identificação de pares de espécies, sendo 
cada carta acompanhada de informações sobre seus papéis ecológicos, nichos 
e interações com o ambiente, refletindo a riqueza e a complexidade do Cerrado e 
abrangendo animais de diversos nichos ecológicos e as plantas nativas utilizadas 
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por essas espécies. Assim, a proposta do jogo busca enfatizar a importância da 
biodiversidade local e incentivar atitudes de conservação por meio da educação e 
do entretenimento. Durante a criação desse material, a busca por ideias que pudes-
sem envolver a comunidade escolar foi fundamental para torná-lo aplicável, fortale-
cendo o vínculo entre pesquisa e extensão e diminuindo as barreiras entre ciência e 
sociedade, assim fomentando a conscientização sobre a conservação do Cerrado 
de maneira prática e acessível.

Palavras–chave: educação; preservação e sustentabilidade do meio ambiente; 
jogos didáticos
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O estado de Pernambuco enfrenta diversos desafios ambientais desde o litoral 
até o sertão, o que torna necessário formular estratégias capazes de conscienti-
zar a população sobre as problemáticas presentes na região, além de apresentar 
projetos e ações existentes que visam minimizá-las. Nesse contexto, os jogos se 
destacam como uma ferramenta extremamente útil para a educação ambiental 
(Bortolotto et al., 2003), pois, além de ensinarem e transmitirem esses conteúdos, 
seu dinamismo permite que estudantes e a população em geral compreendam os 
temas de maneira mais acessível, fugindo da saturação comumente encontrada 
em outros métodos didáticos e paradidáticos. Partindo desse pressuposto, este 
trabalho, com o protagonismo dos estudantes extensionistas, visou à criação de 
um jogo focado nas problemáticas ambientais do estado, o que, aliado ao espírito 
bairrista pernambucano, resultou no jogo de tabuleiro: Primatas de Pernambuco: 
Correndo pela Sobrevivência. O jogo aborda diversos casos ocorridos na terra dos 
altos coqueiros, desde desastres ambientais até projetos incríveis de conserva-
ção, numa aventura protagonizada pelas espécies de primatas nativas do estado 
e contada por literatura de cordel. Com a elaboração de um breve histórico com as 
características e status de conservação dessas espécies, a história do jogo acompa-
nha um grupo de macacos fugindo do tráfico de animais, o que os leva a atravessar 
todo o estado até chegarem a Petrolina, onde poderão ser salvos. O jogo consegue 
unir a educação ambiental a elementos importantes da cultura nordestina, além 
de citar casos e locais facilmente reconhecíveis para a população pernambucana. 
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Assim, Primatas de Pernambuco faz com que os jogadores sintam uma proximidade 
física e emocional com os temas abordados, despertando um sentimento de repre-
sentatividade ou aumentando a sua indignação ao verem os desastres ocorridos 
na região serem retratados.

Palavras–chave: educação; preservação e sustentabilidade do meio ambiente; 
jogos didáticos
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Ao longo de 2024, o Projeto Integrado de Pesquisa e Extensão (PIPEx) utilizou mate-
riais recicláveis na construção de recursos didáticos para as aulas de Geografia e 
Ciências nas escolas municipais de Passira, cidade de Pernambuco. O objetivo deste 
trabalho é, portanto, expor os materiais construídos durante o ano, destacando como 
essa abordagem não apenas contornou a limitação de recursos, como também 
promoveu um aprendizado prático e conscientizou os alunos da educação básica 
sobre o consumo consciente e a geração de resíduos. A metodologia utilizada para 
a ação foi fundamentada em estudos e artigos científicos sobre o tema, aplicados 
de forma prática em consonância com o cronograma escolar e as diretrizes da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). Dentre os materiais confeccionados, desta-
cam-se jogos educativos, simulações de movimentos das placas tectônicas, mode-
los de estações de tratamento de água e até foguetes, todos elaborados a partir de 
materiais recicláveis, comumente considerados lixo. Durante as aulas, foi possível 
ocorrer uma conexão entre os conceitos ensinados e as questões ambientais do 
cotidiano, permitindo que os estudantes reconhecessem a relevância do aprendi-
zado em suas vidas. A utilização de materiais recicláveis não apenas possibilitou a 
criação de recursos didáticos interativos, mas também incentivou a reflexão, para 
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os discentes, sobre suas ações em relação ao meio ambiente, aumentando a cons-
cientização sobre o consumo excessivo e o descarte de resíduos. Essa abordagem 
prática permitiu que os estudantes se tornassem protagonistas de seu aprendizado, 
desenvolvendo habilidades críticas e responsabilidade social. Em conclusão, a expe-
riência do PIPEx em 2024 demonstrou que o uso de materiais recicláveis oferece 
uma abordagem multifacetada, tornando as aulas mais dinâmicas e aumentando 
o engajamento dos alunos.

Palavras-chaves: educação; preservação e sustentabilidade do meio ambiente; 
interiorização
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O Parque Nacional do Vale do Catimbau está situado no sertão de Pernambuco e 
preserva uma das áreas remanescentes da Caatinga, um bioma exclusivamente 
brasileiro, heterogêneo e com riquíssima biodiversidade de flora e fauna, incluindo 
espécies endêmicas. Apesar disso, a Caatinga é o bioma brasileiro mais vulnerável 
às mudanças climáticas e está em processo de desertificação. A criação de ferra-
mentas e ações que visem a conscientização da preservação da biodiversidade é 
urgente, sendo a Educação Ambiental e a popularização da ciência pontos de partida 
para promover a conscientização, o empoderamento, as mudanças de hábitos e 
a troca de conhecimentos entre o meio acadêmico-científico e as comunidades 
locais. Nessa perspectiva, foi realizada a segunda edição do evento Trilha Ecológica 
do Catimbau como uma ação do programa de extensão Conexões PPGCB (criado 
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pelo Programa de Pós- Graduação em Ciências Biológicas da UFPE) na Escola 
Municipal Antônio de Barros Sampaio,  na zona rural do município de Buíque-PE. 
No dia 05/06/2024, foram realizadas as seguintes oficinas nos turnos da manhã 
e tarde: Desvendando os alimentos; Do lixo ao luxo; Casinha dos protetores do meio 
ambiente; Expedição perfumada: uma viagem ao reino das essências; Você, cientista!; 
Manguezal; Desenho ecológico: a natureza que nos cerca; A Turma do Tatu e o rebo-
liço na Caatinga; e Saberes da Caatinga. Ainda, foram realizadas duas apresenta-
ções da peça "Como combater as arboviroses" na quadra da escola municipal. As 
oficinas contaram com a participação de 18 discentes do PPGCB, cinco discentes 
do PPG em Bioquímica e Fisiologia (PPGBqF) e nove discentes de graduação, além 
de professores e pós-doutores. Foram atendidos 320 alunos, sendo eles integran-
tes da Educação Infantil e turmas do 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental. Sendo 
assim, espera-se que o projeto tenha sensibilizado o público sobre a importância 
do cuidado e preservação do meio ambiente, assim como tenha promovido o senti-
mento de pertencimento e orgulho dos estudantes pelo lugar onde vivem.

Palavras–chave: educação; saúde e bem-estar; preservação e sustentabilidade do 
meio ambiente; educação básica; interiorização
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A saúde bucal tem um papel essencial no desenvolvimento fonológico, espe-
cialmente, durante a infância, quando ocorre a formação da fala e da linguagem. 
Problemas bucais, como cáries, má oclusão ou alterações no posicionamento da 
língua, podem comprometer a articulação dos sons, impactando diretamente a 
comunicação das crianças. O projeto de extensão Sorriso do Bem busca promover a 
saúde bucal em comunidades carentes, oferecendo ações preventivas e educativas 
que vão além do aspecto odontológico, favorecendo o desenvolvimento integral das 
crianças, incluindo sua fala, e conscientizando a população sobre a importância de 
manter uma higiene oral correta e tratar precocemente problemas bucais. O Sorriso 
do Bem atua em comunidades carentes da Região Metropolitana do Recife, ofere-
cendo ações preventivas de saúde bucal, incluindo palestras e tratamentos básicos. 
A equipe multiprofissional do projeto trabalha de forma integrada, minimizando os 
impactos que os problemas bucais podem causar na saúde sistêmica e no aparelho 
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fonador. Para isso, o projeto conta com extensionistas dos cursos de Odontologia 
e Fonoaudiologia, que juntos buscam oferecer orientações e encaminhamento 
para as clínicas-escola de Odontologia da Universidade Federal de Pernambuco. 
A adequada manutenção da saúde bucal é crucial não apenas para prevenir doen-
ças, mas também para assegurar o desenvolvimento pleno das habilidades comu-
nicativas. O projeto Sorriso do Bem desempenha um papel importante ao oferecer 
cuidado odontológico preventivo e ao promover a conscientização sobre a relação 
entre saúde bucal e desenvolvimento fonológico. A colaboração entre dentistas e 
fonoaudiólogos no projeto deve ser sempre buscado e é imprescindível para detec-
tar e tratar rapidamente problemas que possam afetar a fala, garantindo um desen-
volvimento saudável que repercute na saúde sistêmica, bem-estar psicossocial e 
toda qualidade de vida do indivíduo.

Palavras-chaves:  saúde e bem-estar; educação em saúde; saúde bucal; higiene 
bucal; abordagem multidisciplinar	da assistência

Referências 
CARDOSO, S. A. M. et al. Atendimento Odontológico na Zona Rural do Piauí: 
A extensão colaborando com a experiência acadêmica. Research, Society 
and Development, Vargem Grande Paulista, v. 9, n. 11, p. e4859119897, 2020. 
Disponível em: https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/9897. Acesso 
em: 12 mar. 2025.

LEITE, L. N. O.; SILVA, J. E. A.; CUNHA, Y. M. A. L. Projeto Educação e Prevenção 
em Saúde Bucal: um relato de experiência em uma escola na Ilha de Cotijuba-PA, 
Brasil. Research, Society and Development, Vargem Grande Paulista, v. 12, n. 
10, e106121043541, 2023. Disponível em: https://rsdjournal.org/index.php/rsd/
article/view/43541. Acesso em: 12 mar. 2025.

LOPES, J. R. S.; CASTELAR, M. Acolhimento em um serviço-escola de 
Fonoaudiologia. Distúrbios da Comunicação, São Paulo, v. 33, n. 4, p. 776-783, 
2021. Disponível em: https://revistas.pucsp.br/index.php/dic/article/view/51456. 
Acesso em: 12 mar. 2025.

SILVA, A.V. C. C.; JÚNIOR, B. S. Q.; COSTA, A. M. G. Saúde bucal na escola: revisão 
integrativa. Research, Society and Development, Vargem Grande Paulista, v. 10, 
n. 10, p. e394101018972, 2021. Disponível em: https://rsdjournal.org/index.php/
rsd/article/view/18972. Acesso em: 12 mar. 2025.



Saúde9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |354 SUMÁRIO 
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As ações voltadas para a saúde da mulher, especialmente em comunidades vulne-
ráveis, historicamente têm sido limitadas à função reprodutiva de seus corpos. No 
entanto, elas devem ser ampliadas para abrangerem a saúde integral da mulher 
brasileira. Portanto, este projeto de extensão teve como objetivo abordar temas 
relevantes para cada momento epidemiológico, com o público-alvo sendo essas 
mulheres. Em exemplo de uma ação passada, o projeto realizou exposições sobre a 
prevenção de doenças virais durante o aumento dos casos de arboviroses, expondo 
o que era falso e verdadeiro sobre os conhecimentos prévios das presentes. Para 
a metodologia, foi utilizada uma linguagem acessível, além de imagens lúdicas em 
slides, o que facilitava a compreensão dos conteúdos abordados. Ainda, de acordo 
com os temas tratados, exemplos práticos foram introduzidos e houve o convite 
para que as participantes realizassem as práticas de saúde ensinadas. Ademais, o 
espaço para perguntas foi sempre incentivado, permitindo que as dúvidas fossem 
esclarecidas diretamente. Os estudantes extensionistas puderam atuar de modo 
protagonista, sendo responsáveis pela preparação dos materiais, pela adaptação 
da linguagem técnica para a popular e pelas apresentações orais. De tal modo, os 
resultados percebidos na ação foram que, além do aprendizado técnico sobre as 
doenças abordadas, esta experiência contribuiu para ampliar a percepção dos estu-
dantes sobre a diversidade e complexidade das comunidades periféricas, bem como 
para sensibilizá-los para as necessidades específicas de mulheres em vulnerabili-
dade, sendo reconhecida a necessidade de adaptar a linguagem para que todas 
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as participantes, com suas particularidades, compreendessem o conteúdo. Este 
foi um dos grandes desafios e aprendizagens do projeto. Por conseguinte, a ação 
impactou a comunidade externa e a formação dos extensionistas com uma troca 
significativa de saberes.

 

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; comunicação; ações afirmativas; 
redução das desigualdades

Referências
FERREIRA, Verônica Clemente et al.  Saúde da mulher, gênero, políticas públicas 
e educação médica: agravos no contexto de pandemia. Revista Brasileira de 
Educação Médica, Brasília, v. 44, n. 1, p. e0147, 2020. Suplemento. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/rbem/a/tWK6pDmBhqJHhKN6F4DVPZL/?format=pdf. 
Acesso em: 3 abr. 2025. 



Saúde9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |356 SUMÁRIO 

ACADEMIA DAS LUTAS - UFPE

Renan Guilherme Ribeiro Almeida
Daisyelle Kaline Moura dos Santos
Cecília Souza da Costa Silva
Anne Grazielle Gomes
Luiz Bernardo de Oliveira Guimarães
Ana Letícia Nascimento dos Santos
Breno Oliveira Araújo
Emily Gabrielle da Silva
Maria Eloyzi Wictória Lima da Silva
Paulo Gonçalves da Silva Junior
Daniel da Rocha Queiroz (Orientador)

As lutas podem ser entendidas como um combate físico entre duas ou mais pessoas. 
Na pré-história, elas estavam relacionadas à sobrevivência, evoluindo mais tarde 
para uma forma sistematizada, de acordo com as necessidades humanas, a fim 
de serem utilizadas nas guerras. Se ramificaram, posteriormente, para as artes 
marciais, utilizadas com um cunho filosófico e educacional em algumas socieda-
des, e para as modalidades esportivas de combate, com o objetivo de marcar pontu-
ações. De forma geral, na lógica interna das lutas, existem estratégias de ataque, 
defesa, contra-ataque, quedas, estratégias para pontuar, nocautear, imobilizar etc. 
(Ferreira, 2012). Por isso, é desafiante levar este conteúdo para a sala de aula, prin-
cipalmente para a Educação Infantil e Ensino Fundamental (anos iniciais). Sendo 
assim, o projeto objetivou abordar as lutas de forma pedagógica a partir dos Jogos 
de Luta/Oposição, que consistem em jogos e brincadeiras que utilizam fundamen-
tos gerais das lutas para crianças na faixa etária de 3 a 7 anos. Essas atividades 
são elaboradas de forma que as crianças entendam a lógica interna das lutas com 
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a seguinte classificação: lutas de curta, média e longa distância, uma vez que “a 
proximidade entre as pessoas que lutam é um fator central para diferenciar as ações 
que essas pessoas farão” (Rufino; Darido, 2015, p. 68). Além disso, o projeto oferece 
aulas de Karatê para pessoas acima de 8 anos. Cerca de 30 pessoas são benefi-
ciários fixos, os quais participam dos treinos semanalmente de forma regular. E, 
fazendo jus à tríade de ensino-pesquisa-extensão, o projeto conta com um enorme 
protagonismo discente, pois os alunos da graduação em Educação Física ficam 
responsáveis pelas aulas semanais, ampliando, assim, a gama de conhecimentos 
adquiridos pelos discentes que são monitores do projeto e auxiliando também no 
seu desenvolvimento profissional. Conclui-se, portanto, que a Academia das Lutas 
é um projeto que oportuniza uma vivência pedagógica significativa para os discen-
tes de Educação Física.

Palavras–chave: extensão; jogos; luta
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As desproporções maxilo mandibulares, cirurgia ortognática, disfunção temporo-
mandibular, distúrbios respiratórios do sono, traumas faciais e dor orofacial são 
temas de interface entre Fonoaudiologia e Odontologia e são os temas abordados 
pelo grupo de extensão Craniomandibular Inter. Para atender esses temas, o projeto 
teve como objetivos o atendimento multidisciplinar à comunidade com demandas 
relacionadas aos temas e proporcionar a experiência do tripé acadêmico aos exten-
sionistas. Durante o projeto, destacam-se as atividades: as reuniões de planejamento 
entre os membros (docentes, discentes e colaboradores) das instituições propo-
nente (UFPE) e parceiras (UPE e UFRPE); a organização e gestão do fluxo de pacien-
tes; os atendimentos fonoaudiológicos na Clínica de Fonoaudiologia Prof. Fábio 
Lessa da UFPE; e a organização e participação de campanhas públicas. Durante 
o período de realização do projeto, foram triados, avaliados e acompanhados 35 
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pacientes, os quais realizaram 132 atendimentos em um protocolo de 12 sessões. 
Grande parte da população assistida se encontrava afastada das atividades diárias 
em decorrência das limitações orofaciais e a terapia fonoaudiológica colaborou com 
a reabilitação dessas pessoas, favorecendo a estabilidade do sistema estomatog-
nático e melhorando a sua qualidade de vida. A equipe do projeto, por sua vez, foi 
favorecida com o aumento do conhecimento, troca de saberes e experiência inter-
disciplinar, como o atendimento odontológico feito nas instituições parceiras e por 
especialistas de várias áreas. Destaca-se ainda a oportunidade de intercâmbio entre 
os alunos e a participação em avaliações, discussões clínicas e cirurgias de grande 
porte nas instituições parceiras. Além disso, houve a finalização e lançamento do 
livro “Traumas de Face e Violência Doméstica”; publicação pelo Consenso Brasileiro 
de Fonoaudiologia do Sono; elaboração de capítulos de livros, artigos científicos 
e palestras; e apresentações em eventos científicos. Conclui-se, portanto, que o 
projeto atingiu integralmente os objetivos junto à comunidade assistida e demais 
participantes.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; práticas interdisciplinares; Fonoaudiologia; 
motricidade orofacial
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O Sistema Único de Saúde (SUS) é o local de prática prioritário na formação do 
profissional sanitarista oriundo do bacharelado em Saúde Coletiva. É por esse 
motivo que o projeto de extensão Apoio à gestão da regulação em saúde mental do 
município de Vitória de Santo Antão – PE foi desenvolvido na rede de serviços de 
saúde mental do município de Vitória de Santo Antão/PE, a qual é composta pela 
Atenção Primária, Centro de Apoio Psicossocial, Policlínica da Criança, Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência, Hospital João Murilo e o próprio NASM. O acesso 
a esses serviços requer critérios clínicos e administrativos e a comunicação entre 
os serviços necessários e seus executantes é prejudicada por ocorrer, comumente, 
de maneira informal e/ou implícita. Dentro desse contexto, o presente projeto de 
extensão busca colaborar com a redefinição de fluxos de acesso por meio da cons-
trução de fluxogramas e documentações sínteses no sistema de saúde de Vitória de 
Santo Antão. Além dos locais citados, a ação atuou na Central de Regulação e, no 
que tangia ao tema da saúde mental, operou no Fórum Intersetorial, na Coordenação 
de Saúde Mental e no Grupo Técnico de Gestores e Trabalhadores da Secretaria de 
Saúde. O próprio Centro Acadêmico de Vitória (CAV) da UFPE serviu como espaço 
de estudos, planejamento e monitoramento pela equipe de extensão. O público-alvo 
foram os trabalhadores envolvidos na prestação de serviço, os quais participaram 
de entrevistas para o mapeamento dos fluxos e documentação. Como resultados 
parciais, podem ser citados: três momentos de estudos e capacitações da equipe 
de extensão; 21 reuniões de planejamento e monitoramento; quatro reuniões de 
elaboração do fluxograma; 12 reuniões de elaboração da documentação síntese; 15 
participações em reuniões presenciais do Fórum de Saúde Mental e Grupo Técnico 
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em Saúde mental; uma roda de Conversa com palestrante e trabalhadores da rede 
de serviços para a qualificação dos fluxos de acesso. No momento, o projeto está 
em fase final para a entrega do fluxograma e documentações condensadas de todas 
as reuniões, além da coleta de dados de entrevistas com descrições dos proble-
mas identificados e proposição de melhorias. Tendo em vista o exposto, o projeto 
proporcionou aos extensionistas momentos ricos de aprendizagem e de trocas de 
conhecimento com a rede SUS.

Palavras-chaves: asaúde e bem-estar; direitos humanos e justiça; tecnologia e 
inovação; redução das desigualdades; interiorização
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O projeto de extensão Controle do Excesso de Peso na Terceira Idade: Atendimento 
Clínico Nutricional desenvolvido no Serviço de Nutrição Professora Emília Aureliano 
(SENEA) da UFPE surge da necessidade de atender a uma parcela cada vez mais 
significativa da população: as pessoas idosas. À medida que essa parcela popu-
lacional cresce exponencialmente, é crucial investir em iniciativas que promovam 
um envelhecimento ativo e saudável. O objetivo deste trabalho, portanto, é rela-
tar a experiência no processo de orientação de alunos de graduação em Nutrição 
durante o atendimento ambulatorial a pessoas idosas, realizado no âmbito de um 
projeto de extensão. Trata-se de um relato de experiência de uma mestranda em 
Gerontologia ao longo de sua participação no projeto, destacando os desafios e 
aprendizados adquiridos. O projeto de extensão busca não apenas capacitar os 
alunos para o cuidado nutricional especializado em geriatria, mas também promover 
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uma abordagem holística que valorize o envelhecimento ativo e saudável. Através 
do acompanhamento direto e da supervisão constante, foi possível observar tanto 
o desenvolvimento técnico quanto o amadurecimento pessoal dos alunos, o qual foi 
refletido na melhoria da qualidade de vida dos indivíduos idosos atendidos. Nesse 
âmbito, através dos atendimentos ambulatoriais, o projeto proporcionou uma troca 
de experiências entre as pessoas idosas e os extensionistas, promovendo o diálogo 
intergeracional e estimulando o respeito e a valorização das diferentes trajetórias 
de vida. Além de enriquecer a experiência dos alunos de graduação, essa prática 
também trouxe benefícios significativos para a formação da mestranda através do 
fortalecimento do conhecimento acadêmico e prático, assim como através da apri-
moração de habilidades pedagógicas, fundamentais para a carreira acadêmica. Por 
fim, essa prática pode gerar novas perspectivas de pesquisa, pois o contato direto 
com as demandas do público idoso frequentemente traz insights que podem ser 
explorados academicamente. 

Palavras-Chave:  educação; saúde e bem-estar; melhoria do atendimento à pessoa 
idosa
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As parasitoses intestinais são infecções causadas por protozoários e helmin-
tos, sendo mais prevalentes em países em desenvolvimento e consideradas um 
problema de saúde pública mundial (Alves et al., 2021; Araujo Filho et al., 2011). 
Dentre essas parasitoses, destaca-se a ascaridíase, doença mais comum em crian-
ças em idade escolar e causada pelo nematódeo Ascaris lumbricoides, sendo trans-
mitida pela via oral-fecal através da ingestão de alimentos e/ou água contaminados 
com fezes humanas (Machado et al., 2024, Gross; Silva, 2016). Além dos sintomas 
clássicos, como diarreia, náuseas e vômitos, a ascaridíase também pode causar 
problemas no aprendizado e no desenvolvimento físico infantil (Machado et al., 
2024). Nesse sentido, este estudo teve como objetivo relatar um caso de ascaridí-
ase entre dois irmãos estudantes de uma escola municipal no bairro da Várzea, em 
Recife, sendo estes categorizados como L.G.S.S., 6 anos de idade, sexo feminino e 
L.G.S.S., 9 anos de idade, sexo masculino. Foi informado pela mãe que ambos os 
filhos têm o costume de brincar com terra e lama e que passaram a se queixar de 
dores abdominais, náuseas, vômitos e prurido anal. Segundo ela, as crianças nunca 
realizaram o exame parasitológico de fezes, mas faziam o uso do vermífugo Annita® 
a cada seis meses. A coleta das amostras de fezes foi realizada durante as ações na 
escola, e estas foram processadas a partir da técnica de Hoffman (sedimentação 
espontânea). O exame microscópico mostrou estruturas ovais, de cor castanha e 
com dupla membrana (albuminosa e mamilonada), características do ovo de Ascaris 
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lumbricoides. Ambas crianças foram tratadas com albendazol em dose única e, após 
cinco meses, foi realizado novamente o exame parasitológico de fezes, o qual foi 
liberado como negativo. Diante disso, concluiu-se que é necessário haver medidas 
profiláticas e de educação em saúde nas escolas e que o exame parasitológico de 
fezes deve ser feito regularmente.

Palavras chaves: educação; saúde e bem-estar; melhoria do atendimento às 
crianças
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De acordo com projeções realizadas pela Organização Mundial da Saúde (OMS), 
até 2050 uma em cada dez pessoas terá Perda Auditiva (PA) incapacitante. A PA é 
um tema cada vez mais discutido e presente no cenário mundial, já que traz conse-
quências negativas na comunicação, no estado emocional e na qualidade de vida 
das pessoas. No contexto acadêmico, os discentes da UFPE de Fonoaudiologia 
não têm contato direto com a articulação entre o conteúdo teórico e prático com a 
tecnologia assistiva, especificamente com o processo de adaptação por meio de 
software, acionando os algoritmos e medidas eletroacústicas para atender a neces-
sidade de amplificação individual. O objetivo dessa ação, portanto, é promover de 
forma ampla o contato dos discentes da UFPE com a comunidade que convive com 
a PA, além de proporcionar aprendizado e capacitação do estudante no campo de 
conhecimento técnico a respeito de realizar a adaptação e conhecer os diferentes 
tipos de Aparelhos de Amplificação Sonora Individual (AASI). As ações de adapta-
ção dos aparelhos aconteceram no ambulatório de audiologia do IMIP, através do 
programa de concessão de prótese auditiva pelo SUS. Assim, esta ação promoveu 
de forma ampla uma perspectiva prática sobre as necessidades e desafios enfren-
tados por pessoas com PA. Além do que, permitiu que os estudantes extensionis-
tas compreendessem melhor as dificuldades diárias vivenciadas pelos pacientes; 
os desafios de comunicação em ambientes ruidosos e indivíduos com zumbido; 
além de constatarem o impacto positivo no cotidiano dos pacientes, facilitando 
sua integração social, seu desempenho no trabalho ou estudos e sua autonomia 
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nas atividades diárias. Em suma, a interação com pacientes usuários de aparelhos 
auditivos proporcionou aos discentes um aprendizado prático, técnico e humano, 
preparando-os para atuar de forma mais eficaz e inclusiva na profissão. Atendendo 
em média 30 pacientes por mês, a experiência trouxe para os extensionistas habi-
lidades com atendimento ao público, resolução de problemas, experiência profis-
sional auditiva AASI e trabalho em equipe.

Palavras-Chaves: AASI; adaptação; perda auditiva; aprendizagem; fonoaudiologia
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As doenças reumáticas caracterizam-se, principalmente, pelo acometimento de 
articulações, músculos e tendões, causando, muitas vezes, prejuízos funcionais 
importantes. O paciente reumatológico pode apresentar dificuldades na realiza-
ção de atividades que requerem funções motoras amplas e de precisão. A Terapia 
Ocupacional, nesse contexto, busca desenvolver estratégias para facilitar a realiza-
ção de atividades cotidianas, estimulando a segurança, a independência e a auto-
nomia. A Tecnologia Assistiva (TA) é a área de conhecimento que engloba produtos 
e serviços que buscam minimizar as barreiras e promover a inclusão de pessoas 
com deficiência, mobilidade reduzida e doenças crônicas. Com esse propósito, o 
projeto de extensão ReumaTO desenvolveu atividades com o objetivo de favorecer a 
independência de pacientes reumatológicos vinculados a um hospital universitário. 
Durante a vigência da extensão, foram realizados atendimentos individuais, avalia-
ções e dispensa de produtos em TA. Nesses atendimentos, utilizou-se princípios 
de proteção articular, relacionando a prática centrada no cliente e estimulando o 
engajamento ocupacional em atividades significativas. Na perspectiva da TA, foram 
realizadas as etapas de avaliação, indicação, treinamento e acompanhamento de 
acordo com o guia de orientação para a prestação de serviço em TA por terapeutas 
ocupacionais — GuiaTATO. O contato com os pacientes possibilitou aos estudantes 
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a vivência de situações que vão além do conteúdo teórico aprendido em sala de aula, 
desenvolvendo as capacidades de análise crítica, tomada de decisão e personaliza-
ção dos tratamentos, que são elementos importantes na prática profissional. Além 
disso, a supervisão da equipe executora durante essas atividades garantiu que os 
estudantes recebessem orientações qualificadas, contribuindo para a construção 
de uma base sólida para o futuro exercício da profissão.
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É necessário que os estudantes de Enfermagem sejam orientados, desde a gradu-
ação, ao tratamento adequado de pessoas com transtorno por uso de álcool, pois, 
sofrendo possíveis influências das representações sociais negativas, há o risco de 
que estes futuros profissionais não tenham interesse no desenvolvimento de ações 
de cunho preventivo e assistencial a esse público. O objetivo deste projeto foi escalar 
as atitudes dos estudantes de Enfermagem do 7° ao 10° período por meio da escala 
EAFAA (Escala de Atitudes Frente ao Álcool, Alcoolismo), com o intuito de tecer 
algumas recomendações para uma formação acadêmica adequada na prática da 
enfermagem no campo das substâncias psicoativas. Sendo este um estudo trans-
versal, descritivo e exploratório, ocorrido no período de fevereiro a abril de 2023, foi 
utilizado, além da escala EAFAA, um questionário sociodemográfico. A análise foi 
realizada por meio de estatísticas descritivas, e tabelas de frequência para a apre-
sentação dos dados, tendo participado como amostragem de público um total de 
68 alunos. Através do levantamento realizado com a escala EAFAA, os resultados 
evidenciaram atitudes positivas dos estudantes de Enfermagem frente à pessoa 
com transtornos relacionados ao uso de álcool, entretanto, também foram obser-
vadas algumas atitudes negativas, como o medo da agressividade possivelmente 
vinculada a esses casos. Após a análise dos dados, foi elaborado um folder educa-
tivo direcionado para os profissionais de saúde, contendo orientações de cuidado 
e atenção a pessoas com transtornos relacionados ao uso de álcool. Conclui-se, 
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portanto, que trazer a problemática do uso do álcool para estudos e para a discus-
são da formação profissional em enfermagem na área de substâncias psicoativas 
é fundamental, assim como potencializar a construção do conhecimento através 
de atitudes pessoais frente a esse contexto, sempre visando à busca de um cuidado 
humanizado.
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A gravidez e a lactação são momentos delicados e fazer uso de plantas medici-
nais pode  resultar em aumento da contração uterina, aborto ou parto prematuro e 
comprometimento do desenvolvimento fetal ou do sexo da criança. Nesse sentido, 
o objetivo deste projeto foi analisar quais os possíveis riscos do uso do chá de capim 
santo durante a gestação, tentando entender o que pode causar em embriões trata-
dos por esse agente terapêutico. A metodologia desenvolvida pautou-se, inicial-
mente, no levantamento de artigos e materiais referentes à temática. Em seguida, 
houve um levantamento, realizado em maternidade pública, do perfil socioeconô-
mico e cultural das grávidas atendidas e sobre o uso do chá de capim santo durante 
o período de gravidez. Também foram avaliados os possíveis efeitos do chá de capim 
santo na anatomia macroscópica dos embriões a partir de testes com ovos de gali-
nha. Estes foram incubados com o extrato aquoso de capim santo nas concentra-
ções de 0,125; 0,25; e 0,5 (mg/mL/d). Entre os resultados obtidos, no que se refere 
ao levantamento, a maioria das puérperas apresentava o ensino médio como grau 
mais alto de formação e uma renda familiar inferior a 1 salário-mínimo. Ademais, 
37% delas afirmaram fazer uso de chás durante a gravidez. No que se refere às 
análises dos embriões, verificou-se que aqueles tratados com Cymbopogon citratus, 
independente da concentração, apresentaram retardo do desenvolvimento durante 
o tratamento, talvez por ação de metabólitos presentes no extrato. Ovos embriona-
dos de 0,125 mg/mL apresentaram melhor resposta à incubação. Na concentração 



374 Saúde SUMÁRIO 9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |

de 0,25 mg/mL, 80% dos embriões involuíram e 20% atingiram o estágio de blástula. 
Na concentração de 0,5 mg/mL, nenhum embrião se desenvolveu. Diante de tais 
resultados, o projeto concluiu que os chás não devem ser utilizados durante a gesta-
ção. Por isso, seria interessante desenvolver medidas educativas para orientação do 
uso de chás, além do monitoramento durante os estágios pré-natais, destacando a 
importância da orientação das equipes de assistência materna fetal.
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O projeto de extensão em pauta tem como objetivo corroborar para a formação 
de profissionais capacitados para lidar com as especificidades do público-alvo e 
promover a capacitação dos discentes para a assistência nutricional à pessoa idosa, 
de forma humanizada, com práticas que viabilizam ações de promoção à saúde e 
alimentação saudável, através do protagonismo nas ações desenvolvidas pelo tripé 
universitário: ensino, pesquisa e extensão. Desde a sua implantação, este projeto 
atendeu centenas de pessoas nas mais diversas situações clínicas, sobretudo com 
doenças crônicas não transmissíveis (DCNT). Nesse contexto, uma pessoa idosa 
com 76 anos foi atendida na condição de doença renal crônica em tratamento 
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conservador associado ao Diabetes mellitus tipo 2 e hipertensão. Durante a consulta, 
os seguintes dados foram avaliados: peso atual de 61 kg e habitual de 78 kg; IMC de 
21,9 kg/m² (baixo peso); circunferência da panturrilha de 32,5 cm e sinais de deple-
ção muscular. A bioquímica exibia creatinina de 2,44 mg/dL e ureia de 117,0 mg/
dL. Assim, foi calculado um plano alimentar com 1830 calorias por dia e 50,3g/d de 
proteínas (0,8g/kg de peso ajustado/d). Após intervenção dietética individualizada e 
orientações para melhora da qualidade de vida, o paciente retornou ao serviço com 
melhora do quadro geral, ganho discreto de peso e evolução positiva nos exames 
bioquímicos. Após 2 meses, o peso era de 63 kg e panturrilha 33 cm. A bioquímica 
mostrou melhora na creatinina (1,48 mg/dL) e ureia (87,4 mg/dL), com evidência 
de evolução clínico nutricional exitosa. Logo, é notório a importância do tratamento 
nutricional no manejo das DCNT, simultâneo ao tratamento farmacológico e mudan-
ças no estilo de vida. Além disso, este projeto é de grande valia para a formação 
acadêmica dos discentes, pois oportuniza experiências de atendimento nutricional 
e visão holística, no qual os protagonistas são os estudantes com a supervisão de 
professores e pós-graduandos.

Palavras-chaves: educação; saúde e bem-estar; melhoria do atendimento à pessoa 
idosa
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O Processamento Auditivo Central (PAC) refere-se aos mecanismos do sistema 
auditivo para manipular as informações sonoras. Uma falha nesse mecanismo 
ocasiona o Transtorno do Processamento Auditivo Central (TPAC), o qual está 
diretamente associado a prejuízos linguísticos e de aprendizagem em escolares. 
Diante do impacto do TPAC e da alta demanda para avaliação desse transtorno na 
clínica-escola de Fonoaudiologia da UFPE, esta ação de extensão foi criada com o 
objetivo de avaliar o PAC em crianças, ampliar o campo de prática dos agentes de 
saúde e garantir uma formação discente completa. Para isso, o projeto promoveu 
avaliação fonoaudiológica das habilidades auditivas centrais de escolares e, quando 
identificadas as alterações, foram realizados os encaminhamentos para interven-
ção fonoaudiológica. Para o diagnóstico, foi realizada uma bateria de testes que 
analisam como as pistas do sinal de fala estão sendo utilizadas para reconhecer, 
interpretar e compreender a mensagem falada. No total, foram avaliadas 18 crian-
ças com idades entre sete e 12 anos, as quais relataram dificuldades escolares e 
falta de compreensão de fala em ambientes ruidosos. Das 18 crianças, oito não 
conseguiram concluir o exame por apresentar obstrução do conduto auditivo, difi-
culdade de concentração e cansaço durante a avaliação. Entre as 10 crianças que 
concluíram o exame, quatro não apresentaram quadro de TPAC enquanto seis apre-
sentaram. As habilidades auditivas mais alteradas foram: figura-fundo, ordenação 
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temporal, resolução temporal e atenção seletiva e sustentada, além de síntese de 
sons distorcidos. Conclui-se, portanto, que a ação favoreceu a identificação do TPAC 
entre o público-alvo e o encaminhamento para acompanhamento, garantindo opor-
tunidade de melhora no desempenho auditivo, acadêmico e linguístico das crianças 
atendidas. O projeto também possibilitou a formação do discente no tema, o qual 
atuou diretamente na avaliação do TPAC, adquirindo experiência e capacidade de 
raciocínio clínico, além de ser estimulado a desenvolver pesquisas e a aprofundar 
conhecimentos na área.

Palavras-chave: saúde; bem-estar
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A Diabetes Mellitus Tipo 2 (DM2) é uma das doenças mais prevalentes em adul-
tos. Considerada um problema de saúde, a prevalência no Brasil é de 10,2% casos, 
aumentando com a idade e diminuindo com o aumento no nível de escolaridade. 
Fatores como sedentarismo, excesso de peso e pré-diabetes elevam o risco de 
DM2. Entretanto, este quadro pode ser revertido mediante adoção de estilo de vida 
saudável, perda ponderal de peso em 5% e prática regular de atividade física com 
pelo menos 150 minutos por semana. Assim, esta extensão surgiu em virtude da 
necessidade da comunidade em ter um acompanhamento nutricional pautado 
no atendimento humanizado e baseado em evidências científicas para prevenir a 
DM2. A ação objetivou oportunizar o protagonismo de estudantes extensionistas e 
da sociedade mediante trocas de saberes, aplicando-se a indissociabilidade ensi-
no-pesquisa-extensão. As avaliações nutricionais ocorreram no Serviço-Escola de 
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Nutrição da UFPE, com foco na redução dos riscos para a DM2. Foram analisados, 
nos pacientes, peso, altura, índice de massa corporal (IMC), circunferência da cintura, 
relação cintura-estatura, circunferência do pescoço, composição corporal por bioim-
pedância, nível de atividade física e hábitos alimentares. Após isso, os participan-
tes receberam planos alimentares individualizados, seguindo as recomendações 
nutricionais da Sociedade Brasileira de Diabetes. Sob supervisão de nutricionistas, 
os extensionistas participaram ativamente das avaliações e orientações, ocasiões 
em que tiveram a oportunidade de aplicar os conhecimentos adquiridos em sala de 
aula e de participar do diálogo com a comunidade assistida. Portanto, este projeto 
contribuiu para promover a reeducação alimentar dos participantes para a preven-
ção da diabetes, além de ampliar a compreensão dos estudantes sobre a importân-
cia da prática profissional junto à comunidade como agente de promoção à saúde, 
integrando o conhecimento científico e o exercício da cidadania.
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O teste do pezinho, realizado pela coleta de sangue do calcanhar do recém-nascido, 
permite o diagnóstico precoce e o início rápido do tratamento de doenças graves, 
como fenilcetonúria, hipotireoidismo congênito e fibrose cística. Contudo, o desco-
nhecimento sobre o exame e o medo da coleta de sangue podem gerar angústia 
em algumas mães. Nesse viés, em junho de 2024, a Liga Acadêmica de Pediatria 
e Neonatologia da UFPE realizou uma ação de conscientização no Alojamento 
Conjunto do Hospital das Clínicas da UFPE, visando informar as mães sobre a 
importância do teste. Após uma capacitação teórica, os estudantes extensionistas 
conduziram diálogos em grupo e individuais com as mães, além de entregarem um 
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material didático preparado para a ação. Ao final do processo, questionários foram 
aplicados para avaliar o impacto da atividade, medindo o sentimento de segurança 
em relação ao exame. Os estudantes desempenharam um papel central na ação, 
atuando como protagonistas no processo de comunicação com as mães ao assumi-
rem a responsabilidade de dialogar com elas, utilizando uma linguagem acessível e 
humanizada para esclarecer dúvidas e reduzir as ansiedades relacionadas ao teste. 
A ação gerou resultados positivos: 93,3% das mães relataram sentir-se tranquilas 
em relação à realização do exame, com nota 5 de 5, enquanto apenas uma mãe 
atribuiu nota 4. Além disso, 100% delas compreenderam a importância do teste e 
86,7% tiveram todas as suas dúvidas esclarecidas. Quanto à avaliação interna dos 
extensionistas, todos consideraram a realização da atividade altamente relevante, 
tendo em vista que a ação proporcionou um aprimoramento de seu conhecimento 
técnico-científico sobre triagem neonatal e desenvolveu suas habilidades de comu-
nicação humanizada, fundamentais para a formação acadêmica. Ao conscientizar 
as mães, a iniciativa contribuiu para reforçar a importância do diagnóstico precoce 
para possibilitar o tratamento adequado e oportuno, prevenindo os desfechos nega-
tivos das doenças rastreadas pelo teste do pezinho. 

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; redução das desigualdades
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Este projeto desenvolveu intervenções semanais em formato de brincadeiras com 
alimentos para crianças de três e quatro anos de uma creche municipal do Recife. 
Estímulos adequados são imprescindíveis ao desenvolvimento, especialmente na 
primeira infância, pois a chegada de informações sensoriais ao sistema nervoso 
central é a base para o desenvolvimento de competências como percepção, memó-
ria, linguagem, atenção e pensamento abstrato. Assim, ao longo de um ano, as 
alunas extensionistas de Nutrição e Psicologia propuseram atividades sensorio-
motoras que utilizavam alimentos saudáveis como catalisadores do processo de 
integração sensorial. As estudantes planejaram os objetivos da ação e fizeram o 
levantamento e aquisição dos materiais para a atividade. Na creche, as crianças 
eram divididas em três grupos. Cada grupo era acompanhado por uma discente 
extensionista e pela professora/auxiliar, enquanto o professor orientador auxiliava 
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e supervisionava todo o processo. Foram executadas 22 ações, incluindo duas 
voltadas aos cuidadores. Ao final, as extensionistas concluíram que a abordagem 
com crianças nessa faixa etária precisava ser clara e objetiva: todos os comandos 
deveriam ser pré-estabelecidos antes de se iniciar a atividade. Além disso, o traba-
lho com grupos menores facilitava a interatividade e quanto mais a atividade se 
aproximava de uma situação concreta na vida das crianças, maior era o interesse 
delas em realizá-la. Além disso, foi observado que as crianças neurodivergentes 
participavam mais ativamente em grupos menores. O projeto contribuiu para a 
formação das extensionistas, estimulando o interesse sobre o desenvolvimento 
infantil e o comportamento alimentar e também sobre a construção de um olhar 
sensível sobre as formas de implementação da educação inclusiva. Em relação ao 
público-alvo, foi notório que explorar atividades sensoriomotoras nessa fase da vida 
proporciona um leque de oportunidades que contribuem para o desenvolvimento 
integrativo das crianças.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; inclusão de pessoas com deficiência; educação 
básica
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O projeto de extensão Sorriso do Agreste visa promover a educação em saúde 
bucal e nutricional em escolas do interior de Pernambuco, buscando reduzir a 
desigualdade no acesso a esses serviços, que são mais concentrados na região 
metropolitana. Ações voltadas para a saúde bucal de estudantes são estratégias 
eficazes no controle de doenças, contribuindo para a qualidade de vida de crianças 
e adolescentes. Em julho de 2024, as atividades ocorreram nas comunidades 
quilombolas de Cacimbinha e de Chã dos Negros. Elas incluíram exames bucais; 
ações educativas sobre higiene e dieta; aplicações de flúor; e tratamentos 
restauradores para alunos com cáries, sempre com autorização dos seus 
responsáveis. As intervenções focaram na prevenção e tratamento de cáries, com 
ênfase em crianças que necessitavam de restaurações e procedimentos preventivos. 
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Foram realizados exames clínicos, atividades educativas lúdicas, aplicação de 
flúor e Tratamento Restaurador Atraumático (ART). Todas as atividades contaram 
com a participação ativa dos estudantes extensionistas e professores. Ao final, os 
responsáveis receberam um relatório detalhado sobre as intervenções e o estado de 
saúde bucal das crianças. Além disso, foram coletados dados de 13 alunos, sendo 
46,15% do sexo masculino e 53,85% do feminino, com média de 4 anos. Em relação 
à saúde bucal, 61,54% não apresentaram queixas, enquanto 38,46% relataram algum 
problema. A higiene foi considerada adequada para 61,54%, regular para 23,08% 
e inadequada para 15,38%. Quanto à escovação, 30,77% escovam os dentes três 
vezes ao dia, 15,38% duas vezes, e 46,15% não souberam informar a frequência. 
Ainda, 61,54% dos alunos nunca foram ao dentista e 38,46% já fizeram ao menos 
uma consulta. As ações do projeto evidenciam que a educação em saúde bucal é 
uma poderosa ferramenta de inclusão, prevenção de doenças e mudança positiva 
no cuidado infantil, fortalecendo a relação entre universidade e comunidade.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; ações afirmativas; interiorização
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As doenças parasitárias intestinais representam um sério problema de saúde pública 
no Brasil, afetando principalmente crianças. Essas infecções, frequentemente 
negligenciadas, podem causar desnutrição e atrasos nos desenvolvimentos físico 
e cognitivo, até mesmo levando à morte se não forem tratadas. Assim, este projeto 
teve como objetivo avaliar a presença de parasitas intestinais em crianças na faixa 
etária entre 3 e 12 anos de uma escola pública localizada em Recife. Além disso, 
buscou-se conscientizar os pais e funcionários da escola através de uma reunião 
sobre assuntos como o ciclo biológico dos parasitas, como ocorre a transmissão, 
quais são os sintomas da doença e as formas de prevenção. Para conscientizar as 
crianças, foram realizadas atividades lúdicas e recreativas. A pesquisa consistiu 
no exame parasitológico de fezes e, para isso, foram entregues kits contendo um 
pote coletor e um documento solicitando a autorização dos pais e alguns dados da 
criança, como nome completo e data de nascimento. As amostras de fezes foram 
submetidas ao método de Hoffman, que consiste em dissolver as fezes em água 
destilada, coar e deixar em repouso para sedimentação. Para cada amostra, uma 
pequena porção de sedimento foi coletada com uma pipeta descartável e, com ela, 
foram preparadas duas lâminas, que, em seguida, foram coradas com Kinyoun e 
Lugol. Desse modo, foram distribuídos diversos kits, mas apenas 30 retornaram 
com amostras para análise. Das 30 amostras analisadas, aproximadamente 33,33% 
continham a presença de algum parasita, com 6% dessas lâminas positivas apre-
sentando mais de um. Assim, das 30 amostras examinadas, 13,33% foram positivas 
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para Giardia lamblia, 13,33% positivas para Ascaris lumbricoides, 6,67% positivas 
para Endolimax nana e 6,67% positivas para Entamoeba coli/Entamoeba histolytica. 
Os pais das crianças infectadas foram orientados quanto ao tratamento.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; melhoria do atendimento às crianças
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O período gestacional é caracterizado por inúmeras transformações psicológicas, 
fisiológicas e anatômicas no corpo feminino, transformações essas que resultam 
em alterações metabólicas e funcionais (Silva et al., 2018). A fisioterapia pélvica auxi-
lia o preparo para o parto natural, fortalecendo os músculos da região e ajudando a 
reduzir a dor, sendo exercícios que previnem possíveis disfunções pós-parto, facili-
tando o processo de recuperação (Marinho et al., 2022) ao fortalecer os músculos 
do assoalho pélvico e melhorar o desempenho durante e após o parto, também 
corrigindo incontinências urinárias, fecais ou sexuais. O início deste projeto deu-se 
por uma revisão de literatura nos bancos de dados Scielo, PubMed e Scopus, na 
busca por artigos relacionados à importância da fisioterapia no fortalecimento da 
musculatura do assoalho pélvico. A seleção se deu sem restrição de tempo e pela 
leitura do trabalho inteiro. Concomitantemente, foram elaborados um formulário e 
um panfleto informativos que abordam a importância dessa fisioterapia, incluindo 
exercícios simples que podem ser realizados no cotidiano para fortalecer o assoa-
lho pélvico. Além disso, também foi realizada uma dinâmica com dois estudantes 
de Psicologia para a acolhida de gestantes e para a promoção de reflexões sobre 
as mudanças que acontecem nos períodos de gestação e do puerpério. Dito isso, 
este projeto de extensão foi de grande importância por trazer a seu público-alvo 
informações acerca do assunto, promovendo um processo mais saudável a essas 
mulheres e também uma experiência enriquecedora para a vida acadêmica dos 
estudantes extensionistas, que serão futuros profissionais da Saúde.
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O Brasil enfrenta um cenário epidemiológico dominado por doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNTs), como hipertensão, diabetes e câncer, causadas por fato-
res de risco como tabagismo, má alimentação, consumo excessivo de álcool e 
sedentarismo. Dessa forma, esta ação de extensão foi motivada pela constatação 
de que muitas pessoas carecem de informações sobre a prevenção e o tratamento 
das doenças abordadas nos meses temáticos, como o Outubro Rosa, que foca no 
câncer de mama, e o Novembro Azul, que trata da conscientização sobre o câncer 
de próstata. Esses aspectos, apesar de amplamente divulgados, ainda enfrentam 
barreiras de acesso ao conhecimento, seja devido à linguagem inacessível ou ao 
distanciamento de algumas pessoas das estratégias de saúde da família, o que 
reforça a necessidade de intervenções educativas eficazes. Nesse sentido, a estra-
tégia utilizada por este projeto foi a de ações midiáticas através de posts em rede 
social com linguagem acessível, procurando atingir o público geral e contribuir 
para a desmistificação de condições de saúde, também estimulando os grupos de 
risco de cada doença mensal a se atentarem aos sinais de alerta e a buscarem um 
profissional de saúde de sua região. Este projeto, para os estudantes extensionis-
tas, resultou no aprimoramento de habilidades científicas e interpessoais, como a 
comunicação eficaz, a liderança na gestão de projetos e uma compreensão mais 
sensível a respeito das questões sociais e culturais, bem como das populações que 
são mais afetadas pelas doenças crônicas e dos fatores sociais que tornam deter-
minados grupos mais suscetíveis a elas. Para a comunidade, o projeto resultou em 
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uma maior conscientização sobre a importância da prevenção, do tratamento e do 
diagnóstico precoce das doenças abordadas nos meses temáticos, contribuindo 
para a redução da desigualdade no acesso à informação.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; ações midiáticas; doenças crônicas
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Em 2020, foram registrados mais de 1.089.000 novos casos e 769.000 mortes de 
câncer gástrico (CG) em todo o mundo. A incidência tem diminuído nas últimas 
décadas, mas ainda se registra um maior número de casos na Ásia. A infecção por 
Helicobacter pylori (Hp); obesidade; tabagismo; alcoolismo; agrotóxicos; alimentos 
ricos em sal; defumados; cirurgia gástrica e histórico familiar de CG estão associa-
dos ao risco de desenvolver a doença. Assim, o conhecimento da epidemiologia 
global e regional do CG é essencial para a tomada de decisão personalizada na estra-
tificação de risco, triagem e prevenção. Num estudo descritivo e retrospectivo no 
Hospital de Clínicas UFPE/Ebserh, foram identificados 214 casos de CG avançado 
no período de cinco anos, registrando-se quatro casos abaixo de 35 anos, através 
da análise de prontuários médicos e exames histopatológicos, no que se destacou 
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a ocorrência do câncer em grupos de baixo nível socioeconômico e com hábitos de 
alcoolismo e tabagismo. Devido à heterogeneidade de tendências epidemiológicas 
em diferentes regiões, usar dados de registros de câncer de base populacional de 
alta qualidade para prever tendências futuras de mortalidade é extremamente impor-
tante. O estudo previamente descrito foi conduzido para uma Ação de Extensão na 
prevenção do CG, baseado em um tripé: assistência, que acolhe anualmente cerca 
de 1.000 pacientes com sintomas gastrointestinais, realizando endoscopias para 
detectar gastrite, presença de Hp ou formas precoces de neoplasias gástricas; orien-
tação nutricional adequada, recomendando atividade física e o rastreamento para 
prevenir o CG; processo educacional presencial e/ou em veículos midiáticos, com 
oficinas no campus universitário e na sociedade e, semanalmente, no Instagram do 
projeto, a postagem de informações sobre CG. 
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As infecções fúngicas, em especial a candidemia, representam um grave desa-
fio para a saúde pública, acometendo mais de um bilhão de pessoas anualmente 
e com taxas de mortalidade semelhantes às da tuberculose e superiores às da 
malária. A candidemia é prevalente em populações vulneráveis, como pacientes 
imunocomprometidos, incluindo aqueles com HIV/AIDS, pacientes transplantados, 
cardiopatas e pessoas com neoplasias malignas. Estima-se que ocorram mais de 
400.000 casos da doença por ano em todo o mundo, com uma taxa de mortalidade 
próxima a 40%, o que a torna uma das principais causas de Infecções Relacionadas 
à Assistência à Saúde (IRAS) em Unidades de Terapia Intensiva (UTI). Diante desse 
cenário, o projeto visou expandir o conhecimento sobre epidemiologia, diagnós-
tico, tratamento e prevenção sobre a candidemia, alinhando-se aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. A metodologia incluiu palestras e 
apresentações em feiras de extensão, porém manteve o foco no uso de ferramen-
tas digitais de divulgação como estratégia para o enfrentamento da candidemia, 
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alcançando cerca de 8.000 pessoas e promovendo o diálogo entre as comunida-
des acadêmica e externa. Estudantes de graduação e pós-graduação tiveram papel 
protagonista na extensão, assumindo a liderança na organização de eventos e na 
criação dos conteúdos educacionais compartilhados com profissionais de saúde e 
com a população em geral através das mídias digitais. Os principais resultados da 
ação indicaram impacto técnico-científico e social significativo, com os estudantes 
extensionistas adquirindo competências cruciais em saúde pública, bem como em 
diagnóstico e prevenção da candidemia. Além disso, o uso de ferramentas digitais 
para potencializar a troca de saberes com a comunidade externa contribuiu para a 
conscientização coletiva, fortalecendo a capacidade de enfrentamento da doença 
e a inclusão social, combatendo a falta de acesso à informação.
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AA candidemia é uma importante condição clínica que deve ser diagnosticada e 
tratada precocemente, pois trata-se de uma infecção da corrente sanguínea causada 
por leveduras do gênero Candida, sendo uma das mais frequentes em nível mundial 
e associada à alta morbidade e mortalidade, destacando-se nas populações mais 
vulneráveis, ou seja, de baixa renda e criticamente doentes. Assim, é uma doença 
fúngica que frequentemente acomete imunocomprometidos, sobretudo aqueles 
submetidos a tratamentos invasivos situados em Unidades de Terapia Intensiva 
(UTI). O estudo e o conhecimento dessa doença são imprescindíveis, visto que a 
candidemia é uma condição desafiadora para a saúde pública. Ademais, a candide-
mia demanda um diagnóstico rápido que por vezes não ocorre, resultando em um 
diagnóstico tardio e, por conseguinte, em um tratamento também extemporâneo. 
O aumento da resistência antifúngica e a complexidade dos casos demonstram a 
importância de medidas preventivas, diagnóstico precoce e estratégias de divulga-
ção acerca de medidas educativas e informativas que possam contribuir para miti-
gar o número de casos de candidemia e favorecer o melhor manejo dessa doença. 
Nesse contexto, a finalidade do projeto foi disponibilizar informações para estu-
dantes e a sociedade como um todo sobre o que é a candidemia, como ela ocorre e 
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quais são as medidas necessárias para prevenção, diagnóstico e tratamento. Para 
isso, foi alinhado o tema do projeto com informações de forma prática e acessível 
através de plataformas digitais, como o Instagram (@lab.micologiamed) e o site 
do projeto, rodas de conversa, palestras, mesas redondas, eventos e produção de 
material didático, podendo ser citados: jogo educativo, maquete didática e carti-
lha informativa. No tocante, além de propiciar o acesso ao conhecimento sobre a 
candidemia, foi possível a promoção da educação contínua em saúde para diver-
sos públicos, assim como o fortalecimento do conhecimento e protagonismo dos 
estudantes envolvidos nas ações realizadas.
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A ação de extensão foi realizada a partir do projeto Cuida Autismo, desenvolvido no 
Centro Especializado de Atendimento Multidisciplinar Infantojuvenil (CEAMI). O foco 
foi o acompanhamento de crianças com seletividade alimentar severa, um problema 
comum em crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Diante da necessi-
dade crescente de enfrentar esse desafio, minicursos foram criados para capacitar 
estudantes de Nutrição. O principal objetivo da ação foi sensibilizar os alunos sobre 
a importância da Nutrição no tratamento de crianças com TEA, demonstrando como 
uma abordagem lúdica pode auxiliar no manejo da seletividade alimentar. Em 2023, 
ocorreu um minicurso teórico que abordou os conceitos de seletividade alimentar 
e estratégias práticas para lidar com crianças neurodivergentes, exemplificando 
como trabalhar esses casos em situações reais. Em 2024, o foco foi na prática com 
a exposição de materiais didáticos e brinquedos lúdicos elaborados pelos alunos 
extensionistas. Esses materiais visavam aproximar as crianças dos alimentos por 
meio de brincadeiras, promovendo a aceitação gradual de novos alimentos. Cada 
atividade foi detalhadamente explicada, destacando sua função no processo de 
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intervenção alimentar. Os estudantes desempenharam um papel crucial ao criar 
os materiais e conduzir as atividades, estabelecendo um diálogo importante com 
a comunidade, representada pelas famílias das crianças atendidas no CEAMI. Essa 
troca de saberes foi essencial para o desenvolvimento técnico e pessoal dos alunos. 
Como consequência, os resultados incluíram a aplicação prática dos conhecimentos 
teóricos, fortalecendo as competências técnico-científicas dos estudantes. Além 
disso, houve um forte impacto social e pessoal, despertando uma consciência 
maior sobre a inclusão de crianças neurodivergentes. Assim, a ação contribuiu para 
a formação de profissionais mais sensíveis e preparados para atuar em contextos 
de vulnerabilidade social.
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Estudos mostram um cenário preocupante de saúde infantil na região de Vitória 
de Santo Antão, onde a comunidade local enfrenta uma falta generalizada de infor-
mações adequadas sobre práticas alimentares seguras e saudáveis para lacten-
tes. Dessa forma, foi idealizado o projeto de extensão Amamenta e alimenta Vitória, 
que objetiva promover a introdução alimentar saudável em lactentes atendidos 
pela ESF-Loteamento Conceição de Vitória de Santo Antão-Pernambuco. Assim, 
objetiva-se relatar, neste texto, a experiência de oficinas sensoriais (OSs) aplicadas 
em lactentes menores de 6 meses atendidos na puericultura da ESF-Loteamento 
Conceição. Durante as consultas, enquanto as mães eram atendidas pela enfermeira 
da ESF, as crianças participavam da oficina, aplicada pelos estudantes extensio-
nistas de Nutrição e Enfermagem e pela professora coordenadora. As OSs propor-
cionam às crianças o contato com elementos táteis, sonoros, visuais e olfativos, 
estimulando todos os seus sentidos e tendo por objetivo potencializar o desenvol-
vimento cerebral, influenciando as áreas cognitiva, motora e socioemocional. Além 
disso, essas oficinas preparam os lactentes para a fase da introdução alimentar, 



403 Saúde SUMÁRIO 9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |

prevenindo a seletividade alimentar e promovendo uma melhor aceitação dos 
alimentos. Foram oferecidos brinquedos e objetos não estruturados e de diferen-
tes texturas para que as crianças fossem estimuladas a tocar/ouvir/olhar/cheirar, 
sem rigidez, sem interferências e de maneira respeitosa, através do brincar livre. 
Os lactentes tiveram uma ótima adesão às atividades, participando ativamente. 
Ao término das ações, as mães pontuaram que desconheciam que tais atividades 
eram tão importantes para o desenvolvimento das crianças e para melhorar a acei-
tação dos alimentos. Além disso, elas perceberam que as atividades são fáceis de 
serem reproduzidas em casa. Os extensionistas, por sua vez, tiveram a oportuni-
dade de aplicar seus conhecimentos teóricos em um contexto real, desenvolvendo 
habilidades de comunicação e educação em saúde e evidenciando a importância 
da colaboração entre a universidade e a comunidade, o que foi fundamental para o 
sucesso da iniciativa.
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Nos últimos anos, tem-se observado uma curva crescente e acelerada nos diagnós-
ticos de autismo em um panorama mundial. Apesar do grande número de produ-
ções científicas nesse campo, a sociedade ainda desconhece o autismo, trazendo 
impacto social àquele que carrega o “ser autista” como diagnóstico. A fim de cons-
cientizar a comunidade acerca dos desafios que uma criança com autismo enfrenta, 
os extensionistas do projeto Tecnologias Educacionais: Facilitando o Desempenho de 
Atividades Cotidianas de Crianças e Adolescentes com Autismo desenvolveram um 
vídeo que expõe a ida a um serviço de saúde, sob a perspectiva de uma criança. A 
elaboração do vídeo foi realizada conjuntamente entre alunos do curso de Cinema e 
Audiovisual e Terapia Ocupacional. O material foi filmado com uma câmera subjetiva, 
o qual permite a exposição sob a perspectiva do personagem. O vídeo foi constru-
ído baseado na ida de uma criança para seu atendimento no Serviço Integrado de 
Saúde (SIS). Para isso, foram captados cortes de vídeo e sons do ambiente, favo-
recendo a percepção do espectador acerca das sensações da criança ao vivenciar 
o espaço do SIS. Dessa forma, o vídeo pôde trazer de maneira não verbal o que a 
criança enfrenta em sua experiência diária, despertando a conscientização da popu-
lação e atenuando os estigmas que cercam as crianças com autismo. O vídeo foi 
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exposto no SIS como parte das atividades do Dia Mundial de Conscientização sobre 
o Autismo, aberto à comunidade. O trabalho interdisciplinar se mostrou imprescin-
dível para a construção do vídeo. Nesse sentido, houve um intercâmbio do conheci-
mento técnico que permitiu fazer uma análise sensorial do ambiente para definir o 
que seria importante expor em vídeo, assim como a forma de gravação e a edição 
do material para que se aproximasse ao máximo com a vivência real da criança. Isso 
permitiu uma imersão em seu mundo, fazendo com que o espectador se sentisse 
mais próximo de uma criança com TEA, estimulando a conscientização e a empatia.
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Nosso corpo necessita de nutrientes para sobreviver e manter-se saudável. O 
sistema cardiovascular está envolvido em processos fisiológicos fundamentais, 
como a digestão e a hematose. Assim, é fundamental que esteja íntegro para uma 
boa qualidade de vida. Porém, é cada vez mais comum o aparecimento de doen-
ças que acometem esse sistema, comprometendo o seu funcionamento. Essas 
patologias englobam uma grande variedade de distúrbios, como a doença arterial 
coronariana, acidente vascular cerebral, hipertensão arterial, entre outras. Ademais, 
são também relevantes os fatores de risco associados, como o tabagismo, a dieta 
inadequada, a obesidade e o sedentarismo. É importante compreender os meca-
nismos e a epidemiologia dessas doenças e educar a população sobre a prevenção 
através de medidas de hábitos saudáveis e vigilância de sinais e sintomas, a fim 
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de, a longo prazo, promover uma melhoria importante na qualidade de vida. Nesse 
sentido, o projeto Coração nas Mãos tem o objetivo de promover ações educativas 
de prevenção e promoção da saúde do sistema cardiovascular em praças públicas 
da cidade do Recife, adequando a linguagem para os transeuntes, levando conheci-
mentos teóricos e práticos, esclarecendo dúvidas e oferecendo serviços de: aferição 
da pressão arterial e glicemia; distribuição de mapas de pressão; ensinamento da 
ressuscitação cardiopulmonar; teste rápido de troponina; orientações nutricionais 
e sobre atividades físicas, incorporando ao cotidiano populacional o exercício do 
autocuidado associado à saúde cardiovascular. O projeto agrega acadêmicos de 
diversas graduações, reafirmando a necessidade de ações multiprofissionais para 
abordagem do sistema cardiovascular. Além disso, as ações ocorrem em praças 
públicas, abrangendo um público variável e, assim, alcançando diversas camadas 
sociais ao promover a inclusão social, política e econômica de todos, independen-
temente de fatores como idade, gênero, raça, religião e condição econômica.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; educação em saúde; doenças cardiovasculares; 
estilo de vida saudável
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A seletividade alimentar é um problema frequente em crianças com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), o que impacta sua saúde e o bem-estar das suas famílias. 
Diante desse cenário, foi realizada uma ação de extensão no Centro Especializado 
de Atendimento Multidisciplinar Infanto-juvenil (CEAMI) em Vitória de Santo Antão, 
com o objetivo de fornecer estratégias práticas às mães para enfrentarem a seleti-
vidade alimentar dos filhos. A ação envolveu cinco estações temáticas que aborda-
ram dimensões da alimentação infantil. Na Estação 1: Escalada do Comer, as mães 
aprenderam sobre o processo de aceitação gradual de novos alimentos. Na Estação 
2: Exposição Repetida, foram discutidas formas de apresentação de alimentos por 
meio de exposições repetidas e variadas. A Estação 3: Brincar com os Alimentos 
incentivou a inserção dos alimentos nas brincadeiras, tornando o momento da refei-
ção mais leve e atrativo. Na Estação 4: Compra, Preparo e Higienização dos Alimentos, 
as mães receberam orientações sobre como envolver as crianças nos processos de 
compra e preparo dos alimentos. A Estação 5: Autoestima Materna, focou no cuidado 
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com as mães, promovendo momentos de autocuidado e relaxamento. Os estudan-
tes extensionistas tiveram papel protagonista na ação, conduzindo as atividades e 
estabelecendo um diálogo enriquecedor entre os saberes acadêmicos e os conheci-
mentos das mães. A troca de experiências foi fundamental para criar um ambiente 
de aprendizado mútuo, o qual fortaleceu a prática dos estudantes e empoderou as 
participantes. Os resultados da ação evidenciaram um impacto técnico-científico 
significativo com as mães adotando novas práticas alimentares em casa. Além 
disso, a ação proporcionou aos estudantes a oportunidade de aplicar conhecimentos 
teóricos de forma prática, fortalecendo habilidades como empatia, comunicação e 
trabalho em equipe. Socialmente, a ação contribuiu para a superação de desigual-
dades ao promover um espaço inclusivo e acolhedor para as mães e suas crianças.

Palavras-chave: inclusão de pessoas com deficiência; melhoria do atendimento à 
pessoa idosa; autocuidado; Transtorno do Espectro Autista; seletividade alimentar
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A Nutrição Baseada em Evidências (NBE) pode ser definida como o uso das melho-
res evidências disponíveis, sistematicamente reunidas, para a tomada de decisões 
na prática do nutricionista no contexto das políticas públicas. Da mesma forma, a 
NBE pode e deve ser incentivada durante a formação acadêmica de futuros nutri-
cionistas. O presente resumo, portanto, pretende descrever as experiências deste 
projeto de extensão, que utiliza a Nutrição Baseada em Evidências para a divulgação 
da nutrição, com o emprego de mídias sociais e seu impacto na formação de futuros 
nutricionistas. Trata-se de um relato de experiência que utiliza como base as ativi-
dades desenvolvidas no projeto de extensão Nutrição em evidência: vamos conver-
sar?. O projeto foi criado em 2021 e consiste em debater temas atuais no campo da 
nutrição, utilizando a rede social Instagram. Nas atividades de extensão, os estu-
dantes participaram efetivamente de todo o processo, desde a revisão de literatura 
até a elaboração da síntese dos artigos, publicação dos materiais, interação com 
o público acerca dos temas, e, enfim, a participação em lives, entrevistas e vídeos, 
nos quais os extensionistas realizavam as atividades educativas. Como resultado, 
notou-se o crescente alcance de pessoas que a página do projeto atingiu em seu 
perfil no Instagram desde a sua criação, tendo publicado 78 postagens e ganhado 
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612 seguidores. Ao longo do planejamento das atividades do projeto, os extensio-
nistas aprenderam a utilizar as principais plataformas de pesquisa, empregando a 
seleção criteriosa de artigos com base nos níveis de evidências. A dinâmica das 
ações de extensão também incentivou a criatividade e a inovação dos estudantes 
acerca das formas de exposição dos conteúdos na rede social. Para estudantes de 
graduação em Nutrição, o uso de redes sociais para debater os assuntos desponta 
como uma ferramenta útil, que possibilita a interação com a comunidade externa 
e resgata os conhecimentos adquiridos em sala de aula nas diversas disciplinas, 
impulsionando os profissionais em formação a aplicarem esses saberes na prática 
e ainda debaterem temas transversais, promovendo a informação nutricional com 
respaldo da literatura médica.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; comunicação; tecnologia e inovação
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A Nutrição Baseada em Evidências (NBE) pode ser definida como o uso das melho-
res evidências disponíveis na tomada de decisões na prática do nutricionista no 
contexto das políticas públicas. Embora haja sugestões para que a NBE seja incluída 
no treinamento de nutricionistas, essa prática ainda não está amplamente difundida. 
Por isso, o objetivo do presente resumo é relatar as experiências de como os parti-
cipantes do projeto de extensão utilizaram a Nutrição Baseada em Evidências para 
divulgação de temas atuais em nutrição, com emprego de mídias sociais. Trata-se, 
portanto, de um relato de experiência de uma aluna do Programa de Bolsas de 
Incentivo Acadêmico (BIA), a qual utilizou, como base para o resumo, as atividades 
desenvolvidas no projeto de extensão Nutrição em evidência: vamos conversar? entre 
novembro de 2023 a agosto de 2024. O projeto consiste em abordar temas atuais no 
campo da nutrição por meio da rede social Instagram. Nas atividades de extensão, 
os estudantes participaram efetivamente em todo o processo, desde a revisão de 
literatura até a elaboração da síntese dos artigos, publicação dos materiais, intera-
ção com o público e, enfim, a realização das postagens. Como principais resulta-
dos, houve a familiarização com o uso das principais plataformas de pesquisa e a 
aprendizagem, de forma prática, acerca da melhor seleção de estudos científicos, 
na qual tomou-se conhecimento dos níveis de evidências. Além disso, as reuniões 
semanais da ação extensionista para a discussão de temas novos acabaram por 
despertar a curiosidade de aprofundamento sobre os assuntos. As dinâmicas do 
projeto de extensão também incentivaram a criatividade e a inovação acerca das 
formas de exposição dos conteúdos na rede social. Outro ponto positivo apontado 
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no projeto foi o da evolução das habilidades dos estudantes no uso de recursos 
digitais para a criação das postagens. Conclui-se, portanto, que as atividades na 
extensão auxiliaram a criação de conhecimentos sobre a seleção da qualidade da 
evidência a ser adotada na prática da nutrição, além de terem incentivado a criati-
vidade e o aprimoramento do pensamento crítico.
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O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um distúrbio do neurodesenvolvimento que 
afeta a comunicação e a interação social, também apresentando comportamentos 
repetitivos e interesses restritos (APA, 2014). O método Desenvolvimento das 
Habilidades da Comunicação no Autismo (DHACA®) utiliza a Comunicação 
Aumentativa e Alternativa (CAA) para promover a comunicação funcional em 
crianças com TEA (Montenegro; Xavier; Lima, 2021). Assim, este estudo buscou 
avaliar o impacto do DHACA® no desenvolvimento das habilidades sociais de 
crianças com TEA na perspectiva clínica. Foram incluídas nesta pesquisa 20 
crianças de 2 a 6 anos com TEA, assistidas na clínica-escola de Fonoaudiologia 
da UFPE durante 20 sessões semanais. A avaliação das habilidades sociais 
foi realizada a partir da seção de comportamento social do protocolo ACOTEA 
(Montenegro; Xavier; Lima, 2021), que inclui 15 tópicos: 1) Oferece ou compartilha 
algo; 2) Realiza produções sociais; 3) Não realiza birras; 4) Sorriso social; 5) 
Imitação; 6) Atenção compartilhada; 7) Expressa afeto; 8) Contato visual; 9) Brincar 
funcional; 10) Responde pelo nome; 11) Responde ao não; 12) Compreende e 
executa comando  simples; 13) Faz perguntas; 14) Respeita turnos; 15) Tem 
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iniciativa de realizar atividades. Os resultados indicaram que as habilidades que 
mais se destacaram foram “contato visual”, com 32,50% de melhora; “responder pelo 
nome”, com 28,75% de melhora; produzir “expressões sociais”, com um aumento de 
21,25%; “respeitar turnos” conversacionais, com melhora de 20%; e fazer “imitação” 
aumentou sua incidência em 18,75%. Conclui-se, portanto, que o método DHACA®, 
além de promover o desenvolvimento da comunicação (Barbosa, 2024), promove o 
desenvolvimento de habilidades sociais, permitindo, assim, uma modulação mais 
eficaz da cognição e do comportamento social, bem como melhores interpretação 
e resposta aos sinais sociais.
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O teste do pezinho é um exame realizado pela coleta de sangue do calcanhar do 
recém- nascido que permite a identificação de doenças graves como hipotireoidismo 
congênito, fenilcetonúria e hemoglobinopatias. Essas doenças não apresentam 
sintomas ao nascimento e, se não forem diagnosticadas e tratadas cedo, podem 
causar sérios danos à saúde do bebê. Entretanto, ainda há, por parte das mães, 
desconhecimento e receio em relação à realização do teste. Nesse contexto, em 6 
de junho de 2024, Dia Nacional do Teste do Pezinho, a Liga Acadêmica de Pediatria 
e Neonatologia da UFPE realizou uma ação com o objetivo de conscientizar puér-
peras e seus acompanhantes sobre a importância do exame. Na ação, foi realizada 
a exposição do conteúdo, com esclarecimento de dúvidas e entrega de material 
impresso contendo informações sobre o teste. Por fim, aplicou-se um questionário 
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para avaliar a satisfação e o entendimento sobre o que foi abordado. A experiência 
de participar dessa ação foi enriquecedora para os estudantes extensionistas no 
aprimoramento do conhecimento sobre o teste do pezinho e no desenvolvimento 
de habilidades de comunicação com o público em ambientes hospitalares. Ao refor-
çar a importância da triagem neonatal para a saúde pública, buscou-se motivar as 
mães a realizarem esses exames, assegurando que os bebês possam ter a chance 
de serem diagnosticados precocemente em relação às condições que possam 
impactar seu desenvolvimento, tendo a oportunidade de tratá-las. Para os extensio-
nistas, a iniciativa foi vista como altamente relevante para conscientizar o público-
-alvo, contribuindo também para sua preparação para interações mais empáticas e 
esclarecedoras com mães em um momento tão delicado como o pós-parto. Assim, 
a ação de extensão cumpriu seu papel de conscientizar sobre o exame e de reforçar 
a importância da realização de triagens neonatais, bem como de reduzir o receio 
das mães em relação ao teste.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; redução das desigualdades
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Micoses superficiais são infecções causadas por fungos que atingem a população 
humana e se restringem às camadas superficiais da pele e anexos (cabelos, pelos, 
unhas), acometendo principalmente países tropicais. É crescente a ocorrência de 
infecções fúngicas na sociedade devido a vários fatores, entre eles, dois críticos: a 
escassez de informações sobre prevenção e a automedicação imprópria. Diante 
desse cenário e corroborando como uma ação de extensão, o objetivo deste projeto, 
em consonância ao Programa BIA, foi construir materiais para aprimorar as dinâmi-
cas acadêmicas de aprendizagem em Micologia Clínica, buscando facilitar e forta-
lecer as intervenções sociais preventivas e orientativas sobre micoses superficiais. 
Para isso, foram elaborados materiais educativos de fácil compreensão sobre o 
tema, os quais foram desenvolvidos em paralelo aos achados laboratoriais mico-
lógicos (atividade da extensão), dinamizando as discussões sobre o tema dentro e 
fora de sala de aula (práticas de projeto de extensão). As discussões englobaram 
os discentes matriculados na disciplina de Micologia Clínica do Departamento de 
Ciências Farmacêuticas da UFPE e a sociedade em geral. Como resultados, houve 
troca e construção de conhecimentos e o fortalecimento entre a Universidade e a 
comunidade externa. Com isso, o protagonismo estudantil foi enfatizado, com o 
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projeto corroborando para a formação pessoal, profissional, científica e social dos 
extensionistas envolvidos através do desenvolvimento de um pensamento crítico 
e socialmente referenciado, percebendo-se, através dos encontros para debate do 
material elaborado, um crescente aprendizado tanto da equipe quanto do público-
-alvo externo frente à conscientização sobre aspectos clínicos e preventivos de mico-
ses superficiais. Notoriamente, ao fim desse percurso, percebe-se que é necessário 
um investimento constante e atual sobre as medidas socioeducativas que visam 
promover uma maior compreensão sobre os cuidados com a saúde.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; comunicação; redução das 
desigualdades
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O II Workshop de Divulgação Científica e Didáticas do CCEN teve como intuito eviden-
ciar as atividades de pesquisa realizadas no CCEN que proporcionaram um ambiente 
de intercâmbio científico entre docentes, discentes e egressos dos diferentes centros 
da UFPE, buscando enfrentar o problema da desinformação sobre os estudos reali-
zados no centro e, assim, incentivando uma maior interação entre alunos, profes-
sores e a sociedade. Diferente da comunicação científica, a divulgação científica 
busca não somente a divulgação entre os pares, mas também que pessoas leigas 
partilhem das descobertas científicas (Bueno, 2010). A programação do evento 
incluiu: (i) apresentação dos programas de pós-graduação do CCEN pelos seus 
respectivos coordenadores, visando reforçar a relevância da pesquisa científica 
e da divulgação das oportunidades e desafios que a área de exatas oferece; (ii) 
apresentações orais e de pôsteres com discussões multidisciplinares, envolvendo 
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professores, estudantes e egressos da graduação e pós-graduação dos departa-
mentos que compõem o CCEN e da Pós-graduação em Ciência de Materiais, que, 
como protagonistas, apresentaram seus projetos e contribuíram para a troca de 
conhecimentos, além de promover inclusão social e a superação de desigualda-
des; e (iii) uma mesa redonda intitulada Egressas no Mercado de Trabalho, desta-
cando a participação feminina (Brasil e exterior) nas áreas de ciência e tecnologia, 
nas quais são minoria. Os trabalhos de pesquisa científica apresentados no evento 
e seus respectivos resumos podem ser encontrados no e-book de programação 
(Monteiro; Tsuyuguchi, 2024). Os resultados do evento demonstraram o impacto 
positivo na formação dos estudantes, tanto em termos técnico científicos quanto 
no desenvolvimento pessoal, ao estimular uma visão crítica e inclusiva sobre as 
Ciências Exatas e suas aplicações. Esse impacto potencializa a continuidade de 
ações de divulgação científica e promove a valorização e a acessibilidade das áreas 
abordadas, ampliando horizontes e motivando futuras iniciativas.

Palavras-chave: educação; redução das desigualdades; igualdade de gênero; 
educação básica; ciências exatas e naturais
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As enteroparasitoses afetam bilhões de pessoas no mundo, sendo uma das princi-
pais causas de óbito anualmente. No Brasil, tais doenças adquirem uma proporção 
ainda maior no público infantil, representando um fator agravante que compromete 
o desenvolvimento físico e intelectual desse grupo (Silva et al., 2020; Silva; Almeida, 
2022). Nesse sentido, o projeto de extensão Educação em Saúde na Prevenção de 
Parasitoses na Infância (ESPPI) teve como objetivo sensibilizar as crianças acerca da 
prevenção de parasitoses através de ações de educação em saúde na escola. Para 
execução do projeto, inicialmente, os extensionistas investigaram, através de arti-
gos e livros, quais as principais parasitoses na infância, além de planejarem ações 
lúdicas que envolvessem diretamente esses parasitas. Logo após, foram realizadas 
quatro atividades para cada uma das quatro turmas do quarto ano do ensino funda-
mental da escola municipal Professor Augusto Tabosa, do município de Caruaru-PE. 
Tais ações foram planejadas e organizadas pelos extensionistas e promoveram o 
diálogo e a troca de saberes entre o público infantil e os acadêmicos, mediante ativi-
dades, as quais incluíram: brincadeiras; “varal de histórias”; e oficinas de práticas de 
higiene, como lavagem de mãos e alimentos. A partir das ações realizadas, foi possí-
vel observar nas crianças uma diminuição nos comportamentos de risco dentro e 
fora da escola, as quais demonstram o impacto do projeto como um reforço para a 
transformação social no combate às enteroparasitoses na comunidade. Ademais, o 
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projeto trouxe impactos diretos na formação acadêmica dos extensionistas, já que 
resultou em um olhar crítico e reflexivo sobre um dos problemas da comunidade 
onde estão inseridos, além de estimular a autonomia e o protagonismo social dos 
discentes nos cuidados com a criança. Assim, o presente projeto fortaleceu o tripé 
indissociável do ensino- pesquisa-extensão, estimulando a universidade a contribuir, 
de forma ativa, na melhoria da qualidade de vida da população.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; crianças; parasitoses; prevenção 
de doenças
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A inclusão de alunos com deficiência é um processo social complexo que requer 
o envolvimento de diversos agentes educacionais (Sanchez, 2005). Dentro desse 
contexto, o projeto de extensão INCLUBIO visa contribuir para a construção de uma 
educação inclusiva no âmbito do ensino de Biologia, integrando em sua equipe 
discentes de diversos cursos de graduação para desenvolver atividades de formação 
docente e de produção de recursos didáticos táteis com materiais de baixo custo 
(massa de biscuit, isopor, EVA etc.). A problemática da educação inclusiva geral-
mente é associada à licenciatura. No entanto, segundo Custódio e Custódio (2023), 
as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para os cursos de Ciências Biológicas 
atribuem também ao bacharel o papel de educador em vários contextos de atuação 
do biólogo, como museus de Ciências, jardins botânicos, zoológicos, entre outros. 
Nesses espaços de educação não formal, que muitas vezes desenvolvem ações 
educativas com as escolas, nem sempre há práticas de acessibilidade implementa-
das, cabendo também ao bacharel em Ciências Biológicas a responsabilidade pela 
construção de um ambiente educacional inclusivo. Nesse sentido, o primeiro autor, 
na qualidade de bolsista, participou da ação de elaboração de recursos didáticos 
táteis, como maquetes e materiais adaptados em relevo com legendas em braile, 
para facilitar o entendimento de conteúdos biológicos complexos e a promoção 
de maior autonomia dos alunos com deficiência visual. Essa produção envolveu 
uma troca de saberes e experiências com professores e alunos do Centro de Apoio 
Pedagógico para Atendimento às Pessoas com Deficiência Visual, o que possibili-
tou o aperfeiçoamento dos materiais. O projeto reforçou no bolsista a responsabi-
lidade social pela educação inclusiva enquanto futuro biólogo e foi essencial para 
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desenvolver habilidades em adaptação de recursos didáticos, trabalho em equipe 
e resolução de problemas, preparando-o para futuros desafios da profissão com 
uma visão inclusiva e ética.

Palavras-chave: educação; inclusão de pessoas com deficiência; bacharelado em 
Ciências Biológicas
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No Brasil, a taxa de amamentação exclusiva é de 45,8%, segundo a Organização 
Mundial da Saúde. Dada a importância da amamentação para a saúde materno 
infantil, o Projeto Amamentar (PROAMA) objetivou promover o aleitamento 
materno por meio de ações educativas e acolhimento, visando aumentar essas 
taxas e favorecer o empoderamento de gestantes, puérperas e suas redes de 
apoio. Desenvolvido em parceria com a UFPE, o Hospital das Clínicas (HC) e as 
Unidades Básicas de Saúde (UBS) do Recife, o projeto envolveu estudantes e 
profissionais da saúde em atendimentos semanais a puérperas no Alojamento 
Conjunto do HC, além de oferecer oficinas educativas para gestantes no pré-natal. 
As atividades abordaram técnicas de amamentação, mitos difundidos e outros 
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pontos importantes, utilizando materiais lúdicos, como mamas de crochê e bonecas, 
para facilitar o aprendizado das participantes. O PROAMA também ofereceu o 
minicurso “AmamentAÇÃO” com aulas remotas e um encontro prático presencial 
para gestantes e seus acompanhantes. Além disso, os extensionistas realizaram 
ações de conscientização no campus da UFPE, distribuindo panfletos informativos 
para estudantes e servidores. O projeto expandiu suas ações educativas por 
meio das redes sociais, como o Instagram, divulgando conteúdos e dicas sobre 
amamentação, alcançando assim um público mais amplo e sendo mais um meio 
de troca com o público-alvo. A participação dos estudantes foi central em todas as 
etapas, promovendo uma troca de saberes entre a universidade e a comunidade. O 
PROAMA apresentou seus resultados em eventos científicos, como o XVI Encontro 
Nacional de Aleitamento Materno, fortalecendo o diálogo com a comunidade 
científica. Assim, o projeto trouxe contribuições importantes para a sociedade, 
promovendo educação em saúde, empoderando mulheres, reduzindo desigualdades 
sociais e fortalecendo a integração entre a universidade e a comunidade, além de 
garantir habilidades cruciais para estudantes, como comunicação, trabalho em 
equipe e empatia.
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O crescimento expressivo da população idosa, aliado ao agravamento de questões 
ligadas ao excesso de peso e suas complicações, levou à criação de um projeto de 
extensão focado no atendimento nutricional desse grupo. Desenvolvido no Serviço 
de Nutrição Professora Emília Aureliano (SENEA) da UFPE, o projeto visa atender 
às necessidades dessa parte vulnerável da população, proporcionando cuidados 
nutricionais especializados para promover um envelhecimento mais saudável 
e ativo. Sendo assim, o objetivo deste trabalho é avaliar o perfil nutricional das 
pessoas idosas assistidas pelo presente projeto de extensão. Trata-se, portanto, 
de um estudo observacional, retrospectivo e descritivo, no qual os dados foram 
coletados através de fichas de acompanhamento nutricional. A amostra foi cons-
tituída por 100 mulheres com idade média de 67,8 anos. Delas, 82% apresentaram 
circunferência abdominal = 88 cm enquanto 85% possuíam razão cintura-estatura = 
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0,50, caracterizando alto risco cardiovascular. Além disso, 74% das pessoas idosas 
apresentaram índice de massa corporal (IMC) = 27 kg/m², evidenciando o excesso 
de peso. Esses resultados evidenciam a urgência de intervenções nutricionais e 
educativas direcionadas a essa população, visando não apenas a promoção de 
hábitos alimentares saudáveis, mas também a mitigação dos riscos associados ao 
excesso de peso para que, assim, contribuam para um envelhecimento mais saudá-
vel e ativo. A participação ativa dos estudantes foi central para o sucesso da ação, 
pois eles foram responsáveis por conduzir os atendimentos e propor intervenções, 
sempre com o suporte e supervisão da equipe acadêmica. Além disso, o projeto 
incentivou o diálogo entre a universidade e a comunidade idosa, promovendo uma 
rica troca de saberes e experiências intergeracionais. Dessa forma, os resultados 
obtidos reforçam a relevância de iniciativas semelhantes que visem combater a 
desigualdade e melhorar a saúde da população idosa, contribuindo para um enve-
lhecimento mais saudável e ativo.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; melhoria do atendimento à pessoa 
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Crianças acometidas pelo Transtorno do Espectro Autista (TEA) apresentam difi-
culdades de comunicação e interação social e padrões restritos e repetitivos de 
comportamento e atividades. Cuidar de uma criança com autismo exige adequação 
da rotina familiar, devido às dificuldades de lidar com os sintomas e à escassez de 
serviços para este público. Essa maior dedicação aos cuidados da criança acarreta 
uma sobrecarga emocional e física, evidenciada em dores articulares, insônia, ansie-
dade, fadiga e depressão nos cuidadores, principalmente na mãe. Diante desse cená-
rio, o projeto de extensão IntegrAutismo criou um grupo de apoio às mães de crianças 
com autismo participantes do projeto, com objetivo de favorecer a promoção da 
saúde e visando ao desenvolvimento de ações de autocuidado, principalmente da 
saúde mental. Nesse sentido, foram desenvolvidas, semanalmente, atividades de 
autocuidado e expressão, bem como foi incentivado o compartilhamento de conhe-
cimentos e aprendizados, a fim de mobilizar uma rede de compreensão e apoio. Tal 
ação ocorreu de forma simultânea ao cuidado à criança e à família, o que favoreceu 
a participação das mães. No início da intervenção, as mães mostraram-se retraídas, 
ansiosas e depressivas, mas observou-se que o grupo proporcionou um espaço 
de acolhimento a elas, com escuta ativa e validação dos sentimentos e emoções 
decorrentes do cuidado. As atividades de autocuidado envolveram técnicas como 
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auriculoterapia, meditação, escalda pés, entre outras, e também foram compar-
tilhadas com as crianças, de modo a favorecer o empoderamento e o resgate da 
identidade e da autoestima. Salientamos a importância de ampliar essa prática de 
atenção às famílias nos serviços de referência de cuidado às crianças com TEA, 
bem como de realizar estudos que aprofundem a questão de gênero que atravessa 
a responsabilidade do cuidado, contribuindo para o aperfeiçoamento da estratégia 
grupal e favorecendo o cuidado ampliado de toda a família.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; cuidado; família; grupo; Transtorno do Espectro 
Autista
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Em cenários marcados por desafios sociais e de saúde pública, o projeto Adolescer 
foi desenvolvido sob o entendimento de que a saúde e a educação dos adolescen-
tes são de extrema importância. Esta extensão foi implementada na Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE) há 12 anos, destacando-se na promoção da saúde 
e da educação de adolescentes ao utilizar uma abordagem interdisciplinar. Ao 
longo dos anos, foram realizadas múltiplas ações presenciais e virtuais, abordando 
temas como saúde mental, nutrição, higiene pessoal, educação sexual e prevenção 
de doenças. A metodologia do projeto incluiu oficinas, palestras e diálogos com 
professores, pais e alunos, visando atender às necessidades dos adolescentes. A 
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avaliação dessas atividades foi feita por meio de questionários e feedback dos parti-
cipantes. Assim, o projeto já atendeu mais de 10 mil adolescentes, apresentando 
uma percepção positiva sobre a eficácia das ações. O Adolescer também fomen-
tou a articulação entre ensino, pesquisa e extensão, contribuindo para a formação 
integral dos estudantes extensionistas e a criação de novos grupos de pesquisa. As 
reflexões dessa experiência ressaltam a importância da atuação interdisciplinar na 
promoção do bem-estar dos adolescentes, evidenciando a necessidade de inter-
venções que considerem os seus contextos social e familiar. Sendo assim, o projeto 
Adolescer não apenas contribuiu para a formação de profissionais mais conscientes 
e preparados, mas também para a construção de uma sociedade mais informada e 
engajada na promoção da saúde e do bem-estar dos jovens. O projeto, que está em 
continuidade, continua a se adaptar às novas demandas, incorporando temáticas 
emergentes e promovendo um espaço seguro para o desenvolvimento pessoal e 
social dos jovens. Por fim, o Adolescer reforça a relevância da extensão universitária 
como um espaço de aprendizado e transformação social, estabelecendo-se como 
referência para iniciativas futuras e promovendo a saúde e a educação integral dos 
adolescentes, fatores essenciais para uma sociedade mais saudável e consciente.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; interiorização; a extensão na 
pós- graduação
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O câncer em pessoas idosas é um desafio crescente devido ao aumento da expec-
tativa de vida dessa população, o que exige cuidados específicos e abordagens 
de tratamento adequadas. Este trabalho tem como objetivo relatar o caso de uma 
paciente atendida no projeto de extensão desenvolvido no Serviço de Nutrição 
Professora Emília Aureliano (SENEA) da UFPE. Os dados foram coletados a partir 
das fichas de acompanhamento do projeto: paciente M.L.M., 64 anos, com diagnós-
tico de câncer de intestino. Havia passado por cirurgia um mês antes da primeira 
consulta. O desafio imediato foi promover a recuperação nutricional e o ganho de 
peso da paciente, uma vez que seu peso inicial era de 39,9 kg, resultando em um 
índice de massa corporal (IMC) de 18,4 kg/m², caracterizando baixo peso. O objetivo 
do atendimento foi proporcionar um acompanhamento nutricional personalizado, 
visando ao ganho de peso e à melhoria do estado nutricional. Os extensionistas 
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desempenharam um papel essencial no processo, realizando avaliações antro-
pométricas, coletando dados sobre a ingestão alimentar e elaborando um plano 
nutricional individualizado. Através da supervisão da equipe de saúde, os estudan-
tes puderam aplicar conhecimentos teóricos na prática clínica. Esse momento 
favoreceu um aprendizado significativo para os alunos, ao mesmo tempo em que 
ofereceu à paciente o suporte necessário para a sua recuperação. Os resultados da 
intervenção foram positivos e impactantes: ao longo de um ano, a paciente ganhou 
11,6 kg (29%), alcançando um peso de 51,5 kg e IMC de 23,7 kg/m². Esse ganho de 
peso não apenas melhorou seu estado nutricional, como também contribuiu para 
sua recuperação geral e qualidade de vida. A experiência demonstrou a importância 
da nutrição na recuperação de pacientes oncológicos, proporcionando aos exten-
sionistas uma compreensão profunda da relevância das intervenções nutricionais, 
ao mesmo tempo em que também contribuiu para a superação de desigualdades 
no acesso a cuidados de saúde.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; melhoria do atendimento à pessoa 
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A extensão universitária visa à interação de conhecimento entre universidade e 
sociedade. Nesse sentido, o projeto de extensão Comunica T.O acontece nas redes 
sociais, permitindo a participação de docentes, discentes e profissionais de Terapia 
Ocupacional de diferentes universidades brasileiras. A ação propõe desenvolver 
protagonismo estudantil e habilidades comunicativas, disseminando a profissão e 
o acesso a conhecimentos através de ferramentas úteis a futuros terapeutas ocupa-
cionais. Pelo perfil no Instagram do projeto (@comunicato; @dto.ufpe), ocorrem 
postagens diárias sobre tecnologias, leituras, filmes, atualidades, informações sobre 
saúde, políticas públicas e outras coisas. A equipe extensionista pesquisa e reela-
bora os conteúdos, traduzindo a linguagem acadêmica para um formato atrativo aos 
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seguidores. O objetivo do presente relato é discutir as potencialidades da extensão 
à distância na graduação, o qual foi elaborado a partir da reflexão dos estudantes 
participantes e do histórico das atividades realizadas. Sabe-se que, em primeiro 
lugar, o formato da extensão à distância eliminou barreiras geográficas, permitindo 
a interação entre a equipe a partir da corresponsabilização e do uso de ferramentas 
de comunicação digital (WhatsApp, videoconferência, plataformas digitais), as quais 
possibilitaram o compartilhamento de ideias e decisões, garantindo protagonismo e 
rodízio de responsabilidades. Usar as redes sociais para divulgação científica aces-
sível através de uma linguagem informal desenvolveu habilidades de comunicação 
e, simultaneamente, colaborou para a revisão do aprendizado por parte da equipe 
extensionista, incentivando-a a renovar os conhecimentos contextualizados. Além 
disso, a extensão à distância permitiu aos membros a conciliação de estudos regu-
lares e extensão, atendendo às demandas para formação com resultados positivos 
para os estudantes. Em sua perspectiva, esse formato oportunizou unificar teoria-
-prática, além do olhar crítico sobre o papel social do terapeuta ocupacional, incen-
tivando os alunos a pensarem em soluções para favorecer o acesso a informações 
de saúde atualizadas e compreensíveis. Sendo assim, pode-se concluir que a expe-
riência da extensão em meio virtual é positiva na formação e no desenvolvimento 
científico e social dos extensionistas.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; extensão remota; redes sociais; 
terapia ocupacional
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O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é enquadrado como um distúrbio que 
interfere no desenvolvimento neurológico da criança e pode expressar alterações em 
três grandes áreas: comunicação (verbal e não verbal), interação social e compor-
tamento. Em ambientes sociais, as crianças com autismo podem apresentar difi-
culdades em decodificar comandos complexos ou até mesmo em produzir uma 
comunicação verbal que efetive a compreensão de quem interage. Os recursos visu-
ais têm se mostrado de grande relevância, atuando como facilitador de comunica-
ção entre o receptor e o mensageiro. No contexto de terapia, o uso de figuras pode 
favorecer o processo de aprendizado de novas habilidades, ampliando o repertório 
linguístico e expressivo da criança. Por isso, os extensionistas do projeto de exten-
são Tecnologias Educacionais: Facilitando o Desempenho de Atividades Cotidianas 
de Crianças e Adolescentes com Autismo desenvolveram recursos visuais com o 
uso da plataforma Arasaac para facilitar os atendimentos vinculados ao projeto de 
extensão IntegrAutismo. Junto a esses recursos, foram desenvolvidas rotinas visuais 
de grupos com figuras maiores, chaveiros para comandos simples (guardar brin-
quedos, esperar, comer etc.) e figuras com etapas de atividades específicas, como 
receitas acessíveis para realização de atividades de alimentação. A confecção de 
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recursos visuais precisa ser individualizada. Para isso, os estudantes observaram os 
atendimentos de grupo, a fim de compreender as demandas das crianças e elaborar 
recursos específicos e direcionados tanto de maneira grupal quanto individualmente, 
além de realizar escutas ativas com os familiares para entender suas demandas em 
seu cotidiano. Vale pontuar por fim que os recursos visuais servem para trazer não 
apenas uma ampliação no repertório comunicacional da criança, mas também a 
previsibilidade do atendimento, favorecendo a organização mental da criança com 
relação às situações que ela irá vivenciar durante a rotina dos atendimentos.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; comunicação; tecnologia e inovação; autismo; 
apoio visual
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As festas juninas amplamente celebradas, especialmente na região Nordeste 
do Brasil, combinam elementos culturais e alimentares que podem desencadear 
reações alérgicas, principalmente em pessoas com doenças respiratórias. A fumaça 
das tradicionais fogueiras pode ser prejudicial para quem tem asma, dermatite 
atópica ou rinite, pois sua inalação irrita as vias respiratórias e a pele, provocando 
tosse e falta de ar, agravando lesões cutâneas preexistentes. Os fogos de artifí-
cio também liberam poluentes no ar, intensificando a irritação respiratória e cutâ-
nea. Nesse contexto, os extensionistas do Projeto Cuidar (Cuidados Integrais em 
Dermatite Atópica), em parceria com o Centro de Pesquisas em Alergia e Imunologia 
do Hospital das Clínicas da UFPE (CPAI-UFPE), desenvolveram, em junho de 2024, 
um panfleto educativo que ressalta a importância dos cuidados redobrados para 
pacientes atópicos nesta época. O material foi amplamente divulgado nas redes 
sociais do projeto e do CPAI-UFPE, além de ser direcionado aos pacientes do serviço. 
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O panfleto aborda de forma clara e direta a relação entre as festas juninas e as aler-
gias, oferecendo orientações úteis para pacientes alérgicos que desejam participar 
das festividades com segurança e os tranquilizando ao afirmar que, com os cuida-
dos adequados, é possível sim aproveitar as festas. Além disso, o material explica 
como a exposição à fumaça e partículas pode agravar crises alérgicas, ajudando 
os pacientes a entenderem a relação entre o ambiente festivo e suas condições de 
saúde. Por fim, o panfleto traz orientações práticas, como manter os medicamen-
tos por perto e evitar locais com fumaça, contribuindo para que os pacientes alérgi-
cos desfrutem das festas de forma segura e consciente. A criação desse material 
também aprimorou as habilidades de comunicação dos acadêmicos, além de desen-
volver neles uma maior sensibilidade ao lidar com pacientes crônicos, promovendo 
uma formação médica mais humanizada.
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A engenharia clínica desempenha um papel essencial na gestão de equipamen-
tos médicos em instituições de saúde, mas, por outro lado, enfrenta desafios que 
afetam a qualidade dos seus serviços, como obsolescência e altos custos opera-
cionais. Este projeto de extensão, realizado em parceria com a Engenharia Clínica 
do Hospital das Clínicas da UFPE, visou avaliar todos os equipamentos médicos 
do hospital, identificando os que estão obsoletos, depreciados ou têm altos custos 
operacionais para recomendar a sua desativação ou substituição. Para alcançar o 
seu objetivo, o projeto desenvolveu um relatório a partir do levantamento do inven-
tário e de análises de depreciação (494), obsolescência e inconformidade com 
a ANVISA (73 equipamentos), resultando em recomendações de desativação e 
justificativas para a tomada de decisão. Além disso, foi abordada a importância 
do descarte sustentável de equipamentos médicos devido aos riscos ambientais 
associados aos resíduos eletrônicos. O HC possui mais de 500 equipamentos 
irrecuperáveis, cuja remoção é crucial para liberar espaço e melhorar a eficiência 
operacional. Desmontar equipamentos irrecuperáveis e reutilizar peças pode reduzir 
custos e promover a sustentabilidade. A contratação de empresas especializadas 
no descarte desses equipamentos, que podem até realizar a coleta gratuita, também 
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foi considerada. O projeto espera reduzir custos operacionais, melhorar a eficiência 
dos serviços, substituir equipamentos obsoletos por soluções mais avançadas e 
otimizar o investimento em equipamentos médicos, contribuindo para a sustenta-
bilidade ambiental e a segurança do paciente.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; preservação e sustentabilidade do meio 
ambiente; inclusão de pessoas com deficiência; melhoria do atendimento à pessoa 
idosa 
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O projeto de extensão Integra e Direciona Odontologia (ID Odonto) surgiu da neces-
sidade de se obter mais adesão e qualidade às ações na Liga Acadêmica de intro-
dução à Odontologia (LAIO), a fim de complementar as competências e habilidades 
obtidas na graduação com informações e treinamentos sobre as áreas necessárias 
para o mercado de trabalho, além do direcionamento vocacional para os discentes 
de graduação em Odontologia das diversas Instituições de Ensino Superior brasi-
leiras. Como objetivo geral, o projeto propõe acolher e direcionar os estudantes de 
Odontologia sobre as áreas de especialidades e atuação existentes em nível nacio-
nal, enfatizando a multidisciplinaridade e complementando a formação acadêmica, 
integrando o ensino, a pesquisa e a extensão. Para a realização das atividades, o 
projeto está estruturado em 4 diretorias, sendo elas: marketing; projetos; empreen-
dedorismo; e presidência, as quais são compostas por discentes de Odontologia 
sob supervisão dos docentes coordenadores. Nesse contexto, o discente passará 
pelas diretorias de marketing, projetos e empreendedorismo para que obtenha 
familiaridade com essas áreas. As atividades teóricas (palestras) foram realizadas 
de modo virtual, enquanto as práticas tiveram formato de oficinas presenciais nas 
diretorias de escolha do(da) extensionista, com o intuito de contribuir para o inte-
resse do(a) discente sobre os diversos caminhos da Odontologia. Dessa forma, o(a) 
discente é capacitado para realizar apresentações em congressos nacionais e inter-
nacionais, bem como realizar idealização de ações de promoção em saúde, como 
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a Escolinha Inclusiva, e planejamento e execução de eventos, como o “I Simpósio 
Integra e Direciona Odontologia: Residência em foco”, idealizado para o público 
interno e externo à UFPE com cerca de 180 pessoas, presencialmente, nos turnos 
manhã e tarde. Considera-se, portanto, que o projeto, pela avaliação realizada entre 
a equipe executora, alcançou os seus objetivos, mas poderá ser aperfeiçoado na 
futura renovação em 2025.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; empreendedorismo; identidade 
social
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O aumento dos comportamentos alimentares disfuncionais e Transtornos 
Alimentares (TA) demanda serviços especializados de saúde, no entanto há uma 
escassez desses serviços ofertados à população. Sabe-se que comportamentos 
alimentares disfuncionais são padrões que não satisfazem as necessidades fisio-
lógicas e emocionais, refletindo uma relação negativa com a comida, enquanto os 
TA envolvem distúrbios que afetam a ingestão de alimentos, prejudicando a saúde 
física e mental. O ambulatório, nesse sentido, configura-se como um espaço de 
cuidado e orientação terapêutica, essencial para o tratamento e recuperação de 
pacientes que apresentam esses comportamentos e transtornos. Dentro desse 
contexto, o objetivo deste relato é compartilhar a experiência da implantação de 
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um Ambulatório de Extensão em Transtornos Alimentares (AETA) no Hospital das 
Clínicas da Universidade Federal de Pernambuco (HC-UFPE), visando fortalecer a 
relação entre ensino, pesquisa e extensão. Este relato descreve a abertura do AETA 
como resultado do projeto de extensão Saúde não se pesa, uma parceria entre o 
Centro Acadêmico da Vitória (CAV-UFPE) e o HC-UFPE. A equipe do ambulatório é 
composta por profissionais de diversas especialidades, incluindo médico psiquiatra, 
nutricionista e psicólogo, todos treinados para atender pacientes com comporta-
mentos alimentares disfuncionais e TA. As atividades começaram em outubro de 
2024 através de encaminhamentos internos de profissionais de diferentes áreas, 
além de encaminhamentos externos da coordenação do projeto. A abertura do AETA 
fomenta a discussão sobre a relação entre ensino, pesquisa e extensão, contribuindo 
para a qualificação da atenção à saúde. Essa iniciativa promoverá, como resultado, 
boas práticas e fortalecerá a formação profissional e a assistência integral aos 
pacientes, uma vez que a integração entre a universidade e a comunidade é essen-
cial para uma formação qualificada, possibilitando, dessa forma, que os indivíduos 
reflitam sobre sua relação com o corpo e a comida, promovendo autoconhecimento, 
autoaceitação e autocuidado.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; comunicação; direitos humanos e 
justiça; redução das desigualdades
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A saúde bucal é importante para o bem-estar, a autoestima e a saúde geral do 
corpo, estando diretamente relacionada com a qualidade de vida das pessoas. O 
Sorriso do Bem sempre teve como foco principal levar qualidade de saúde bucal 
para comunidades carentes, cuja população muitas vezes não têm acesso a 
esses tipos de cuidados. O presente projeto teve como objetivo promover ações 
educativas e preventivas de saúde oral, além de promover a inclusão de pessoas em 
situação de vulnerabilidade e integrar diferentes áreas da saúde, como Odontologia 
e Fonoaudiologia. As ações educacionais realizadas durante o projeto incluíram 
capacitações dos estudantes e palestras em escolas, levando às comunidades 
carentes da Região Metropolitana do Recife informações sobre os cuidados de 
higiene oral, dor orofacial e distúrbios do sono, promovendo, assim, medidas 
preventivas de doenças bucais e a importância de um sorriso saudável na promoção 
da qualidade de vida com práticas cotidianas, além do bem-estar psicológico. 
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Para a integralidade do tratamento dessas condições e manutenção de uma boa 
saúde oral, conta-se com a integração entre a Odontologia, a Fonoaudiologia, a 
Fisioterapia e outras profissões da área da Saúde. Em breve, espera-se a triagem e 
a realização de procedimentos odontológicos, como atendimento às comunidades, 
sobretudo as mais carentes, e encaminhamento para tratamento no Hospital 
Odontológico da Universidade Federal de Pernambuco, além de buscar mais 
parcerias com profissionais de outras áreas. Como resultados, observou-se que 
o projeto promoveu educação em saúde, autocuidado em termos de saúde bucal 
e melhora na qualidade de vida das pessoas, contribuindo de forma plena para 
o bom funcionamento orgânico do indivíduo e para seu bem-estar psicológico, 
especialmente para pessoas em condições de vulnerabilidade. Além disso, notou-se 
a formação integral dos discentes envolvidos em cada ação realizada, os quais 
perceberam a importância do multiprofissionalismo e interdisciplinaridade. Sendo 
assim, o projeto fez-se necessário para o acolhimento e o atendimento de pessoas 
mais carentes.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; educação em saúde; saúde bucal; higiene 
bucal; abordagem multidisciplinar	da assistência
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O aleitamento materno exclusivo consiste em uma prática alimentar que ainda não 
atingiu níveis desejáveis quanto ao preconizado pelo Ministério da Saúde. A baixa 
adesão dessa prática vem decorrendo principalmente de falta de apoio e conheci-
mento, o qual vem abrindo espaço para introdução alimentar precoce e de forma 
não saudável. Estudos demonstraram que o município de Vitória de Santo Antão 
(PE) carece de ações interventoras capazes de estimular a prática do aleitamento 
exclusivo, sendo uma das formas de implementação através das Estratégia de 
Saúde da Família (ESF). Portanto, o objetivo deste trabalho consiste na promoção 
do aleitamento materno em gestantes atendidas na ESF do Loteamento Conceição 
do município de Vitória de Santo Antão. Para esses fins, o projeto conta com a 
metodologia de participação dos discentes extensionistas no acompanhamento às 
consultas de pré-natal. Durante as consultas, é realizado, junto com a enfermeira da 
ESF, a avaliação da gestante. Após o término da consulta, é empregado didáticas 
ativas com auxílio tecnológico para promoção das informações, como a utilização 
de folders, banners, modelos de mamas autodidáticas, bonecos e jogos de fácil 
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acesso, os quais comprovam a adesão do conhecimento. Ainda, há a participação 
em rodas de conversa de gestantes, durante as quais acontece a troca de experi-
ências entre as pacientes. A experiência revela a satisfação do público-alvo, que 
relata ter informações inéditas e desconstruídas em relação a tudo o que já viven-
ciaram ou souberam de terceiros. Para o grupo extensionista, o projeto consiste 
em uma experiência inovadora e benéfica tanto no que diz respeito à abordagem 
das metodologias ativas quanto para a implementação do conteúdo teórico abor-
dado na graduação. Além disso, os extensionistas experimentam a interação com 
a sociedade e o poder de codificar as estratificações dos níveis de conhecimento 
presentes nessa esfera social, contribuindo para a propagação da informação de 
saúde de forma acessível.
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O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do neurodesenvolvimento 
que se manifesta por dificuldades na interação social e na comunicação e por 
comportamentos repetitivos e restritos. Embora muitos indivíduos com TEA ingres-
sem no ensino superior, cerca de 60% deles não conseguem completar a gradua-
ção (Lima, 2024). Isso ainda se agrava por estigmas associados a esses alunos, o 
que dificulta a abordagem de suas dificuldades. Para incluir estudantes com TEA, 
é necessário superar barreiras de adaptação e interação social, o que ressalta a 
importância de promover a inclusão de estudantes com necessidades específi-
cas em todos os contextos educacionais, incluindo a graduação (Camargo, 2024). 
Dentro desse contexto, este trabalho teve como objetivo relatar a experiência na 
inclusão de estudantes com TEA por meio do projeto de extensão Aluno Apoiador 
no Centro Acadêmico de Vitória (CAV) da UFPE. A metodologia se baseia no relato 
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de experiência de uma estudante apoiadora da UFPE-CAV, onde a inclusão ocorre 
através de acompanhamento personalizado pelos alunos apoiadores. O apoiador 
busca compreender as dificuldades do aluno assistido para oferecer um suporte 
respeitoso, considerando suas particularidades e necessidades individuais. O projeto 
teve um impacto significativo nas dimensões sociais e formativas, promovendo a 
inclusão de estudantes com autismo através de adaptações, como rotinas estru-
turadas e comunicação clara com alunos apoiadores. Essas medidas reduziram 
sobrecargas sensoriais e ansiedade, aumentando a confiança e participação. O 
aluno apoiador serve como uma ponte entre o estudante com TEA e o professor, 
facilitando a comunicação e compreensão de suas necessidades. Esse apoio supera 
dificuldades de interação, incentivando a autonomia do estudante. Além disso, os 
alunos apoiadores desenvolveram empatia e habilidades de comunicação adaptada, 
enriquecendo sua formação. O projeto promoveu o diálogo entre saberes e experi-
ências, buscando superar barreiras sociais e promover equidade.
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O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é considerado um distúrbio do neuro-
desenvolvimento, caracterizado por déficits na comunicação e interação social, 
bem como por padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses ou 
atividades. Crianças com TEA podem enfrentar dificuldades na realização de ativi-
dades cotidianas, especialmente quando envolvem situações novas, como uma 
consulta odontológica. As “Histórias Sociais” podem ajudar essas crianças a lidarem 
melhor com essas atividades, uma vez que são narrativas breves que descrevem 
as etapas de uma determinada atividade, abordando aspectos ambientais e senso-
riais com o objetivo de tornar a experiência mais previsível para a criança. No caso 
da consulta odontológica, a criança com TEA pode enfrentar uma sobrecarga de 
informações sensoriais, como sons e luzes intensas, o que pode dificultar o proces-
samento simultâneo dessas informações. Nessa perspectiva, o projeto de extensão 
Tecnologias Educacionais: Facilitando o Desempenho de Atividades Cotidianas de 
Crianças e Adolescentes com Autismo, em parceria com o Centro de Especialidades 
Odontológicas da UFPE (CEO), desenvolveu uma história social em formato de vídeo. 
O processo de criação incluiu visitas ao CEO para entender os protocolos seguidos, 
elaboração de roteiro, gravação do vídeo, criação do avatar e narração em áudio e 
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edição do material. Plataformas de inteligência artificial  foram utilizadas para criar 
avatares com características físicas similares às das crianças. Foram produzidos 
dois vídeos com o mesmo conteúdo, diferenciando-se apenas pela voz e pelos 
avatares (menino e menina). Os vídeos foram apresentados às mães das crianças 
para avaliação de sua qualidade e conteúdo, considerando-se que esses familiares 
vivenciam junto às crianças as suas dificuldades diariamente. Diante disso, refor-
ça-se a importância de mais ações extensionistas que desenvolvam ferramentas 
permitindo a inserção efetiva das crianças em  suas atividades.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; tecnologia e inovação; histórias sociais; 
interdisciplinaridade; autismo
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A formação de profissionais da área de saúde deve ampliar a abordagem das rela-
ções étnico-raciais, pois a ausência desse tema na educação compromete níveis 
de atuação de profissionais e gestores, formando indivíduos despreparados para 
compreender essa relevância como determinante na saúde da população negra. 
Dentro desse contexto, este estudo teve como objetivo compreender as percep-
ções de docentes do curso de Fisioterapia acerca da importância da temática étni-
co-racial na promoção de práticas antirracistas em saúde. Trata-se de um estudo 
qualitativo transversal, que utilizou um questionário inicial com perguntas objetivas, 
seguido de um roteiro semi estruturado, permitindo aos participantes discorrerem 
livremente sobre a temática racial no SUS e no ensino superior. Foram analisados 55 
participantes, predominantemente brancos (74,5%). Quanto à identidade de gênero, 
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a maior parte da amostra se declarou como mulher cis (67,3%). A maioria dos parti-
cipantes reconheceu a relação entre raça/cor/etnia e saúde (78,2%), bem como a 
existência de racismo no SUS (54,5%) e no curso de Fisioterapia (66,7%). Uma análise 
qualitativa foi realizada com o auxílio do software IRAMUTEQ (Interface de R pour les 
Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires), que permitiu a cate-
gorização das respostas e a identificação de estruturas centrais nas narrativas por 
meio de um gráfico de similitude. Núcleos centrais como “não identificar”, “negro” e 

“saúde” foram recorrentes, evidenciando uma divergência entre as respostas obje-
tivas e a realidade da negação do racismo e da invisibilidade da população negra 
em diversos contextos, como no acesso à saúde, no SUS e no curso de Fisioterapia. 
Conclui-se, portanto, que é emergente incluir a educação das relações étnico-ra-
ciais na formação contínua dos profissionais de saúde, uma vez que sua ausência 
contribui para a manutenção de um ambiente hostil tanto para estudantes no meio 
acadêmico, quanto para o atendimento à população negra, que constitui a maioria 
dos usuários do Sistema Único de Saúde.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; ações afirmativas; redução das desigualdades; 
educação das relações étnico-raciais
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A parada cardiorrespiratória (PCR) é uma das principais causas de morte súbita. 
No entanto, o treinamento prático em reanimação cardiopulmonar (RCP) ainda é 
inacessível para muitos jovens em idade escolar. Visando preencher essa lacuna, 
emergiu este projeto extensionista, vinculado ao Grupo de Pesquisa em Educação 
e Tecnologias em Saúde (GPETS) na produção de tecnologias acessíveis como 
recursos didáticos facilitadores e motivadores. Portanto, o objetivo desta ação de 
extensão foi o de preparar os escolares para confeccionarem manequins e atua-
rem no socorro a vítimas em PCR. Desse modo, este trabalho relata o processo de 
confecção de bonecos de RCP e o seu uso, ressaltando-se que foram utilizados 
materiais recicláveis para tal, como garrafas PET, proporcionando uma solução 
sustentável e reforçando o compromisso ambiental. Graduandos e pós-graduandos 
se mobilizaram para captar materiais e preparar os bonecos, além de conduzirem 
as oficinas práticas nas escolas. O projeto fortaleceu a conexão entre universidade 
e comunidade, promovendo diálogo entre estudantes, professores e universitá-
rios sobre a educação em saúde. As atividades envolveram explicações teóricas 
e exercícios práticos de assistência a vítimas de PCR, supervisionados por profis-
sionais da área da Saúde. Assim, foi assegurado o protagonismo dos escolares na 
demonstração de suas habilidades nos manequins,  com a aplicação do conheci-
mento no ambiente comunitário, e na produção desses materiais. Como resultado, 
os estudantes da educação básica foram capacitados e a conscientização sobre a 
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reciclagem foi integrada ao processo educativo. Dessa maneira, o projeto demons-
trou ser uma abordagem eficaz, unindo sustentabilidade e educação em saúde e 
proporcionando acessibilidade a recursos didáticos, também assegurando o prota-
gonismo dos escolares na ação e os despertando para a responsabilidade social 
do socorro seguro até a chegada do Samu.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; tecnologia e inovação; preservação e 
sustentabilidade do meio ambiente; educação básica; a extensão na pós-graduação
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Diante do aumento de diagnósticos de pessoas com Transtorno do Espectro do 
Autismo e a consequente demanda de cuidados, emergiu a necessidade de uma 
formação profissional mais eficiente e uma inovação social em consonância com 
as ações afirmativas. Sendo assim, o projeto IntegrAutismo surge com a proposta 
de ações de cuidado em saúde mental de forma interdisciplinar, voltadas para crian-
ças e adolescentes com TEA e seus familiares/cuidadores. O projeto foi realizado 
no período de agosto de 2023 a julho de 2024 no Serviço Integrado de Saúde (SIS). 
Foram realizadas atividades de acolhimento/avaliação, intervenção multiprofissional, 
orientação familiar, educação em saúde, ações em escolas, oficinas de formação, 
desenvolvimento de recursos terapêuticos e tecnologias educacionais. Como prin-
cipais resultados para o público-alvo externo, destaca-se: maior participação social, 
progressos no desempenho funcional e melhorias no bem-estar familiar. Quanto 
ao público-interno, o projeto contribuiu para o desenvolvimento de habilidades com 
vivências de assistência em equipe interdisciplinar e de forma humanizada, assim 
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como para o protagonismo dos discentes em todas as atividades. As oficinas de 
formação para a equipe do projeto, profissionais do SIS e professores de escolas 
parceiras contribuíram para a qualificação e melhoria da assistência ao público-alvo. 
As ações educativas apoiaram na sensibilização da comunidade sobre pessoas com 
autismo, promovendo maior empatia e inclusão social. Além disso, houve articula-
ção e desenvolvimento de pesquisas científicas (pós-graduação, graduação, PIBIC, 
PIBID, entre outros), resultando na apresentação e publicação de trabalhos e, assim, 
colaborando para a produção científica, o desenvolvimento de novas tecnologias, a 
validação de recursos terapêuticos e a disseminação de estratégias de intervenção 
efetivas para o público-alvo. O projeto, então, destaca-se com um com potencial de 
expansão, podendo ser referência na curricularização pelo seu caráter interdiscipli-
nar com atividades integradas de ensino, pesquisa e extensão.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; ações afirmativas; redução das 
desigualdades; inclusão de pessoas com deficiência
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O Transtorno do Espectro Autista (TEA) pode ser definido como um transtorno do 
neurodesenvolvimento caracterizado pelo comprometimento da comunicação, da 
interação social e da funcionalidade. Objetivando o acolhimento e o acompanha-
mento transdisciplinar para crianças com diagnóstico ou em investigação de TEA, 
o projeto de extensão IntegrAutismo foi criado. Através de ações semanais propor-
cionadas pelo projeto e planejadas em conjunto por estudantes e professores de 
Fisioterapia, Terapia Ocupacional e Nutrição, as crianças vivenciam um ambiente 
pensado na construção da autonomia e de habilidades sociais. Transcendendo 
o benefício para as crianças, o projeto oferece uma experiência multiprofissional 
valiosa para os estudantes extensionistas. Ao trabalharem em grupo, contribuindo 
com os saberes específicos de cada formação, estudantes de diferentes áreas da 
saúde colaboram em prol de um objetivo comum, ao mesmo tempo enriquecendo 
suas próprias formações acadêmicas. Desse modo, esta experiência favorece um 
olhar integral sobre as demandas trazidas pelas crianças e sobre o compartilha-
mento de saberes. O TEA, por se manifestar em diferentes áreas da vida, exige uma 
abordagem abrangente que só é possível com o envolvimento de vários agentes de 
saúde. A transdisciplinaridade não apenas melhora o atendimento às crianças, mas 
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também proporciona aos estudantes uma importante oportunidade de conhecer e 
compreender o trabalho de outras áreas, um aspecto pouco trabalhado na forma-
ção acadêmica, enriquecendo suas habilidades essenciais, tais quais trabalho em 
equipe, comunicação e resolução de problemas, e preparando-os para exercerem 
suas futuras profissões com uma abordagem mais ampla e integrada ao cuidado.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; ações afirmativas; inclusão de 
pessoas com deficiência; transtorno do espectro autista
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O Transtorno do Espectro Autista (TEA) afeta o processo de neurodesenvolvimento 
do indivíduo, com alterações na comunicação, interação social e comportamento, 
variando o grau de suporte para cada pessoa. Diante do crescente número de 
diagnósticos e da escassez de serviços interdisciplinares, o projeto Integrautismo 
foi criado para promover a inserção e a interação social por meio de atividades 
em grupos, com o objetivo de estimular habilidades sociais, oferecer lazer tera-
pêutico e acolhimento familiar. Este trabalho relata a experiência dos estudan-
tes de Fisioterapia no grupo Brincar e Habilidades Sociais, do projeto de extensão 
Integrautismo, que realiza encontros semanais com cinco (cinco) crianças de três a 
quatro anos. O relato é baseado nos registros construídos pelos alunos extensionis-
tas ao final de cada encontro. A análise dos resultados foi fundamentada na tríade: 
conquistas, desafios e possibilidades. As dinâmicas seguem uma rotina, com pistas 
visuais na parede na seguinte ordem: tirar os sapatos, brincar, guardar os brinquedos, 
lanchar, calçar os sapatos e se despedir. Os objetivos trabalhados incluem: manter 
o estado de alerta e a atenção com estratégias sensoriais; explorar o ambiente e 
brinquedos, como a piscina de bolas; estimular o brincar coletivo e a alimentação. A 
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participação discente no projeto, para os estudantes de Fisioterapia, tem agregado 
ao processo formativo acadêmico nos conteúdos de coordenação motora, ajustes 
posturais no brincar e na alimentação, além de destacar a relação entre habilidades 
motoras, cognitivas e sociais. Para as crianças, nota-se, com o tempo, melhoras na 
autonomia e nas habilidades sociais, percebendo-se a importância da comunica-
ção com as famílias. Embora as crianças compreendam a dinâmica e se envolvam 
melhor nas atividades, a interação entre elas ainda é um desafio a ser superado, pois 
é fundamental para o compartilhamento de objetos, o desenvolvimento motor e a 
comunicação eficaz. Assim, o projeto se revela uma experiência formativa valiosa 
para os estudantes ao favorecer uma melhor capacidade de adaptação social às 
crianças com autismo.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; ações afirmativas; redução das 
desigualdades; inclusão de pessoas com autismo
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A integridade do sistema auditivo periférico e central, somada à exposição a 
experiências auditivas, é pré-requisito para o desenvolvimento adequado das 
linguagens oral e escrita. Considerando a fase escolar, tanto crianças quanto 
adolescentes, ao se depararem com um ambiente de escuta competitiva, apresentam 
queixas de compreensão de fala e dificuldades de aprendizagem relacionadas ao 
transtorno de processamento auditivo central (TPAC), necessitando de intervenção 
fonoaudiológica para minimizar os déficits funcionais associados. Assim, este 
projeto buscou promover a intervenção fonoaudiológica de pacientes com TPAC na 
faixa etária de 7-17 anos, ampliando o campo de prática e a formação de discentes 
de Fonoaudiologia. Foram realizados atendimentos semanais supervisionados 
visando adequar o processamento central de estímulos auditivos e intervir nos 
problemas de linguagem oral e escrita, bem como nas dificuldades acadêmicas 
e comportamentais comumente associadas ao TPAC. No período de cinco 
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meses, foram semanalmente atendidos quatro crianças e cinco adolescentes, e 
a intervenção envolveu o treinamento computadorizado das habilidades de PAC, 
utilizando-se de softwares e plataformas digitais, além de atividades de consciência 
fonológica, funções executivas e leitura e escrita. Ao final dos atendimentos, as 
famílias foram orientadas acerca de como conduzir as atividades complementares 
em casa, favorecendo a internalização das estratégias propostas em terapia. 
Como resultado dessas ações, a avaliação de monitoramento semanal do projeto 
vem mostrando melhoras significativas nos desempenhos auditivo, acadêmico 
e de linguagem dos pacientes, com envolvimento familiar positivo das famílias 
no processo. A extensão também vem possibilitando a formação integral dos 
extensionistas na área da reabilitação auditiva e de linguagem, promovendo-lhes 
experiência, ampliando-lhes o raciocínio clínico, aprofundando-lhes conhecimentos 
e estimulando-lhes o interesse em desenvolver pesquisas neste campo.
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O projeto Jiu-Jítsu CAC surgiu a partir da oficina de defesa pessoal para o público 
LGBTQIA+ em 2022 com o objetivo de oferecer um espaço de aprendizado de técni-
cas de defesa pessoal, promovendo, assim, empoderamento, autoconhecimento e 
bem-estar físico e mental. Integrando o jiu-jítsu ao ambiente acadêmico, o projeto 
visa desenvolver habilidades físicas e fortalecer valores, como disciplina, respeito 
e autocontrole. Alinhado às diretrizes da UFPE para ações afirmativas e inclusão 
social, a ação busca combinar ensino, pesquisa e extensão, impactando positiva-
mente a saúde e a segurança dos participantes. A metodologia envolve aulas práti-
cas e teóricas com foco em defesa pessoal e no desenvolvimento de competências 
como resiliência e autoconfiança. A participação ativa dos estudantes extensionis-
tas é central tanto na organização quanto na execução das atividades, ampliando 
a sua formação acadêmica. Ademais, o impacto na formação dos estudantes não 
é apenas social pelo convívio com a comunidade externa, mas também científico, 
pois o projeto adota a metodologia shading de Carlos Gracie, que divide o apren-
dizado em três etapas: o que, como e por que fazer (Gracie, 2010), fomentando o 
pensamento crítico dos alunos. O projeto também promove um ambiente de treino 
inclusivo, onde o público interage com outros estudantes e a comunidade em um 
espaço seguro. A troca de experiências e o diálogo proporcionados pelo jiu-jítsu 
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ajudam a desconstruir estereótipos e eliminar preconceitos, favorecendo uma maior 
aceitação mútua. O Grande Mestre Carlos Gracie, um dos criadores da arte marcial, 
descreveu o jiu-jítsu como um líquido que se adapta ao recipiente e reflete a flexibi-
lidade da prática, moldada a diferentes corpos e preferências (Gracie, 1948). Além 
disso, o projeto também oferece uma alternativa acessível de lazer para a comuni-
dade local, a qual enfrenta dificuldades no acesso a atividades físicas.

Palavras-chave: deducação; saúde e bem-estar; arte e cultura; esporte e lazer; 
redução das desigualdades
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A Liga Acadêmica de Estudo das Ocupações Humanas (LIGOH), iniciativa dos 
estudantes do curso de graduação em Terapia Ocupacional da UFPE, realiza um 
conjunto de ações para estimular o aprofundamento teórico-prático sobre as ocupa-
ções humanas, visto que isso se constitui como um dos pilares fundamentais para 
a prática da Terapia Ocupacional e mesmo para a composição de seu campo de 
conhecimento. A LIGOH aborda o estudo das ocupações humanas por meio de estra-
tégias de ensino, pesquisa e extensão. Considerando a pluralidade desse estudo e 
sua importância para a formação dos estudantes de Terapia Ocupacional, é indis-
pensável uma ação que possa reunir e abordar diferentes perspectivas e aborda-
gens deste diversificado campo. Diante dessa questão, o objetivo deste trabalho 
é apresentar as contribuições da liga acadêmica para a formação dos estudantes 
de Terapia Ocupacional. Para isso, foi realizado um estudo qualitativo com delinea-
mento de relato de experiência, através da análise documental do plano pedagógico 
e relatórios da liga articulados com documentos que embasam estudo e prática 
na Terapia Ocupacional. A LIGOH oportuniza, aos seus ocupantes, encontros de 
aprendizagem coletiva, produção científica de resumos expandidos e pré-projetos 
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de pesquisa, assim como a elaboração de conteúdo para redes sociais e a realiza-
ção de eventos acadêmicos e ações extensionistas abertas também a outros inte-
ressados na temática, sempre com foco na ocupação humana. Com a participação 
na LIGOH, os estudantes podem desenvolver e aprimorar habilidades de gestão, 
pesquisa e produção científica, bem como de criação e síntese de conteúdo. Além 
de reunir estudantes, a LIGOH inclui docentes e profissionais de Terapia Ocupacional 
e áreas afins, cada qual com suas especialidades e plurais compreensões sobre as 
ocupações humanas, contribuindo para uma abordagem interdisciplinar e ampliada 
do conhecimento sobre o assunto, influenciando positivamente a formação de futu-
ros profissionais.

Palavras-chave: educação; liga acadêmica; terapia ocupacional; ocupação humana; 
ciência ocupacional
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Para garantir a saúde materna, o nascimento de um bebê saudável e incentivar 
a amamentação, se preconiza uma assistência direta: o pré-natal. A criação de 
materiais de apoio técnico, nesse contexto, auxiliam a esclarecer dúvidas sobre a 
gestação e favorecem o ensino-aprendizagem em saúde. Nesse sentido, os princi-
pais desafios para confeccionar uma cartilha é transformar a linguagem científica 
em coloquial. Visando isso, este trabalho é um relato de experiência sobre a produ-
ção de uma cartilha para gestantes atendidas na Clínica da Mulher de Gravatá, em 
Pernambuco, de março a setembro de 2024. A assistência inadequada no pré-na-
tal e a necessidade de formação do estudante com habilidades para as práticas 
colaborativas fundamentaram a realização do projeto. A construção da cartilha foi 
realizada em 4 etapas: seleção do conteúdo; criação das ilustrações; preparação do 
material; e validação pelos coordenadores e tutores. A cartilha foi confeccionada 
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com auxílio da plataforma online Canva pelos alunos dos cursos de Enfermagem e 
Nutrição, utilizando-se da interdisciplinaridade e interprofissionalidade sob a super-
visão dos coordenadores. Os temas escolhidos para compor a cartilha originaram-
-se no diagnóstico realizado nos projetos anteriores. Como resultado, a cartilha 
“Amamentação é saúde”, 1ª edição, foi construída, editada e impressa. A primeira 
versão foi avaliada, na qual estavam incluídos dois tópicos: direitos da lactante e 
armazenamento do leite. A cartilha possui 18 páginas e aborda as vantagens da 
amamentação para mãe e o bebê, além de: composição do leite materno; contra-
-indicações para a amamentação; perigos do aleitamento cruzado; tipos de mami-
los; cuidados com a mama; e posicionamento correto para amamentação. Como 
conclusão, nota-se que as ações de extensão promoveram a educação em saúde 
para gestantes sem acesso a ferramentas tecnológicas. A troca de saberes para 
produção da cartilha permitiu os discentes terem uma percepção mais acurada e 
crítica sobre a rede de serviços do SUS, preparando-os para melhor desempenhar 
suas funções como profissionais.
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A graduação em Fonoaudiologia tem por finalidade a formação de profissionais para 
atender às demandas do mercado. As diretrizes curriculares estabelecem a forma-
ção do fonoaudiólogo como generalista, humanista e crítico, com a integração dos 
conhecimentos necessários às áreas de atuação. A extensão A Voz que Empodera: 
Atendimento Fonoaudiológico para Pessoas Trans e Travestis, por sua vez, surge como 
uma possibilidade de formação integrada, permitindo aos alunos vivenciarem uma 
prática baseada na diversidade e equidade com foco na redução das desigualdades 
do público-alvo. A temática do projeto é pertinente na formação do fonoaudiólogo, 
uma vez que é alinhada com o princípio de garantia ao acesso à saúde para todos. 
O objetivo deste trabalho, portanto, é apresentar depoimentos sobre a experiência 
de ex-alunos de Fonoaudiologia, extensionistas, apontando o impacto do projeto na 
sua formação acadêmica e vida profissional. Para isso, foram coletados os depoi-
mentos de três ex-extensionistas. A pergunta utilizada para colher os depoimentos 
foi: “Qual a importância do projeto na sua formação profissional?”. Constatou-se que 
a extensão trouxe contribuições relevantes no processo de formação profissional, 
pois os ex-alunos relataram como o projeto foi uma experiência enriquecedora, a 
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qual possibilitou ganho de conhecimentos práticos fonoaudiológicos que contri-
buíram para a segurança e assertividade na sua formação. “Tive a experiência de 
acompanhar e auxiliar no atendimento em grupo e realizei atendimentos individuais, 
presenciais e no teleatendimento”. Os antigos extensionistas ainda destacaram o 
desenvolvimento de um olhar integral para o paciente, levando em consideração a 
escuta e acolhimento das singularidades da parcela da população que ele ocupava. 
“O público que é atendido no projeto costuma trazer relatos impactantes, são histó-
rias de vida sofridas. A escuta do paciente foi algo que eu aprendi muito no projeto, 
extremamente importante na minha prática profissional, aprendi como lidar com 
paciente, não só pacientes LGBTQIA+, mas olhar sobre o outro”. Por fim, os ex-alu-
nos pontuaram a importância da integração da extensão com a pesquisa, a partir 
de estudos realizados e publicados.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; comunicação; direitos da comunidade 
LGBTQIAPN+
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A Movimente-se: corrida para a prevenção do Alzheimer é um projeto que visa promo-
ver educação em saúde de maneira consciente, lúdica e interativa. Seu foco está 
na relação entre saúde física e mental, especialmente na prevenção de doenças 
neurodegenerativas, como a Doença de Alzheimer (DA), a forma mais comum de 
demência no mundo. Nesse sentido, é bem estabelecido na literatura acadêmica 
que a prática regular de exercícios físicos é um fator de proteção contra o desenvol-
vimento da DA por influenciar, dentre outros mecanismos, a modulação neuronal. A 
ação de extensão, realizada no campus da UFPE em setembro (mês da conscienti-
zação da DA), envolveu estudantes de diversos cursos, professores e a comunidade, 
promovendo o autocuidado e incentivando mudanças no estilo de vida dos partici-
pantes. O evento incluiu circuitos de 2,5 km e 5 km, com apoio de água e alimenta-
ção, além de premiações para as categorias masculina e feminina. Organizado pela 
Liga Acadêmica de Neurologia e Neurocirurgia (LANNE) e pela Liga Acadêmica de 
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Neurociência Aplicada à Educação Física (LANEF), o evento não só teve um caráter 
esportivo, mas também criou um espaço para troca de experiências entre os partici-
pantes, docentes e discentes sobre a prevenção da DA e a importância da atividade 
física. Além disso, os organizadores, alunos das ligas acadêmicas, puderam praticar 
a transmissão acessível do conhecimento técnico científico, aprofundando seus 
estudos sobre essa prevenção interdisciplinar. Além de beneficiar a comunidade, o 
projeto carrega a potencialidade de tornar os alunos envolvidos em futuros profis-
sionais mais empáticos e preparados para enfrentar os desafios da saúde pública 
com intervenções acessíveis, enxergando o indivíduo de maneira integral. Por fim, 
o intercâmbio de experiências entre participantes e organizadores propiciou uma 
maior compreensão das necessidades da sociedade, reforçando a importância de 
ações comunitárias na promoção da saúde para o benefício da comunidade.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; esporte e lazer; melhoria do atendimento à 
pessoa idosa
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A Liga Acadêmica de Anatomia Pura e Aplicada (LAAPA) é uma entidade laica, cien-
tífica, sem fins lucrativos, de caráter multiprofissional e interdisciplinar que realiza 
atividades que atendem o tripé universitário de Ensino, Pesquisa e Extensão, envol-
vendo membros internos e externos à Universidade Federal de Pernambuco. Teve 
como principal objetivo proporcionar o aprofundamento de discentes na referida 
área de maneira contextualizada com o cotidiano profissional, de forma interdisci-
plinar, abrindo os horizontes da pesquisa e da extensão para promover campanhas 
como doação de corpos, órgãos e tecidos para ensino e ciências, além de campa-
nhas de conscientização, como janeiro branco, setembro amarelo, outubro rosa e 
novembro azul. Neste contexto, a LAAPA possui uma periodicidade com seleção 
anual de estudantes, tendo como atividades: reuniões de planejamento, aulas de 
capacitação, seminários, cursos, produção de material educativo para a socie-
dade, confecção de trabalhos para eventos científicos e organização de eventos de 
extensão. O projeto permitiu a interação de acadêmicos dos cursos de Fisioterapia, 
Medicina, Odontologia e outras graduações da área de Saúde, os quais lidavam com 
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atividades que perpassam a anatomia, incluindo conceitos de Fisiologia, Patologia, 
Semiologia, Epidemiologia, Ética e Bioética. Tal integração permitiu o olhar para o 
projeto do ponto de vista mais técnico de cada profissão, indo além do abordado 
nas ementas curriculares comuns dos discentes, caracterizando, assim, a multi-
profissionalidade e interprofissionalidade. Dessa forma, a Liga passou a ser vista 
como uma oportunidade na prática de vivenciar a indissociabilidade ensino-pesqui-
sa-extensão e a flexibilização curricular. Ademais, a participação de um discente 
de primeiro período, na condição de Bolsista de Incentivo Acadêmico, estimulou o 
acesso precoce à atividade de extensão e pesquisa, oferecendo uma experiência 
que será agregada em sua formação acadêmica e na futura atuação como profis-
sional da saúde.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; formação acadêmica; práticas 
interdisciplinares; anatomia
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Música para o Coração e a Alma é um projeto de extensão que desenvolve ativida-
des musicais no Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Pernambuco 
(HC-UFPE), cujo objetivo principal é promover de forma preventiva, através da 
música, a humanização da assistência à saúde, cuidando do bem-estar biológico, 
psíquico e social dos seus usuários, pacientes, familiares, profissionais, alunos e 
funcionários. As atividades musicais são realizadas semanalmente em diversos 
setores do hospital por alunos e professores da UFPE e de outras instituições de 
ensino, assim como por funcionários do hospital, voluntários, músicos convidados 
e corais. Os locais de maior estresse, como a ala da hemodiálise, a UTI, a ala de 
Oncologia e Quimioterapia, são privilegiados pelo projeto. Desde 2017, a ação conta 
com um coro próprio, formado por servidores, voluntários, pacientes e alunos, que 
tem divulgado suas atividades dentro e fora do ambiente da universidade. Como 
resultados, foi observado a redução de estresse e ansiedade, a diminuição de dor 
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e necessidade analgésica e a melhora da qualidade de sono dos pacientes, assim 
como a humanização hospitalar, a melhora das condições de trabalho dos profissio-
nais de saúde e o aumento na interação entre pacientes, acompanhantes, alunos e 
profissionais de saúde. A música tem o poder de acalmar, relaxar, tranquilizar, reduzir 
a ansiedade e evocar lembranças, rompendo momentos de tensão e fazendo com 
que, por alguns momentos, os pacientes e seus familiares esqueçam-se dos seus 
problemas e se sintam transportados para outra realidade de tranquilidade, conforto 
espiritual, bem-estar e esperança. A música, através do projeto, tem quebrado a 
rotina hospitalar com momentos de alegria, descontração, conforto espiritual, dimi-
nuição do estresse, da ansiedade e da dor. Além disso, se mostrou uma impulsiona-
dora de laços interpessoais, além de melhorar as condições de trabalho da equipe 
multiprofissional de saúde atuante no HC-UFPE.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; arte e cultura; música; humanização; 
internamento hospitalar
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Música para o Coração e a Alma é o projeto que desenvolve atividades musicais no 
Hospital das Clínicas da UFPE. Pacientes com doença renal terminal fazem hemo-
diálise (HD) três vezes por semana durante 4h seguidas. Por isso, relatos de ansie-
dade, depressão e distúrbios de sono são comuns entre esses pacientes. Visando 
proporcionar um ambiente mais acolhedor e relaxante para os pacientes em trata-
mento, o projeto organizou apresentações musicais dentro do HC-UFPE para aliviar 
o estresse e melhorar o bem-estar dos pacientes da HD. A ideia central era criar um 
momento de descontração e alívio da tensão associada ao tratamento. As apresen-
tações são semanais e duram em torno de 30 a 60 minutos para os mesmos pacien-
tes. Os instrumentos utilizados são teclado, violão e a voz. O repertório é composto 
por músicas de diferentes gêneros, escolhidas para proporcionar uma atmosfera 
tranquila e envolvente. Logo no primeiro dia, uma paciente teve uma complicação, 
prontamente revertida. A música a tranquilizou. A mudança de humor dos pacien-
tes foi  notada assim que o grupo extensionista tocou e cantou a primeira música. É 
perceptível que alguns fecham os olhos durante as apresentações, o que evidencia 
o seu relaxamento enquanto outros acompanham as músicas, cantam, balançam 
a cabeça ou movimentam os pés. Quando perguntados, alguns pacientes relataram 
que a música ajudou a esquecer temporariamente o desconforto do tratamento e 
fizeram elogios em relação a voz do cantor: “voz serena que acalma”. A equipe de 
saúde do HC-UFPE relata que o projeto tornou o hospital em um ambiente mais leve 
e agradável durante a sessão de diálise e que a música contribuiu para um clima 
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mais sereno, facilitando o trabalho e momentos de descontração em meio à rotina 
intensa de cuidados. A música ajudou a humanizar o ambiente hospitalar, propor-
cionando uma experiência diferenciada tanto para pacientes quanto para a equipe. 
Nesse sentido, o projeto mostrou-se uma iniciativa de grande valor, promovendo 
bem-estar emocional e contribuindo para a humanização dos pacientes, além de 
ajudar a reduzir o estresse, a ansiedade, as complicações e o tempo de espera nas 
sessões de HD, promovendo tranquilidade, esperança e melhora da qualidade de 
vida para muitas pessoas.
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humanização
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O projeto de extensão Neurologia Descomplicada foi criado para tornar a educação 
em saúde acessível à população. Em um contexto no qual o acesso à informação 
é facilitado, o descompasso entre a quantidade e a qualidade dessa informação 
torna-se de difícil manejo. Logo, a veracidade do conteúdo nem sempre é garantida, 
levando à desinformação. Com isso em mente, acadêmicos de Medicina e estu-
dantes de Jornalismo se uniram para desenvolver um projeto que busca abordar 
temas de Neurociência com o objetivo de desconstruir falácias, promover mudan-
ças de comportamento e prevenção de doenças. Para isso, o projeto desenvolveu 
um podcast, que grava e publica seus episódios mensalmente, destinado, sobre-
tudo, aos ouvintes da Rádio Paulo Freire, no qual os convidados, como médicos e 
fisioterapeutas, participam de um bate-papo conduzido e elaborado pelos discentes 
envolvidos no projeto, respondendo às perguntas-chave sobre o conteúdo em debate 
e às dúvidas do público, utilizando-se de uma linguagem clara e acessível acerca 
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do tema escolhido para o mês e trazendo, dessa forma, informações de qualidade 
e confiança. Além disso, há a produção de conteúdos para redes sociais a partir do 
podcast, como posts nas redes sociais e cartazes para divulgação, especialmente 
voltados para seguidores da Liga Acadêmica de Neurologia e Neurocirurgia da UFPE 
(LANNE-UFPE) e para grupos de WhatsApp. O projeto almeja trazer segurança e faci-
lidade no acesso ao conteúdo em destaque, promovendo autonomia no cuidado 
e ampliando o diálogo com profissionais, de modo a contribuir para uma transfor-
mação social que reduz desigualdades e aproxima a universidade da comunidade. 
Além disso, a iniciativa beneficia os próprios estudantes envolvidos, que se desen-
volvem academicamente por meio de atualizações constantes, aprimorando suas 
habilidades comunicacionais e sua interdisciplinaridade ao unirem diferentes áreas 
em prol de um objetivo comum: garantir que o conhecimento em saúde seja ampla-
mente disseminado e acessível a todos.
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A incidência de doenças crônicas não transmissíveis na cidade de Vitória de Santo 
Antão reflete a média nacional. Notando que o sedentarismo vem sendo considerado 
um dos precursores para comorbidades, o projeto de extensão Condicionamento 
físico para grupos especiais surgiu em função de intervir para a saúde da popula-
ção de Vitória. Os pacientes dessa ação chegam a ela através de encaminhamento 
médico, sendo acolhidos por estudantes do curso de Educação Física do Centro 
Acadêmico de Vitória (CAV/UFPE), que são responsáveis pela prescrição e pelo 
acompanhamento de exercícios físicos, que devem ser realizados três vezes por 
semana no CAV. Além disso, os discentes de Enfermagem que atuam no projeto 
fazem o acompanhamento de parâmetros clínicos, intervindo em situações de urgên-
cia e emergência quando necessário. Os alunos de Nutrição, por sua vez, realizam 
o acompanhamento nutricional. Essa atuação interprofissional e multidisciplinar 
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integra conhecimentos teóricos e práticos de diversas áreas ao lidar diretamente 
com a comunidade e com os desafios práticos de saúde, aprofundando os conheci-
mentos dos extensionistas, os quais desenvolvem habilidades técnicas e científicas 
e conhecem a realidade do trabalho em equipe, além de preencherem a carga horá-
ria das ACEX, fortalecerem as suas formações acadêmicas e se prepararem para o 
mercado de trabalho. Há uma forte relação dialógica entre os docentes, discentes 
e a comunidade externa de participantes da extensão, todos atuando em prol da 
saúde comunitária. Ao mesmo tempo que há esse benefício, as demandas e expe-
riências desses integrantes também influenciam as direções tomadas pelo projeto, 
criando um processo de aprendizado mútuo e contínuo. Concluindo, esta ação 
impacta na formação discente, aprofundando conhecimentos, e também fomenta 
oportunidades para a população geral, contribuindo para a superação da desigual-
dade social ao oferecer acesso a informações e serviços de saúde gratuitos e que 
promovem vidas mais saudáveis.
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O bordado no papel, modalidade de bordado livre pouco conhecida, é uma manua-
lidade repetitiva com etapas estruturadas, que permite a expressão criativa de um 
indivíduo. É de fácil aprendizado e possui resultado concreto imediato. Realizado 
em grupo, esse tipo de bordado tem seu potencial aumentado, favorecendo o rela-
xamento, o foco e a atenção. Além disso, trabalhar em equipe é uma escolha de 
excelência para o trabalho com pessoas idosas, pois promove a interação social e 
o sentimento de pertencimento. Dentro desses contextos, o objetivo do projeto foi 
desenvolver uma oficina sobre bordado no papel para pessoas idosas, em um equi-
pamento social e de cidadania, no Recife. Sabe-se que a oficina é um espaço plural 
de visibilidade e liberdade nos espaços públicos e na coletividade, sendo assim, o 
projeto optou por essa ação. No total, foram 16 encontros, os quais aconteciam 
duas vezes por semana com duração de duas horas. Inicialmente, uma conversa 
informal serviu para que todos os integrantes se conhecessem e para que os regis-
tros audiovisuais dos encontros fossem autorizados. Os três discentes, que inte-
graram a equipe de extensionistas, são oriundos da prática de ensino e projeto de 
extensão anterior, o qual também focava no trabalho de bordado no papel em grupo 
de pessoas idosas, estudo e supervisão. A equipe de extensionistas é devidamente 
preparada para a execução do bordado, o ensino das técnicas e para o acolhimento 
das pessoas. Além disso, dominam as etapas do encontro: alongamento, recupe-
ração do que foi vivido, bordado, discussão da vivência, autocuidado e despedida. 
Aos docentes, coube acompanhar e orientar as ações durante os encontros, seguir 
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com estudo, as discussões e a revisão do planejamento. A convivência intergeracio-
nal é um ganho para todos os envolvidos. A troca era frequente entre os discentes 
e as mulheres idosas. Elas traziam seus conhecimentos de outras experiências de 
bordado e de vida e, junto aos discentes, conseguiam fazer acontecer o bordado 
no papel. A experiência resultou em conhecimentos importantes para discentes, 
as quais os aplicaram em aulas de disciplinas do seu respectivo curso, no seu TCC 
de graduação, no uso em outras práticas de ensino, nos estágios, nas suas vidas 
pessoais e familiares. Para as idosas, a experiência demonstrou que elas ainda 
podem aprender, criar e recriar. Houve relato de relaxamento, prazer e bem estar 
durante as práticas, além do envolvimento de familiares e o engajamento da ativi-
dade no seu cotidiano.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; melhoria do atendimento à pessoa 
idosa
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A Dermatite Atópica (DA) é uma dermatose crônica que afeta uma parcela significa-
tiva da população e compromete a sua qualidade de vida. Embora possa ser contro-
lada com medicamentos, a informação sobre cuidados simples, como mudanças 
na rotina e estilo de vida, auxilia na promoção da saúde e no melhor controle da 
doença. Com base nesse contexto, os extensionistas do Projeto Cuidar (Cuidados 
Integrais em Dermatite Atópica), em parceria com o Centro de Pesquisas em Alergia 
e Imunologia do Hospital das Clínicas da UFPE (CPAI/UFPE), desenvolveram, em 
maio de 2024, um panfleto que reforça a importância de um estilo de vida saudável 
para pessoas com DA com o objetivo de ajudar na promoção de saúde. O material 
foi amplamente divulgado nas redes sociais do projeto e do CPAI-UFPE, além de ser 
direcionado aos pacientes do serviço. O folheto oferece orientações claras e práticas 
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sobre os seis pilares da vida saudável, ajudando os pacientes a compreenderem a 
relação entre estilo de vida e DA. Seguindo recomendações sobre alimentação, ativi-
dade física, higiene do sono, lazer, afetividade e evitando álcool e tabagismo, é possí-
vel melhorar o controle da DA, reduzindo crises e promovendo uma vida equilibrada. 
O material incentiva a prática de cuidados que não apenas melhoram a saúde física 
e mental, mas também ajudam no manejo do estresse, que pode agravar a condição. 
Além disso, destaca que, com os cuidados adequados, os pacientes podem otimi-
zar sua saúde, o que impacta positivamente a autoestima e o bem-estar emocional. 
O pilar da afetividade reforça a importância das relações sociais, fortalecendo os 
laços familiares que influenciam diretamente o bem-estar de quem convive com a 
DA. A criação desse material também aprimorou as habilidades de comunicação 
dos acadêmicos, além de desenvolver neles uma maior sensibilidade ao lidar com 
pacientes crônicos, promovendo uma formação médica mais humanizada.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; dermatite atópica; qualidade de vida
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O envelhecimento é um processo multifatorial, gerando fragilidade na relação saúde-
-doença. Na hospitalização de idosos, é fundamental considerar o declínio das 
funcionalidades orgânicas, sendo a confecção de órteses um dos recursos utiliza-
dos para a reabilitação. Nesse contexto, o objetivo do presente resumo é relatar a 
experiência de terapeutas ocupacionais e discentes em um projeto de extensão com 
idosos em um hospital universitário. Assim, o projeto Atenção à pessoa idosa no 
contexto hospitalar foi desenvolvido por discentes e docentes do curso de Terapia 
Ocupacional da UFPE. Os encontros aconteceram semanalmente entre agosto de 
2023 a setembro de 2024. Os idosos participantes, de forma voluntária, tinham entre 
65 e 85 anos, vivendo com limitações funcionais que comprometiam a sua mobili-
dade e capacidade de realizar atividades diárias. Entre as ações realizadas na ação 
extensionista, houve a confecção de órteses ou tecnologias de baixo custo, promo-
vendo o conforto e prevenindo complicações decorrentes do imobilismo prolongado. 
Esses dispositivos de tecnologia assistiva foram construídos pelos estudantes e 
supervisionados pelos profissionais, consistindo-se em rolos de posicionamento e 
funcionando como órteses de repouso e coxim para adequação postural. A utiliza-
ção de materiais acessíveis, como espumas e tecidos reutilizáveis, criou soluções 
adaptadas, garantindo a proteção física e posições mais funcionais e anatômicas 
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dos membros, favorecendo o relaxamento e o alinhamento adequado e, assim, 
prevenindo contraturas e deformidades. A viabilidade econômica dessas soluções 
permite que os benefícios sejam acessíveis, especialmente em contextos hospitala-
res com recursos limitados. Sendo assim, nota-se que o projeto foi fundamental na 
formação das estudantes extensionistas, permitindo a aplicação prática do conhe-
cimento e o desenvolvimento de uma abordagem humanizada no cuidado, promo-
vendo uma maior autonomia e bem-estar, não somente dos idosos hospitalizados, 
mas de todos os envolvidos. Observa-se, além disso, a possibilidade de produção 
de conhecimentos e o desenvolvimento de responsabilidade social.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; melhoria do atendimento à pessoa idosa; 
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A voz transmite informações que caracterizam o falante, sendo comumente clas-
sificada de forma binária e, assim, consolidando a identidade de gênero do falante. 
Para pessoas trans e travestis, as características vocais podem representar obstá-
culo e sofrimento quando diferem dos padrões socialmente estabelecidos, dificul-
tando o reconhecimento de sua identidade e forçando ajustes não saudáveis. No 
projeto de extensão A voz que empodera: atuação fonoaudiológica para pessoas trans 
e travestis, os atendimentos visam às demandas vocais dessa população, possi-
bilitando uma transformação social. A participação dos estudantes de graduação 
de Fonoaudiologia é fundamental e de grande aprendizado, uma vez que, durante 
o projeto, ocorre a ampliação dos seus conhecimentos científicos na interface das 
necessidades de um grupo social marginalizado. Dentro desse contexto, os discen-
tes realizam as seguintes ações: acompanhamento das sessões; monitoramento 
dos resultados; desenvolvimento da habilidade de escuta; e criação de estratégias 
para que as pessoas trans e travestis tenham uma voz ajustada e saudável. O obje-
tivo deste relato, portanto, é apresentar o impacto da terapia fonoaudiológica em 
pessoas trans e travestis a partir das falas dos pacientes em relação a mudanças 
de voz e fala pós terapia. Inicialmente, os pacientes chegam com diversas queixas 
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vocais, como “minha voz muda em ambientes que não me sinto acolhida”, “acho a 
minha voz grossa e rouca e espero que ela fique mais feminina” ou “quando projeto 
a minha voz, ela fica mais aguda. Fico ansioso e calado”. A realização da terapia a 
partir de técnicas específicas produz uma boa evolução, gerando modificações na 
narrativa deles, como é visto nos relatos pós-terapia: “Tenho conseguido falar mais 
para fora, me expressar mais”, “me sinto tranquilo com a voz de agora, confiante” e 
até mesmo “não tenho que fazer esforço para tentar ajustar a voz quando converso 
com outras pessoas. […] Acho que, com os treinos, minha voz fica boa”. Os relatos 
confirmam a efetividade da terapia fonoaudiológica para a qualidade de vida e voz 
da população trans e travestis.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; comunicação; direitos da comunidade 
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As doenças cardiovasculares representam um conjunto de patologias que atingem 
o coração e vasos sanguíneos e, por isso, são uma das principais causas de morbi-
mortalidade no mundo, além de causar grande impacto financeiro para aqueles 
que são acometidos junto à toda a população, visto que o Sistema Único de Saúde 
precisa acolher e tratar esses indivíduos. Sendo assim, educar a população com a 
finalidade de prevenir as referidas doenças torna-se extremamente necessário. O 
projeto Coração nas Mãos tem o objetivo de ir às praças públicas da cidade do Recife 
para levar informações sobre prevenção e autocuidado, além de prestar serviços 
de monitoramento da saúde e ensinar a técnica de ressuscitação cardiopulmo-
nar (RCP). Após os encontros de capacitação multiprofissional e interdisciplinar, 
os extensionistas envolvidos no projeto fizeram ações em praças públicas, tendo 
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contato direto com os transeuntes locais e, assim, podendo compartilhar informa-
ções sobre prevenção e manejo das doenças cardiovasculares e oferecer serviços 
rápidos, como: testes de troponina I; aferição de pressão arterial e da glicemia; 
ensino de RCP com manequim apropriado; orientações nutricionais e sobre exercí-
cios físicos; distribuição de mapas de pressão e folhetos informativos; e elucidação 
sobre complicações da hipertensão arterial sistêmica. As ações do projeto foram 
realizadas em 5 (cinco) parques diferentes, atendendo cerca de 121 homens, com 
idade média de cerca de 50,3 anos, e 169 mulheres, com idade média de cerca de 
49,2 anos. Esse público se interessou mais pelo setor da hipertensão, uma vez que a 
doença se mostrou recorrente entre as pessoas atendidas, além do próprio interesse 
que muitos tinham em monitorá-la. Vale ressaltar que o público foi composto por 
pessoas que se exercitavam no momento da ação ou estavam no parque a passeio. 
Tais dados mostram a relevância da temática do projeto para a população, sendo 
necessário ampliá-lo para abarcar cada vez mais praças e poder ser replicado em 
outras cidades, visto que a saúde do sistema cardiovascular está diretamente rela-
cionada a uma boa qualidade de vida, sendo fundamental preservá-la.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; educação em saúde; sistema 
cardiovascular; doenças cardiovasculares
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Micoses superficiais são infecções fúngicas recorrentes em comunidades, geral-
mente pela carência de conhecimento profilático e por diagnóstico ineficaz. Nesse 
sentido, observou-se, nesses cenários, a necessidade de serviços de saúde no 
âmbito da medicina diagnóstica e ações de educação em saúde com ênfase em 
micoses. Dessa forma, o objetivo deste projeto extensionista foi desenvolver ações 
educativas sobre prevenção, sintomas e transmissão de micoses superficiais, assim 
como realizar exames laboratoriais micológicos de casos sugestivos, promovendo 
integração entre universidade e sociedade durante a produção das práticas de 
conhecimento. As Unidades de Saúde da Família (USF) em torno da UFPE foram 
os cenários para realização das práticas, visto que eram os locais em que o públi-
co-alvo se encontrava. As ações educativas ocorreram de acordo com a dinâmica 
dos grupos comunitários através de palestras interativas que estimularam reflexão 
e mudança de comportamento. Os exames micológicos permitiram levantamento 
da ocorrência das micoses superficiais no público-alvo, sendo observadas as: 
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onicomicose, tinea pedis, pitiriase versicolor e pitiríase captis. Os agentes etiológicos 
detectados foram Candida, Fusarium e Malassezia. Nesse contexto, o público-alvo 
ao receber o conhecimento necessário passou a reconhecer sinais e sintomas para 
micoses superficiais, além de elaborar, em conjunto, estratégias para prevenção, 
cujos painéis foram doados para os cenários de práticas. Os estudantes extensio-
nistas atuaram como protagonistas na sua formação necessária à profissão através 
da execução supervisionada das etapas do diagnóstico micológico e da orientação 
para melhoria dos cuidados em saúde. A pós-graduação fortaleceu abordagens 
didáticas em casos clínicos para aulas de Micologia Clínica e Biossegurança do 
curso de graduação Farmácia, como também corroborou para análise de dados 
com olhar científico, despertando pesquisas futuras. A carga horária da ação foi de 
576 horas e o material coletado durante o projeto foi processado no Laboratório de 
Microbiologia Clínica e no LIACLI/DCFar/UFPE.
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E DOENÇAS DA REGIÃO MAXILOFACIAL E 
CAVIDADE ORAL

Tainara Vitória Silva de Araújo
Martinho Dinoá Medeiros Júnior (Orientador)

O projeto de extensão Prevenção e Tratamento de Lesões e Doenças da Região 
Maxilofacial e Cavidade Oral: Ano IV, vinculado à Liga de Cirurgia e Traumatologia 
Buco-Maxilo-Facial da UFPE, visa integrar estudantes e sociedade, proporcionando 
atendimentos clínico-cirúrgicos a comunidades vulneráveis de Pernambuco. O 
problema central abordado pela extensão envolve as condições precárias de 
higiene bucal e a ausência de saneamento básico em regiões carentes, o que 
demanda intervenções especializadas em saúde bucal. O principal objetivo do 
projeto é capacitar estudantes de Odontologia para a prática clínica, promovendo 
uma formação que integra teoria, prática e humanização no atendimento. Além 
disso, visa-se fortalecer a interação entre a universidade e a comunidade, com a 
troca de saberes e a promoção de saúde coletiva. A metodologia aplicada nesta 
ação envolveu a participação ativa dos estudantes extensionistas em diversas 
fases do processo clínico, desde a preparação dos ambientes cirúrgicos até o 
acompanhamento pós-operatório dos pacientes. Os alunos também participaram 
de discussões de casos clínicos, contribuindo com sugestões e aprimorando o 
pensamento crítico. A interação com a comunidade externa se deu através de 
campanhas educativas e atendimentos diretos, proporcionando conscientização 
sobre a saúde bucal. Os resultados apontam que a participação dos estudantes 
teve impactos significativos tanto na sua formação técnica quanto pessoal, pois 
a experiência prática em cirurgias e a interação com comunidades carentes 
despertaram neles uma consciência social e profissional mais ampla, além do 
fato deles terem contribuído para a redução de desigualdades ao oferecerem 
cuidados de saúde em regiões vulneráveis. A ação gerou também um intercâmbio 
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de conhecimento entre os envolvidos, promovendo cidadania e transformação 
social.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; comunidade-instituição; saúde bucal; promoção 
em saúde
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A hanseníase é uma doença infecciosa crônica cujo tratamento é oferecido pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS). Apesar dos avanços no diagnóstico e no tratamento, 
ela continua sendo um problema de saúde pública no Brasil, em grande parte devido 
ao seu longo período de incubação, que varia de 2 a 5 anos. Esse atraso na manifes-
tação dos sintomas contribui para o diagnóstico tardio, prejudicando o tratamento e 
aumentando o risco de sequelas. Além dos desafios clínicos, os indivíduos afetados 
enfrentam barreiras relacionadas ao acesso à informação e à reintegração social 
devido ao estigma associado à doença e à falta de formação adequada de muitos 
profissionais para lidar com ela de forma eficaz. Nesse contexto, a atenção primá-
ria à saúde desempenha um papel essencial na detecção precoce e no manejo da 
hanseníase. Com o objetivo de fortalecer os esforços de controle e tratamento da 
hanseníase por meio de uma abordagem multiprofissional, foi criado o projeto de 
extensão PRÓ-HANSEN: Educação Continuada para Profissionais da Atenção Básica 
no Cuidado de Pacientes Hansênicos, que se destacou pela produção de conteúdos 
educativos, veiculados principalmente em plataformas digitais como o Instagram, 
e pela realização de palestras e atividades de educação continuada via Google Meet, 
especialmente direcionadas aos agentes comunitários de saúde (ACSs). Além disso, 
foram elaborados materiais educativos, como cartilhas e vídeos interdisciplinares, 
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para ampliar o acesso à informação sobre a doença. Os extensionistas atuaram 
como facilitadores nas discussões com os profissionais de saúde, incentivando o 
compartilhamento de experiências e destacando a importância do cuidado inter-
profissional. As ações do projeto reforçaram a formação acadêmica dos estudantes 
e enriqueceram a prática dos profissionais de saúde, promovendo o aprendizado 
mútuo e a melhoria do cuidado oferecido aos pacientes.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; comunicação; redução das 
desigualdades; melhoria do cuidado à pessoa com hanseníase
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Transtornos Mentais Comuns (TMCs) são condições de sofrimento que se manifes-
tam por sintomas depressivos e ansiosos e pela somatização. Durante a adolescên-
cia, acontecem mudanças cognitivas, físicas e emocionais, sendo esta um período 
de vulnerabilidade no qual vários fatores de risco coincidem para o possível desen-
volvimento de TMCs, com estudos apontando uma elevada prevalência de TMCs 
entre o público adolescente. Diante da relevância desse tema, a Organização das 
Nações Unidas (ONU) elaborou metas relacionadas a ele na sua agenda 2030 para 
o desenvolvimento sustentável. O objetivo deste projeto, portanto, foi o de promover 
atividades para adolescentes com dificuldades emocionais e comportamentais a 
fim de estimular o desenvolvimento pessoal e social destes, fortalecendo o auto-
conhecimento, o exercício de direitos e deveres, a percepção da responsabilidade e 
a consciência dos seus próprios limites e possibilidades. Os jovens foram selecio-
nados a partir de suas  pontuações em questionários de saúde mental. As técnicas 
de grupo operativo foram utilizadas para realizar oficinas com momentos teóricos 
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(exposição dialogada, exibição de vídeos e discussão), momentos vivenciais (práti-
cas artísticas e corporais) e dinâmicas de relaxamento. Cada uma dessas etapas foi 
operacionalizada pelos discentes extensionistas, que organizaram cada oficina com 
o uso de uma metodologia específica para atender aos objetivos de cada tema a ser 
trabalhado: Identidade; Integração; Comunicação; Grupo; Sexualidade; Cidadania; 
e Projeto de vida. Dentre as produções das oficinas, destacaram-se: desenhos indi-
viduais sobre estados emocionais, com exposição de conflitos psíquicos; pinturas 
coletivas sobre pautas identitárias; brincadeiras com enfoque na interação social, 
revelando a dinâmica interacional do grupo; e reflexões que evidenciaram a forma 
de pensar do adolescente. Assim, os estudantes extensionistas desenvolveram 
habilidades para atuar de forma mais humanizada na identificação, prevenção e 
tratamento do sofrimento mental na adolescência.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; comunicação; direitos humanos e justiça; 
gênero e sexualidade; igualdade de gênero
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A promoção da saúde mental para adolescentes constitui-se em implementar 
estratégias de prevenção, proteção e projeção de constantes melhorias aos seus 
comportamentos e situações de risco em que podem se encontrar por meio de 
ações integrais, holísticas e humanizadas. Diante disso, o projeto de extensão 
“Suicídio: vamos falar sobre esse assunto? ANO III” teve como objetivo dialogar sobre 
a promoção da saúde mental, através de ações educativas baseadas nas compe-
tências socioemocionais, com grupos de adolescentes com transtornos mentais 
e que apresentavam alto risco de suicídio internados na enfermaria de leitos inte-
grais de saúde mental do Hospital João Murilo de Oliveira (HJMO), em Vitória de 
Santo Antão-PE, além dos seus familiares e profissionais de diversas áreas que 
atuavam no serviço. A equipe extensionista contou com o apoio de 3 docentes, 2 
residentes de Psicologia e 6 discentes de diferentes cursos de graduação do Centro 
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Acadêmico de Vitória (CAV-UFPE). As ações educativas ocorreram mensalmente e 
contaram com o apoio dos profissionais do HJMO. Durante a execução do projeto, 
foram utilizadas metodologias ativas com caráter educacional, recreativo e lúdico, 
que proporcionaram momentos de interação, relaxamento e lazer para o público-
-alvo e para os discentes através do desenvolvimento de atividades com o uso de 
pintura, colagens e artes, nas quais todos puderam participar e se sentir confortá-
veis para expressarem seus sentimentos. Ademais, a implementação e utilização 
dessas ações possibilitaram momentos de descontração e a criação de um espaço 
de escuta e acolhimento, o que favoreceu um ambiente seguro e de cuidado tanto 
para os adolescentes, quanto para  os familiares e profissionais que participam das 
oficinas. Sendo assim, as ações extensionistas possibilitaram a abertura para novas 
reflexões sobre a saúde mental no meio social, hospitalar e acadêmico com respeito 
a variedade das formações dos discentes dentro da lógica psicossocial, além de 
capacitar os discentes para ações de saúde mental dentro da própria comunidade.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; saúde mental
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No Brasil, o câncer de colo uterino é o terceiro tipo de neoplasia mais incidente entre 
as mulheres, dependendo da infecção persistente do Papilomavírus Humano (HPV) 
e sendo prevalente na faixa etária de 80 anos ou mais. Mulheres pós-menopausa, 
no entanto, apresentam desafios na identificação de lesões pré-cancerosas devido 
à ausência de alguns critérios morfológicos e da dificuldade em atingir a zona de 
transformação, onde a maioria das lesões está localizada. Nesse contexto, este 
projeto de extensão atua na prestação de serviço citológico para rastreamento e 
prevenção do câncer cervical gratuitamente, investigando as citologias atróficas 
para a detecção de lesões precursoras. Os pacientes foram atendidos no Laboratório 
de Pesquisas Citológicas e Moleculares (LPCM) da UFPE, onde foi aplicado um 
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questionário clínico e foram obtidos esfregaços cérvico-vaginais, corados com a 
bateria de Papanicolaou. Os discentes extensionistas de Biomedicina foram trei-
nados para efetuar toda a etapa pré-analítica, além de desenvolverem habilidades 
de comunicação com as pacientes e efetuarem a análise microscópica com o 
auxílio de um profissional da área. Assim, foram atendidas 490 pacientes no ano 
de 2023, sendo todas as amostras consideradas satisfatórias para esse estudo. 
Nessa pesquisa, das 75 pacientes com padrão citológico de atrofia, 41 (54,67%) 
tiveram resultado de inflamação. Dos resultados de inflamação, 33 (80,5%) também 
apresentaram degeneração. No total, foram observados três casos de atipia de 
significado indeterminado e um caso de atipia glandular. Diante disso, é evidente a 
necessidade de inclusão das mulheres em menopausa em programas de exame 
preventivo, sobretudo em projetos acessíveis, visto que o Sistema Único de Saúde 
não abrange mulheres acima de 65 anos. Ainda, percebe-se que a relevância dos 
projetos de extensão na formação dos estudantes de graduação está em incentivar 
o desenvolvimento de competências técnicas, a comunicação eficaz e a assistên-
cia produtiva à sociedade.

Palavras-chave: redução das desigualdades; direitos da comunidade LGBTQIAPN+; 
a extensão na pós-graduação
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O câncer cervical é uma neoplasia no colo uterino associado à infecção pelo 
Papilomavírus Humano (HPV) e apresenta um período pré-invasivo longo, durante 
o qual há o desenvolvimento de lesões precursoras que podem ser detectadas 
pela citologia oncótica, a qual, por sua vez, possibilita a detecção precoce. Dessa 
forma, este projeto teve como objetivo ofertar o serviço de exame citológico gratui-
tamente à comunidade, a fim de detectar lesões precursoras para o rastreio e 
prevenção do câncer cervical. Os pacientes foram atendidos no Laboratório de 
Pesquisas Citológicas e Moleculares (LPCM) da UFPE, onde foi aplicado um ques-
tionário clínico e obtidos esfregaços cérvico-vaginais, os quais foram corados com 
a bateria de Papanicolau. Os discentes de Biomedicina realizaram o atendimento ao 
público, desde a triagem até a conscientização, como também a análise citológica 
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com treinamento para identificar alterações e atipias celulares. Em 2024, foram 
atendidas 340 pacientes, sendo 325 com resultados negativos para lesão intraepi-
telial ou malignidade (NILM) e 15 com resultados positivos para lesões precursoras. 
Dentro das lesões, foram observados diferentes graus, sendo: 6 lesões escamosas 
atípicas de significado indeterminado (ASC-US); 1 lesão intraepitelial escamosa de 
baixo grau (LSIL); 1 atipia indeterminada, não excluindo lesão de alto grau (ASC-H); 
1 lesão intraepitelial escamosa de alto grau (HSIL); e 6 atipias glandulares (AGC). A 
análise desses resultados conclui que o rastreio é eficaz, pois os casos de lesões 
precursoras terão intervenções imediatas, ressaltando a importância da detecção 
por meio da citologia cervical, a qual contribui significativamente para a prevenção 
do câncer cervical e redução da mortalidade associada. O projeto, nesse sentido, 
capacita estudantes enquanto promove reflexão sobre a diversidade social ao lidar 
com pessoas de diversas realidades e entender o impacto do exame em suas vidas, 
além de auxiliar aqueles que enfrentam dificuldades em realizar o exame devido ao 
custo elevado ou longas filas no Sistema Único de Saúde.

Palavras-chave: redução das desigualdades; direitos da comunidade LGBTQIAPN+; 
a extensão na pós-graduação
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O câncer cervical é o terceiro tipo de neoplasia maligna mais incidente entre as 
mulheres no Brasil e está estritamente associado à infecção pelo Papilomavírus 
Humano (HPV). A cervicite, por sua vez, consiste na inflamação no colo do útero e 
é um relevante problema de saúde pública que pode ser um fator de risco para esta-
belecer infecções sexualmente transmissíveis como o HPV. O acompanhamento 
das pacientes e a identificação de lesões precursoras é essencial para a melhoria 
da qualidade de vida das mulheres afetadas. Nessa perspectiva, este projeto atua 
na prestação de serviço citológico, visando gratuitamente ao rastreio e |à preven-
ção do câncer cervical. As pacientes foram atendidas no Laboratório de Pesquisas 
Citológicas e Moleculares (LPCM) da UFPE, onde aplicou-se um questionário clínico 
e obteve-se os esfregaços cérvico-vaginais, que foram posteriormente corados 
com a bateria de coloração de Papanicolaou e analisados microscopicamente. Os 
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discentes do curso de Biomedicina foram treinados para efetuar as etapas pré-a-
nalítica e analítica, atividades que também contribuíram com seu desenvolvimento 
técnico-profissional. Assim, foram atendidas 340 pacientes em 2024, observan-
do-se citologia inflamatória em 111 destas (32,64%), dentre as quais 35 foram de 
etiologia indeterminada (31,53%), 31 devido a bactérias cocobacilares (27,29%), 14 
devido à Candida sp. (12,61%), 9 pela infecção por Trichomonas vaginalis (8,10%) e 
1 por Actinomyces sp. (0,9%). Desse modo, o acompanhamento preventivo é essen-
cial para o reconhecimento de alterações inflamatórias, além de fornecer informa-
ções importantes que auxiliam a escolha do tratamento adequado pelo profissional 
médico. Dessa forma, nota-se a relevância deste projeto de extensão tanto para a 
comunidade, por possibilitar a identificação precoce das lesões e o acompanha-
mento de inflamações por meio do exame citológico, quanto para os estudantes, 
por auxiliar o seu desenvolvimento de habilidades teórico-práticas.

Palavras-chave: redução das desigualdades; direitos da comunidade LGBTQIAPN+;  
extensão na pós-graduação
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O câncer de colo do útero é uma neoplasia maligna de alta incidência e letalidade. 
A redução da incidência é possível com o rastreamento pelo exame citopatológico, 
que consegue detectar lesões pré-malignas. Ademais, esse exame também é utili-
zado na prática clínica para obter informações acerca do estado da microbiota e a 
presença de patógenos que podem agravar o estado de saúde do paciente. Dentro 
desse contexto, este projeto atua disponibilizando serviço de exame citológico 
gratuito para rastreio e prevenção do câncer cervical e, além disso, visa analisar a 
microbiota dos pacientes atendidos para compreender a saúde vaginal e possíveis 
infecções. Os pacientes foram atendidos no Laboratório de Pesquisas Citológicas 
e Moleculares (LPCM/UFPE), onde foi aplicado um questionário clínico e obtidos 
esfregaços cérvico-vaginais, corados com a bateria do Papanicolaou. Os discen-
tes de Biomedicina participaram das etapas pré-analíticas e analíticas, além da 
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comunicação de forma efetiva com a comunidade. Foram atendidos 340 pacientes, 
sendo relatada a presença de microrganismos da microbiota vaginal e de agentes 
etiológicos de infecções. Dentro desses atendimentos, foram observadas bactérias 
do gênero Lactobacillus sp. em 46,7% das amostras, sendo associadas à saúde 
da vagina, a qual produz uma barreira química contra infecções com regulação 
do pH. Também foi observada a presença de Gardnerella vaginalis  em 13,3% dos 
casos, indicando desregulação da microbiota. A presença de outros microrganis-
mos também foi relatada, como Trichomonas vaginalis (3,2%), Candida sp. (4,6%) e 
Actinomyces sp. (0,3%), indicando inflamação da região. O rastreio citopatológico é 
essencial para reduzir o número de casos do câncer, assim como identificar e moni-
torar essas infecções, prevenindo a fragilização do epitélio e a persistência de lesões 
pré-malignas. Dessa maneira, é evidente a importância dos projetos de extensão 
para a formação dos estudantes de graduação ao estimularem o desenvolvimento 
de habilidades técnicas e a comunicação para integrar a comunidade à universidade.

Palavras-chave: redução das desigualdades; direitos da comunidade LGBTQIAPN+; 
a extensão na pós-graduação
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O câncer de colo do útero é o terceiro mais incidente entre brasileiros, sendo a infec-
ção e persistência do Papilomavírus Humano (HPV) a principal causa. Por se tratar 
de uma neoplasia de progressão lenta, o rastreio pela análise citopatológica permite 
a detecção precoce de alterações pré-cancerosas. Países em desenvolvimento 
detêm alta prevalência dessa doença, sendo motivada pela evasão do exame e fato-
res culturais. Assim, este projeto disponibiliza o exame de Papanicolau para prevenir 
o câncer de colo do útero, além de conscientizar a população sobre sua importân-
cia e levantar e relatar dados epidemiológicos. A ação funcionou no Laboratório de 
Pesquisas Citológicas e Moleculares (LPCM) da UFPE, onde os pacientes foram aten-
didos e foi aplicado um questionário clínico sobre o tema, além de ser realizado uma 
coleta de esfregaços cérvico-vaginais corados com a bateria do Papanicolaou. Para 
além dos serviços prestados à comunidade, o projeto contribuiu com a formação 
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dos alunos da graduação em Biomedicina envolvidos, uma vez que a atuação dos 
estudantes foi necessária em todas as etapas do exame, auxiliando no seu desenvol-
vimento técnico-profissional. Em 2024, foram atendidos 340 pacientes com idades 
entre 18 e 85 anos. Dentre esses, observou-se que 71% possuíam baixa renda (infe-
rior a 1 ou entre 1 e 3 salários mínimos) enquanto 29% possuíam renda entre 3 e 9 
salários mínimos. Isso evidenciou que a maioria dos pacientes era de baixa renda, 
fator que compromete o acesso aos serviços de saúde, influenciando diretamente a 
probabilidade de desenvolvimento de lesões no colo do útero. Também observou-se 
que 24% dos pacientes atendidos não possuíam primeiro grau completo, enquanto 
49% possuíam, demonstrando uma boa adesão entre a população carente, para a 
qual são realizadas as ações de conscientização sobre a importância do exame. O 
etilismo e tabagismo estão presentes em 41% e 10% dos pacientes, respectivamente. 
Sendo assim, o projeto demonstra uma contribuição significativa para a comuni-
dade ao promover a conscientização e prevenção do câncer de colo do útero, além 
de beneficiá-la com os serviços prestados.

Palavras-chave: redução das desigualdades; a extensão na pós-graduação
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O câncer de colo do útero ocupa o quarto lugar entre as neoplasias mais inciden-
tes e letais em pessoas com útero no mundo. No Brasil, a incidência e a letalidade 
da doença também são altas, sendo a maioria dos casos detectados em estágios 
avançados. A falta de acesso a exames preventivos, como o Papanicolau, e a desin-
formação sobre o rastreamento precoce agravam esse quadro, principalmente 
devido às barreiras financeiras e ao estigma social, que afastam essas populações 
do sistema de saúde. Analisando esta problemática, este projeto tem como objetivo 
realizar ações de rastreamento e prevenção do câncer de colo do útero, oferecendo 
gratuitamente o exame Papanicolau para pessoas com útero. Além disso, busca-se 
promover a conscientização sobre a importância da saúde do colo do útero e forta-
lecer o diálogo entre a universidade e a comunidade, com foco na inclusão social 
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e de gênero, no combate à desinformação e na superação das barreiras sociais e 
econômicas que dificultam o acesso a cuidados preventivos. O projeto demons-
trou resultados significativos para a comunidade atendida e para os estudantes 
extensionistas envolvidos. Em 2024, 340 pessoas com útero realizaram o exame 
Papanicolau pela extensão, ampliando a cobertura em uma comunidade em situ-
ação de vulnerabilidade social e destacando a importância desse tipo de ação na 
prevenção do câncer. Os extensionistas adquiriram habilidades práticas essenciais, 
desde a coleta de material biológico até a preparação de lâminas para análise. Assim, 
essa experiência uniu aprendizado teórico e prático, preparando os estudantes para 
os desafios futuros na área da saúde e aumentando sua confiança e competência. 
A interação da universidade com populações diversas, que enfrentam barreiras no 
acesso à saúde, também ressaltou a importância de uma abordagem inclusiva. 
Portanto, os impactos sociais do projeto foram evidentes, pois além deste atender 
uma demanda significativa, ele promoveu a conscientização sobre a importância 
da prevenção do câncer de colo do útero na comunidade.

Palavras-chave: redução das desigualdades; direitos da comunidade LGBTQIAPN+; 
a extensão na pós-graduação
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A extensão universitária proporciona o compartilhamento de saberes para além 
das paredes da universidade frente aos mais variados públicos da sociedade. 
Essa experiência proporciona ao estudante o contato com diferentes gerações 
e oportuniza um espaço de troca e aprendizado para o discente em formação. 
Nesse sentido, o Projeto M.ARTE tem como um dos valores a democratização do 
conhecimento por meio da extensão universitária, visando a realização de ações 
com diferentes faixas etárias. Por isso, este resumo visa discutir os resultados 
obtidos com as ações realizadas com as pessoas idosas do Proidoso-UFPE, durante 
o evento do Dia da Terra, e  com estudantes do ensino fundamental de uma escola 
municipal de Barreiros (PE) sobre sustentabilidade. Realizar ações com pessoas 
idosas é uma forma de promover a inclusão social, possibilitando o diálogo entre 
pessoas com idade mais avançada e os jovens. Na ação do Dia da Terra, foi possível 



526 Saúde SUMÁRIO 9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |

discutir sobre a relevância de cuidar e preservar o planeta. Eles demonstraram 
interesse nas atividades realizadas, destacando-se a elaboração de um painel 
com a temática “Mãos que fazem o Mundo”. Para Hennington (2005), a extensão 
é uma ferramenta que estabelece o contato entre a universidade e a sociedade, 
facilitando o compartilhamento das experiências e conhecimentos entre docentes, 
discentes e a população. Com a escola de Barreiros, os estudantes participaram de 
jogos e experimentos sobre sustentabilidade de uma forma lúdica. Eles puderam 
aprender mais sobre o que é a temática e sua importância na conservação do 
planeta. Portanto, ao atuar com públicos diversos, o discente extensionista pôde 
adquirir uma série de habilidades que contribuem com a sua formação, pois o 
diálogo e a troca possibilita o desenvolvimento da didática, das metodologias e 
da comunicação clara. Esse processo enriquece a formação do extensionista e 
contribui diretamente no seu aperfeiçoamento profissional, uma vez que permite a 
adaptação dessas habilidades para atender as especificidades de cada faixa etária.

Palavras-chave: inclusão intergeracional; discente extensionista; formação; 
extensão; projeto marte
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O presente trabalho apresenta o impacto da utilização de materiais manipuláveis no 
ensino de matemática, no contexto do projeto de extensão Reforço Solidário UFPE, 
que ofereceu reforço escolar para alunos do 3º ao 5º ano do ensino fundamental de 
três escolas municipais parceiras. Esses alunos apresentavam dificuldades bási-
cas, como a incapacidade de reconhecer números ou de realizar operações simples. 
Assim, o  projeto teve como objetivo a melhoria das habilidades matemáticas por 
meio de estratégias que incluíram a utilização de manipuláveis, como o material 
dourado. Esse recurso foi fundamental para auxiliar a compreensão de conceitos 
matemáticos abstratos, especialmente o de valor posicional e o de utilização de 
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algoritmos. Ao manusearem blocos e peças físicas, os alunos puderam visualizar de 
forma concreta as relações numéricas, facilitando o seu entendimento de centenas, 
dezenas e unidades, contribuindo diretamente para o desenvolvimento de seu racio-
cínio lógico. Os tutores extensionistas foram estudantes de licenciatura da UFPE, 
os quais aplicaram atividades que começaram em um nível pré-escolar e foram 
progressivamente aumentando em complexidade. Além da manipulação manual, 
os estudantes foram incentivados a memorizar fatos matemáticos simples, criando, 
dessa forma, uma base sólida para operações mais complexas. As atividades de 
reforço, organizadas em fichas personalizadas, repetiram padrões para reforçar o 
aprendizado, e tanto o uso dos materiais quanto a repetição dos exercícios ajuda-
ram os discentes a desenvolverem autonomia na resolução de problemas. Por isso, 
o uso de manipuláveis não foi apenas um suporte visual, mas sim uma ferramenta 
eficaz para transformar o abstrato em algo tangível, permitindo que os alunos progre-
dissem de forma significativa. Nos meses finais da ação, os estudantes demons-
traram melhor entendimento dos conceitos, bem como uma maior segurança em 
atividades que envolviam operações com centenas, dezenas e unidades.

Palavras-chave: educação; educação básica; ensino de matemática; materiais 
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PROJETO UFPE NA PRAÇA: EXPERIÊNCIA 
DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA O 
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A Educação em Saúde (ES) é uma prática que ajuda as pessoas a entenderem e 
refletirem sobre seu bem-estar, levando-as a buscarem soluções e a se organiza-
rem para melhorar seus hábitos. Apesar de ser multifacetada e entendida de várias 
maneiras, a ES é reconhecida como uma importante estratégia para a prevenção 
de doenças. Nesse contexto, surgiu o projeto UFPE na praça, cujo objetivo é ofere-
cer atividades que promovam educação em saúde e fortalecimento da comunidade. 
Nas ações realizadas pelo projeto, percebeu-se que as atividades que envolviam 
temáticas relacionadas a “estilo de vida saudável” despertavam maior interesse do 
grupo feminino que frequentavam as ações. Era observado que muitas mulheres 
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ficavam confusas em discernir sobre o que realmente era “saudável” ou “não saudá-
vel”, devido a grande quantidade de informações divergentes on-line. Visto a neces-
sidade de tal temática, foram organizadas palestras que objetivavam falar sobre 
alimentação e hidratação adequada, prática de exercícios físicos, qualidade do sono 
e saúde mental. Adicionalmente, foram realizadas atividades lúdicas com o objetivo 
de ensinar sobre exames preventivos e de rotina para o público-alvo. Além disso, 
foi desenvolvido um desafio da “semana saudável”, durante o qual foi entregue um 
cartão com 4 desafios que consistia em: consumir 1 porção de fruta, 1 porção de 
vegetais, beber 2 litros de água e praticar 1 exercício físico durante 5 dias. Ao final da 
ação, houve um momento para a realização de exercício físico, durante o qual foram 
ensinados alongamentos que poderiam ser realizados em casa. A experiência da 
realização das ações foi importante para fornecer aos participantes informações 
práticas e científicas sobre uma vida mais saudável. Fortaleceu-se, ainda, a percep-
ção dos extensionistas sobre a importância de investir nas relações humanas como 
um caminho para a promoção da saúde e prevenção de doenças.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; alimentação saudável; exercício físico; 
educação em saúde; promoção da saúde
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DO PROJETO 
DE EXTENSÃO ONCOCOMMUNITY: A UFPE 
PERTO DE VOCÊ!
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No contínuo do câncer, percebe-se uma falha considerável na Atenção Primária à 
Saúde, que tem dificuldade em garantir um acompanhamento adequado e eficaz 
aos sobreviventes da doença. Assim, objetiva-se relatar a experiência de estudan-
tes de enfermagem quanto ao projeto de extensão Oncocommunity: A UFPE Perto 
de Você e às ações realizadas por ele. Este projeto permite aproximar os estudan-
tes da comunidade acadêmica e os profissionais dos serviços de saúde, com um 
processo de interação dialógica que orienta a relação entre as universidades e os 
setores sociais, união que vai sendo fortalecida uma vez que os participantes da 
ação formam parte do processo de construção do conhecimento. O projeto foi 
metodologicamente dividido em quatro ações e foi executado por 28 alunos, tendo 
ocorrido no período de setembro de 2023 a março de 2024, na cidade de Vitória de 
Santo Antão-PE. Cada ação da extensão foi realizada com o foco na educação em 
saúde em bairros, praças e Unidades Básicas de Saúde (UBSs), visando à interdisci-
plinaridade. Na primeira ação, os extensionistas atuaram em uma praça da cidade, 
com o grupo abordando as mulheres que ali estavam com a entrega de folders sobre 
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o câncer de mama, explicando cada tópico e tirando possíveis dúvidas. Na segunda 
atividade, a equipe executora abordou as pessoas em geral com a entrega de folders 
sobre o câncer de pele, ação igualmente seguida de diálogo. Ao final, eram entre-
gues brindes. A terceira ação do projeto visou promover uma manhã de educação 
em saúde para crianças e adolescentes de uma escola municipal, tratando dos 
principais tipos de câncer que acometem a população nesta mesma faixa etária. 
Por fim, a última atividade consistiu em conscientizar a equipe multiprofissional de 
uma unidade básica de saúde quanto ao papel da atenção primária dentro da rede 
de atenção à saúde, enfatizando e qualificando o atendimento ao paciente onco-
lógico. Diante disso, as experiências vivenciadas pelos estudantes nesta extensão 
contribuíram para que eles compreendessem a importância da educação em saúde 
direta ao público e concretamente testemunhassem o papel e as dificuldades da 
rede de saúde no cuidado ao paciente oncológico.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; ações afirmativas; educação básica
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RÓTULOS, ESCOLHAS SAUDÁVEIS 
IMPORTANTES PARA O DIA A DIA DE UM 
IDOSO

Analucy de Oliveira Machado
Marina Ramos Ferreira
Beatriz Galdino Ribeiro
Jenyffer Medeiros Campos Guerra
Viviane Lansky Xavier de Souza Leão
Daniella Carla Napoleão (Orientadora)

Dada a desinformação da população sobre a rotulagem de alimentos, o projeto 
Rotulagem de alimentos em ação: capacitando alunos e transformando vidas pensou 
em uma forma de conscientização sobre o consumo de alimentos industrializa-
dos. As suas etapas foram: o estudo da regulamentação brasileira sobre produtos 
industrializados e seu sistema de rotulagem; e o desenvolvimento de ações junto 
à comunidade externa para repassar informações corretas à população. Assim, o 
projeto mostrou a diferentes públicos como escolher corretamente o produto que 
atenda às suas necessidades/restrições. Ao longo desse processo, foram mostra-
dos às pessoas os diversos elementos das embalagens, como os possíveis riscos 
(sinalizados pela lupa na parte frontal), a concentração de determinadas substâncias 
e a composição nutricional de cada produto. As ações foram realizadas em esco-
las, institutos, feiras e palestras, buscando conversar com o público infantil, jovem, 
adulto e idoso, para os quais foi elaborado um folder informativo e um banner, bem 
como foi disponibilizado o manuseio de produtos de diferentes grupos e houve 
uma conversa direta com o público-alvo. Além disso, destaca-se a importância 
do projeto junto aos idosos assistidos pela Unati/UFPE. Também com esse grupo, 
foram obtidos feedbacks positivos em relação à abordagem do assunto, com rela-
tos de pessoas que não compreendiam alguns itens dispostos nas embalagens dos 
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diversos produtos e que, por meio do projeto, passaram a compreendê-los. Por se 
tratar de um grupo que apresenta comorbidades, a experiência para eles mostrou-
-se enriquecedora e de grande valia para que evitem consumir produtos que podem 
prejudicar sua saúde. Assim, através dessas ações, foi possível pôr em prática os 
5 Is da extensão por meio de uma interação dialogada com a comunidade da UFPE 
e a sociedade, envolvendo estudantes e docentes com diferentes visões profis-
sionais e causando impacto na formação dos extensionistas, colaborando para a 
transformação social. 

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; melhoria do atendimento à pessoa 
idosa
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UM RELATO DE EXPERIÊNCIA DAS AÇÕES 
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EXTENSÃO CONVERSA SANGUÍNEA
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O projeto de extensão Conversa Sanguínea visa disseminar conhecimento sobre a 
tipagem sanguínea e sensibilizar a população geral sobre a importância da doação 
de sangue. O projeto busca promover a educação em saúde por meio de ações teóri-
cas e práticas, desmistificando conceitos e incentivando a doação sanguínea. De 
outubro de 2023 a setembro de 2024, as atividades desta extensão foram realizadas 
em diversas instituições de ensino, como a escola técnica CESA Saúde, a escola esta-
dual José Joaquim da Silva Filho, a EREM Dantas Barretos e a EREM Simon Bolivar 
(que tem parceria com a Cecine), onde os seus alunos participaram diretamente 
das atividades. Além das práticas realizadas no âmbito escolar, o projeto também 
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participou de eventos acadêmicos, como a XXIX Semana de Biomedicina e o XIII 
Ciclo de Palestras Parasitologia em Foco, ministrando o Minicurso de Fenotipagem 
Eritrocitária. Outra ação significativa da extensão foi o Encontro Consanguínea, reali-
zado em conjunto com o Hemope e ocorrido no campus da UFPE e no Hospital das 
Clínicas de Pernambuco, onde houve a sensibilização sobre a doação de sangue e 
a captação de possíveis doadores de sangue para o evento local. O projeto também 
organizou e promoveu seu I Ciclo de Palestras on-line, realizado em julho de 2024, 
que contou com a participação de palestrantes da área de hematologia e com uma 
quantidade significativa de ouvintes. O impacto geral das ações do projeto foi ampla-
mente positivo, no que o feedback recebido de professores e alunos foi indicativo 
de um alto nível de satisfação, com destaque para o caráter interativo e prático das 
atividades. O impacto educacional, por sua vez, foi significativo tanto no ambiente 
escolar quanto na comunidade acadêmica. O sucesso das ações presenciais, combi-
nado com o uso eficaz das redes sociais, consolidou o projeto como uma ferramenta 
poderosa de sensibilização. Para o futuro, a equipe extensionista planeja expandir 
suas atividades, incluir novos métodos interativos e fortalecer ainda mais o uso das 
redes sociais como canais de expansão e comunicação científica.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; comunicação
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Este projeto teve por objetivo monitorar o desenvolvimento auditivo e de lingua-
gem de crianças de zero a cinco anos pela maternidade de um hospital estadual, 
promovendo intervenções nas alterações da comunicação. Em três anos de serviço, 
foram avaliadas 455 crianças, em que, destas, 11 apresentaram risco para atipici-
dade no Instrumento de Rastreio para Comunicação (IRC), o que as colocou em 
monitoramento quanto ao desenvolvimento da linguagem. Além disso, a extensão 
avalia a possibilidade de sugerir o IRC-36 como indicador de avaliação importante 
no primeiro ano de vida. Ao longo do período de atuação do projeto, também foi 
iniciada a elaboração e a validação de uma Caderneta de Saúde da Comunicação 
da Criança, uma proposta de inovação tecnológica para a ampliação do serviço e 
do atendimento que poderão ser ofertados para a rede de cuidados à criança no 
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estado de Pernambuco. Esse material pretende simplificar a comunicação interpro-
fissional, mas também permitir a ampliação do acesso ao saber para as famílias e, 
em consequência, o desenvolvimento social da região. Os resultados deste projeto 
poderão contribuir para diminuir os efeitos indesejáveis da surdez e dos atrasos na 
aquisição e desenvolvimento da linguagem oral. Ainda, esses resultados poderão 
contribuir para o desenvolvimento de políticas públicas de transformação social, 
inclusão, promoção de direitos e igualdade de oportunidades. A proposta atende 
às exigências do Memorando de Entendimento entre o governo de Pernambuco e 
as universidades e institutos federais e os centros universitários através do Núcleo 
de Internacionalização do Estado de Pernambuco, que tem como objetivo desen-
volver e implementar estratégias que promovam a internacionalização de ensino, 
pesquisa, extensão, cultura, empreendedorismo e estratégias de internacionalização. 
Assim, existe a perspectiva de uma parceria com a Universidade de Aveiro e com 
a Universidade Estadual de São Paulo, campus Marília, na forma de visita técnica, 
transferência de tecnologia e desenvolvimento de estudo multicêntrico.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; comunicação; tecnologia e inovação
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Parasitoses intestinais são aquelas nas quais os parasitas apresentam alguma 
fase de seu ciclo de vida no intestino humano, trazendo variados sinais e sintomas. 
Geralmente, baixas condições de higiene e sanitárias são os principais fatores envol-
vidos no contato com os parasitas, os quais entram no organismo humano na forma 
de cistos, ovos ou larvas pelos pés descalços, pelas mãos sujas ou por alimentos 
contaminados. Neste contexto, são urgentes e relevantes as estratégias neces-
sárias para a prevenção de parasitoses como ascaridíase, tricuríase, ancilostomí-
ase, enterobiose, giardíase, amebíase, comuns em Pernambuco. Assim, o objetivo 
deste projeto foi o de promover ações educativas que valorizem o conhecimento 
na prevenção de parasitoses intestinais. Ainda, foi efetuada uma ação de análise 
da qualidade da água de consumo. Essas propostas contribuíram para a formação 
teórico-prática e cidadã dos extensionistas. Assim, as ações de orientação em saúde 
realizadas e a revisão de conceitos e ferramentas diagnósticas incluíram um levan-
tamento bibliográfico, com leituras e debates internos de artigos científicos. Além 
disso, houve o engajamento dos discentes com o perfil do projeto no Instagram, @
sosparasitoses, um canal fonte de informações para o público. Quanto aos exames 
parasitológicos de amostras de fezes e de água para consumo, estes seguiram as 
metodologias preconizadas pela Anvisa e pelos artigos de referência. Seguidamente, 
o projeto realizou coletas e análises de águas para consumo humano de alguns 
pontos da UFPE, como das pias dos banheiros dos alunos do Departamento de 
Ciências Farmacêuticas da UFPE, dos banheiros de áreas de convivência do Diretório 
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Acadêmico de Medicina da UFPE e do banheiro principal do Centro de Biociências da 
UFPE. Todas essas ações oportunizaram, à equipe do projeto de extensão, discus-
sões e reflexões sobre as medidas de solução de problemas como a contaminação 
de fontes de água para consumo humano, propiciando aos extensionistas o desen-
volvimento de habilidades como tomada de decisão, raciocínio clínico-epidemioló-
gico, proatividade e comunicação em equipe.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; preservação e sustentabilidade do 
meio ambiente
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A Doença Renal Crônica (DRC) está associada a danos estruturais e fisiológicos dos 
rins, suscitando a necessidade de uma terapia renal substitutiva (Frazão, 2014). A 
Portaria nº 1.675, de 7 de junho de 2018, institui a equipe mínima para a composição 
da enfermaria de hemodiálise (HD), entretanto, mesmo que a terapia ocupacional 
(TO) não figure como especialidade obrigatória, a atuação desse profissional tem 
sido crescente nesse contexto, tendo em vista que a população em HD vem aumen-
tando (Nerbass, 2023) e enfrenta rupturas em suas ocupações, o que impacta no 
desempenho ocupacional satisfatório. Assim, este texto se trata de um relato de 
experiência de uma ação extensionista ocorrida no Hospital das Clínicas da UFPE 
que favoreceu ao serviço público e aos assistidos da HD a presença e formação 
de profissionais da TO capacitados para atuar de acordo com as particularidades 
desse público. Desse modo, o projeto utilizou uma abordagem centrada no cliente, 
com recursos que favoreceram o resgate de ocupações significativas que foram 
perdidas pelo processo da HD, com o atendimento ocorrendo semanalmente, nas 
quintas e sextas pela manhã, entre agosto e dezembro de 2023. O grupo de trabalho 
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foi composto por discentes, docentes e residentes de TO vinculados ao programa 
de Residência Multiprofissional à Saúde Renal. As ações realizadas tiveram a parti-
cipação ativa dos discentes extensionistas, que realizaram desde a anamnese até a 
execução do plano terapêutico ocupacional singularizado para cada indivíduo assis-
tido. Como resultados, observou-se que a atividade extensionista promoveu o enri-
quecimento da formação acadêmica e o protagonismo dos discentes participantes, 
proporcionando o contato direto com a atuação da TO de forma contextualizada, 
além de ter desenvolvido conhecimentos sobre o processo hemodialítico e sobre 
o funcionamento do setor da HD, como também ofereceu uma atenção especiali-
zada e a troca de saberes com os assistidos e a equipe multiprofissional do hospital.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; redução das desigualdades
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A integridade do sistema auditivo periférico e central, somada à exposição a A tele-
educação é amplamente utilizada para promover o acesso à educação continuada 
com o uso do espaço das mídias sociais. As Tecnologias da Informação e da 
Comunicação (TIC) transformaram o modo de interação com o conhecimento, 
facilitando a criação de um grande volume de informações disponíveis no meio 
eletrônico. Com o crescimento digital, o YouTube se destaca como uma ferramenta 
essencial para democratizar o conhecimento e promover a divulgação científica. 
Nesse sentido, este projeto de extensão objetiva produzir e disponibilizar ciclos de 
transmissões ao vivo de conteúdos educativos voltados à temática da saúde da 
comunicação, os quais podem potencializar o processo de ensino-aprendizagem 



544 Saúde SUMÁRIO 9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |

de discentes e profissionais da saúde. Com esse intuito, antes de iniciar as 
atividades, são realizadas reuniões entre a coordenação e os integrantes da 
extensão para apresentação do projeto, divisão de subgrupos e capacitação. Os 
grupos foram distribuídos da seguinte forma: operacional, pesquisa, divulgação e 
cerimonial. A partir dessa divisão, foi elaborado um calendário de prazos a serem 
cumpridos para realização das atividades. As sessões foram conduzidas pelo 
cerimonial, responsável por: moderar o evento, receber os convidados e orientar 
os telespectadores sobre o preenchimento do formulário de satisfação ao final da 
palestra. As lives ocorrem no canal do YouTube, sempre na segunda semana do 
mês, e são divulgadas previamente nas redes sociais do projeto. Ao total, foram 
realizadas 5 lives entre os meses de setembro a dezembro de 2023, com uma 
média de 222 visualizações por sessão com temas voltados à Fonoaudiologia 
nas áreas de distúrbios alimentares pediátricos, patologias do sistema vestibular, 
cuidados paliativos, saúde mental e fluência da fala. Por tais iniciativas, o canal 
Telefonoaudiologia contribui positivamente na mediação da aprendizagem, 
disseminação do conhecimento, incentivo ao debate e à reflexão, além da criação 
de um ambiente acessível e inclusivo para um público diversificado.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; comunicação; tecnologia e inovação; 
fonoaudiologia
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Durante o período de junho de 2023 a junho de 2024, foram realizadas atividades 
relativas ao projeto de extensão Treinamento em identificação de fungos macroscó-
picos (Agaricomycetes), com foco na análise macro e microscópica de 48 amostras 
de fungos coralóides do gênero Lachnocladium Lév., coletadas na Amazônia e na 
Mata Atlântica. Além disso, o projeto trabalhou em cima de 16 amostras deposita-
das no Herbário URM da UFPE, que foram analisadas para confirmar a sua identifi-
cação ou atualizar a sua nomenclatura. A extensão também participou de coletas 
na Reserva Biológica de Saltinho (PE), como parte das disciplinas Basidiomycota: 
Fundamentos e Aplicação (BF956) e Ecologia de Fungos (BF934), proporcionando 
uma imersão prática aos extensionistas pela observação desses organismos em 
seu ambiente natural. Os resultados da extensão revelaram a descoberta de três 
novas espécies fúngicas, cujos dados serão incluídos em um artigo científico em 
preparação, e incluíram a apresentação, por parte de uma bolsista do projeto, de um 
banner intitulado Trametes lactinea depositados no Herbário Padre Camille Torrend no 
VII Encontro Pernambucano de Micologia (VII EPEM). As atividades extensionistas 
contribuíram para o desenvolvimento acadêmico, ampliando o conhecimento dos 
estudantes sobre a diversidade fúngica e integrando-os ao universo da pesquisa 
científica. Ressalta-se ainda que, em meio a esse percurso, um dos principais 
desafios enfrentados foi a inadequação de alguns materiais desidratados, o que 
prejudicou as análises. Como solução, recomendou-se a recoleta e o uso de um 
desidratador de alimentos para garantir a preservação adequada. Houve também 
dificuldades na compreensão de termos técnicos, superados por meio de leituras 
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especializadas. Assim, a ação de extensão focou no treinamento em identifica-
ção de fungos e na divulgação científica, com a produção de postagens nas redes 
sociais do Laboratório de Basidiomycota reforçando o diálogo entre a comunidade 
acadêmica e externa.

Palavras-chave: educação; comunicação; preservação e sustentabilidade do meio 
ambiente
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O projeto UFPE Alimentar visa aplicar, na prática, os conceitos da tecnologia de 
alimentos ao cotidiano de Vitória de Santo Antão, promovendo a troca de conhe-
cimentos e estimulando o desenvolvimento regional e a transformação social. O 
objetivo principal da extensão é estimular a comunidade local a utilizar matérias-
-primas alimentícias para a transformação em produtos, agregando valor e, conse-
quentemente, fomentando o empreendedorismo, ajudando, dessa maneira, a reduzir 
a pobreza e a fome de comunidades carentes. A metodologia da ação consiste na 
seleção de matérias-primas regionais e no desenvolvimento de protocolos que 
podem ser utilizados para a realização de oficinas práticas, visando capacitar a 
população local na produção caseira de produtos alimentícios. Os discentes do 
curso de Nutrição do Centro Acadêmico de Vitória participaram ativamente em 
todas as etapas, desde o planejamento dos produtos alimentícios e a produção de 
material formativo e informativo até a aplicação de oficinas, promovendo, assim, 
um intercâmbio de conhecimentos entre a comunidade interna e externa à univer-
sidade, o que proporcionou uma valiosa troca de saberes. Ao valorizar matérias-pri-
mas locais, como a manga, foi possível não só desenvolver diversas receitas que 
ampliaram o conhecimento técnico-científico dos participantes, mas também abrir 
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novas oportunidades de geração de renda familiar. Além disso, o projeto também 
teve impacto direto na formação dos estudantes envolvidos, que puderam aplicar 
e aprimorar suas habilidades em comunicação, liderança e empreendedorismo em 
um contexto real, tornando-se agentes de transformação social preparados para 
enfrentar desafios como a desigualdade e a exclusão social. Por fim, pode-se concluir 
que esta experiência ressalta a importância de iniciativas como ela para o desenvol-
vimento sustentável e a transformação de realidades socioeconômicas vulneráveis.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; tecnologia e inovação; preservação 
e sustentabilidade do meio ambiente; redução das desigualdades
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O projeto UFPE Alimentar renova a metodologia ao entrar em sala de aula com o 
propósito de elaborar protocolos que potencializem o processamento de matérias-
-primas locais. Para isso, a turma do curso de Tecnologia de Alimentos, imersa em 
conceitos de inovação e desenvolvimento de produtos alimentícios, elaborou proto-
colos e ensinou-os, em formato de oficina com linguagem acessível, à comunidade 
externa. A matéria-prima utilizada nesta ação foi a manga. Para divulgar a oficina, 
foram elaborados flyers, que foram distribuídos  de porta em porta na comunidade 
do Alto do Reservatório, que fica no entorno do Centro Acadêmico de Vitória (CAA/
UFPE). Nesse material, constava o objetivo do evento e data e local em que seria 
realizado. Para isso, o laboratório de Técnica Dietética foi organizado, o material 
para a elaboração do produto foi adquirido no mercado local e a cartilha com os 
protocolos dos produtos foi impressa e disponibilizada aos participantes, assim 
como aventais e toucas descartáveis. No dia da ação, o grupo organizador foi distri-
buído da seguinte maneira: recepção, orientação da atividade e acompanhamento 
da elaboração dos produtos. Como resultado da oficina, foi observado que a data 
marcada (sábado) não foi a melhor para o público-alvo, visto que é um dia que as 
pessoas dessa comunidade utilizam para as necessidades familiares. Além disso, o 
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público que participou foi todo feminino, e um detalhe imprevisível disse respeito ao 
acompanhamento dos filhos menores de idade, o que exigiu uma rápida reorganiza-
ção da equipe extensionista para que se atendesse a esse grupo enquanto as mães 
participavam do evento. Também foi observada, nesse público, a familiaridade com 
os processos propostos e a cobrança por alimentos mais saudáveis, visto que os 
protocolos propostos envolviam muita utilização de açúcar em suas formulações. 
Contudo, o resultado da ação foi positivo, visto que ela permitiu a estruturação de 
uma metodologia própria para a comunidade envolvida.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; tecnologia e inovação; preservação 
e sustentabilidade do meio ambiente; redução das desigualdades
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A falta de conhecimento em saúde é um desafio, especialmente para pessoas com 
baixa renda e sem acesso à educação. Nesse contexto, a extensão universitária é 
uma ferramenta importante para promover letramento nesta área. Através dela, é 
possível formar profissionais capacitados e comprometidos com a promoção da 
saúde. Além disso, a extensão universitária atua influenciando positivamente os 
hábitos da comunidade e contribui para o bem-estar geral. Dentro desse contexto, 
o projeto UFPE na Praça surge como uma resposta à necessidade de promoção 
da saúde e bem-estar entre moradores de uma comunidade. O objetivo é oferecer 
atividades que promovam educação em saúde e fortalecimento da comunidade, 
capacitando os participantes a se tornarem agentes de mudança em suas próprias 
vidas. Para isso, o projeto utiliza metodologias ativas e realiza ações semanais em 
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uma praça no interior de Pernambuco, conduzidas por estudantes dos cursos de 
Enfermagem, Nutrição, Educação Física, Saúde Coletiva e Ciências Biológicas, os 
quais participam ativamente do planejamento e execução das ações. As temáticas 
são escolhidas em conjunto com os participantes, promovendo interação e valori-
zação de suas experiências. A comunicação com a comunidade é facilitada por um 
grupo no WhatsApp, que divulga datas e temas, e pelo Instagram, que compartilha 
informações para o público-alvo através de fontes confiáveis. Assim, o projeto desta-
ca-se por estabelecer um diálogo enriquecedor entre os saberes da universidade e 
das comunidades. Os resultados revelam um impacto positivo no letramento em 
saúde da população envolvida, evidenciando a eficácia das intervenções na promo-
ção de conhecimentos essenciais para o bem-estar da comunidade. Os alunos 
extensionistas desenvolveram melhores habilidades de comunicação, superando 
as barreiras entre a universidade e a sociedade. Essa experiência contribuiu para a 
formação de profissionais mais conscientes e engajados, prontos para atuarem de 
maneira transformadora em seus contextos sociais.
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A educação em saúde com escolares constitui uma política pública comprometida 
com a  valorização do cenário escolar na formação cidadã. Nesse sentido, emerge 
a necessidade de acesso a ações de educação em saúde sobre primeiros socorros. 
Dentro desse contexto, o objetivo do presente projeto é instrumentalizar graduandos 
da saúde a atuarem como educadores em saúde junto a adolescentes escolares 
no socorro à vítima em situação de primeiros socorros. Este resumo foi pensado a 
partir do estudo descritivo do tipo relato de experiência das ações extensionistas 
sobre primeiros socorros no cenário escolar através do projeto de extensão intitulado 
Educação em Saúde na formação de adolescentes escolares como multiplicadores 
em primeiros socorros em um contexto de cultura de paz. A intervenção educativa foi 
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desenvolvida entre março e dezembro de 2023, com 150 escolares na faixa etária 
de 13 a 16 anos, contemplando o Ensino Fundamental I e II de uma escola municipal 
localizada na Região Metropolitana do Recife. O desenvolvimento das intervenções 
foi assegurado pela utilização de metodologias ativas, embasadas nos pressupos-
tos freireanos, que estimulam o diálogo, a problematização e a reflexão crítica ao 
articular saberes populares e científicos. Desse modo, foram trabalhadas estações 
com as seguintes temáticas: assistência à vítima em casos de tontura e desmaio; 
convulsão; choque elétrico; engasgo; afogamento; reanimação cardiopulmonar; 
envenenamento; queimaduras; e hemorragia, de modo que os escolares pudessem 
compartilhar experiências e esclarecer dúvidas. Para avaliação dos resultados, a 
equipe utilizou estratégias lúdicas. Tendo em vista o exposto, fica claro que as ações 
extensionistas no ambiente escolar compreendem uma proposta intersetorial na 
promoção de conhecimentos contextualizados e ético-humanísticos, Diante do 
compromisso de estabelecer metodologias de ensino lúdicas para a apreensão de 
conhecimentos em primeiros socorros, privilegiando atitudes solidárias, de proteção 
da vida com responsabilidade social, evidencia-se a relevância das ações extensio-
nistas como instrumento de transformação social e fortalecimento da cidadania 
entre adolescentes no espaço escolar.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; redução das desigualdades; 
educação básica
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O projeto está vinculado à Liga de Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial (BMF) 
da UFPE e prevê a interação dialógica entre estudantes do curso de Odontologia e 
a sociedade, principalmente em seus segmentos desfavorecidos, em especial as 
comunidades dos Tabaiares (Ilha do Retiro) e do Tetra (Macaxeira). Esta ação de 
extensão atua por meio de atendimentos humanizados em que os pacientes dessas 
comunidades são recebidos para tratamentos de clínica-cirurgia BMF. Através de 
ações de orientação, de escovação e palestras, o projeto cuida de crianças em 
condição de vulnerabilidade social. Além disso, nos encontros sobre higiene corpo-
ral e oral, há a distribuição de kits de higiene pessoal. A extensão fornece subsídios 
metodológico-científicos para os seus discentes, contribuindo para a formação de 
profissionais bem capacitados através de encontros, aulas, cursos de curta dura-
ção/extensão e plantões em hospital público. Com isso, há a ligação entre ensino, 
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pesquisa e extensão para a formação de novos conhecimentos e para a transforma-
ção social, no que o projeto minimiza os problemas nas comunidades assistidas e 
nos serviços de saúde. Através da interdisciplinaridade e da interprofissionalidade, 
os alunos extensionistas articulam-se com as especificidades de diversos ciclos 
sociais (pessoas das comunidades; pacientes de ambulatório e de emergência de 
hospital público; colegas de curso; profissionais da área de saúde nos hospitais) 
e isso permite que eles formem uma visão holística de mundo, contribuindo para 
que sejam pessoas com conceitos e teorias voltados à interação e à partilha, cons-
truindo vínculos entre setores organizacionais e profissionais de forma ampla e não 
discriminatória.

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; redução das desigualdades; 
melhoria do atendimento à pessoa idosa
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Os fungos apresentam grande relevância para a sociedade, como na indústria 
alimentícia, na biotecnologia e na sustentabilidade. Entretanto, quando se trata de 
saúde comunitária, as informações que a população tem sobre doenças causa-
das por fungos, as micoses, são escassas, o que gera uma carência de estratégias 
preventivas e diagnósticas. Assim, o objetivo deste trabalho, relacionado ao projeto 
de extensão Práticas Integradas em Micologia Clínica, foi proporcionar o protago-
nismo estudantil, intervencionista e autônomo para a formação acadêmica através 
da vivência em uma ação voltada para a execução de práticas laboratoriais de preser-
vação de fungos recém-isolados dos casos de micoses superficiais, os quais são 
armazenados para finalidades acadêmicas e de pesquisa futuras. O projeto ocorreu 
concomitantemente ao programa BIA, e estes fungos isolados foram preservados 
para a melhoria do acervo micológico existente no Laboratório de Microbiologia 
Clínica, no Departamento de Ciências Farmacêuticas da UFPE. Além disso, a técnica 
utilizada para a preservação dessas espécies foi o congelamento, usando glicerol 
20% em eppendorf. Portanto, houve aprendizado para os estudantes participantes 
do projeto em experiências relacionadas às diretrizes extensionistas e aos manejos 
laboratoriais (procedimentos, equipamentos, aspectos de biossegurança), como 
também foi possível o seu ganho de conhecimento sobre as espécies patogêni-
cas e suas respectivas características macro e micromorfológicas. Dessa forma, a 
execução integrada entre o Programa BIA e o projeto contribuiu para o processo de 
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formação e de atualização profissional dos extensionistas, favorecendo um olhar 
crítico, sensível e socialmente referenciado para toda a equipe executora da ação.
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A preservação ou a recuperação da capacidade funcional é o objetivo prioritário na 
atenção à saúde do idoso, uma vez que diz respeito à capacidade de manter uma 
vida autônoma e independente para a execução de atividades de vida diária (AVD). 
No Brasil, a Instituição de Longa Permanência para Idosos (ILPI) configura-se como 
um espaço alternativo de assistência (Ribeiro; Schutz, 2019). Os terapeutas ocupa-
cionais podem prestar serviços a esses idosos institucionalizados, como também 
seus familiares, cuidadores e equipe (Freitas, 2022). A UFPE, através dos projetos 
de extensão, promove a relação entre universidade e sociedade, contribuindo nessa 
atenção ao idoso. Sendo assim, esse projeto objetiva estudar e produzir conheci-
mento sobre a atuação do terapeuta ocupacional numa ILPI, sendo realizado numa 
instituição no bairro da Várzea. Além disso, a ação é composta por discentes e 
docentes do curso de Terapia Ocupacional da UFPE e acontece semanalmente tanto 
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diretamente com os idosos, quanto com reuniões entre toda a equipe extensionista 
para discutir, planejar e alinhar as intervenções. Um dos principais alvos do projeto 
é a estruturação, implementação e participação dos idosos em ocupações funcio-
nais e significativas. A indicação dos idosos para intervenção é feita considerando 
suas queixas e dificuldades em participar das atividades do dia a dia. Ressalta-se a 
importância de acolher e escutar a fala de cada um para, a partir daí, planejar uma 
ação que considera suas necessidades, preferências e contextos. Ainda, a ação tem 
como intenção aproveitar as atividades que já estavam incluídas na rotina da insti-
tuição. É importante destacar que a intervenção tem acontecido em tempos diferen-
tes para cada idoso, uma vez que alguns já estão em processo de implementação 
de novas atividades e outros ainda estão em momento de acolhimento e busca de 
atividades significativas e possíveis dentro do seu contexto. Tendo vista o exposto, 
pode-se considerar que o projeto promove o protagonismo dos alunos participan-
tes, proporcionando o contato direto da atuação do terapeuta ocupacional dentro 
de uma ILPI. Além disso, oferece uma atenção especializada aos idosos assistidos..

Palavras-chave: educação; saúde e bem-estar; melhoria do atendimento à pessoa 
idosa
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Nos dias atuais, o envelhecimento populacional no Brasil e no mundo ocorre de 
forma exuberante, trazendo à tona a importância da busca da promoção de saúde 
da pessoa idosa. Dentro desse contexto, têm-se a senescência, processo meta-
bólico multifatorial ligado ao envelhecimento, que acarreta mudanças fisiológicas 
diversas, incluindo modificações na voz e habilidades comunicativas das pessoas 
idosas. Sabe-se, portanto, que a voz é uma das principais ferramentas para a comu-
nicação social, sendo um aspecto central na qualidade de vida, pois influencia as 
interações sociais, o estado emocional e o bem-estar geral. Sendo assim, as inter-
venções voltadas para as habilidades comunicativas das pessoas idosas são de 
extrema importância, pois contribuem para o envelhecimento saudável, proporcio-
nando maior autonomia e satisfação com a vida. É por isso que o projeto A Vez da 
Voz do Idoso, desenvolvido no Núcleo de Atenção aos Idosos (NAI) da UFPE, propõe a 
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intervenção vocal e estímulo às habilidades comunicativas e cognitivas em pessoas 
idosas. As atividades são realizadas semanalmente, em grupo, e incluem exercícios 
de respiração, articulação, produção vocal e ressonância. Além disso, os participan-
tes são estimulados com exercícios cognitivos que envolvem memória, atenção, 
raciocínio lógico e expressividade. Essas atividades visam à melhora da comuni-
cação e o aprimoramento das funções cognitivas, auxiliando as pessoas idosas a 
se manterem independentes e socialmente engajadas. Os estudantes envolvidos 
no projeto participam ativamente de todas as atividades propostas junto ao grupo, 
permitindo o diálogo e a troca de saberes intergeracionais. O impacto positivo do 
projeto pode ser observado tanto na melhora da qualidade vocal dos participantes 
quanto no fortalecimento das suas interações sociais, o que resulta em uma maior 
autoestima, autonomia e qualidade de vida. Além disso, a participação regular nas 
atividades do grupo proporciona um ambiente acolhedor, onde as pessoas idosas 
compartilham experiências e se apoiam mutuamente, fortalecendo laços afetivos 
e redes de apoio social, o que contribui para combater a desigualdade e exclusão 
social.

Palavras-chave: saúde e bem-estar; redução das desigualdades; melhoria do 
atendimento à pessoa idosa
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CONSULTORIA QUE TRANSFORMA

Bianca Cavalcanti Lopes
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O projeto de extensão Núcleo de realização de consultoria na área de administração 
estratégica busca auxiliar as organizações públicas, privadas e ONGs de Pernambuco. 
Quanto às empresas privadas atendidas, elas, em sua maioria, são de pequeno 
porte, incluindo também startups, que enfrentam dificuldades em se manterem no 
mercado devido à falta de gestão estratégica eficiente. O projeto oferece consul-
toria estratégica gratuita por meio da aplicação de ferramentas como o modelo de 
negócios Canvas, que auxilia na análise dos aspectos da empresa. Além disso, essa 
iniciativa contou com a participação da incubadora Polotec da UFPE, uma parceria 
que, além de beneficiar as startups da incubadora, também foi enriquecedora para 
a formação dos extensionistas. O principal objetivo da ação é fortalecer as empre-
sas e contribuir no desenvolvimento econômico e social regional, garantindo que 
as organizações atendidas consigam manter-se em atividade e crescer. Ademais, 
a atuação é feita majoritariamente pelos alunos de graduação da UFPE, desde a 
elaboração das consultorias até a sua aplicação prática e apresentação em sala de 
aula, utilizando o conhecimento adquirido na disciplina de Administração Estratégica 
do curso de Administração. Assim, os alunos desenvolvem habilidades técnicas e 
científicas relacionadas à análise de negócios e à prestação de consultoria. Sendo 
assim, a experiência proporciona senso crítico aos estudantes, ajudando-os a lidar 
com problemas reais do mercado e os estimulando à inovação, à criatividade e 
à capacidade de solucionar questões complexas. No fim do projeto, por meio da 
consultoria oferecida às empresas, os extensionistas também absorvem o conheci-
mento prático dos empreendedores. Essa troca resulta em um aprendizado mútuo, 
no qual as empresas se beneficiam de soluções inovadoras e os alunos compreen-
dem as práticas empreendedoras.
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Por meio deste trabalho, trazemos a proposta do Espaço Colab Reginas Financeiras, 
que se configura como produto das ações realizadas no projeto de extensão Reginas 
Financeiras: cuidando das contas de casa e da empresa. Este projeto tem como obje-
tivo realizar ações que promovam o letramento e a gestão financeiros de mulhe-
res, contribuindo para o desenvolvimento de uma educação financeira crítica e da 
autonomia financeira e para o desenvolvimento econômico local. O desenvolvi-
mento e a execução dessas ações envolve estudantes e docentes da UFPE e conta 
com o apoio de organizações parceiras, como o Programa de Requalificação e 
Resiliência Urbana em Áreas de Vulnerabilidade Socioambiental (ProMorar) e o 
Grupo Mulheres do Brasil. Nisso, o Espaço Colab Reginas Financeiras é proposto 
para consolidar o conhecimento adquirido por oito mulheres empreendedoras 
que participaram de uma formação ocorrida entre 13 de setembro e 11 de outu-
bro. Nessa formação, junto com cerca de 30 estudantes de graduação dos cursos 
de Administração, Hotelaria e Ciências Contábeis da UFPE e do IFPE — Campus 
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Igarassu, elas estudaram a mensuração de custos, despesas e receitas dos produtos 
de suas empresas. No Espaço, podem e devem ser negociados diferentes produtos, 
como acessórios adultos infantis, alimentos, ecobags e roupas reutilizadas, e, para 
tanto, entendemos que sejam necessárias cerca de quatro bancadas para a exposi-
ção desses itens. Por fim, estando o Espaço envolto de um contexto de intervenção 
social e do envolvimento e troca de saberes entre os indivíduos de diversas áreas 
de conhecimento e organizações, tendo, portanto, um desenvolvimento de forma 
dialógica, acredita-se que esta proposta esteja alicerçada sob a égide dos 5 Is da 
extensão: a interação dialógica; a interdisciplinaridade e interprofissionalidade; a 
indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão; o impacto na formação do estudante; 
e o impacto e transformação social.
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A Feira de Educação Financeira foi vinculada aos projetos de extensão Educação 
Financeira nas Escolas e Educação Financeira nas Escolas: aprendendo, envolvendo e 
desenvolvendo metodologias ativas de educação financeira com estudantes de ensino 
médio da rede pública e da UFPE. Nesta ação, durante os dias 12, 13 e 14 de novem-
bro, no Enexc UFPE, estimou-se a exposição de 10 ou mais produtos educacionais 
relacionados a finanças e que foram desenvolvidos pelos participantes dos referidos 
projetos, vinculados à UFPE e a instituições parceiras. Dentre esses produtos estão 
a composição de uma árvore dos sonhos, de jogos de orçamento, de um “quem 
sou eu” financeiro, de mensagens financeiras, etc., todos vinculados a temáticas 
como orçamento, heurísticas mentais, jogos de azar e outras. Além destas, outras 
propostas estão sendo desenvolvidas em conjunto com estudantes e docentes das 
instituições parceiras: a Escola Técnica Estadual (ETE) José Joaquim da Silva Filho, 



TECNOLOGIA E PRODUÇÃO569 SUMÁRIO 9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |

o ETE Dom Bosco, o Colégio Agrícola Dom Agostinho Ikas, o Instituto Federal de 
Pernambuco — Igarassu, o EREM Euridice Cadaval e a Faculdade de Administração 
de Pernambuco (UPE). Ressalta-se que esta rede de escolas é fruto da atuação do 
projeto junto ao programa Cecine pelas Cidades. Para a exposição dos produtos, 
foram solicitadas três bancadas, uma TV e acesso à internet. Ressalta-se que a moti-
vação desta extensão em adotar a construção de produtos educacionais enquadra-
-se no modelo de aprendizado baseado em projetos, em que os envolvidos vivenciam 
problemas do mundo real e buscam soluções (Bender, 2015). Por fim, estando o 
desenvolvimento dos projetos pautados na troca de saberes entre os indivíduos de 
diversas áreas de conhecimento, de forma dialógica, acredita-se que foram aten-
didos, pela ação, os 5 I’s da extensão: a interação dialógica; a interdisciplinaridade 
e interprofissionalidade; a indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão; o impacto 
na formação do estudante; e o impacto e transformação social.

Palavras–chave: educação; educação básica; educação financeira; metodologias 
ativas; feira de produtos educacionais

Referências:
BENDER, W. N. Aprendizagem baseada em projetos: a educação diferenciada 
para o século XXI. Porto Alegre: Penso Editora, 2015.

LUSARDI, A.; MITCHELL, O. S.; CURTO, V. Financial literacy among the young: 
evidence and implications for consumer policy. Journal of Consumer Affairs, 
[S. l.], v. 44, n. 2, p. 358-380, 2010. Disponível em: https://www.nber.org/papers/
w15352. Acesso em: 27 mar. 2025.

LUSARDI, A.; WALLACE, D. I. Financial literacy and quantitative reasoning 
in the high school and college classroom. Numeracy, [S. l.], v. 6, n. 2, p. 1-7, 
2013. Disponível em: https://digitalcommons.usf.edu/cgi/viewcontent.
cgi?article=1144&context=numeracy. Acesso em: 27 mar. 2025.

MARASINI, S. M.; GRANDO, N. I. Matemática financeira na escola e no trabalho. 
In: GRANDO, N. I.; NUNES, T. (orgs.). Pesquisa em educação matemática: 
contribuições para o processo ensino-aprendizagem. Passo Fundo: UPF Editora, 
2006.



TECNOLOGIA E PRODUÇÃO570 SUMÁRIO 9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |

GESTÃO DE SERVIÇOS VOLUNTÁRIOS EM 
COOPERATIVAS PARA CONSTITUIÇÃO DE 
FUNDO DE RESERVA

Gabriel Vitor Oliveira Temudo
Ana Lúcia Fontes de Souza Vasconcelos 
(Orientadora)

O objetivo desse projeto é compreender como se dá o funcionamento do trabalho 
voluntário nas cooperativas e como isso é computado, para que possa ser constitu-
ído um fundo de reserva que atenda todas as necessidades para o funcionamento 
da cooperativa, e atenda ao desenvolvimento das atividades dessa organização. 
Esse fundo de reserva também serve para manter as cooperativas funcionais em 
tempos de instabilidade econômica, para que, assim, possam cumprir seu papel 
social, cultural e econômico baseado na sustentabilidade, democracia e equidade. 
Basicamente, é necessário que haja a mensuração do valor do trabalho voluntário 
a partir da análise das horas trabalhadas e o valor médio deste trabalho, conside-
rando, se a pessoa fosse paga por realizar a atividade. Após isso, as realizações das 
atividades devem ser reconhecidas como receitas de acordo com o valor médio do 
trabalho estipulado no mercado. Depois, deve haver a registração da despesa desse 
trabalho voluntário, ou seja, esse valor vai sair e entrar nas contas da empresa. Essa 
operação tem por objetivo mostrar que essa transação não envolveu nenhuma 
quantia monetária.

Palavras–chave: educação; redução das desigualdades
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INCLUSÃO DIGITAL: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA DE OFICINA DA MEMÓRIA 
PARA A PESSOA IDOSA NO CONTEXTO 
VIRTUAL
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A expansão da era digital traz novos desafios ao processo de envelhecimento e, entre 
eles, está a importância da inclusão tecnológica. O uso da internet e das Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TICs) tornou-se essencial, acompanhado pelo 
crescente interesse dos idosos pelo ambiente digital. No entanto, muitos ainda 
enfrentam a chamada "exclusão digital", encontrando dificuldades para manusear 
dispositivos e tecnologias. Assim, o objetivo deste trabalho é o de relatar a expe-
riência do projeto de extensão Oficina da Memória: uma estratégia de intervenção 
junto aos idosos na promoção de autonomia e qualidade de vida  para este público, 
operando através da estimulação cognitiva e da troca de saberes com estudantes, 
visando fortalecer habilidades cognitivas e vínculos sociais. Para a apresentação 
neste evento, portanto, foi feito um relato das experiências acadêmicas desenvol-
vidas pela ação extensionista, no formato de oficinas on-line, no período de abril de 
2023 até agosto de 2024. Durante essa atuação do projeto, foram contabilizados 
26 participantes, entre 60 e 94 anos e de ambos os sexos, com escolaridade entre 
o ensino médio e doutorado, aposentados. No formato on-line, os dispositivos utili-
zados eram smartphones e computadores, no que a maior parte dos participantes 
aprendeu a utilizar a plataforma Google Meet, da qual os discentes do projeto domi-
navam o uso. Durante as oficinas, foram aplicadas técnicas de estimulação cognitiva, 
incluindo dinâmicas de grupo e atividades de atenção e memória, promovendo-se 
um aprendizado coletivo. Os participantes compartilharam suas histórias e expe-
riências de vida, enquanto os estudantes introduziram novas técnicas de estímulo 



TECNOLOGIA E PRODUÇÃO573 SUMÁRIO 9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |

cognitivo, utilizando da Tecnologia da Informação e Comunicação. Percebeu-se, 
ao longo dessas atividades, que as oficinas foram uma via de mão dupla, em que o 
conhecimento acadêmico foi aplicado para melhorar a qualidade de vida da pessoa 
idosa. As experiências dos participantes contribuíram para o enriquecimento do 
aprendizado dos estudantes do curso de Terapia Ocupacional, que puderam aplicar 
os conhecimentos adquiridos na graduação ao desenvolverem habilidades práticas 
e de empatia, tendo ganhos em sua formação profissional.

Palavras–chave: envelhecimento ativo; inclusão digital;  tecnologia e inovação
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MODELOS DIDÁTICOS GEOMÉTRICOS 
DESENVOLVIDOS PARA OFICINAS 
TECNOLÓGICAS DO LABORATÓRIO 
GREA3D MÓVEL

Thayná da Costa Ribeiro
Auta Luciana Laurentino (Orientadora)

Apresentamos os modelos didáticos geométricos que foram desenvolvidos na disci-
plina Tópicos em Design FiGitAL III: Prototipagem rápida e fabricação digital aplicadas 
à Arquitetura e ao Design do Programa de Pós-graduação em Design da UFPE. Estes 
artefatos serão utilizados nas oficinas tecnológicas realizadas pela unidade itine-
rante de tecnologia do Grupo de Experimentação em Artefatos 3D (GREA3D), labora-
tório que realiza atividades nas escolas públicas do ensino básico em Pernambuco. 
Conhecido como GREA3D móvel, ele se trata de um projeto de extensão que atua 
em parceria com a Coordenadoria do Ensino de Ciência do  Nordeste (Cecine/UFPE), 
tendo o objetivo de promover a disseminação e o acesso às tecnologias digitais 
contemporâneas, no que se refere à impressão 3D e ao corte a laser, a partir da 
aplicação de atividades práticas. Na disciplina da pós-graduação, os estudantes 
extensionistas foram estimulados a desenvolver artefatos que envolvessem o tema 
de pesquisa do mestrado. Esses modelos serão aplicados em oficinas nas escolas 
em que o laboratório realizará ações de extensão. Atualmente, foram desenvolvidos 
poliedros platônicos que servem para o estudo de planificação por este se tratar 
de um tema indicado na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para os anos do 
Ensino Fundamental (I e II). A metodologia utilizada na disciplina da pós-graduação 
foi prática e participativa, planejada em duas etapas: a primeira utilizando as tecno-
logias subtrativas (corte a laser) enquanto que a segunda fazia uso das tecnologias 
aditivas (impressão 3D). Com o corte a laser, foram elaboradas pranchas com sóli-
dos planificados; já com a impressão 3D, foram criados conectores que possibilitam 
a montagem dos poliedros platônicos (tetraedro, hexaedro, octaedro, dodecaedro 
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e icosaedro). No mestrado, os estudantes extensionistas pretendem desenvolver 
modelos didáticos para o ensino da geometria, campo muito defasado no Ensino 
Básico no Brasil. Dessa maneira, a disciplina da Pós-Graduação em Design oportu-
nizou a experimentação das tecnologias digitais para o aprimoramento da pesquisa 
desenvolvida no programa.
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POLÍTICA CARTOGRÁFICA E A 
DELIMITAÇÃO DE LIMITES MUNICIPAIS
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A UFPE integra a Comissão Estadual de Cartografia (Comcar) de Pernambuco e 
participa da construção da Política Estadual de Cartografia como uma entidade 
com atribuições consultivas. Por isso, ela tem a responsabilidade de promover a 
disseminação de novas metodologias e técnicas a serem empregadas. Apoiando 
as atividades da Agência Estadual de Planejamento e Pesquisas de Pernambuco - 
Condepe/Fidem para a delimitação de limites municipais, no período de 2023-2024, 
foram revisadas as técnicas empregadas e definidos fluxos de procedimentos que 
garantem maior segurança técnica para a identificação do traçado segundo as 
descrições das leis de criação dos municípios. Os resultados mostram que uma 
base cartográfica confiável e a efetiva gestão da informação podem ser a chave 
para atingir alguns dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODSs) da ONU, 
tais como: assegurar os direitos humanos, acabar com a fome, promover uma agri-
cultura sustentável, reduzir a desigualdades, proteger o meio ambiente, assegurar 
a educação inclusiva e de qualidade e promover o crescimento econômico inclu-
sivo e sustentável. Apoiar a definição de uma política cartográfica é apoiar ações 
que garantam segurança técnica e jurídica na tomada de decisões sobre o espaço 
geográfico, ajudando a direcionar os recursos públicos com eficiência e facilitando 
o monitoramento e a análise das políticas públicas implantadas. Iniciada em 2018, 
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esta presente ação de extensão tem características peculiares que reforçam sua 
continuidade: apresenta um grande leque de demandas do público-alvo a serem 
atendidas; está relacionada a uma área de grande inovação tecnológica, com neces-
sidades e desafios diários a serem superados para a implantação de soluções; e 
seus resultados impactam diretamente as demais políticas públicas. Desde o início 
das atividades deste projeto, a Condepe-Fidem infelizmente não conseguiu avan-
çar na disseminação de orientações metodológicas para os integrantes da Comcar, 
reforçando a necessidade de apoio da Academia a partir da continuidade da parce-
ria com o Departamento de Engenharia Cartográfica (Decart/UFPE), único curso de 
formação de engenheiros cartógrafos de Pernambuco.
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Referências:
BRASIL. Decreto n° 6.666, de 27 de novembro de 2008. Institui, no âmbito do 
Poder Executivo federal, a Infra-Estrutura Nacional de Dados Espaciais - INDE, e 
dá outras providências. Brasília: Presidência da República, 2008. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/decreto/d6666.htm. 
Acesso em: 17 abr. 2025. 

CIRILO, J. A. et al. Suporte de informações georreferenciadas de alta resolução 
para implantação de infraestrutura e planejamento territorial. Revista Brasileira 
de Geografia Física, Recife, v. 7, n. 4, p. 755-763, 2014. Disponível em: https://
periodicos.ufpe.br/revistas/index.php/rbgfe/article/view/233239/pdf. Acesso 
em: 17 abr. 2025. 

FRANKE, F. D.; BIAS, E. S. O uso, o compartilhamento e a disseminação da 
geoinformação na administração pública brasileira: uma análise dos recentes 
avanços. Revista Brasileira de Cartografia, Rio de Janeiro, v. 68, n. 3, p. 547-566, 
2016. Disponível em: https://seer.ufu.br/index.php/revistabrasileiracartografia/
article/view/44414/23489. Acesso em: 17 abr. 2025. 

NETO, J. A. S.; CARNEIRO, A. F. T.; PAIXÃO, S. K. S. O uso da IDE na gestão 
territorial. Revista Brasileira de Cartografia, Rio de Janeiro, v. 63, n. 3, p. 351- 360, 
2011. Disponível em: https://seer.ufu.br/index.php/revistabrasileiracartografia/
article/view/43745/23009. Acesso em: 17 abr. 2025. 

PERNAMBUCO. Decreto nº 40.223, de 24 de dezembro de 2013. Institui a 
Comissão Estadual de Cartografia de Pernambuco – COMCAR/PE. Recife: Poder 
Executivo, 2013. 



TECNOLOGIA E PRODUÇÃO578 SUMÁRIO 9° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE |

PROGRAMA INTERNACIONAL DE ESTUDOS 
AVANÇADOS EM MARKETING E INOVAÇÃO 
PARA A SUSTENTABILIDADE
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A ação de extensão Programa Internacional de Estudos Avançados em Marketing foi 
um fruto do projeto Inovação para a Sustentabilidade e esteve ancorada no histórico 
de atividades realizadas por dois professores do curso de Administração da UFPE, 
campus Recife, os quais são coordenadores desta equipe extensionista. Já há alguns 
anos, esses professores têm realizado aulas de campo, como metodologia ativa, 
voltadas para empresas da Região Metropolitana do Recife que estejam relaciona-
das ao Arranjo Produtivo de Confecções do Agreste, locus envolvido pelos municípios 
de Caruaru, Toritama, Santa Cruz do Capibaribe e outros do agreste pernambucano. 
Dessa forma, o projeto faz visitas a empresas de grande e de pequeno porte, como 
lavanderias de jeans em Caruaru, a fábrica da Ambev em Itapissuma e a Tramontina 
em Moreno, elucidando a realidade da prática empresarial da região no contexto da 
inovação, do marketing e da sustentabilidade. Essas são experiências marcantes na 
vida acadêmica dos estudantes, pois é através delas que eles têm contato com a 
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realidade empresarial, já que podem contemplar a infraestrutura das empresas visi-
tadas e conhecer os processos produtivos, a gestão de pessoas, a gestão de esto-
que, a logística, o marketing e os desafios estratégicos empresariais. Como fruto e 
exemplo desse trabalho extensionista, com o apoio do German Academic Exchange 
Service (DAAD), no mês de junho de 2024, 11 estudantes e dois professores do curso 
de Administração realizaram o Programa Internacional de Estudos Avançados, o qual 
se referiu a uma missão de estudos, com duração de 12 dias, a empresas, organiza-
ções e universidades nas cidades de Berlim, Bremen, Münster e Wolfsburg, onde visi-
taram empresas como as startups Endeva e Microenergy, a fábrica da BMW Motos, 
a Volkswagen, a SWB e a Beck's Cervejaria. Além disso, houve visitas à Universidade 
de Münster, à Universidade de Bremen e à Free University, em Berlim. Essa atividade 
permitiu aos estudantes o contato com a realidade cultural, econômica, ambien-
tal, social e política de empresas, organizações e da própria sociedade alemã, bem 
como propiciou o intercâmbio de conhecimentos entre os discentes brasileiros e os 
estudantes daquele país. Desse modo, houve a ampliação da capacidade de análise 
crítica dos alunos acerca das diferenças entre setores empresariais, consumidores 
e estudantes, além de compreenderem os comportamentos das sociedades e de 
organizações governamentais, desenvolvendo, dessa forma, competências e habi-
lidades de futuros gestores.
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PROJETO DE DRONES E SATÉLITES ASA 
BRANCA AEROESPACE

Everton Vitor Santos Pereira
José Ribamar Ribeiro Lino
Julius César Frankenberger Romanzeira
Michaely Raiany Correia da Silva
Nathan Gabriel Oliveira Ferreira de Almeida
Gilson Jerônimo da Silva Junior
Hermano Andrade Cabral
Aline Victória Cavalcanti Pereira (Orientadora)

O Projeto de Drones e Satélites faz parte do Asa Branca Aerospace, cuja premissa 
é difundir a cultura aeroespacial. A ação atua de maneira interdisciplinar a fim 
de manter a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Ainda, ela tem 
como objetivo o desenvolvimento de veículos espaciais e a participação em even-
tos e competições. Para participar e representar a UFPE na Olimpíada Brasileira de 
Satélites MCTI (OBSAT), a equipe extensionista projetou um cubesat Bacurau-I, cujo 
desenvolvimento iniciou-se no primeiro semestre de 2023. O objetivo deste é reali-
zar leituras das frequências presentes no espaço e validar protocolos de comuni-
cação em radiofrequência. A competição OBSAT é composta de quatro fases, em 
que a inicial é definida pela concepção dos requisitos e pela viabilidade do projeto. 
Como resultado, a equipe obteve o primeiro lugar. Na etapa seguinte, o protótipo 
do Bacurau-I foi capaz de realizar a recepção e transmissão de sinais de rádio em 
uma ampla gama de frequências. Dessa forma, foi possível realizar a análise do 
espectro de comunicação no ambiente espacial. A equipe obteve, mais uma vez, 
a classificação em primeiro lugar. A fase regional foi realizada no final de 2023, no 
Centro de Lançamento da Barreira do Inferno. O Bacurau-I foi inspecionado por 
profissionais da área aeroespacial e houve um lançamento por balão estratosférico, 
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que foi realizado a fim de demonstrar sua capacidade tecnológica. Nessa fase, a 
equipe venceu novamente e se classificou para a etapa nacional da OBSAT. Além da 
participação em competições, também foi feito um acordo de cooperação técnica 
com o Clube Estudantil de Astronomia do Colégio Militar do Recife, estabelecendo 
a troca de experiências e capacitação mútua. Os extensionistas são responsáveis 
pela orientação de alunos do ensino fundamental, com atividades práticas sema-
nais. Portanto, percebe-se que o projeto atua de maneira consistente, promovendo 
a cultura aeroespacial e a troca de saberes.

Palavras–chave: educação; tecnologia e inovação; aeroespacial
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PROJETO LIGAÇÃO – DIFUSÃO DA CIÊNCIA 
E ENGENHARIA DE MATERIAIS PARA A 
SOCIEDADE

Miguel Pereira de Oliveira
Isabely Monick Jeronimo Rodrigues
César Gabriel Américo Branco
Luan Omena Bernardi
Sabrinna Rodrigues Mota Lima
Erick Gonçalo dos Santos
Rafael Alexandrino Camelo Marques
Carolina Lipparelli Morelli (Orientadora)

O projeto LIGAção, cujo propósito era disseminar conhecimento sobre a área de 
Ciência e Engenharia de Materiais, foi desenvolvido entre outubro de 2023 e março 
de 2024. Ele também visava à consolidação do aprendizado dos universitários sobre 
os conteúdos abordados em sala de aula, com os alunos extensionistas desenvol-
vendo outras habilidades durante as atividades de extensão. As ações do projeto 
abrangeram desde apresentações didáticas para alunos do Ensino Médio até a 
organização do 2° Simpósio de Ciência e Engenharia de Materiais, e ele teve início 
com quatro vivências didáticas direcionadas a duas turmas do 2º ano da escola 
pública EREM Olinto Victor, no bairro da Várzea, em Recife. Nessa vivências, foram 
abordados  conceitos, aplicações, classificações de materiais e inovações tecnoló-
gicas relacionadas a biomateriais e embalagens alimentícias. O simpósio, por sua 
vez, foi realizado de 25 a 28 de março de 2024, em formato on-line com transmissão 
ao vivo no YouTube. Esse evento contou com duas palestras, um minicurso e uma 
visita técnica a uma indústria de transformação de plásticos de Pernambuco, ofere-
cendo aos participantes uma visão ampla da Ciência e Engenharia de Materiais, bem 
como das suas oportunidades de aprofundamento, registrando a inscrição de 87 
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participantes. Portanto, o projeto LIGAção contribuiu para uma compreensão mais 
ampla e acessível de sua área proposta, estando em consonância com as diretrizes 
curriculares de Engenharia e com os princípios da ação extensionista.

Palavras–chave:  educação; tecnologia e inovação; Ciência e Engenharia de 
Materiais
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SOAPBOX SCIENCE RECIFE 2024: UMA 
AÇÃO DE EXTENSÃO DO PROJETO 
I-LITPEG PORTAS ABERTAS PARA 
INCLUSÃO E DIÁLOGO CIENTÍFICO

Rayssa Nilma Da Silva Alves
Maria Luiza Paes Xavier
Bruna Soares Fernandes
Yeda Medeiros B. de Almeida
Magda Rosângela Santos Vieira
Sávia Gavazza
Pedro Victor Vasconcelos Sabiniano de Carvalho 
(Orientador)

A promoção do acesso à ciência e da inclusão social motivou a realização do 
Soapbox Science Recife 2024, organizado pelo i-LITPEG (Instituto de Pesquisa em 
Petróleo e Energia) da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) em 4 de maio. 
O evento faz parte de uma série de edições internacionais do Soapbox Science, que 
começou em Londres na década de 1870, onde cidadãos subiam em caixas para 
compartilhar suas ideias e conhecimentos. Com o objetivo de democratizar a ciência, 
esse formato busca levar a pesquisa acadêmica ao espaço público, promovendo 
diálogos acessíveis e engajadores. A edição de Recife teve como objetivo aproximar 
a ciência da comunidade local por meio de apresentações dinâmicas, onde pesqui-
sadoras e cientistas se revezaram em caixas na frente do i-LITPEG para dialogar com 
o público. Os estudantes da UFPE tiveram um papel protagonista, organizando e 
participando ativamente das atividades, focando na troca de saberes entre a univer-
sidade e a comunidade. O i-LITPEG Portas Abertas, projeto de extensão que visa à 
formação e à promoção da ciência, tecnologia e inovação, foi fundamental para 
conectar a pesquisa acadêmica às necessidades da comunidade. O evento contou 
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com a participação de grupos como a comunidade do Arruado Engenho Velho e a 
Casa Rosa Florescer, uma ONG criada por Dona Toinha. Essa colaboração reforçou 
a relação entre a instituição e a sociedade, destacando a importância de uma ciên-
cia inclusiva. Os impactos do evento foram significativos, refletindo em resultados 
técnicos e sociais. Os estudantes extensionistas relataram enriquecimento em sua 
formação, desenvolvendo habilidades de comunicação, enquanto a comunidade se 
engajou com a ciência, compreendendo sua relevância. Assim, o Soapbox Science 
Recife 2024, sob a gestão  do i-LITPEG Portas Abertas, não apenas celebrou a ciência, 
mas também reafirmou seu papel como um esforço coletivo, acessível e enraizado 
nas realidades locais, promovendo um futuro mais inclusivo e sustentável.

Palavras–chave: educação; comunicação; tecnologia e inovação; preservação e 
sustentabilidade do meio ambiente; igualdade de gênero
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TECNOLOGIA, INOVAÇÃO E CRIATIVIDADE 
PARA DENTRO DAS ESCOLAS

Wallase de Oliveira Silva
Francisco Kennedy Silva dos Santos (Orientador)

A presente pesquisa aborda o uso de Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TICs) na educação pública estadual de Pernambuco, com foco no ensino de 
Geografia. Sua relevância social reside no potencial de melhorar a qualidade da 
educação, capacitando professores e alunos para o mundo digital, reduzindo a 
evasão escolar e promovendo equidade ao fornecer recursos de alta qualidade a 
estudantes de diferentes contextos socioeconômicos. O objetivo desta pesquisa é 
investigar as práticas pedagógicas dos professores de Geografia do ensino médio 
no uso das TICs como ferramentas para construção de conceitos geográficos. A 
metodologia envolveu revisão de literatura e levantamento documental, complemen-
tados por reflexões teóricas acerca das experiências de ensino com TICs. A pesquisa 
enfatizou o papel dos professores na adoção de novas tecnologias, analisando suas 
abordagens pedagógicas no contexto da sala de aula e os desafios enfrentados na 
implementação dessas ferramentas. Foram utilizadas etapas da análise de conte-
údo que permitiram definir as categorias de análise das práticas pedagógicas mais 
usuais entre os professores. As ações extensionistas incluíram a participação em 
reuniões de planejamento e de oficinas de saberes com a comunidade acadêmica 
e escolar da educação básica, promovendo a inovação e troca de experiências. 
O projeto fortaleceu o diálogo entre os saberes acadêmicos e mostrou como as 
práticas pedagógicas podem evoluir para se adequar a uma educação mais digital, 
possibilitando o desenvolvimento de metodologias inovadoras e contribuindo para 
uma educação mais inclusiva. Assim, as contribuições desta extensão não apenas 
aprimoram o ensino de Geografia, mas também fomentam a transformação social 
e a redução das desigualdades educacionais, preparando melhor os alunos para o 
mundo digital e promovendo práticas pedagógicas mais justas e equitativas.
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desigualdades
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II CONGRESSO DE OCUPAÇÃO HUMANA: 
UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Lavínia Andrade de Souza
Flávia Pereira da Silva (Orientadora)

Em 2023, o Congresso de Ocupação Humana, em sua segunda edição, apresentou 
o tema “Nascimentos e Finitudes”, com o objetivo de discutir a ocupação à luz das 
diferentes fases da vida. Dentro desse contexto, o presente resumo trata-se de um 
relato sobre a experiência de uma discente e uma docente do curso de graduação 
Terapia Ocupacional no II Congresso de Ocupação Humana. No primeiro dia de 
atividade, discutimos sobre ocupações do bebê, as quais são: brincar, comer, dormir 
e descobrir o próprio corpo enquanto estrutura física e sensorial (Grigolatto et al., 
2008). Também discutimos sobre as ocupações da pessoa idosa, visualizando as 
mudanças ocupacionais em uma perspectiva de envelhecimento saudável, como 
a manutenção da participação social e o lazer, mas também observamos o quanto 
a ocupação pode ser importante para o monitoramento do saúde desse envelhe-
cimento (Ferrigno, 2006). No segundo dia do Congresso, foi promovida, para os 
ocupantes e participantes externos à Liga Acadêmica de Estudo das Ocupações 
Humanas, a possibilidade de vivenciar dois minicursos, os quais se propuseram a 
pensar sobre as ocupações da adolescência, fase da vida negligenciada quanto à 
sua identidade própria (El-Khatib; Bragato, 2000). Ainda, um terceiro minicurso trouxe 
ao debate as ocupações de pacientes em cuidados paliativos, discutindo sobre 
a finitude da vida, fim de ocupações e nascimento de ocupações nesse contexto 
(Trevisan et al., 2019). Para os ligantes, a experiência de organizar um evento traba-
lha e desenvolve habilidades de gestão. Com o Congresso, foi possível vivenciar 
resolução de problemas, organização e planejamento de pautas e estruturação de 
redes de contato com profissionais que já possuem uma história na profissão, o 
que torna-se um fomento na autoestima do estudante e ligante. Além disso, para 
os estudantes de Terapia Ocupacional, promover um evento que discute assuntos 
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relevantes à profissão é uma oportunidade diferenciada, além de ser a marcação 
de um compromisso dos novos formandos com a produção científica do principal 
objeto de estudo e intervenção da profissão: a ocupação humana.

Palavras–chave: educação; saúde e bem-estar; tecnologia e inovação; melhoria do 
atendimento à pessoa idosa; direitos da comunidade LGBTQIAPN+
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ASSOCIATIVISMO, CAPACITAÇÃO 
E CONSULTORIA TÉCNICA PARA 
ESTRUTURAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
DE PRODUTOS TURÍSTICOS NO PARQUE 
SERRA DOS CAVALOS (CARUARU-
PERNAMBUCO)

Kleytton da Silva Rodrigues
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Mateus Vitor Tadioto 
Viviane Santos Salazar
Isabela Andrade de Lima Morais (Orientadora)

O projeto visa colaborar com a estruturação e desenvolvimento do atrativo turís-
tico Parque Serra dos Cavalos, considerando o desenvolvimento sustentável da 
região por meio de capacitação, consultoria técnica e fomento ao associativismo. 
O Parque Natural Municipal Professor João Vasconcelos Sobrinho, também conhe-
cido como Serra dos Cavalos, é localizado no município de Caruaru/Pernambuco e 
possui potencial para a prática do turismo ecológico, pedagógico, de experiência e 
contemplação, mas ainda é incipiente e pouco explorado diante do potencial turís-
tico do local. O projeto conta com uma metodologia que tem como base o Manual 
Experiência do Brasil Rural, desenvolvido pelo Ministério do Turismo em 2022, para a 
realização de oficinas de capacitação com os guias locais, a governança do Parque 
e outros atores envolvidos com a atividade turística do Parque Serra dos Cavalos. 
Assim, se pretende trazer benefícios sociais, econômicos e ambientais tanto para 
quem atua na atividade turística do Parque, quanto para quem visita, além de cola-
borar para a proteção do planeta e para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) propostos pela Organização das Nações Unidas (ONU).
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CAPACITAÇÃO DE GESTORES PARA A 
CRIAÇÃO DE VALOR COMPARTILHADO 
(CVC) COMO VANTAGEM COMPETITIVA EM 
MEIOS DE HOSPEDAGEM NA CIDADE DE 
IGARASSU/PE
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(Orientadora)

A ação de extensão, fundamentada nos conceitos de Criação de Valor Compartilhado 
(CVC) propostos por Porter e Kramer (2011), busca integrar práticas de gestão que 
visam aumentar a competitividade da empresa junto ao aprimoramento das condi-
ções sociais e econômicas nas comunidades locais. Através da tríade: produtividade, 
compromisso ambiental e necessidades sociais, a iniciativa visa sensibilizar gesto-
res sobre os benefícios da CVC no contexto dos meios de hospedagem da cidade 
de Igarassu, localizada na mesorregião metropolitana do Recife/PE (IBGE, [S. d]). 
Classificada no Mapa do Turismo Brasileiro como categoria D, a cidade apresenta 
um ambiente propício para a adoção dessas práticas. Contudo, a capacitação dos 
seus gestores é importante para a identificação e implementação eficaz dessas 
estratégias. O projeto, nesse sentido, promoverá a interação acadêmica e social 
ao promover o engajamento dos atores participantes em prol do desenvolvimento 
local, entendendo a importância da construção do conhecimento feito em coletivi-
dade (Freire, 1979, 1996). Metodologicamente, adotando a pesquisa-ação (Thiollent, 
1992), a proposta visa promover a troca de saberes entre discentes, docentes, gesto-
res e colaboradores de onze meios de hospedagem. A capacitação on-line, já com 
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parcerias públicas e privadas estabelecidas, será realizada em novembro/2024 e 
elaborada de forma colaborativa por integrantes do Departamento de Hotelaria e 
Turismo da UFPE. Os impactos serão significativos para os estudantes de Hotelaria, 
pois esses terão a oportunidade de aplicar conhecimentos teóricos em situações 
reais, desenvolvendo habilidades práticas. Pessoalmente, essa experiência contri-
buirá para a formação de profissionais mais conscientes e engajados enquanto, 
socialmente, a ação poderá contribuir para a superação da desigualdade, promo-
vendo um turismo mais inclusivo e sustentável. A partir dessa interação, espera-se 
um fortalecimento da capacidade empreendedora local, beneficiando toda a comu-
nidade de Igarassu/PE.

Palavras–chave: criação de valor compartilhado; vantagem competitiva; meios de 
hospedagem; Igarassu
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FORMAÇÃO DE EDUCADORES POPULARES 
PELA SOBERANIA ALIMENTAR

Alice Helena Victor Avelino da Silva
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Pâmela Cristina da Silva Florêncio
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A soberania alimentar é um tema que circunda o mundo e adquire maior relevân-
cia quando se acentuam as contradições entre o agronegócio (e suas tendências 
de mercadorização dos alimentos) e o agravamento da fome e da insegurança 
alimentar de parte considerável da população brasileira. Em um processo contra-
-hegemônico, engendrado pela agroecologia, entende-se que a promoção de espa-
ços e atividades alinhados com ela, através da educação popular, é uma alternativa 
para fomentar a construção do conhecimento acerca da soberania alimentar e para 
enfrentar os efeitos destrutivos da produção de alimentos pautada no lucro e não 
nas necessidades humanas e sociais. Concebido pela Via Campesina, o conceito 
de soberania alimentar tem multidimensionalidade e defende o direito do povo 
definir sua forma de produzir, distribuir e consumir alimentos. Nesse sentido, este 
projeto desenvolveu o Curso de Formação de Educadores Populares pela Soberania 
Alimentar, que foi idealizado por vários sujeitos envolvidos com a extensão e com 
a relação entre ela e o Movimento Camponês Popular, os quais, juntos, projetaram 
uma formação participativa que pudesse fortalecer o debate sobre a construção 
da soberania alimentar no campo e na cidade. Para isso, foram realizados cinco 
encontros presenciais, cada um com duração de oito horas, cujos temas foram: 
Como funciona a sociedade; Questões agrárias e ambientais; Racismo, patriarcado 
e capitalismo; Questão alimentar e políticas públicas; e Educação Popular. Ao final 
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desse processo, foi realizada uma atividade de culminância que possibilitou aos 
estudantes extensionistas a elaboração de um trabalho, permitindo-se que utilizas-
sem variados gêneros textuais (carta, poema, conto, vídeo, música ou desenho). As 
trocas foram muito potentes e o conjunto de educandos pôde conhecer diversos 
coletivos e movimentos populares no âmbito da agroecologia.

Palavras–chave: educação; redução das desigualdades; agroecologia
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GESTÃO DOS BENS DA COOPERATIVA 
PELO INVENTÁRIO PATRIMONIAL
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Este subprojeto de pesquisa aplicada faz parte de um estudo de cooperativas e seus 
métodos de gestão de bens com objetivo de aplicar uma planilha de mensuração 
de bens na cooperativa. Além disso, o subprojeto visa fazer uma pesquisa de apro-
fundamento sobre a relevância da informação contábil nesse levantamento, assim 
como aplicá-lo juntamente à cooperativa e fazer um relato sobre o desenvolvimento 
dele. Inicialmente, a pesquisa buscou uma literatura para melhor conhecimento do 
assunto abordado no projeto, sobre levantamento do inventário, e estudos de arti-
gos científicos relacionados ao Balanço Patrimonial, como gestão de bens e levan-
tamento do inventário patrimonial. Posteriormente, houve um levantamento dessas 
fichas técnicas e a aplicação prática delas na cooperativa, buscando a melhoria da 
gestão de bens por meio da construção do melhor jeito de aplicá-las. E, por fim, foi 
elaborado um relatório técnico para avaliar a implementação das fichas e a experi-
ência da reação da cooperativa em relação a elas no seu inventário, observando as 
mudanças e melhorias da gestão e, assim, procurando os métodos de corrigir as 
falhas nas fichas técnicas.
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O M.ARTE Solidário é um braço do projeto de extensão M.ARTE: Materiais, Ciência 
e Arte da Universidade Federal de Pernambuco, com o objetivo de promover ações 
solidárias através de doações internas e externas, como de familiares, amigos e 
redes sociais. O projeto busca expandir o conhecimento acadêmico além das salas 
de aula, alcançando diferentes camadas sociais e criando espaços democráticos 
para reduzir desigualdades (Anna, 2020). Desde agosto de 2024, já foram reali-
zadas duas ações. A primeira, em 22/08, ocorreu em parceria com o movimento 
Carranca Solidária, na Avenida Caxangá, Recife, para a qual foram arrecadados 
itens de higiene, roupas e lençóis, resultando na distribuição de 100 kits de higiene 
e 100 kits de lanche. A segunda ação, em 26/09, repetiu a parceria no mesmo local. 
Essas iniciativas são motivadas pela alta taxa de extrema pobreza no Grande Recife, 
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segundo o Boletim — Desigualdade nas Metrópoles de 2022. O envolvimento de estu-
dantes, técnicos e docentes é crucial nesses momentos, pois a extensão universi-
tária deve assumir um compromisso social claro (Ribeiro, 2011), respondendo aos 
problemas do presente. Com a meta de realizar ações mensais, o M.ARTE Solidário 
busca romper com o histórico assistencialista da extensão (Carbonari; Pereira, [S. 
d]), promovendo uma relação horizontal entre sociedade e acadêmicos, como suge-
rido por Freire (1977 apud Calipo, 2006), focando no diálogo e na troca de saberes. 
Por fim, os estudantes extensionistas participam ativamente em todas as etapas 
do projeto, aplicando conhecimentos acadêmicos em contextos reais e desenvol-
vendo habilidades como empatia, liderança e trabalho em equipe. Tal envolvimento 
não só amplia suas perspectivas sobre as desigualdades sociais, como também 
fortalece o compromisso com a transformação social, tornando-os protagonistas 
no processo de decisão e ação junto à comunidade e aos docentes, enriquecendo 
sua formação.

Palavras–chave: extensão universitária; M.ARTE Solidário; atividades solidárias; 
interação social
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PROJETO DE CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL 
- PCP

Thaís Santana de Lima
Monica Barbosa Gueiros (Orientadora)

O Projeto de Capacitação Profissional (PCP) possuía como finalidade entender mais 
sobre qualificação e capacitação profissional e como estas poderiam auxiliar na 
inserção no mercado de trabalho. Além disso, a extensão oferecia ações e meios 
que viabilizavam a capacitação e desenvolviam, em seus bolsistas, conhecimen-
tos técnico- científicos. No que concerne às ações, foram realizadas pesquisas em 
sites e artigos acadêmicos para a elaboração de relatórios e resumos que tratas-
sem da qualificação e da empregabilidade. Destaca-se ainda, como resultado, a 
publicação e a apresentação de resumos em congressos nacionais e internacio-
nais, a saber dos títulos: Qualificação profissional como forma de apoio à inserção no 
mercado de trabalho, a visão de estudantes universitários, no XX Congresso Virtual 
de Administração; e A qualificação profissional facilitando a inserção no mercado de 
trabalho, na 13ª Conferência da Associação FORGES. Foi realizada também uma 
pesquisa que teve como público-alvo os discentes da UFPE que são bolsistas dos 
programas BIA e PET, com o objetivo de identificar a compreensão dos estudantes 
sobre o mercado de trabalho, suas principais dificuldades sobre o ingresso neste 
e entender se a qualificação está os apoiando. Como principais resultados, desta-
ca-se que: todos os respondentes concordaram que os avanços tecnológicos e as 
novas formas de produção existentes influenciaram o mercado de trabalho; 83,4% 
acham a qualificação profissional importante para o mercado de trabalho; todos 
acreditam que os cursos de que eles têm participado pelos programas PET e BIA 
facilitarão a inserção profissional; e foi revelado que “como se sobressair diante da 
concorrência?” é a dúvida mais presente.

Palavras–chave: educação
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E DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS 
PARA O MERCADO DE TRABALHO

Érika Maria Rodrigues Almeida
Alice Clemente Oliveira da Silva
Roberto Oliveira de Azevedo Maia Filho
Victor Areias Nogueira Lima
Maria Helena Cavalcanti da Silva Belchior
Alexandre César Batista da Silva
Viviane Santos Salazar
Simone de Lira Almeida (Orientadora)

O projeto Empregabiliza: Construindo o Caminho da Empregabilidade foi desen-
volvido com o objetivo de preparar estudantes e o público geral para a inserção e 
realocação no mercado de trabalho, abordando competências e conhecimentos 
essenciais para isso. Realizado através da parceria entre a Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE) e a Universidade de Pernambuco (UPE), o projeto ofereceu 
cursos on-line de curta duração sobre empregabilidade, planejamento de carreira 
e participação em processos seletivos. A equipe extensionista teve 17 integrantes, 
entre docentes e discentes das duas universidades, que realizaram atividades como 
a divulgação dos cursos em redes sociais, a pesquisa de perfil do público-alvo e a 
elaboração de fichas de inscrição e de avaliação, além do registro de frequência e 
das atas das reuniões. Metodologicamente, o projeto utilizou a aprendizagem ativa 
(Soares, 2021), incentivando os estudantes a se posicionarem como protagonistas 
em diversas etapas, com foco no planejamento de carreira e no desenvolvimento 
de conteúdos dinâmicos e contextualizados. A interação com o público-alvo e a 
troca de saberes entre a comunidade interna e a externa à Academia foram funda-
mentais para o sucesso da iniciativa. Os principais resultados do projeto incluíram a 
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realização de dois cursos: Meu Curriculum Vitae, oferecido via WhatsApp, com foco 
na elaboração de currículos eficazes; e Desenvolvimento de Soft Skills, desenvolvido 
em parceria com a startup Happen. Este segundo curso foi disponibilizado por meio 
do aplicativo Quark, tendo como objetivo a aprimoração de habilidades comporta-
mentais cruciais para o mercado de trabalho (Silva et al., 2023), como comunicação 
não violenta, empatia e criatividade. O projeto de extensão impactou positivamente 
os estudantes extensionistas, que desenvolveram competências técnicas e habi-
lidades como empatia, trabalho em equipe e liderança, além de terem contribuído 
para a compreensão das demandas do mercado atual.
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A Lei 13.465/2017, que versa sobre a Regularização Fundiária rural e urbana no país, 
estabelece que o Projeto Urbanístico (PU) deve garantir padrões de ocupação que 
assegurem o acesso à terra urbanizada, o direito à moradia digna, o desenvolvimento 
das funções sociais da cidade e o bem-estar dos habitantes. O PU envolve diretri-
zes para infraestrutura, qualidade de vida e segurança jurídica, criação de espaços 
públicos, acessibilidade, sustentabilidade e participação comunitária. O presente 
trabalho aborda o conceito de Regularização Fundiária Plena, o qual se refere ao 
processo de formalização e legalização da propriedade de um imóvel, desde a legali-
zação da posse e emissão de títulos de propriedade até a inserção da área ao tecido 
urbano de um município. Em março de 2024, o projeto Regularização Fundiária no 
Estado de Pernambuco atuou em Lagoa da Vaca - Surubim, coletando, tratando e 
analisando dados socioeconômicos, físicos e ambientais daquele Núcleo Urbano 
Informal Consolidado (NUIC). As informações permitiram a elaboração de mapas 
temáticos, como os de uso e ocupação do solo, gabarito, viário e desconformidades. 
A análise e a associação desses dados apoiaram a formulação do PU voltado às 
necessidades específicas da área. Nesse contexto, o presente trabalho se propõe a 
analisar os produtos alcançados, caracterizando-os como subprodutos do Projeto 
de Regularização Fundiária (PRF), que, apesar de não configurarem elementos de 
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entrega, são essenciais na elaboração do Projeto Urbanístico. Os resultados obtidos 
ressaltaram a importância dos levantamentos em campo como geração de dados 
sobre o local analisado, além dos impactos significativos da participação dos estu-
dantes extensionistas, permitindo a aplicação prática dos conhecimentos adquiri-
dos e promovendo a integração entre teoria e prática num campo interdisciplinar. 
Espera-se que o estudo fomente o debate sobre Regularização Fundiária no Brasil, 
além de divulgar este projeto de extensão universitária.
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PROJETO URBANÍSTICO EM SUA 
DIMENSÃO ANALÍTICA NA REURB-S
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Alba Kalina Araujo Bezerra da Silva
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Silvio Jacks dos Anjos Garnés
Fabiano Rocha Diniz (Orientador)

A Lei 13.465/2017 trata da regularização fundiária rural e urbana e estabelece o 
Projeto Urbanístico como ferramenta para regularizar Núcleos Urbanos Informais 
Consolidados (NUIC) e integrá-los à cidade segundo padrões urbanísticos necessá-
rios à boa qualidade do habitat. Esse processo envolve o ordenamento da ocupação 
e uso do solo, assim como a previsão de infraestruturas essenciais e o enfrenta-
mento de desconformidades ou vulnerabilidades socioambientais. Este traba-
lho traz reflexões sobre resultados do projeto Regularização Fundiária no Estado 
de Pernambuco: Extensão Universitária para Formação, Capacitação e Assistência 
Técnica nos Municípios do Programa Moradia Legal, financiado pelo MCidades, e 
em parceria com o TJPE. A apresentação proposta busca explorar o conceito de  
Regularização Fundiária Urbana de Interesse Social (REURB-S), destinado à regula-
rização plena de assentamentos de interesse social, abordando aspectos de segu-
rança jurídica e socioambiental. Traz-se a discussão acerca da dimensão analítica 
do Projeto Urbanístico da REURB-S, na qual a coleta de dados, seu processamento e 
manipulação em ambiente SIG orientam a compreensão das carências e potencia-
lidades do NUIC de Lagoa da Vaca, em Surubim-PE, e as intervenções necessárias 
para a consolidação e regularização do assentamento. Ali, com base nas caracte-
rísticas urbanísticas, ambientais e sociais abordadas, demonstra-se como uma 
análise bem fundamentada auxilia a elaboração do Plano Urbanístico, elemento 
medular do processo de regularização. Os resultados obtidos ressaltam o caráter 
integrativo dos estudos para o Projeto de Regularização Fundiária e demonstram 
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impactos significativos na compreensão dos extensionistas sobre aspectos como 
mobilização social, direitos urbanos, sociais e humanos, tal qual a construção de 
saberes coletivos a partir da troca com a comunidade. Espera-se que o estudo incen-
tive o debate sobre a interdisciplinaridade inerente ao processo de Regularização 
Fundiária, além de ajudar a divulgar este projeto de extensão, pioneiro no Brasil.

Palavras–chave: comunicação; direitos humanos e justiça; tecnologia e inovação; 
regularização fundiária plena; projeto urbanístico e ambiental
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Segundo a Lei federal 13.465/2017, que rege a Regularização Fundiária rural e 
urbana, o Projeto Urbanístico (PU) é o componente que orienta o ordenamento e 
a qualificação dos espaços urbanos ocupados para integrar os Núcleos Urbanos 
Informais Consolidados (NUIC) à cidade e garantir os parâmetros necessários à sua 
regularização plena. No processo de Regularização Fundiária Urbana de Interesse 
Social (REURB-S), o PU indica diretrizes para que os assentamentos de baixa renda, 
desenvolvidos de modo irregular, possam ser consolidados e terem a posse dos seus 
ocupantes regularizada. Conforme as características desses assentamentos, como 
infraestruturas essenciais, distribuição de usos, padrões de ocupação e situações de 
desconformidades, o PU aponta as intervenções necessárias para sua requalificação 
do ponto de vista urbanístico e socioambiental. O projeto Regularização Fundiária 
no Estado de Pernambuco: Extensão Universitária para Formação, Capacitação e 
Assistência Técnica nos Municípios do Programa Moradia Legal, parceria entre a UFPE, 
o TJPE e o MCidades, debate os resultados da REURB-S do NUIC Lagoa da Vaca, 
Surubim-PE. Focando a dimensão propositiva do PU, situa-se seu papel no desen-
volvimento do Projeto de Regularização Fundiária (PRF), contemplando a planta do 
NUIC, o memorial descritivo, o cronograma e o termo de compromisso para requalifi-
cação da área. A apresentação traz as diretrizes projetuais, que guiam o PU de Lagoa 
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da Vaca, tendo como premissas a cobertura de infraestrutura essenciais, a adequa-
ção morfo-tipológica e a inserção socioespacial. Os resultados demonstram impac-
tos notáveis na compreensão dos extensionistas sobre as etapas e as demandas 
da fase propositiva do PRF, assim como sua contribuição à construção de saberes 
coletivos alunos-comunidade. Espera-se que o trabalho enfatize a importância do 
Plano Urbanístico no processo de Regularização Fundiária Plena e contribua com 
a divulgação deste projeto de extensão universitária, pioneiro no Brasil.
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O turismo de aventura tem sido muito buscado pela sociedade, sendo um dos 
esportes mais procurados o rapel. Assim, há uma necessidade crescente de se ter 
indivíduos capacitados para atender a esta demanda. O objetivo deste projeto de 
extensão é fazer um relato de experiência das ações de capacitação realizadas com 
estudantes do Centro Acadêmico de Vitória (CAV) da UFPE que pretendem atuar 
com o rapel esportivo no turismo de aventura. A capacitação foi realizada por meio 
de oficinas teórico-práticas ministradas pelos estudantes da equipe extensionista, 
que desempenharam um papel protagonista ao atuarem nas etapas de planeja-
mento, organização, execução e avaliação do projeto. Além do CAV, a ação também 
foi executada nas cidades de Camaragibe e Gravatá. A capacitação se iniciou com 
uma oficina teórica, apresentando a importância da gestão de risco conforme as 
normas da ABNT; o reconhecimento e a correta utilização dos equipamentos. Em 
seguida, foram realizadas oficinas práticas, divididas em duas fases. A primeira 
consistiu em simulações em solo, em que os participantes se familiarizaram com 
os procedimentos de montagem, checagem de equipamentos, técnicas de segu-
rança e condução de clientes. Na segunda fase, foram realizadas descidas de rapel 
em duas pontes, sob a orientação dos monitores e do professor responsável, os 
quais forneceram feedback em tempo real aos participantes. As ações da extensão 
possibilitaram aos estudantes extensionistas a aplicação prática dos conhecimen-
tos construídos ao longo da graduação, além de permitir ao público-alvo o acesso 
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aos procedimentos e técnicas que devem ser adotados antes, durante e após a 
prática do rapel. Assim, a ação estabeleceu o diálogo e a troca de saberes entre a 
equipe e o público através dos debates e do compartilhamento de experiências que 
ocorreram nos encontros, inclusive com a presença de alunos egressos do CAV 
que participaram do projeto no passado e que, atualmente, trabalham com turismo 
de aventura. Em suma, a capacitação promovida pelo projeto foi uma experiência 
enriquecedora tanto para os estudantes que fizeram parte da equipe quanto para o 
público-alvo, contribuindo para o desenvolvimento de competências técnico-cien-
tíficas, pedagógicas e pessoais.

Palavras–chave: esporte e lazer; esportes de aventura; técnicas verticais; esportes 
na natureza
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